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¡ a r i o d e B u r g o s 

Domingo, 16 de Septiembre de 1973 

E l s e ñ o r i a l y f i n í s i m o 
r i n c ó n d e « L a s c i a u s -
t r i l l a s » / d e l m o n a s t e ­
r i o d e L a s H u e l g a s , 
s i r v e h o y d e p r i m e r 
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p o r t a d a . E s t a s e 
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S a n E s t e b a n . - F o t o Fede 

Precio del ejemplar: 7 pesetas 

£ e a C , C í a . 
P o r c a d a d o s R o l l o s q u e V d . 

c o m p r e , r e g a l a m o s o t r o i g u a l 

Concepción, 21 - Telf. 205770 
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L a v e r d a d e s q u e m e p o n g o a e s ­
c r i b i r s i n e s t a r m u y s e g u r o d e p o r 
d ó n d e v o y a m a n d a r e l a r t í c u l o . O c u ­
r r e q u e t e n g o a n t e m í u n a f o t o g r a ­
f í a , é s t a m i s m a q u e l e s t r a i g o a u s ­
t e d e s y d e la q u e n o e s t o y m u y s e ­
g u r o d e q u e e l « o f f s e t » v a y a a d a r 
t a n t o d e s í c o m o p a r a q u e v e a n , j u n ­
to a l p o z o q u e e s t á c o r o n a d o p o r u n 
e n o r m e b o t i j o , a u n g r a n p e r r o , a l 
m e n o s l o p a r e c e , d e r a z a , s i m p á t i ­
c o , d e e s o s q u e t e r m i n a n s i e n d o f ie­
l e s y t a n c a r i ñ o s o s c o m o u n n i ñ o 
b i e n e d u c a d o y c o n b u e n o s s e n t i ­
m i e n t o s . E s u n p e r r o ( s u p o n g o q u e 
u n o d e l o s p e r r o s , p a r a h a b l a r c o n 
e x a c t i t u d ) d e l p i n t o r V e l a Z a n e t t i . 
E n s u n o m b r e y e n e l d e o t r o s c o n ­
g é n e r e s h e r e c i b i d o u n a f e l i c i t a c i ó n . 
P o r e s o e s t o y d e s c o n c e r t a d o . Y a v e ­
r á n . 

H a c e u n p a r d e s e m a n a s , s e r v i ­
d o r d e u s t e d e s s e d e j ó c a e r c o n u n 
a r t í c u l o q u e , m a l o b i e n , g l o s a b a e l 
h e r o í s m o d e u n p e r r o q u e h a b í a p e r ­
d i d o l a v i d a p o r s a l v a r l a d e s u j o ­

v e n a m o . E r a u n o d e e s o s a r t í c u l o s 
s i n p r e t e n s i o n e s ( c o m o t o d o s l o s 
m í o s ) , d e l o s q u e n o s u e l e n t e n e r 
e c o n i t r a s c e n d e n c i a . P e r o l a h a te ­
n i d o . V e l a Z a n e t t i m e d a l a s g r a c i a s 
e n n o m b r e d e s u s P e r r o s ( é l l o s e s ­
c r i b e c o n i n i c i a l v e r s a l y y o n o s o y 
q u i é n p a r a h a c e r l o s d e m e n o s , a s í 
q u e a h í s e q u e d a la m a y ú s c u l a ) y e n 
e l s u y o . Y y o d i g o : ¿ p o r d ó n d e glo­
s o l o s s e n t i m i e n t o s d e e s t e h o m b r e 
q u e , t e n i é n d o n o s d e s l u m h r a d o s a to­
d o s c o n s u s p i n c e l e s , n o s v i e n e c o n 
s e n t i m i e n t o s q u e h i l a n a s í d e f i n o ? 

V e l a Z a n e t t i n o m e c o n o c e . E s t o 
n o e s p r e t e n s i ó n , d i g o e s t o d e d e c i r 
l a s c o s a s p o n i é n d o m e a m í c o m o 
o b j e t o d e s u s d e s c o n o c i m i e n t o s . L o 
d i g o p o r q u e y o a é l s í l e c o n o z c o . 
C u a n d o e l D I A R I O a n d a b a p o r l a 
c a l l e d e V i t o r i a , l e o í d e c i r c ó m o 
s o l u c i o n a b a C é s a r G o n z á l e z R u a n o 
l a s d i f i c u l t a d e s q u e s e l e p l a n t e a b a n 
e n e l p e r i ó d i c o . 

— Q u e p e r d e m o s l o s c o r r e o s , d o n 

B R I V I E / C n 
Y S U C O M A R C A 

¡ Y A H E M O S I N A U G U R A D O E L 

G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 

D E D I C A D O A E X P O S I C I O N Y 

V E N T A D E M U E B L E S ! 

Tfíoral Cayueta y Sauz 
G E N E R A L M O L A , 3 7 ( F r e n t e a C o r r e o s ) 

T o d o s l o s c o m p r a d o r e s 

s e r á n o b s e q u i a d o s 

c o n d e l i c a d o s y v a l i o s o s 

r e g a l o s 

C é s a r — l e d e c í a n c o n l a s u r g e n c i a s 

d e l a ú l t i m a h o r a d e t o d o p e r i ó d i c o . 

— B u e n o , p u e s q u e t r a i g a n c a f é 
— c o n t e s t a b a e l m a e s t r o . Y l o s c o ­
r r e o s s e c o g í a n . 

Y a h o r a g r i t o y o : 

— Q u e m e a h o g a n s u s d e t a l l e s , s e ­

ñ o r V e l a Z a n e t t i . 

Y u n a v o z , a v e r i g ü e q u i e n p u e d a 
d e d ó n d e v i e n e , m e d i c e : 

— P u e s q u e t e t r a i g a n c a f é , h i j o . 

Y a s í , t r a s u n c a f é l a m a r d e c a r ­
g a d o , v o y y d i g o q u e s i , q u e e s h e r ­
m o s o a m a r t a n t o a l o s a n i m a l e s c o ­
m o p a r a h a b l a r e n n o m b r e d e e l l o s , 
p a r a u s a r d e l a c o r r e s p o n d e n c i a y 
h a s t a p a r a c i t a r l o s . c o n v e r s a l in i ­
c i a l . E s u n a t a r e a f r a n c i s c a n a : h a b l a 
e n n o m b r e d e l o s a n i m a l e s q u i e n 
s a b e h a b l a r c o n e l l o s d e t ú a t ú , 
q u i e n s a b e a m a r l o s , q u i e n s a b e v e r 
e n e l l o s u n a p a r t e s u p e r l a t i v a m e n t e 
h e r m o s a d e l a c r e a c i ó n . 

¿ E s f á c i l l o g r a r e s o ? D e s d e l u e g o , 
e n e l p a í s d o n d e t o d o p e r r o e s e l 
d e s t i n a t a r i o d e l a l a t a e n l a c o l a y 
t o d o g a t o e l o b j e t i v o d e l a s p e d r a ­
d a s m á s i n f a m e s , c o m p r e n d e r q u e 
s e l e s p u e d a q u e r e r h a s t a l a c o n ­
v e r s a c i ó n a m i s t o s a , e s t a r e a i m p o ­
s i b l e m á s q u e d i f í c i l . Y , s i n e m b a r ­
go , t a m b i é n e s o b j e t i v o h e r m o s o , 
m u y h e r m o s o . E s , n i m á s n i m e n o s , 
t a r e a q u e p u e d e l l e g a r a s e r e l 
m e o l l o d e l s i s t e m a e d u c a t i v o q u e e s ­
t á p i d i e n d o a g r i t o s e s t e p a í s , d o n ­
d e , ¿ c ó m o n o h e m o s d e s e r l a h i s ­
t o r i a m i s m a d e l a d i s c o r d i a e n t r e l o s 
h o m b r e s s i n o s d e j a r o n , d e n i ñ o s , 
m a l t r a t a r i m p a s i b l e m e n t e a l o s a n i ­
m a l e s ? E l q u e e n l a c o m p a r a c i ó n v e a 
e x a g e r a c i o n e s , q u e s e h a g a e x a m i ­
n a r l o s o j o s d e l a l m a . A l a c r e a c i ó n 
s e l a a m a e n s u t o t a l i d a d o n o h a y 
q u i e n l e h a g a c r e e r a u n o q u e s e 
l a p u e d e a m a r p o r p a r t e s . D i f í c i l e s , 
y e s t o e s l o q u e q u i e r o d e c i r , a m a r 
a l g é n e r o h u m a n o s i a n t e s n o s de ­
d i c a m o s a p r a c t i c a r e l i d i o t a y fe­
r o z j u e g o d e m a l t r a t a r a l o s a n i m a ­
l e s . 

P e r o , e n f i n , u n o c a s i n o q u e r í a ir 
p o r a h í . L a i n t e n c i ó n e r a h a b l a r d e 
l o s p e r r o s d e V e l a Z a n e t t i , a l o s q u e 
m a l v o y a c o n o c e r s i r e s u l t a q u e 
n o c o n o z c o a l d u e ñ o , a u n q u e m e 
q u e d e c o n l a b o c a a b i e r t a a n t e s u s 
o b r a s . S o n p e r r o s c o n s u e r t e . Y o n o 
d i g o q u e s e a l a q u e s e m e r e c e n to­
d o s l o s a n i m a l e s . Y o s ó l o d i g o q u e 
s o n p e r r o s c o n m u c h a s u e r t e . L o s 
m i r a n u n o s o j o s q u e s e h a n t r a í d o 
m u c h a luz d e m u c h a s p a r t e s : d e 
E s p a ñ a y d e A m é r i c a , d e a t a r d e c e ­
r e s y a l b o r a d a s , d e l a q u e s a l e por­
q u e e l S o l e s c a r i t a t i v o y d e l a q u e 
n a c e p o r q u e h a y u n a l m a q u e t i e n e 
u n f o c o , a l l á e n l o m á s n o b l e d e s u 
f o n d o , q u e e s t á u n i d a a l o s p i n c e ­
l e s . S í , s o n p e r r o s c o n s u e r t e . 

H a y u n a e s t a m p a , m u y v i e j a y 

m u y r e p e t i d a , d o n d e s e q u i e r e re-
p r e s e n t a r e l P a r a í s o T e r r e n a l . L l a m a 
l a a t e n c i ó n v e r c ó m o e l h o m b r e con­
v i v e c o n l e o n e s y t i g r e s , c o n pe-
r r o s e h i e n a s . D e b e s e r u n a í n t e r 
p r e t a c i ó n d e l o q u e e s l a g r a n di­
m e n s i ó n d e l a f e l i c i d a d , p o r q u e si 
n o , ¿ c ó m o s e i b a a e n t e n d e r q u e eso 
e r a e l E d é n p e r d i d o , e l q u e nos 
a s e g u r a n q u e v o l v e r e m o s a r e c o b r a r 
c u a n d o l l e g u e e l d í a q u e t i e n e que 
l l e g a r ? ¿ E n t o n c e s ? P u e s s e n c i l l a ­
m e n t e , q u e e l a l m a a r t i s t a a d i v i n ó 
q u e l a f e l i c i d a d e s t á e n q u e todos 
l o s e l e m e n t o s d e l a c r e a c i ó n con­
v i v a n e n a r m o n í a : e l h o m b r e c o n el 
h o m b r e y e l a n i m a l c o n e l h o m b r e 
y l o s d e m á s a n i m a l e s . E l c o r o l a 
r io e s s e n c i l l o : q u i e n e s c a p a z d e l i e 
g a r a a m a r a l o s a n i m a l e s q u e admi­
t e n c o n v i v e n c i a c o n e l s e r h u m a n o , 
e s q u e s e h a s a b i d o b u s c a r u n ant i 
c i p o d e l P a r a í s o , a l g o a s í c o m o h a 
b e r t e n i d o g r a c i a p a r a r e m o n t a r par­
c i a l m e n t e e l p r i m e r c a s t i g o y dar 
u n a l a r g a c a m b i a d a a l a t r á g i c a His ­
t o r i a d e l a H u m a n i d a d p a r a quedar ­
s e c o n l a p a r t e b u e n a , c o n l a que 
h a b í a e n t e r a a n t e s d e l t o r p e inci­
d e n t e d e l a s e r p i e n t e m e t i d a a pro­
p a g a n d i s t a d e l a c a l i d a d d e c i e r t a s 
f r u t a s . 

V e l a Z a n e t t i d e b e s a b e r a l g o de 
e s o . A s í s e e x p l i c a q u e e n l a s posta­
l e s q u e h a h e c h o d e s u e s t u d i o ( é s t a 
q u e q u e d a c o n e l a r t í c u l o d e h o y , es 
u n a d e e l l a s ) , h a y a m e t i d o a l perro 
c o m o ú n i c a f i g u r a v i v i e n t e . E n el 
e n t o r n o s e p r e c i s a l a luz y l a tran­
q u i l i d a d . N o v o y a d e c i r q u e es 
e f e c t o d e l a m o r a l o s p e r r o s , pero 
n o d e b e a n d a r m u y l e j o s d e e l l o . En 
e s t o d e c o n s e g u i r l o s g r a n d e s obje­
t i v o s , t o d o e s t á r e l a c i o n a d o , todo 
t i e n e q u e v e r c o n a l g o , t o d o e s el 
b e l l o p a n o r a m a d e l q u e n o s e pue­
d e d e s p r e n d e r n a d a d e lo q u e e n él 
s e h a m e t i d o . 

T i e n e n s u e r t e l o s p e r r o s d e V e l a 
Z a n e t t i . N o lo t o m e n c o m o t o r p e in­
s i s t e n c i a . P a s a q u e s o n a n i m a l e s 
q u e h a n e n t r a d o e n l a v i e j a e s t a m ­
p a d e l a n t i c i p o d e u n P a r a í s o p r e s e n ­
t i d o d o n d e s e p i n t a , s e t o m a !a luz 
p a r a d e c o r a r l i e n z o s y s e l a inmor­
t a l i z a p a r a q u e l a P i n t u r a p u e d a se­
g u i r d a n d o q u e h a b l a r , p u e d a des­
p e r t a r s e n t i m i e n t o s y l a b e l l e z a no 
s e s i e n t a a y u n a d e c o l a b o r a d o r e s . 
A l g u i e n ( s u d u e ñ o , c l a r o ) e s c r i b e en 
s u n o m b r e , l e p a s m a a e s t e pobre 
a u t o r y l e m e t e e n e l c o m p r o m i s o 
d e h a c e r u n a r t í c u l o p o r e l q u e se 
e n c u e n t r a i n s e g u r o , m u y p o c o capa2 
d e h a b l a r d e l o s s e n t i m i e n t o s ae 
q u i e n e s c r i b e u n a v e z p o r q u e s u s pe­
r r o s no f u e r o n a l a E s c u e l a y Por' 
q u e h a c e u n p a r d e s e m a n a s , o tro ar­
t í c u l o s i n p r e t e n s i o n e s le d i o p^e' 
b a s e v i d e n t e s d e q u e h a s t a la gente 
d e q u i e n l a H i s t o r i a y a e s t á hablan­
d o , s a b e d e l o q u e e s u n a n i m a » 
p u e s t o a q u e s e d i g a d e é l lo ciue 
d e v e r d a d s i g n i f i c a y e s . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 
N.o 46 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E l R E Y D E S Ü E C I A 

San Sebastián. — Los ministros del Ejército, Marina y el de la Subsecretaría do la 
Presidencia, conversan momentos antes de dar comienzo el Consejo presidido por 

S. E . el Jefe del Estado en el palacio de Ayete. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

P a c t o d e p a z 

p a r a L a o s 

Se firmó ayer 

en Vietnam 

Vicntian (I.aos) (Efe-
l'pi). — Dos firma*;, estre­
chamientos de manos y un 
brindis con c h a m p á n pu­
sieron punto final —oficial­
mente— ayer viernes, a 
m á s de diez años de guerra 
en el país. 

E l pacto de paz, en el que 
se pule el fin de las hostlH-
clades y la formación de un 
nuevo Gobierno ele coal ic ión 
fue firmado por el Gobier­
no y los negociadores del 
Tathet Lao en la oficina del 
primer ministro, el príncipe 
Silvana F u m a . 

Dip lomát icos de China. 
Vietnam del Norte y E s t a ­
dos Unidos se encontraban 
junto a los funcionarios que 
representaban las facciones 
del ala derecha e izquier­
da cuando fue firmado el 
pacto, a una hora escogida 
por un astrólogo como la 
m á s propicia. 
B A T A L L A E N V I E T N A M 

Sa igón (Efe-Kenter) . — 
E l mando militar surviet-
namlta a n u n c i ó que en la 
principal ruta costera del 
pa í s , que va de Norte a Sur. 
se desarrol ló una gran ba­
talla en la que resultaron 
muertos 90 soldados comu­
nistas. 
D E C L A R A C I O N E S D E 

P O M P I D O U 
Ifong Kong (Efe - ü p i ) . 

E J presidente francés ha 
dicho que los intercambios 
culturales entre F r a n c i a y 
China, países ambos con 
culturas antiguas, «deben 
fortalecerse de modo que 
los frutos de los pasados mi­
lenios puedan ponerse al 
servicio de los tiempos ac­
tuales». 

E l dirigente francés ha­
blaba en un banquete </ga-
nizado en su honor en la 
ciudad de Tatung. donde 
Pompidou vis i tó los muscos 
en que se guardan restos de 
las antiguas culturas, así 
como las grutas de V u n -
kang, situadas en la refe­
rida provincia de Shansl. 

L a J u n t a mil i tar de Chi le 
prescinde de los partidos 

P o s i b l e r u p t u r a d e r e l a c i o n e s 

p o r p a r t e d e M é j i c o 

Santiago de Chile (Efe). — La Junta militar de Go­
bierno prescindirá de los partidos polít icos aunque so-
licitará la colaboración de técnicos de alta calificación 
técnica para asesorar al Gobierno militar, manifestó es­
ta noche por la cadena nacional de Radio y Televis ión, el 
genera] Gustavo Leigh. miembro de la Junta militar que 
derrocó al presidente Allende el pasado martes. 

I A T V E S T A T A L 
R E A N U D A SUS 
T R A N S M I S I O N E S 

Santiago de Chile (Efe). — 
El canal siete de Televis ión 
reanudó sus transmisiones 
ayer con nuevos ejecutivos en 
sustitución de los de filiación 
izquierdista. 

N U E V O J E F E D E P O L I C I A 

Santiago de Chile (Efe). — 
El general de División E r ­
nesto Baeza asumió el control 
de la dirección de la Policía 
de Investigaciones, cuerpo de 
unos cinco mil hombres que 
antes era dirigida por el mili­
tante socialista Alfredo Joig-
nant y por el comunista Sa­
muel Riquelme. 

De acuerdo a informacio­
nes no confirmadas Joignant 
se habría entregado pacífica­
mente a la Junta militar 
mientras que Riquelme ha­
bría huido con tres funcio­
narios del servicio, lleván­
dose gran cantidad de armas 
automáticas y un vehículo. 

L A V I U D A D E A L L E N D E 
S E I R A A M E J I C O 

Méjico (Efe). — La señora 
Hortensia Bussy, viuda de 
Allende, confirmó la noche 
del viernes, durante una en­
trevista telefónica desde San­
tiago de Chile, que el presi­
dente Allende se suic idó, y 
que lo hizo con la metralleta 
que le regaló el comandante 
cubano, Fidel Castro. 

L a viuda de Allende con­
firmó, por otra parte, la no­
ticia dada horas antes en el 
sentido de que se acoge al 
asilo ofrecido por el Gobier-

(Pasa a la pág. I I ) 

R E G R E S A N 

A B R U S E L A S 

L O S R E Y E S 

D E B E L G I C A 

Granada.— A las dos de 
la tarde de hoy, salieron 
para Bruselas en dos avio­
nes de las Fuerzas Aéreas 
de Bélgica, los reyes B a l -
duino y Fabiola, que han 
pasado una larga tempora­
da de descanso en su f in. 
ca de Motril. Su paso por 
el aeropuerto granadino ha 
sido de riguroso incógnito . 

Su nieto Carlos 
Guslavo pasará 
automátieainenle 
a sucederle 
en el Trono 

Estocolmo ( E f e - U F I ) . 
E l R e y Gustavo Adolfo 
d u r m i ó hov « p r o f u n d a y 
p a c í f i c a m e n t e » . L o s m é d i ­
cos han manifestado a u e 
solamente su fuerte c o r a ­
z ó n le ayuda a sobrevivir 
mientras las otras funcio­
nes del cuerno se van a n a -
eando. 

U n ataque de n e u m o n í a 
se e x t e n d i ó ñor pulmones 
v r í ñ o n e s y su temperatu­
ra ha ascendido a m á s de 
39 grados. 

Portavoces de c irujanos 
y otros especialistas aue 
atienden a l R e y . describie­
ron su estado como « g r a ­
v e » . Algunas fuentes m é ­
dicas han s e ñ a l a d o aue el 
fin parece estar p r ó x i m o . 

F A L L E C I M I E N T O 
H e l s í n g b o r g ( E f e - R e u -

t e r ) . — E l R e y Gustavo 
Adolfo de Suec ia h a fal le­
cido esta noche a la edad 
de noventa a ñ o s , d e s p u é s 
de u n a importante onera-
c i ó n de e s t ó m a g o aue le 
fue practicada en el mes 
pasado. E r a el Monarca 
de m á s edad, en E u r o p a . 

S u nieto, de 27 a ñ o s , 
C a r l o s Gustavo, ha pasado 
a ser a u t é n t i c a m e n t e R e y 
de Suecia . sin proc lama­
c ión oficial. 

E l P r í n c i p e de la Coro­
na, Car los Gustavo, y 
otros miembros de la F a ­
m i l i a R e a l se encontraban 
al pie de la cama del R e y 
en el instante del fal leci­
miento de é s t e . 

E l R e v i n g r e s ó en el 
hosoital el d ía 18 de 
Agosto, y fue operado a l ­
gunos d í a s d e s p u é s , de u n a 
ú l c e r a de e s t ó m a g o . 

A l mismo tiempo le so­
brevino c o n g e s t i ó n p u l ­
monar, por lo aue se le 
a c o n l ó un o u l m ó n art i f i ­
c ia l , aue h a suplido conti­
nuamente las deficientes 
funciones respiratorias del 
Monarca durante las tres 
ú l t i m a s semanas de su v i ­
da. 

l a cooíerencia del GATT 
calificada de histórica 
por don Agustín Cotorruelo 
C i e n p a í s e s c o m p r o m e t i d o s e n c r e a r 

u n n u e v o o r d e n d e l c o m e r c i o m u n d i a l 

LA SITUACION DE CHILE 

i 

Santiago. — Los habitantes de Santiago hacen aco­
pio de alimentos, durante una pausa en el toque de 
queda que les permitió salir a las calles para com­
prar comida —lo que no podían hacer desde hace 

60 horas. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

Tokio ( E f e ) . — A l t érmi ­
no de las jornadas de la 
conferencia de Tokio, el 
ministro de Comercio, don 
Agust ín Cotorruelo ha ex­
plicado a l enviado especial 
de la agencia E F E cuá les 
han sido, a su juicio, las 
cuestiones más importantes 
debatidas «luíante la reu­
nión de Tokio, tanto sobre 
la conferencia en si misma 
como sobre la postura es­
pañola y su,s consecuencias 
respecto a otras negociacio­
nes sostenidas por España 
en el á m b i t o de las relacio­
nes internacionales. 

E n primer lugar seña ló el 
Sr. Cotorruelo, la gran im­
portancia que la conferen­
cia había tenido3 al mani­
festar cien pa í se s su propó­
sito de contribuir a la crea 
ción de un nuevo orden pa-
ra el comercio mundial. To­
dos los concurrentes han 
coincidido en. calificar de 
histórica la oportunidad de 
estas engociaciones y la po­
sibilidad de llegar a unas 
relaciones comerciales m á s 
equitativas entre los dife­
rentes países de la Comu­
nidad internacional. 

L a postura de E s p a ñ a en 
esta conferencia h a sido de 
un gran r e a l i s m o . E n 
primor lugar el Imprescin­
dible paralelismo entre la 
reforma del sistema mone­
tario internacional y la 11-
bcral ización del comercio 
mundial, sin conceder ca­
rácter prioritario a ninguna. 

E n segundo lugar la acep­
tac ión de que dentro de! 
gran bloque de países en 
v ías de desarrollo, en e l que 
viven m á s de dos tercios de 
la Humanidad se reconoz­
can a efectos comerciales, 
que existan diferentes nive­
les de desarrollo para los 
qu« es preciso un trata-
mierflo diferenciado. 

1 Hoy 
m festival 
taurino, come 

| homenaje 
de Burgos 
al Asilo 
de Ancianos 

A las doce 

en punto de la 

mañana, gran 

novilladar con 

presentación, 

además del 

rejoneador 

burgalés 

Florencio 

Arandilla 

(Información, e 
sexta página) 
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i SOBRE LOS PRECIOS 
POR lo visto, este tormento que se llama subida 

de precios obedece a una serie de factores que 
no están muchas veces, ni bajo le control del 

mismísimo Gobierno. Poco ames del verano, el uso del 
idioma diario acuñó la expresión de «inflación Impor­
tada», con lo que ha querido venir a decirse que estando 
dependiendo (como todo hijo de nación, bloque o mun­
do) de lo que ocurre en las demás economías, la cares­
tía que se produce en Venus repercute hasta en la plaza 
do Burgos. ¡Y cómo ha repercutidol En definitiva, pare 
desgracia de todos, los precios se pusieron de moda 
mucho antes que ios bikinis, la crema bronceadora y las 
señoras con la espalda al aire. Y lo malo es que la 
moda no se va a Ir por las buenas. 

El Gobierno tiene buena voluntad. Hemos visto que en 
el Consejo de San Sebastián se han tomado una serie 
de medidas que son para congratularnos. Una buena vo­
luntad digna de agradecerse, que sólo tiene un pequeño 
Inconveniente: que ha llegado con cierto retraso, casi a 
dos meses de la autorización de aquella subida de la 
gasolina y cuando hace ya bastante que no hay producto, 
casi siempre de primera necesidad, que no juegue al 
moderno juego de los viajes interestelares. De todas for­
mas, lo dicho: al mismísimo Gobierno se le van cier­
tas cosas porque, por mucho Gobierno que sea, ni es 
milagrero ni tiene poder para estar en todo sin que se 
le vaya ni una. 

Es curioso, por otra parte, ver cómo un mundo que 
se dice —y además es cierto— capaz de crear una ri­
queza como la Humanidad no ha conocido nunca, se ve 
impotente ante su propia creación y se le va de la ma­
no algo tan elemental como es el hecho de que la tal 
riqueza sirva para cosas más aftas que para tenerlas de 
adorno, inasequibles a los que ..omponen la masa for­
mada por los propíos creadores de un hipotético bienes­
tar. Habría que saber si, tanto hablar, tanto decir y 
tanto pregonar, a la larga lo que ocurre es que los 
efectos de una soberbia, declarada o encubierta, son los 
mismos de siempre. Posiblemente se ha creado rique­
za, pero se ha hecho sin humildad y sin tener dema­
siado presente el hecho de que no sirve para nada como 
no se la ponga, decididamente y en exclusiva, al ser­
vicio del hombre, que es el destinatario de todas las 
cosas. Esto, salvo opinión de los economistas de tur­
no, que sin duda tienen poderosas pruebas para de 
mostras que es inevitable todo lo que los ciudadanos 
medios soñamos que se evite, 

Lo lamentable, de todas formas, es que cada día toma 
más cuerpo de verdad la antigua sospecha de que en el 
Mundo pasa sólo lo que unos pocos quieren que pase. 
Parece que no habitan en España (ni falta que hace, 
la verdad) y que todo el Mundo termina por hacer lo 
que ellos quieren que se haga. No sabemos si ios can 
tores del capitalismo toman ese extremo en cuenta, pero 
uno tiene para sí que la Tierra sigue siendo de todos, 
sin demasiados derechos al monopolio y sin ninguno a 
propagar inflaciones que esto es, en resumen, el meollo 
de esta batalla de los precios, que se puso de moda y 
cada día lo está más. ¿Vamos a ganarla? Hay que animar 
ta esperanza de que sí, aunque ya es muy larga la ex­
periencia que nos dicta aquello de que ninguna batalla 
se ganó, por lo menos, sin sudor y lágrimas Que Dios 
quiera (esto ante todo) que no se una lo de la sangre, pa 
ra no tener que completar la famosa rtin*/^»!ci­
frase del redondo Churchill D l l K u t N b b 

Falsa alarma en un museo. 
Hace unas noches se montó 

toda una operación policiaca 
en torno al Museo arqueoló­

gico provincial. Alguien había 
visto deambular por entre el 
patio a un joven. 

Se movilizaron las fuerzas 
policíacas que actuaron cau­
telosamente y al fin se des­
cubrió al Joven, pero el hijo 
del director del Museo que se 
había olvidado de recoger unos 
libros de estudio. 

Lo dicho, una falsa alarma, 
y demostración de la sensi­
bilidad policiaca en torno a 
nuestro gran Museo arqueo­
lógico provincial que ha co­
gido ahora más fama que nun­
ca con la noticia de haberse 
instalado en su patio el árbol 
fosilizado de Castrillo de la 
Reina. 

Mañana de toíos. Todos los 
burgalesas no deberían de fal­
tar hoy a la visita del festival 
en homenaje a los ancianos 
desamparados 

Cierto que resulta cómodo 
ver el festival por la pequeña 
pantalla, pero hay más emo­
ción en el ruedo y el gesto 
es caritativo acudiendo al ô-
so. 

Que no faite nadie. 
Hace días que desaparecie­

ron las vallas que obstruían 
el paso de peatones por la 

M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L 

C O M O D I D A D E L E G A N C I A A H O R R O 

A R T I C U L O S DE R E G A L O 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S DE P A G O 

C/. Vitoria, 165 - Teléfono 2 2 39 77 
B u r e O s 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,01 La tiesta del Señor v 
Santa misa. 

11.55 Unidad móvi l forus. 
Novillada desde la 
plaza de toros de Bur­
dos. 

14,15 Concierto 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Tarde para todos 
20,00 Fútbol. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,20 Ciclismo Vuelta a 

Cataluña 
22,30 Estrenos T V . 
23,50 Estudio estadio. 

0,30 Ultimas noticias. 

L U N E S 
14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edic ión. 
15.00 Noticias. 
15,35 O.V.N.I . 
17,45 Carta de ajuste. 
18.01 Avance informativo 
18,01 La casa del reloj. 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Los chiripitifláuticos. 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. (Capítulo i de 

- X). 
21.00 Telediario. 
21,35 Ciclismo Vuelta a Ca­

taluña. 
21,45 Historias de juan Es­

pañol. 
22.15 Grandes batallas. T a 

batalla de Stalingra-
do" 

23.00 Musical. 
23,30 Veinticuatro horas. 

Tmemm 
tíl c d e v i s o i 

d e l f - u r u r o 

C O M E R U A l 

V E L O M O T O 

acera de la calle de San Pablo 
en su confluencia con la de 

Miranda. Los transeúntes lo 
agradecen. 

También ha caído el tapial 
que protegía las obras de 
construcción del nuevo edifi­
cio de La Salle con lo cual 
ahora el acceso directo de pa­
dres y alumnos se hace por 
su nueva entrada —en la par­
te reservada a oficinas— por 
la avenida del Cid. 

«Rail Press» en su número 
del pasado día 11 Informa: 

«Para asegurar el transpor­
te de productos siderúrgicos 
procedentes de Asturias y a 
la vista de los excelentes re­
sultados obtenidos con los tre­
nes, sistema lanzadera, es de­

cir, dedicados exclusivamente 
a este tráfico rápido d« ido 
y vuelta, puestos en servicio 
desde la estación de Trasona, 

próxima a Avilés, y las de 
Barcelona. La Ventilla y Ma­
drid, han sido creadas dos 
nuevas relaciones con este ti­
po de trenes dedicados exclu­
sivamente al transporte side­
rúrgico entre Trasona y Mi­
randa de Ebro y entre Veriña-
Uninsa y Madrid. 

Menos mal que hay algo 
rentable. 

Un vecino de la calle de 
Santa Dorotea escribe 

«El paso subterráneo del fe­
rrocarril que existía en esta 

calle, tiene unas verjas pro 

N O R M A EUROP. S. A 
E M P R E S A A M B I T O N A C I O N A L D E M U E B L E S 

O F I C I N A Y H O G A R S O L I C I T A 

D E L E G A D O 

introducido en el ramo, para las zona» de 
B U R G O S S O R I A A V I L A Y S E G O V I A 

Presentarse el día 18 de Septiembre de 5 a 8 tarde 
jn Hotel Almirante Bonifaz. Vitoria, 22, B U R G O S 

Preguntar por el SR D E L G A D O 

tectoras entroncadas en pie­
dra de mampostería, las cua­
les están sueltas parte de ellas 
y rotas, existiendo un grave 
peligro de que se desprendan 
y puedai caer sobre alguna 
persona 

«En evitación de males . a-
yores, se ruega la inmediata 
reparación de aquéllas, así co 
.no el colocar parte de lo que 
falte, habida cuenta de ue, 
con ta vuelta de los escolares 
a sus Centros de enseñanza, 
dicho paso tiene una mayor 
utilización». 

El Conservatorio de música 
«Antonio de Cabezón» dispone 
de una elevadísima matricula. 

Ya hemos dicho repetidamen­
te que necesita un edificio 
propio, pero también —y es 
importantísimo— lograr del 
Ministerio de Educación y 
Ciencia que se aumente la ca­
tegoría académica del Centro. 

Infinidad de alumnos, con 
vocación y facultades, al con­
cluir sus estudios elementales, 
han de recurrir a clases par­
ticulares para acceder a ni­
veles superiores, viéndose, 

obligados a trasladarse a Con­
servatorios de rango superior 
a la hora de examinarse. 

Gestión urgente 

M a r t i n i l l o s 

S u 
d i n e r o 

l e p u e d e 
p r o d u c i r 

h a s t a u n 

e n l a 
C A J A D E A H O R R O S 

C I R C U L O C A T O L I C O 

informes en todas sus oficinas. 
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NUESTIIOS COLABORADORES 

C O N L A C A B E Z A 
E N L A R U E D A 

• Por Manuel G O M E Z O R T I Z 

— Y o creo que es un homb'e. 
—No s é ; no distingo bien. 
— S í , debe ser un borracho 
— V a m o s a acercamos. 
E n d i r e c c i ó n contraria , paseaban unas chi­

cas, que l legaron antes y. en voz alta, se d ir i ­
g í a n a nosotros. 

—Parece que e s t á muerto. 
Sobre e l c é s p e d se a largaba u n cuerpo, con 

los brazos cruzados; la cabeza p e r m a n e c í a ocul ­
ta a l a sombra de l a noche y de l a rueda de u n 
a u t o m ó v i l que estaba estacionado, junto al j a r ­
d í n de la u r b a n i z a c i ó n . 

— S i el d u e ñ o de l coche, a r r a n c a , cuando 
venga, puede no darse n i cuenta de que e s t á 
a q u í este hombre, y aplastarlo. 

No estaba muerto, n i borracho. D e b í a ser 
un bromista e s t ú p i d o que cuando alguien se 
a p r o x i m ó p a r a comprobar su estado, se l evan­
t ó y r e p i t i ó que e r a belga. Y n a d a m á s . L a s 
chicas, u n tanto desgarradas el las , se que ja ­
ron; 

— Q u e somos humanos y nos hemos intere­
sado por usted. N i darnos las gracias. V a y a 
gente. 

D a igual . No pretendo detenerme ahora en 
una d i s q u i s i c i ó n sobre l a ingratitud, y las bro­
mas de m a l gusto. No. M e i m p r e s i o n ó la i m a ­
gen « d e s c a b e z a d a » debajo del coche. 

Hoy se v ive , se busca viv ir con el cuerpo 
sobre e l c é s p e d mul l ido , a la luz de la luna , 
aunque sea necesario para conseguirlo, meter 
nuestra cabeza bajo las ruedas de un coche, o 
quedarnos s in cabeza, ú olvidamos de la cabe­
za. 

No me vengan ustedes con que s i el r e ú m a : 
sobre la h ierba y a la luz de l a luna . 

No me vengan ustedes con que oeligra la v i ­
da del art ista, s i el coche se pone en m a r c h a . 

No me vengan ustedes con «me estoy b o r r a ­
cho o muerto. No. M e t u m b é a gusto, s in mo­
lestar a nadie, el coche era m í o y nadie me iba 
a atropellar por tanto. 

No s é . Pero uno piensa que se le i n c o r d i ó 
a l belga tontamente, porque algunos dij imos 
que estaba tranqui lamente echado. C laro que 
tampoco era cosa de dejarlo, s in sa l i r de la d u ­
da. E s t a r en sociedad humana , significa, encie­
r r a sus ventajas y sus desventajas: nuestra a y u ­
da a ese chico( si hubiese estado enfermo), se 
c o n v i r t i ó en u n a molestia, norque no lo de ja ­
mos tranquilo en su e n s u e ñ o . 

S iempre es mejor que se ocupen de ti, a m i ­
go belga, que se interesen por uno, aunque sea 
inoportunamente. 

I w -

N O H A Y V O T O S E N B L A N C O 

Se rue^a a la señora, ocupante de un Citroen Break 
3 C V . matrícula de San Sebastián, que el día 11 de este 
mes, sobre las seis de la tarde entró en los lavabos del 
bar que se encuentra al lado de la Estación de Servicio 
del Puerto de la Brújula, que devuelva la caja roja de 
cartón, conteniendo joyas, que se dejó olvidada la pro­
pietaria. Se gratificará espléndidamente . Teléfono 415990. 
S A N S E B A S T I A N 

I M P O R T A N T E EMPRESA del POLO 
P R E C I S A 

S E Ñ O R I T A 
con perfecto dominio de ingles, escrito y hablado, inte­

resados, escribir al Apartado 248 B U R G O S . 

(R. O. Colocación N.< 6.747) 

S E V E N D E N 

DOS ENTREPLANTAS 
R E Y E S C A T O L I C O S 

Edificio Granada, exentas contribución 90 %. Opti 

mas para oficinas, agencias, asesorías, peluquerías de 

señoras, c í e Tratar; Secretario Comunidad-

Teléfono 222819. 

* O * Por Lucio del A L A M O 

LA verdad es que esta crónica tendría mejor marco 
y más vitola si estuviera fechada en Sun Sebas­
tián, en donde es tán , en esta tarde del viernes, to­

dos los cronistas importantes del pa í s Sería legí t imo 
entonces decir que desde ¡a explanada de Ayete —en 
cuyo interior los ministros, presididos por Franco, es­
tán hablando de precios y de presupuestos, de don Ma­
nuel Fraga, y de Gibraltar, de Argel, de Rabal y de Santia­
go de Chile— la curva' sensual de la había es más que 
nunca concha de espuma, algas y acero y los tamarin­
dos de Aldcrdi-Edcr le ponen música coral, del «Boga-
boja» , al viento verde y salado del golfo. 

Pero el cronista está, de verdad, en Madrid, bañado 
en 32 grados de sol tardío, tratando de ver, a través de 
la nube de humos, gases y polvo del ú l t imo madroño , si 
surge, súbi tamente , de la manga sabia y milagrera de 
don Raimundo Saporta, «la torre de plata» del Real 
Madrid, la de los setenta pisos de cristal espejeante, so­
bre un soñado Bernabéu. Han fallado los canales infor­
mativos privados —porque uno es pobre y desvalido— 
y no ha habido manera de conocer a mediodía lo que el 
ministro señor Liñán va a anunciar a las ocho de la 
noche en el reborde del mar. Lean ustedes la prosa de 
la referencia del Consejo —más ceñida y, desde luego 
mucho menos frivola que la mía— y vuelvan después 
la vista otra vez a este rincón para que entre todos ca­
lentemos la esperanza. 

Se trata de que la inf lac ión galopante no nos 
acaba de c lavar las u ñ a s en el cuello. Se trata de 
que la cuesta de E n e r o no se adelante v nos haea 
l legar, sin pulso y s in aliento, a l repecho de O c ­
tubre, que es —de siempre— p a r a los fastos e s p a ñ o ­

les un mes augural y benéf i co - E l Gobierno h a t r a ­
bajado en silencio en medio del verano. Y ahora 
habla mientras echa a andar. E n t r e Garc i la so y e l 
Doncel , el viejo l ema: « U n a mano sua f a c i e b a t . . . » . 
S e r í a tonto ocultar que e l d e s a f í o Que e l Gobierno 
afronta e s tá erizado de riesgos. H a y que contener 
y fijar los precios por enc ima de todo; pero, a la 
vez, hay que evitar la c o n g e l a c i ó n de salarios y no 
volver al brusco frenazo y m a r c h a a t r á s del b ien­
estar. De aqu í a l a noche de S a n Si lvestre , e l 
bombardeo sobre los precios de or imera necesidad 
— l a a l i m e n t a c i ó n en pr imer lugar, porque es pre­
ciso comer para v iv ir v p a r a navegar— v a a ser 
rudo y espectacular. S i la p e n e t r a c i ó n se d e t i e t í e . 
v e n d r á la o p e r a c i ó n de envolvimiento por los flan­
cos: con un presupuesto c e ñ i d o en su ampl i tud: con 
las columnas motorizadas del gasto p ú b l i c o taoonan-
do. brechas y cerrando l a bolsa de la d e p r e s i ó n . E s 
una maniobra e s t r a t é g i c a en la .que nos jugamos to­
dos —en la ca l le y en la casa— l a suerte final de 
la batalla de una vida sin ahogos. 

Acaso por p r i m e r a vez en trances parecidos, lo 
proclamo mi fe de ciudadano de a pie en un p lan 
de c o n t e n c i ó n de precios. P o r lo que se ve y por lo 
que adivina se han aunado esta vez d e c i s i ó n , r e c u r ­
sos dinerarios e inteligencia. L a gran bata l la v a a 
empezar. Y es batal la para beneficio de todos. E n 
las elecciones munic ipales que se anuncian, p o d í á 
usted abstenerse si le resultan desgarbados o p a -
liduchos los candidatos. Pero en l a gran u r n a con­
tra la penuria , contra la injust ic ia , contra la pesa­
dumbre, no valen los votos en blanco. 

Cuando vaya a comprar muebles, haga números 
y verá que comprando en Muebles Evelio con 
un descuento inferior, el precio total sigue 
siendo menor. ¿Por qué? Muy sencillo, los 
precios de muebles Evelio son más pequeños, 
los justos. Muebles Evelio no recurre al truco de 
subir precios para dar más descuentos, las cuentas 
claras. 
Recuerde que los precios de muebles Evelio son 
los que han dado fama a nuestro establecimiento. 
(Al contado o con amplias facilidades de pago.) 

e \ / e L | o 
p r i m e r a f i r m a d e l m u e b l e V i t o r i a 5 6 , 5 8 , 6 0 , 6 2 
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S A N T O S D E H O Y : 

S A N T O S D E L M A R T E S : 

San José de Cupertino, cf.; 
Metodio, ob.; Sofía, Irene, 
Ferreolo, mrs,; Eustorgio, E u -

DomCnica 24 después de menlo, obispos. 
Pentescos tés . Ss. Cornelio, p.; Misa de la Feria, color 
Cipriano, ob:; Eufemia, "g., verde, 
mrs.; Abundio, ob.; Abun- g^*** r r t r \ C 
dancio, de.; Marciano, l u á n , L / U I j 1 KJtSt 
Rogelio, Servideo. Sebastiana, 
mártires. CARMEN. — Cultos mensua-

Misa de la Dominica 24 Ie8 8 Ia Stma- ^Q611 del Car-
después de Pentecostés , co- me-
lor verde. Hoy, domingo tendrán lu-

« - » . o . U k Sar en e8ta Iglesia los cultos 
SANTOS DE MAÑANA mensuales en honor de la Stma. 

Xas l lagas de San Eran- ^ Carmen' el 
cisco. Ss. Roberto Beiarmi- siguiente horano: 
no, S. J . , ob. y dr.; Pedro de A las 7,15 de la tarde rosario, 
Arbúes , Lamberto, obs.; Jus- misa con homilía mariana y, 
tino, pb.; Columba, vg.; Fio- al final, Salve Cantada, 
celo, n iño; Adriana, Agatóci -
ía, Narciso, Crescensidn, Só- S A N L O R E N Z O E L R E A L , 
trates, Esteban, Valeriano, Novena en honor a Nues-
Macrino, Gordiano, mrs.; Sá- tra Señora del Perpétuo So-
tiro, cf.; Hidegarda, vg.; Teo- corro. Por l a tarde, a las 
dora. siete y media, santo rosa-

Misa de la Feria, color ver- rio, ejercicio de la novena 
de. y santa misa. 

r 
E L SEÑOR 

Don Simón Fernández Canal 
(Empleado de Construcciones Mariano García) 

Falleció el día 14 de los corrientes. 

(Q. E . P. D.) 

L A E M P R E S A Y S U S C O M P A Ñ E R O S D E 
T R A B A J O 

R U E G A N una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa que se celebra­
rá mañana lunes, día 17, a las ocho de la mañana, 
en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad. 

Acto de caridad por lo que expresan las gracias. 

Burgos, 16 de Septiembre de 1973 

E V a n g e ñ o ^ d í a 

VEGAS 

((El p e quiera venir conmigo que cargue con su cruz 
y me siga». (San Marcos, VIU, 35) 

E n aquel tiempo Jesús y sus discípulos se dirigieron a ias aldeas de Cesárea de 
Felipe; por el camino preguntó a sus disc ípulos: ¿Quién dice la gente que soy yo? Ellos 
le contestaron: Unos que Juan Bautista; otros que Elias, y otros, uno de los profetas. E l 
les preguntó: Y vosotros, ¿quién decís que soy yo? Pedro le contes tó : T ú eres el Mesías . 
E l les prohibió terminantemente decírselo a nadie. Y e m p e z ó a instruirles: E l Hijo del 
Hombre tiene que padecer mucho, tiene que ser condenado, por los senadores, sumos 
sacerdotes y letrados, ser ejecutado y resucitar a los tres días . Se lo explicaba con 
toda claridad. Entonces Pedro se lo l levó aparte y se puso a increparlo. Jesús se vo lv ió 
y, de cara a sus disc ípulos , increpó a Pedro. ¡Quítate de mi vista. Satanás! ¡Tú piensas 
como los hombres, no como DiosI Después l lamó a la gente y a sus disc ípulos y les 
dijo: — E l que quiera venir conmigo, que se niegue a sí mismo, que cargue con su 
cruz y me siga. Mirad, el que quiera salvar su vida, la perderá; pero el que pierda su 
vida por el Evangelio, la salvará. 

LA PERSONALIDAD DE JESUS die, porque no ha llegado la ho- obrando así nos haremos dignos 
Jesús ha comenzado su vida ra de manifestarlo a! mundo, del reproche que Cristo dirigió 

pública, ha empezado a dar a pero ai mismo tiempo después a Pedro, 
conocer su doctrina a sus dis- de esta confesión de sus após-
cípuios y a la gente que le toles. Cristo les da a conocer Abracémonos voluntariamente 
sigue y ha obrado singulares mi- su misión en la Tierra, que no con la cruz porque sólo ella pue-
lagros y, a la vista de tsto, es otra sino la de ser el Me- de llevarnos a la luz. 
en la mente de todos surge la sías que había de venir al mün-
pregunta: ¿quién es éste a quien do para redimirle y salvarle de 
los elementos y hasta la misma la esclavitud del pecado y del 
muerte le obedece? Ellos cono- demonio, 
cen su personalidad humana, 
saben que es el hijo de José Y Para dai',os a conocer cómo 
el carpintero y de María, ¿pero había áQ cumplir esa misión les 
cómo obra estos milagros? hace el ^mQr anuncio de su 

Pero ha llegado el momento P38'0" l ^ Iest! £,lce: - E l f 
en que Cristo va a desvelar un J0 ^ H°mb7 t!ene ^ Pade-
poco su personalidad, por eso f "lucho-( tiene T ser con-
pregunta a sus apóstoles: ¿Quién denad.0 Por ^ senadores, sumos 
dice la gente que soy yo? Y s a f "-dotes 7 letrados, ser eje-
los apóstoles, interpretando el ¡ ¡ ^ y resucltar a los tres 
sentir de la gente. le dicen: Unos ' 
dicen que eres el Bautista, otros Estas palabras de Cristo soli-
que Elias, otros que alguno de viantán a Pedro, porque contra-
Ios profetas. La gente empeza- dicen a la Idea y al pensamien-
ba a creer que Jesús era algo to que ellos se habían formado 
más de lo que aparecía huma- del Mesías. Y por eso se atre-
namente. ve a increparlo y a negar esa 

Entonces ya directamente se posibilidad de sufrir lo que Ies 
dirige a ellos y les hace aque- había anunciado. pero Jesús le 
Ha pregunta: ¿Y vosotros quién rebate sus ideas y sus pensa-
decís que soy yo? Pedro, con m¡entos dlciéndole terminante-
aquella vehemencia que la ca- mente que sus palabras son ex-' 
racteriza, adelantándose a los pas ión del mundo pero no ex-
demás. le dice Tú eres el Me- preS¡ón de la mente de Dios. 

B U L M I I N 

(( 

Donativos de la semana; 
31.175. 

Para el caso número 48, pe­
setas 2.750. 

C A S O N U M E R O 48 

Volvemos a presentar el 
caso de la semana pasada, 
que se trata de una señora 
viuda, mayor, para la cual 
ped íamos 8.000 pesetas, por 
encontrarse en extrema ne­
cesidad y pobreza, y lo nece­
sita para arreglar la única 
vivienda que posee en un 
pueblo de nuestra provincia, 
la cual amenaza ruina. 

Advertencias: Los donati­
vos se reciben en Cáritas 
Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en relojería Pérez 
Cecilia, Espolón , 2; en Radio 
Popular de Burgos, avenida 
del Cid, 8; en Radio Juven­
tud, Albóndiga, 17 y en to­
dos los Bancos y Cajas de 
Ahorros establecidos en la 
capital. 

Y entonces Jesús da un paso sias. 
Confesión magnífica la de Pe-. „ , , „ , • - J j mas y nos marca e camino que dro que afirma a mesiamdad . «• * „ „ i v . i x n L r. t * nosotros tenemos que recorrer de Cristo. Pero entonces Cristo . , .. . si queremos mitarle. Y aéi les prohibe manifestarlo a na-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

D. BENITO DE LA PARTE MIGUEL 
Que falleció en Burgos el día 18 de Septiembre de 1972. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Florentina Pascual González; hijos, Rafael, María 
Teresa, Rosa María, Benito y María Belén; hermanos, doña Anastasia, don 
Rufino y don Emilio; hermanos polít icos, sobrinos, primos y demás familia. 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia a la misa que se celebra­
rá el martes, día 18, a las 7,30 de la tarde en la iglesia parroquial de San 
Esteban. 

L a familia agradecerá la asistencia a este acto. 
Burgos, 16 de Septiembre de 1973. 

t 
S E X T O A N I V E R S A R I O 

D E 
E L SEÑOR 

DON MANUEL SANCHEZ ARROYO 
Y S U ESPOSA 

DONA MARIA DEL CARMEN JUEZ DE VELASCO 
Que fallecieron el 17 de Septiembre de 1967. 

(Q E . P. D.) 

S U S H I J O S . P A D R E S , H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A 
R U E G A N una oración por las almas de los finados y la asistencia a alguna 

de las misas que se celebrarán mañana lunes, día 17, a las once de la mañana 
en la iglesia parroquial de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , a las 8 y 10 de la 
mañana y 8 de la tarde en la iglesia parroquial de SAN ÍOSE O B R E R O . Por 
cuya asistencia quedarán sumamente agradecidos. 

Burgos, 16 de Septiembre de 1973. 

nos dice clara y terminante­
mente: el que quiera venirse 
conmigo, que se niegue a sí mis 
mo, tome su cruz y me siga. 
Y continúa, para confirmar más 
y más esta doctrina: Mirad.' el 
que quiera salvar su "vida la 
perderá, pero el que pierda sü 
vida por el Evangelio la salvará, 
palabras con las que nos dice 
bien claramente que tenemos 
que aprender de El a tomar 
nuestra cruz para, con ella so­
bre nuestros hombros, empren­
der el único camino que puede 
llevarnos a la salvación como 
la cruz de Cristo fue la escala 
para pasar a la resurrección y 
a la gloria. 

Aprendamos esta lección y gra­
vémosla en el fondo de nuestro 
corazón, para hacer de ella nor­
ma de nuestra vida, para que 
así como Cristo por la pasión 
y la cruz llegó a la resurrección 
y a !a gloria también nosotros 
al aceptar voluntariamente la 
cruz y el dolor por ella poder 
alcanzar el premio eterno. 

No pretendamos, como Pedro, 
rehuir la cruz y el dolor, porque 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L SEÑOR 

Don Valentín Fernández Menéndez 
Falleció el 17 de Septiembre de 1972. 

(Q. E . P. D.) 
Su esposa, doña Aurora Aresti Ranero; hijos. Sor 
María (Religiosa) y Valentín; hija política, Angeles 
González; nietos, María Nieves y Valentín; herma­
nas, doña Julia, doña Amalia y doña María; herma­

nos polít icos, sobrinos, primos y demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral, que se cele­
brará mañana lunes, a las diez de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Gi l Abad, por cuya asis­
tencia les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 16 de Septiembre de 1973 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 

D. VICENTE FERNANDEZ GONZALEZ 
Y D E SU E S P O S A 

DONA JUSTINA IZQUIERDO CASTRO 
Que tallecieron el 17 de Septiembre de 1967. 

(Q. E . P. D.) 

SUS A P E N A D A S H I J A S , P A D R E S 
Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N una oración por su alma y la asisten­
cia a las misas que se celebrarán mañana, 17 y el 18, 
a las 8 de la tarde tarde en la iglesia de San José 
Obrero. Actos de caridad por los que quedarán 
muy agradecidos. 

Burgos, 16 de Septiembre de 1973 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

DONA LUISA ROJAS HIERRO 
Que falleció el día 17 de Septiembre de 1967. 

{Q E . P. D.) 

Su esposo, José Villegas Ortega; hijos, José Luis, María Luisa y María Antonia; 
hijos polít icos, Restituto y María Ascens ión; madre, nietos, hermanos, primos 

y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que se celebrará mañana lunes, día 17, a las nueve de la mañano 
en la iglesia de La Anunciac ión. 

Actos de caridad por los que expresan su agradecimiento. 

Burgos, 16 de Septiembre de 1973. 
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a c t u a l i d a d 

Delegación provincial de Abastecimientos y Transportes 

SITUACION DEL MERCADO 
L a s i t u a c i ó n del m e r c a ­

do de la semana actual 
h a sido la siguiente: 

Carnes de vacuno, ov i ­
no v porcino. — Subieron 
los precios de l a carne 
congelada de vacuno v los 
de Driniera c lase de l a 
carne fresca de vacuno 
mayor . Descendieron los 
de cordero l echal . 

Huevos v nollos. — A l ­
zas cortas se h a n produ­
cido en la carne de pollo 
y clases extra , n r i m e r a v 
segunda de huevos. E n ba­
j a , huevos de los grama-
jes inferiores. 

Pescado. — E l n ive l de 

C H O F E R 
carnet de primera, se necesi­
ta. F R U T A S A G U I R R E . Ge­
neral Santocildes, s/n. Teléfo­

no 205384. B U R G O S . 
(R. O. C . 6.726) 

D E P E N D I E N T E 

D E B A R R A Y 

mm DE LIMPIEZA 

Se necesitan 

C A F E T E R I A " M E N ' S " 
(R. O. C . 6.656) 

los precios del Pescado 
fresco es s imi lar a l de l a 
ú l t i m a semana. 

Frutas - — P e a u e ñ a s s u ­
bidas en melocotones y 
p l á t a n o s - Descensos en 
s a n d í a s , c i r u e l a c laudia v 
m a n z a n a golden. 

Hortal izas v t u b é r c u l o s . 
S u b e n j u d í a s verdes y 
zanahorias, b a j a n repollo 
y tomates t ipo C a n a r i a s . 

L e g u m b r e s — A u m e n ­
tan algo los orecios de a lu­
bias pintas. 

Aceites. — H a n subido 
los precios del aceite de 
oliva. S i n diferencias en 
los restantes aceites co­
mestibles. 

P R E V I S I O N E S P A R A L A 
S E M A N A E N T R A N T E 

Carnes de vacuno, ov i ­
no y porcino. — No se es­
peran variaciones de i m -
nortancia en los precios. 

Huevos y pollos. — S i n 
cambios notables en los 
Precios. 

Frutas . — Probables 
descensos en uvas- No son 
previs ibles otras diferen­
cias sensibles. 

Hortal izas y t u b é r c u l o s . 
Posibles diferencias al a l ­
za en j u d í a s vendes. E n 
baja , cebollas. 

L e g u m b r e s — Precios 
sostenidos. 

Aceites. — Tendencia a l ­
cista en aceite de ol iva. 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — E n el Regis­
tro civi l de nuestra capi­
tal se han efectuado en el 
<Ua de eyer las siguientea 
inscripciones: 

Nacimientos. — Jesús Ruiz 
González, José Cruz Casado 
Sanz, Nicolás Fernández Fer­
nández, Julio César García 
Aparicio, María Virginia Re­
dondo Ruiz y Venancio L o ­
zano Herrera. 

Matrimonios. — Don Julio 
Arroyo y Arroyo con do­
ña María de ios Angeles 
Vicente y Rojo, el miér­
coles, a las seis de la 
tarde en L a Merced. Don 
Carlos Garrido y Santa M a ­
ría con doña Blanca R o s a 
Paniego y del Hoyo, m a ­
ñana, a las IS'SO en Nuestra 
S e ñ o r a de l a Inmaculada. 
Don Emi l i o Alonso y R í o 
con d o ñ a Lucía Pérez y 

Martínez, m a ñ a n a , a las 
IS'SO en la Catedral. 

Defunciones. — S i m ó n Fer­
nández Canal, de 54 años , de 
Montejos del Camino (León) . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA.—García , plaza de Ve­
ga, 13; Del Alamo, avenida 
del Cid , 43; Ayuso, avenida 
Reyes Católicos, 10; Rey, 
carretera de Poza, sin n ú ­
mero. 

Mañana lunes. — Chamo­
rro, E . Martínez del Cam­
po. 1; Martínez Avendaño , 
L a Puebla, 20; Chomón, 
Puente Gasset, s/n. y Domin­
go Arnáiz , Barrio Gimeno, 30. 

horas; mín ima, 14,0 grados a 
las 4 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, S E — 7 ki lómetros; 
a la una de la tarde, N — 7 
ki lómetros; a las siete de la 
tarde, NW — 7 ki lómetros . 

Higrómetro . — Humedad, 
35 por ciento. 

VIAJES MEIIA 
Le ofrece: Sus billetes de 
avión, barco, ferrocarril y 
autobús , así como todas las 
reservas para sus buenos via­
jes. Visítenos le informaremos 

na, a causa del vuelco de una 
cosechadora. 

Según parece, dicha Cosecha­
dora se orilló con exceso en la 
carretera y cayó por un peque­
ño talud, que provocó el vuel­
co y a consecuencia de dicho 
accidente resultó muerto en al 
acto su conductor. Porfirio Man­
zanal Iglesias, de 42 años de 
edad, labrador, casado, natural 
y vecino de Villavedón. 

P A K A V E B BlJbLN 
P A R A O I R B I E N 

OPIICA 

Guillermo Frühbecb 
Especialidad 
mic rol en ti Ha» 
Espolón 8C 

L A S E Ñ O R I T A E S T H E T 1 C 1 E N N E O R L A N D A G A R C I A L E A T E N D E R A 
E N S U S C O N S U L T A S E N 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 
Calle Moneda. 15. - Teléiono 208913 

Desde el 17 al 22 de Septiembre, ambos inclusive 
A G R A D E C I E N D O L A G E N T I L E Z A D E SU C O M P R A , S E H A R E S E R V A D O 

U N O B S E Q U I O P A R A U S T E D 

Se necesitan 

T A L L E R M E C A N I C O 
" S U I 7 0 " 

Sao Agustín. 9 
B U R G O S 

MUERTO AL VOLCAR UNA 
COSECHADORA. — A las seis 
de la madrugada de ayer, en 
el kilómetro 47,500 de la carre­
tera de Burgos a Potes, término 
municipal de Sandoval de la Rei­

na, resultó muerta una perso-

E L CUPON PRO C I E G O S . 
E n el sorteo celebrado en e¡ 
día de ayer resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 
259 y con 125 pesetas todos 
los números terminados en 
59. 

F O R M U L E R E G E N E R A N T E 

U n nuevo concepto para 
hidratar la piel de forma natural 

H O Y , D O M I N G O 

a Salas y Hacinas 
Romería Santa Lucía 

Salidas de Burgos: 
8,30. 9 y 10 mañana 

4 y 6,30 'arde 

A B E I M A D O 
Fiestas 

Salida, de Burgos: 
10 mañana. 4 v 6 

tarde 
P R A D O L U E N G O 
Salida: 7 tarde 
M E L G A R D E 
F E R N A M E N T A L 
Salida: 7 tarde 

Próximo domingo, 23 

A VITORIA V ARACA 
íura de Bandera 

\ L O G R O Ñ I O 
A V A L L A D O L I D 
A S A L A M A N C A 
Fiestas de San Mateo 

VIAJES (MINIA 
Ag. V.G.B. 134 

Paloma 25 
Teléfono 206633 

MOZOS 
DE ALMACEN 

S E P R E C I S A N E N 
A L M A C E N E S D E 

CERVEZAS 
«EL AGUILA» 

(Estación ferrocarril) 
( R O C . 6.780) 

CUPON PRO CifGOS 

P R E M I A D O 

W R 

m u e b l e s 

C A L D E R E R O S 
S O L D A D O R E S 
P E O N E S 

Se necesitan en METAIIBER1CA, S. A. 
Carretera Logroño. Km. 6. B U R G O S 

(R. O. C . 6.736) 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo d é l o s 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino: 

Barómetro . — A las ocho 
de la mañana, 688,0; a la 
una de la tarde, 689,6; a las 
siete de la tarde, 686,6. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 23,8 grados a las 14 

A V E N I D A . - Hoy. a las 
7,45 y 10,45. La más gigan­
tesca película de todos los 
tiempos. «55 d í a s en 
Pekín» (2) Chariton Hes-
ton, Ava Gardner, David 
Niven. Un asombroso es­
pectáculo di acción, color 
y aventuras Un film fas­
tuoso y emocionante — 
Autorizado todos los pú­
blicos. 

C A L A T R A V A S - 5,15, 7,45 y 
10,45. Del genio creador de 
René Clement, estreno de 
una obra maestra que ha 
batido en Europa todos los 
récords de público: '<Ei 
pasajero de la lluvia» (3 R ) 
Todd-Ao. 70 mm. Color. — 
Charles Bronson y Marle­
ne Jobcrt en la cima de su 
interpretación. iGeniail — 
(Só lo mayores 18). 

C O L I S E O Hoy de 4 a i. 
Un programa inigualable: 
«Jhonny el vengador» (3) 
Gilbert Roland E l «wes-
tern» más ambicioso del 
momento » «Corre Angel, 
corre» (3) William Smith 
Tecnicolor Más acción y 
emociones que pueda ha­
ber visto nunca Mayores. 
18 años 

CONDAL. - Continua de 4 
a 1. Hoy, un programa co­
losal con el formidable es­
treno en cinemascope -co­
lor. — «Luv, quiere decir 
amor» (3 R ) Con Jack 
Lemmon, Petei Falk y «Dos 
hombres contra el Oeste» 
(3). - Una película vio­
lenta y ^eraz sobre el Oes­
te legendario con William 
Holdcn, Ryan O'Neal. Karl 
Malden. (May 18 años ) . 

CONSULADO. - Hoy, desde 
las 4,30, el nuevo programa 
de acción: «Ursus en la 
tierra de fuego» (2). —Con 
E d Furi. E l espectáculo 
grandioso v emocionante, 
«El Zorro, caballero de 
la Justicia» (2). — Con 
Charles Quiney. Su vi­
da al servicio del desvali­
do contra la opres ión de 
ios poderosos. Aut. para 
todos ios públ icos 

CORDON.-5,30, 7,45 y 10,45. 
Estreno de un «western» 
con un fuerte e impresio-
nante final, hasta ahora 

totalmente desconocido.— 
«Deuda de muerte» (3 R ) . 
Eastmancolor. Julio Ale­
m á n , Bárbara Angeiy y 
Nora Cantu. L a historia del 
más sangriento y certero 
pistolero a sueldo. ( S ó l o 
mayores 18) 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12. -
Dos grandes super-produc-
ciones: " E l suceso» (3). — 
Anthony Quinn, Faye Du-
naway. Robert Walker, 
Marta Hyer Un torbellino 
de aventuras y «Ruta peli­
grosa» (3 R ) Richard John­
son Tecnicolor. Una histo­
ria asombrosa llena de ac­
ción y verismo Mayores 18. 

C O Y A . - Hoy, a las 5,15. 7,45 
y 10,45. Estreno. «El aten­
tado» (3R) — Jean Louis 
Trintignant Jean Sefeei^ 
y Gian María Volonte. — 
Eastmancolor. La obra 
maestra del cine de polít i ­
ca-ficción, i n q u ictante, 
tensa, terrible.. porque 
airea una verdad. - ( E x ­
clusivamente mav 18). 

GRAN TEATRO.—Hoy, con­
tinua de 'i a l Un progra­
ma verdaderamente sensa­
cional: «El gato de 9 colas» 
(3 R ) . E n Todd-Ao. Kar l 
Malden, Catherine Spaak. 
E l film policiaco número 1 
y «El día de la ira». Excep­
cional reposición, copia 
nueva en pantalla giganto. 
Tecnicolor Con Lee Van 
Cleef y Giuiano Gemma. — 
(Mayores 18 años ) 

R E X . — Hoy de 4 a 10. — 
Sensacional programa do-
b'.e «El astronauta» (S. C ) . 
Tony Leblanc. Eastmanco­
lor. Inmensamente diver­
tida y «Los chicos del 
tren». —Eastmancolor. Un 
film lleno de ternura, con­
movedor y emocionante.— 
Toleradas menores. 

ÍTVOL1. - (Sala especial en 
verano —aire acondiciona­
d o - ) . 5.30, 7,45 y 10,45. -
Estreno de' discutido film 
de Nicolo Ferrari, con 
Giorgia Moy y Tomas Mi-
llan: «Laura nuda» («Laura 
ai desnudos) (4) E l pro* 
blema de una chica que se 
casa sin amor.. (V O., 
subtitulada y exclusiva­
mente mayores 18)». 
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H o y , g r a n h o m e n a j e d e B u r g o s 
a l o s A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 

A las doce de la mañana, M Festival taurino 
con novillada picada a cargo de Curro Vega, Manue 
del Olmo, losé Ibáñez y el rejoneador Arandilla 

P r e s i d i r á n l a « R e i n a » d e l a P r e n s a y s u C o r t e 

a c o m p a ñ a d a s d e u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e a n c i a n o s 

Hoy, domingo, e las doce, de 
la mañana se celebrará el XXX 
Festival taurino en favor del 
Asilo de Ancianos Desampara­
dos que organizan la Asocia­
ción de la Prensa y DIARIO 
DE BURGOS, con la colabora­
ción de la Caja de Ahorros del 
Circulo Católico de Obreros y 
el patrocinio del gobernador ci­
vil de la provincia y ¡efe pro­
vincial del Movimiento, don Je­
sús Gay nuidlaz. 

Como es sabido, este impor 

tejo, después de le lidia del ter- de la mañana partirá de aquel 
cer novillo, el fino reloneador benemérito establecimiento una 
arandino Florencio Arandilla vistosa comitiva en la que los 
hará su presentación en Burgos, organizadores. -Reina» de ia 
lidiando a caballo un hermoso Prensa y Corte y ancianos se 
novillo-toro de la también pres- dirigirán a la plaza de -El Pian-
tigiosa ganadería de don Ma- tío* en coches ofrecidos por 
nuel Covaleda. el Ayuntamiento y la Diputación 

Ya ayer se advirtió creciente y el grupo de taxistas, 
animación a la hora de abrirse Cabe esperar que a su paso 
las taquillas y este interés se por las caües de la ciudad la 
verá aumentado en le misma simpática embalada, especial 
mañana de hoy, antes de la cele- mente ia representación del se-
bración del popular festival, que cular Asilo recibirá las manl-

tante festejo servirá para, un será presidido por ia Reina de la festaciones de afecto y de cari 
año más. ofrecer el pueblo de Prensa señorita Marivl Lenda ño de toda la población que ha 
Burgos, de la capital y de la Vicente y les lamas de su Corte de volcarse en ei nuevo coso 
provincia, la singular ocasión de de honor Juntamente con una taurino para hecer pública pro 
rendir homenaje a loa desva- representación de ancianos acó-
lidos y a la benemérita Instl- gidos en el Asilo de Ancianos 
tución que les acoge, tan enrai- Desamparados, 
zados en la vida burgalesa. A las once y media en punto 

Televisión Española transml-
tirá en directo, este gran festl-' 
val desde la plaza de toros de 
-El Plantío» y se espera re­
gistrar una animadismiu entra­
da habida cuenta no sólo el ca­
rácter del festejo sino el incen­
tivo de los precios fijados para 
una excepcional novillada pica­
da en la que los valientes no­
villeros auténticas promesas del 
toreo. Curro Vega, Manuel del 
Olmo y José Ibáñez, lidiarán seis 
estupendas reses de la acredi­
tada ganadería de don Justo y 
don Miguel Nieto Jiménez (antes 
viuda de Galache) de Sala­
manca. 

Además en la mitad del fes-

lesión de su respeto y simpa­
tía a ios desvalidos, ai tiempo 
que sus ayudas materiales a los 
ancianos desamparados. 

E l novenario de misas y rosa­
rios que dará comienzo ma­
ñana, lunes, día 17, a las sie­
te y cuarto de la tarde, en la 
iglesia parroquial de la Asun­
c ión de Nuestra Señora, será 
aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

E L SEÑOR 

DON LUIS CALZADA 
GUTIERREZ 

Que falleció en nuestra ciu­
dad el día 21 de Agosto 

último. 

(Q. E . P . D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 16 de Septiembre 
de 1973. 

Delegación municipal de Irálico 

CORTE DEL TRANSITO RODADO 
DE IA CAllE EMPECINADO 
EN SU CONFLUENCIA CON LA 
DEL CARMEN 

Y d e l a P l a z a d e l a C r u z a d a 

e n s u c o n f l u e n c i a y s a l i d a 

h a c i a l a A v e n i d a d e l C i d 

Con motivo de las obras de normal de circulación tan pron-
pavimentación de la calle del to lo permitan estos trabajos. 

SOLEMNE APERTURA DEl NUEVO ANO 
EN EA SAEA DE PEENOS DE EA AUDIENCIA 

P o n d e r a d o i n f o r m e d e l f i s c a l j e f e s e ñ o r 

G ó m e z d e L i a ñ o y d i s c u r s o i n a u g u r a l d e l 

p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l 

s e ñ o r M o y n a M e n g u e z s o b r e c r i s i s c o n y u g a l 

A las doce menos cuarto de lenta que hoy es objeto de espe- clón que el CódiQo civil Ignora, 
la mañana de ayer, en la sala cial análisis por parte de los La separación conyugal plantea 
de plenos de la Audiencia terrf- expertos y que en la territorial problemas a nersonas y bienes 
torlal tuvo lugar el solemne acto de Burgos sólo se ha dado en y en este punto dando por he-
de apertura del año judicial la provincia de Vizcaya Pende- cho el fenómeno del encubri-
1973-74, presidiendo don Luis Vi- ró la situación referida a Burgos miento de dichas separaciones 
vas Marzal como presidente de diciendo que en general es satis- que se realizan en los llamados 
la territorial, acompañado del factoría a peSar del aumento «convenios o pactos de separa-

normal registrado en el índice ción amistosa», transciende su 
nacional. Tuvo frases de elogio gravedad a la vista de la doctrl-
para los jueces y encareció na jurisprudencial, 
del personal una mayor celeri 
dad en los trámites judiciales. 

El señor Gómez de Liaño se 
referió después a la incidencia 
de los juicios de faltas cuyos 

fiscal-jefe don Mariano Gómez 
de Liaño y Cobaleda; presidente 
de la Sala de lo Civil don Carlos 
de la Cuesta y Rodríguez de 
Varcárcel; presidente de la Au­
diencia provincial don Herme-

•sé Moyna Menguez; 
presidente de la Sala de lo Con-
tencioso-Adminlstrativo don Jo­
sé María Ruiz Jarabe y Ferrán 
y el decano del Colegio de Abo-

El presidente de la Audiencia 
provincial hizo una serie de con­
sideraciones sobre la realidad 
que Inpone la legislación vigen­
te en España y los cambios so-

gados don Ignacio Martín Calle- en cuanto a determinados pun 

porcentajes y circunstanc i a s ciológicos y familiares que han 
matizó, aludiendo igualmente a obligado a admitir en otros 
las propuestas hechas en su día campos del Derecho algunos 

Carmen, a partir de mañana 
lunes día 17, quedará cortada 
al tránsito rodado la calle del 
Empecinado en su confluencia 
con la del Carmen, cuya Inte­
rrupción tendrá una duración 
aproximada de un mes. resta­
bleciéndose el servicio normal 
de circulación tan pronto como 
se ultimen dichos trabajos. 

- 0 -

Con motivo de las obras de 
construcción de un edificio pa­
ra la Compañía de Aguas, a 

Tanto en uno como en otro 
caso, los desvíos de circulación 
se realizarán por las vías más 
convenientes y que las circuns­
tancias lo vayan aconsejando, 
para lo cuál la Policía munici­
pal tomará las medidas que 
considere precisas para la me­
jor ordenación del tráfico ro­
dante. 

Por las empresas adjudícate-
rias de una y otra obra, se to­
marán las medidas procedentes 
para que las obras afectadas 

ja. 
Además asistieron en sus res­

pectivos estrados los magistra­
dos miembros del tribunal ple­
no; fiscales; jueces —algunos 
llegados de las cabeceras Judi­
ciales de la provincia— secreta­
rios de Sala Incluido el de la 
de Gobierno; magistrado de Tra­
bajo, representaciones de los 
colegios de Procuradores, Nota-

tos de la administración de Jus­
ticia, algunas de las cuales, han 
sido en parte atendidas, conclu­
yendo su informe con palabras 

nuevos elementos, diciendo que 
está demostrado que el pacto 
privado de los cónyuges en su 
separación a la larga es nulo 
y que es preciso acudir al cauce 

de esperanza en el perfeciona- del Derecho 
miento y reformas pendientes La última parte de su diserta-
y pidiendo a Dios que ilumine clón estuvo dedicada a desarro-
a todos en la recta administra- llar el tema de las separaciones 
ción de la Justicia y en el cum- matrimoniales y sus efectos ci-
plimiento del deber. viles en relación con los espsos, 

A continuación, el presidente hijos, bienes y derechos adqui­
rios y Registradores siendo de de la Audiencia provincial, don ridos 

partir del próximo lunes día 17 P o r estas interrupciones que-
del actual, quedará cortada al 
tránsito rodado la salida de to­
da clase de vehículos por la Pla­
za de la Cruzada hacia la Ave­
nida del Cid. cuya Interrupción 
tendrá una duración aproxlma-
d de tres meses, restablecién­
dose, no obstante, el servicio 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

Don losé González Barros 
La 

Que falleció el día 17 de Septiembre de 1972. 
D. E . P. 

Su apenada esposa, doña María Concepc ión Anun-
cibay Sálz; hijos, María Monserrat, María Esperan­
za, José Ramón y Francisco Javier; hermanos Ma­
ría, Manuel, Tomás, Pedro, Isabel y Antonio Gon­
zález Barros; hermanos polít icos, sobrinos, primos 

y demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral que se celebra­
rá mañana, lunes, a las once de la mañana en la 
parroquia de San Pedro y San Felices. 

Por cuyo acto les anticipan las más expresivas 
gracias-

Burgos, 16 de Septiembre de 1973 

den debidamente señalizadas en 
tiempo y forma reglamentaria 
y, en todo caso, se atendrá a 
las indicaciones que reciban de 
los órganos competentes de és­
te Ayuntamiento, todo ello enca­
minado al mejor desenvolvi­
miento del servicio en gene­
ral, principalmente de la circu­
lación de toda clase de vehícu­
los. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento, esperan­
do de todos los usuarios de la 
vía; disculpen las molestias que 
se les pueda causar el tratar­
se dé una medida transitoria é 
imprescindiblemente necesaria. 

Burgos. 15 de Septiembre de 
1973. — El teniente de Alcalde. 
Delegado de Tráfico, MATIAS 
PEREZ MANZANEDO 

señalar también la presencia de 
los jueces titulares de los Juz­
gados de Primera Instancia e 
Instrución. jueces municipales y 
todo el personal Judicial asis­
tiendo. Igualmente letrado y re­
presentación de la Abogacía del 

Hermenegildo-José Moyna. en El fiscal Jefe y el presidente 
nombre del presidente de la Te- de la Audiencia provincial escu-
rritorial, dio lectura al discurso charon grandes aplausos, y fi-
Inaugural del nuevo año Judicial nalmente el presidente de ia Te-
dedicando, en primer término, rritorial señor Vivas Marzal de-
un cariñoso recuerdo a su ante- claró solemnemente abierto el 
cesor en el cargo don José Ma-

Estado así como de los distintos r(a Molinero Mercado que se Ju-
cuerpos y servicios vinculados blló, a petición propia, durante 
al poder ¡udiclal además de e| pasado año Judicial Aslmls-
alumnos de la Academia de De- mo dio la bienvenida al nuevo 
recho. magistrado don Rafael Pérez 

Las esposas de las primeras Alvarellos; al abogado fiscal, 
autoridades Judiciales ocupaban don Gregorio Segurado y al se-
lugar deferente en el salón. cretarlo de Sala de lo Penal don 

El señor Vivas Marzal declaró Francisco Olano López de Le-
abierta la sesión concediendo el tona. 
uso de la palabra al secretarlo En su discurso inaugural el 
de la sala de gobierno don Anto- señor Moyna desarrolló el tema 
nlo Vítor! Galiana que leyó los relativo a loe casos de separa-
textos de la convocatoria y de 
la composición y distribución de 
las salas de justicia para el nue­
vo año Judicial. 

Seguidamente el fiscal Jefe se-

ción matrimonial que es uno de 
tos problemas surgidos en la vi­
da moderna de nuestro país, 
distinguiendo el hecho de que 
unas veces se produzcan de for-

nuevo año Judicial 
ACTO RELÍGIOSO 

Y REUNION SOCIAL 

A la una y cuarto de la tarde, 
en el altar mayor de la Catedral 
el Deán del Cabildo y Provisor 
general del arzobispado ofició 
la santa misa, asistiendo autori­
dades Judiciales civiles y mili­
tares, asi como todo el personal 
judicial, abogados, procuradores 
y notarlos. 

Por último en el hotel «Admi­
rante Bonlfaz» hubo una comida 
a ta que asistieron las autorida­
des Judiciales. 

E M P R E S A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L , P R E C I S A 
P A R A SU D E P A R T A M E N T O C O M E R C I A L 

V E N D E D O R E S 
S E 

ñor Gómez de Llsoño hizo una ma silenciosa y otras mediante 
,i, .!-. n memo- procedimiento legal 

ría del pasado ejercicio, en la Habló del proceso legal, pre-
que examina en un amplio estu- guntándose las causas del re-
dlo ta actividad en el territorio traimiento de las partes a acu-
Judical de Burgos haciendo es- dlr a tos tribunales, y diciendo 
pedal hincapié en ta Irrupción que. su juicio, influye el ca­
de la delincuencia colectiva vio- rácter íntimo del conflicto con­

yugal y ta reserva condicionada 
por el pudor, entendiendo que. 
ante ambas alternativas, la de 
la separación de hecho y la de 
derecho, existe la Impresión de 
que son muchos más los cónyu­
ges que escogen el primer ca­
mino. 

Tras subrayar el carácter na­
cional de este fenómeno, el se­
ñor Moyna aludió a que. en fe­
cha reciente, la Prensa nacional 
informó de haberse constituido 
en España una Asociación de 
mujeres separadas para erigirse 
en defensoras de sus derechos, 
planteándose una nueva sltua-

R E Q U I E R E : 
— Experiencia en ventas. 
— Personalidad y buen trato en el trabajo 
— Vehículo propio (no imprescindible). 

S E O F R E C E : 
— Mín imo de 6.000 pesetas mensuales. 
— Elevadas primas y comisiones. 
— Seguros. 

Interesados, presentarse en calle Héroes División Azul, 
3, 4.». de lunes a viernes. Sr. Sánchez de 9,30 a 11 horas. 

(R. O. C . 6.764) 

B A R M A N 

y A Y U D A N T E 

Se necesitan. Presentarse: 

C A F E T E R I A " O L I V E R " 
(R. O. C . 6.561) 

MERCERIA TOTAl-
MENTE INSTALADA 
se alquila sin traspaso 

T E L E F O N O 223439 
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C o n s t r u c c i o n e s A R R A N Z A G I N A S 

P o r a m p l i a c i ó n de la p l a n t i l l a de s u P e r s o n a l 

N E C E S I T A 

A I B A N I I E S P E O N E S 
I n f o r m e s : e n O b r a « N u e v a U r b a n i z a c i ó n L a s B e r n a r d a s » 

y en O b r a G e n e r a l D á v l l a . 
( R . O . C . 6.652) 

se alquila sin traspaso 
T E L E F O N O 223439 

S E N E C E S I T A N 

B A R M A N 

C O C I N E R A 

CAMARERA DE COMEDOR 

H O S T A L " R I C E " 
Avenida Reyes Catól icos 

(R. O. C . 6.725) 

_ I 

C O N T A B L E 
P R E C I S A 

C O O P E R A T I V A P R O V I N C I A L A V I C O L A 
Y G A N A D E R A DE B U R G O S 

Interesados escribir acompañando "curriculum vitae" 
a: San Pedro Cardeña, 28. B U R G O S . 

Condiciones económicas a convenir. Reserva absoluta 
colocados. Plazo de presentación de solicitudes, día 

22 del corriente. 

L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O OE L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 
1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número • . < • » • : * • 4 3 8 5 5 

Vendido en La Lfnea de la Concepción. 

2 Aoroxlmaciones de 130.000 pesetas cada una, para los billetes 
números. . , , 43854 y 43856 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
43801 al 43900, ambos inclusive (excepto el 43855). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 55 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes termina-
dos como el primer premio 'en . 8 

1 Premio do 3.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Barcelona, Las Palmas, Sabadell, Granada, Sanlúcar de 

Barrameda, Madrid y Reserva. 

0 2 6 2 7 

2 Aproximaciones de 60.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 4 02626 y 02628 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
02601 al 02700, ambos Inclusive (excepto el 02627). 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número. . . . . . . 
Vendido en Santa Cruz de Tenerife, Tarrasa, Granada, Ubrlque, Va-

lladolld, Gijón y Reserva. 

7 4 0 4 9 

2 Aproximaciones de. 30.500 pesetas cada una, para los billetes 
números , ,74048 y 74050 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
74001 al 74100, ambos Inclusive (excepto el 74049). 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Bermeo. 

1 Premio de 300.000 pesetas para él billete número 
Vendido en Toledo y Reserva. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Madrid. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Barcelona y Reserva. 

42181 

6 0 7 7 0 

6 7 3 5 8 

69241 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados 
en; 

7 5 3 8 7 7 7 0 

2.480 Premios do 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados 
en: 

0 2 6 0 9 6 1 9 9 2 8 4 4 5 4 6 0 9 651 8 7 4 

0 4 9 1 1 2 2 1 9 3 4 3 4 8 6 6 2 5 6 7 9 9 1 6 

0 5 4 1 3 6 2 2 3 4 0 7 5 2 0 6 2 9 7 2 2 9 5 8 

0 5 4 151 2 5 4 4 2 8 652 6 4 5 8 3 3 — * 

Esta lista comprende 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las diez serles, 116.040 premios, por un importe de 660.000.000 de pesetas. 

1 4 -
Númoroa Poseías Números Pesetas Números Pesetas Númoros Posóla» Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Númoros Pesetas Números Pesetas 

02601. , .10.000 
02611. . .10.000 
02621. . .10.000 
02631. . .10.000 
02641. . .10.000 
02651. . .20.000 
02661. . .10.000 
0 2 6 7 1 , » . 1 0 . 0 0 0 
02681, . .10,000 
02691. , .10.000 
42181..300.000 
43801.. .10.000 
43811. . .10.000 
43821., .10.000 
43831. . .10.000 
43841, . .10.000 
43851, . ,10.000 
43851. , , 10.. 000 
43871...10'.000 
43881. . .10.000 
43891. . .10.000 
69241..300.000 
74001. . .10.000 
74011. . ,10.000 
74021.. .10.000 
74031, , ,10.000 
74041., .10.000 
74051.. .10.000 
74061, . ,10.000 
74071, , .10.000 
74081. . .10.000 
74091. . .10.000 

Terminaciones 
151. . .10.000 
651. . .10 .000 

02602. 
02612. 
02622. 
02632. 
02642. 
02652. 
02662. 
02672. 
02682. 
02692. 
43802. 
43812. 
43822. 
43832. 
43842, 
43852. 
43862. 
43872. 
43882. 
43892. 
74002. 
74012. 
74022. 
74032. 
74042. 
74052. 
74062. 
74072. 
74082. 
74092. 

. .10.000 
í..1 0.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. 10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
•.10.000 
, 10.000 
, 1 0 . 0 0 0 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.009 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. ,10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 

Torminaeiones 
112. . .10 .000 
552 . , .10 .000 
722 . . ,10 .000 

02603. 
02613. 
02623. 
02633. 
02643. 
02653. 
02663• 
02673. 
02683, 
02693. 
43803. 
43813. 
43823. 
43833. 
43843. 
43853. 
43863. 
43873. 
43883. 
43893. 
74003. 
74013. 
74023. 
74033. 
74043. 
74053. 
74063. 
74073. 
74083. 
74093, 

. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
, ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,20.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. ,10.000 
. ,10.000 
, ,10.000 
, .10,000 

Terminaciones 
223 . . .10 ,000 
343, . .10 .000 
833 . . ,10 .000 

02604. 
02614. 
02624. 
02634. 
02644. 
02654. 
02664. 
02674. 
02684. 
02694. 
43804. 
43814. 
43824. 
43834, 
43844. 
43854. 
43864. 
43874. 
43884. 
43894. 
74004. 
74014. 
74024. 
74034, 
74044. 
74054. 
74064. 
74074. 
74084. 
74094. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.140.000 
. .10.000 

.20.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.30,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 

Torminacioneo 
054. . .20 .000 
254. . .10 .000 
284 . , ,10 .000 
454 . . .10 .000 
874. , ,10 .000 

02606. 
02615. 
02625. 
02635. 
02645. 
02655. 
02665. 
02675. 
02685. 
02695. 
43805. 
43815. 
43825. 
43835. 
43845. 

, .11.000 
1.000 

, .21.000 
. .11.000 
. .21.000 
, .21.000 
. ,11.000 
. .11.000 
. .11.000 
. .11.000 
. .11.000 

.. .11.000 
. .11.000 
. .11.000 
. .11.000 

43855.. 5.000.000 

, .11.000 
. .11.000 
. .11.000 
. .11.000 
. .11,000 
. .11.000 
. ,11.000 
. .11.000 
. .11.000 
, .21.000 
, ,11.000 
, ,11.000 
. ,11.000 
. ,11,000 

43865. 
43875. 
43885. 
43895. 
74005. 
74015. 
74023. 
74035. 
74045. 
74055. 
74065, 
74075. 
74005. 
74095. 

Terminaciones 
625. . .11 .000 
645. . .11 .000 
955. . .21 .000 

65 . . .11 .000 
6 . . . . 1 . 0 0 0 

02606. 
02616. 
02626. 
02636. 
02646. 
02656. 
02666. 
02676. 
02686. 
02696. 
43806. 
43816. 
43826. 
43836. 
43846. 
43856. 
43866. 
43876. 
43886. 
43896. 
74006. 
74016. 
74026. 
74036, 
74046 
74056 
74066 
74076 
74086 
74096 

. .10.000 
f,10.000 
. ,70.000 
. .10.000 
. ,10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.140.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .20.000 

,, .10.000 
. , . 10 .000 
. . . 10 .000 
. . ,10.000 
, . .10.000 
. . , 10 .000 
, . . 20 .000 

Terminaciones 
026. . .10 .000 
096 . . ,10 .000 
136. . ,10 .000 
486 . , ,10 .000 
916 . . .10 .000 

02607, , ,10.000 
02617. . .10.000 

02627.. 3.000.000 
02637.. 
02647.. 
02657... 
02667., 
02677., 
02687.. 
02697.. 
43807.. 
43817.. 
43827.. 
43837.. 
43847.. 
43857.. 
4 3 8 6 7 . Í 
43877.. 
43887.. 
43897.. 
74007.. 
74017.. 
74027.. 
74037,. 
74047.. 
74057., 
74067.. 
74077., 
74087.. 
74097., 

,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.ro.ooo 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 

Terminaclono» 
.407,. ,10.000 

02608., .10.000 
02618. . .10.000 
02628., 
02638., 
02648,, 
02658., 
02668. 
02678. 
02688. 
02698. 
43808. 
43818. 
438£8 , 
43838. 

.70.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10 *J00 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

43848.. .10.000 
43858., .10.000 
43868. . .10.000 
43878. , .10.000 
43888. . ,10.000 
43898. , .10.000 
67358.,300.000 
74008.. .10.000 
74018. , .10.000 
74028, . .10,000 
7 4 0 3 8 , . , 1 0 . 0 Ó 0 
74048. . .40.500 
74058. . .10.000 
74068,4,10.000 
74078. , ,10,000 
74006, . ,10.000 
74093.. .10.000 

Tomilnaclones 
7538.,100.000 

428. . .10 ,000 

02609. 
02619. 
02629. 
02639. 
02649. 
02659. 
02669. 
02679. 
02689. 
02699. 
43809. 
43819. 
43829. 
43839. 
43849. 
43859. 
43869. 
43879. 
43889. 
43899. 
74009. 
74019. 
74029. 
74039, 

. .20.000 

. ,10.000 

. .20.000 
, .10.000 
. ,10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. ,10.000 
, ,10,000 
, ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 

74049.. 1.010.000 
, .10.000 
. .10.000 
. ,10 .000 
. .10.000 
. .10.000 

74059. 
74069. 
74079. 
74089, 
74099. 

Terminaciones 
049 , . ,10 ,000 
199 . . ,10 .000 
219 . . .10 .000 
609 . . .10 .000 
629 . . .10 .000 
679 . . .10 .000 

02610. 
02620, 
02630. 
02640. 
02650. 
02660. 
02670. 
02680. 
02690. 
02700. 
43810. 
43820. 
43830, 
43840, 
43850, 
43860. 
43870, 
43880 
43890 
43900 
60770 
74010 
74020 
74030 
74040 
74050 
74060 
74070 
74080 
74090 
74100 

. ,10.000 
, ,10.000 

, . .10.000 
. . .10.000 
, , ,10 .000 
, , .10 .000 
. , ,10 .000 
. , ,10 .000 
, , ,10 .000 
, . ,10 .000 
. . ,10 .000 
. . .10 .000 
, , , 10 .000 
. . . 10 .000 
, , ,10 .000 
. . . 10 .000 
. . .10 ,000 
. . .10 .000 
. . . 10 .000 
. . . 10 ,000 
..300.000 
. . , 10 .000 
, , . 10 .000 
. , ,10 .000 
, . , 10 .000 
. . . 40 .600 
. . .10 .000 
. . . 10 .000 
. . . 10 .000 
. . . 10 ,000 
. . . 10 .000 

Terminaciones 
7770..100,000 

820, , .10 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 

1.» Compruebo si la foctia del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­
rior da la Usía coincidan coa los do su billete o décimo. 

2.' En cada columna, y sólo en ello, están lodos los premios y reintenros qua 
han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que ta 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha do fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pssoSasB 
eon los quo corresponden a un billeto, o sea, a diez dócimos. 

3.' Vea si en la columna de números apareco el quo Vd. juaga y, el así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importa total do los premios que lian co» 
respondido al billeto. En este caso ya no os preciso seguir consultando la lista, 

4.* 61 no está su número completo puede tener premio en el grupo de terml» 

lincronos, 8i [ai Iiay do cuatro cifras y su níímero las lleno Igualmenta dispuestas, 
o la oeraclia encontrará el loíal do premios quo han correspondido a todos loa 
nfimoios que terminan con osas cuatro cifras. 

SI no tlone premio por terminación da cuatro cifras, o no tas' hay, proceda en 
la misma forma con las torminaeiones de tres cifras, en su caso con las do dos 
y, fínalmcnto, con ia de una. 
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s u s u r g o s 

un mis ionero f r a n c i s c a n o h ú r g a l e s 
• lleva en Tierra Santa medio siglo y domina quince idiomas 
• Tiene editados cuatro volúmenes sobre los Santos lugares 
• Cuando era niño, conoció por vez primera la luz eléctrica 

en nuestra ciudad, a la que venían con tal fin 
en diligencia, desde muchos pueblos 

Otro año más —y ya van quince— El R.P. Agustín Arce 
Porras. O.F.M. ha vuelto a Burgos, su tierra natal. Quizá 
esta sola Indicación diga poco al lector. Pero es que la pro­
digiosa personalidad de ste menudo y humildísimo fraile bur-
galéa bien merece que sus paisanos vuelvan a conocer aspectos 
de su relevante obra misionera y de la profunda labor inves­
tigadora que viene realizando en Tierra Santa. 

Hemos tenido la alegría de recibirle, nuevamente, en nues­
tra Casa a la que se siente tan unido, pues no en vano recuer­
da (va a cumplir noventa años) que, siendo niño, en su Rio-
seras natal, conoció ya la salida de DIARIO DE BURGOS por 
vez primera. 

El P. Arce nos visitó, acompañado por sus sobrinos el In­
dustrial de esta plaza D. Honorato Arce, también buen amigo 
nuestro, la esposa de éste, doña Julia González y su hermana, 
señorita Paquita Arce, funcionarla de la Diputación provincial 
de Madrid. 

Se asombró de la honda transformación que, desde su úl­
tima visita a nuestras antiguas Instalaciones en la calle de 
Vitoria, el DIARIO ha alcanzado, como reflejo de su 
progresiva expansión y dedicó más de dos horas a visitar 
detenidamente, con minuciosidad adecuada por su calidad de di­
rector-bibliotecario del Colegio franciscano de San Salvador de 
Jerusalén y. por tanto, enamorado y profundo conocedor de 
ios sistemas tipográficos, ya que la Orden cuenta en Tierra 
Santa con una editorial montada al más alto nivel. 

Después de la visita, charlamos ampliamente con el 
P. Arce, sencillamente cordial y siempre agudo en todas sus ob­
servaciones. 
QUIEN ES EL PADRE ARCE 

Pero antes de entrar en materia de diálogo, interesa sub­
rayar ante el curioso lector, la recia figura de este ilustre 
religioso burgalés. honra de la tierra en que nació y orgullo 
de la Congregación a que pertenece 

Nacido en Rioseras el 4 de Marzo de 1884, en el seno de 
una familia labradora de acendrados sentimientos religiosos, 
ya de muy niño, a los catorce años exactamente, marchó de 
España, pasando por Francia, hasta el Perú, donde ya. a par­
tir del año siguiente desarrolló sus estudios eclesiásticos, ob­
teniendo la dignidad sacerdotal e iniciando su labor misionera. 
A los cinco años de sacerdocio, fue enviado a Roma por sus 
superiores, para que se especializara en formación profesio­
nal y Metodología de Historia, con profesores alemanes en 
el Colegio internacional de San Antonio, que la Orden tiene 
establecido en la Ciudad Eterna. Centro que hace años ha 
sido convertido en Universidad Concluida su estancia, que fue 
de tres años, regresó a España, donde pasó siete años, dis­
tribuidos en una labor muy amplia v fecunda; primero, como 
fundador y primer superior de la Casa-Colegio franciscana 
de Villarramiel (Patencia) y. después con el mismo cargo, 
se trasladó a la Casa de Anguciana Pero sentía Irrefrenable­
mente su vocación misionera, que le llevó a Tierra Santa, 
a la cual marchó en 1922 y en la que continúa desarrollando 
una profunda y meritísima labor Investigadora. El. no obstante 
sigue perteneciendo a la provincia franciscana de San Fran­
cisco Solano, de El Perú 

Ha sido, en el mencionado Colegio de San Salvador, durante 
cuarenta años, director-bibliotecario; también, durante un 
cuarto de siglo, gufa de peregrinos, simultaneando dicha fun­
ción con la de capellán de una Comunidad de religiosas fran­
cesas de las Franciscanas Misioneras de María y ostentando, 
duurante seis años el cargo de superior general de la Misión 
en el Canal de Suez con residencia en" Port Said. Vuelve 
de nuevo a Jerusalén al citado Colegio de San Salvador y 
ha seguido en éste ejerciendo como capellán de otra Casa 
de franciscanas tereslanas 

En esos años ha realizado multitud de viajes a Roma, Pa­
rís, Lisboa y como es lógico a España, para proseguir sus 
estudios y recoger material historiográfico en los archivos más 

importantes, entre ellos Madrid, Simancas, Barcelona, Ar­
chivo de la Corona de Aragón, etc. 

Asombra, por otra parte, en el P. Arce el dominio y la 
vasta cultura que se pueden aunar en un hombre que deja 
chiccs a los polígonos más famosos. Nos dice que domina 
quince Idiomas y de ellos ocho o nueve perfectamente. Por 
ejemplo, el latín, francés. Italiano, portugués, griego, he­
breo, slrio-arameo, árabe, alemán, inglés y como es lógico, el 
castellano, sin contar que también se ha dedicado a estudiar 
a fondo el catalán. 

Su producción bibliográfica es extensísima, habiendo publi­
cado unos catorce volúmenes sobre los Santos Lugares, con 
tema especialmente de investigación slbre Tierra Santa 
Dichas obras están editadas generalmente en castellano, ex­
cepto dos que lo han sido en latín y una en francés, aparte 
de figurar en ellas acotaciones y documentación en cinco 
idiomas 

Nos muestra su última obra, impresa en Jerusalén hace 
quince días, en los talleres gráficos de su Orden y que es 
el segundo tomo de lo que él titula «Miscelánea de Tierra 
Santa» (Estudios críticos y documentos), obra lujosamente 
editada y que consta de 436 páginas. 

POR QUE HA VENIDO A BURGOS 

objeto de Va dentro de nuestra charla, le preguntamos el 
su viaje a Burgos y nos dice: 

—Tengo por costumbre, cada cuatro años, darme una vuelta 
por España, para, al mismo tiempo que tomo contacto 
con mis familiares, aprovechar el viaje y continuar mis 
investigaciones históricas. 

Y el Padre Arce, tan «Joven» en su apariencia, pese a 
esos dieciocho lustros que va a cumplir, cuando le hemos 
hecho esta prgeunta dice que piensa volver dentro de otros 
tres o cuatro años. 

Cuando le escuchamos ese propósito, no pudimos menos de 
preguntarle: 

—¿Se siente con tantas energías juveniles como para pen­
sar en el próximo viaje, para dentro de ese amplio período de 
tiempo? 

—Yo —contesta—, a Dios sean dadas gracias, nunca he 
estado enfermo. Ni una medicina ha entrado en mí cuerpo, 
a pesar de que durante toda mi vida he trabajado doce oras 
diarias 

Me impuse un régimen frugal de comida para mantener 
la salud completa y llevar a cabo mi obra. Nada de carne, 
nada de bebida y nada de pan. MI alimentación son los cal­
dos, purés, verduras, pescado y fruta, mucha fruta. 

—Y golosinas, que es muy goloso, apostilla su sobrino. 

ASOMBRO ANTE EL BURGOS DE HOY 

—¿Qué le parece el Burgos de hoy? —preguntamos. 
—Estoy admirado. Del Burgos que conocía en los años de 

fin de siglo a esta cludH de hoy, en continuo progreso, 
hay un abismo. Mire usted, yo he viajado en diligencia —cuan­
do sólo existían aquellos medios de locomoción— y cierta vez, 
cuando era niño, me trajeron mis padres a Burgos para cono­
cer la electricidad, que era en aquel entonces un espectáculo 
asombroso. Lo habían anunciado por todos los pueblos y venía 
mucha gente a comprobar el sensacional invento, que se mos­
traba mediante unos focos encendidos en la Plaza Mayor. 
Al Burgos de ahora, en su florecimiento y expansión, yo lo 
comparo con la actual Jerusalén. por el ritmo que ha to­
mado, el progreso de su industria, el maravilloso ensanche, 
los logros sociales alcanzados, el nivel de vida que se advier­
te... todo es maravilloso. 

—¿Qué aconsejaría, con su gran experiencia, a los burga-
leses de hoy? 

—Que lleven una vida laboriosa, moral y honesta, como 
buenos cristianos, y que no cejen en ese hermosa línea de 
progreso que advierto cada vez que vengo. Y espero que así. 
cuando vuelva, me encuentre con más cosas nuevas. -

Apenas si hemos tocado con el P Arce temas específicos 
de su personalidad y de su obra, porque la humildad de nues­
tro interlocutor nos lo ha Impedido, Ahora bien, como colo­
fón de estas líneas —y pese a que con ello va a sentirse 
herido por esa modestia aludida— bueno será completar los 
rasgos de su personalidad señalando que merced a su ejem-
plaz y meritísima ejecutoria está en posesión de la condecora­
ción de Misionero benemérito, que le otorgó el Consejo de Mi­
siones el 17 de Marzo de 1973 y Encomienda de número de la 
Orden de Isabel la Católica, concedida por el Gobierno es-
oañol el 12 de Octubre de 1968. 

Que conste, por último, nuestra satisfacción por haber 
podido charlar con el P Arce, ilustre burgalés que honra 
a su Patria chica y nuestro deseo de que el Señqr le siga 
protegiendo, para continuar una obra en verdad excepcional 
dentro del campo misionero de la Orden Franciscana. 

Y que como él desea, dentro de tres o cuatro años poda­
mos, nuevamente, saludarle en Burgos y en esta Casa. 

luis VALLEJO ORBEA 

S E P R E C 1 S A 

V E N D E D O R 
P A R A D E R I V A D O S A G K O Q U I M I C O S P A R A 

E L C A M P O 
- Se valorarán conocimientos en el ramo o proce-

dente* vendedor maquinaria agrícola. 
SE O F R E C E : 
— Incorporación inmediata en plantilla con todos 

sos emolumentos. 
~ Sueldo a convenir según aptitudes. 
- Instintivo en ventas. 

- Vehículo y gastos de representación por cuenta 
de la empresa 

SE R E Q U I E R E : 
- Edad comprendida entre 25 a 33 años. 
- Carnet de conducir, con un mínimo de dos años 

de experiencia conduciendo habitualmente 
- Cultura a nivel de Bachiller elemental. 

Residencia en Burgos. 
Interesados presentarse los días 17 ó 18 del presente 
mes, en C A L L E C O N C E P C I O N . 4. 1.» planta Izqda. 

P a r a j ó v e n e s d e 1 4 a ñ o s e n a d e l a n t e 

C L A S E S D E : 

• C O R T E Y C O N F E C C I O N D E R O P A D E S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O . 

• C O R T E Y C O N F E C C I O N D E R O P A B L A N C A Y T O D A C L A S E D E L A B O R E S . 

• C O C I N A P R A C T I C A Y T A R E A S D E L H O G A R 

• C U L T U R A G E N E R A L 

• M E C A N O G R A F I A Y T A Q U I G R A F I A . 

• C O N T A B I L I D A D 

• S E C R E T A R I A D O 

• I D I O M A S 

• A U X I L I A R E S T E C N I C A S D E V E N T A S ( D E P E N D I E N T A S ) 

M A T R I C U L A : E n la S e c r e t a r l a d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s . 
( C o n c e p c i ó n 19 b a í o ) todos los d í a s l a b o r a b l e ? de 8 a 9 de la noche . 

P A G I N A * Ü I A U I O O h B l i K C U S D o m i n g o , 16 de S e p t i e m b r e de 197' 



Q u i n c e m e d i d a s c o n t r a l a i n f l a c i ó n . P r i m e r o s d i s c u r s o s p o l í t i c o s d e l a 

t e m p o r a d a . - L o s p r o v i s i o n a l e s q u i e r e n p e r d u r a r - T e m a s l a b o r a l e s 
San Sebastián (Crónica política por Francisco López de Pn 

blo). -
A través de quince medidas de diferente grado y comple­

jidad de Aplicación, que a partir de hoy han comenzado 
a publicarse en el «Boletín Oficial del Estado», el Gobierno 
tratará de ganar posiciones en la batalla contra la inflación. 

Como las anteriores medidas monetarias y comerciales adop­
tadas, los decretos, órdenes y acuerdos que ahora se apliquen, 
después de una cuidadosa preparación a lo largo del verano, 
no han sido presentadas como una «piedra filosofal» que vaya 
a devolver de inmediato la estabilidad al mercado. Son medidas 
coyunturales y selectivas que se confía en que den resultado, 
pero cuya operatividad dependerá en algunos casos de la sitúa 
ción internacional. 

A estas medidas pueden seguir otras que las complementen, 
según lo exija la necesidad de frenar la inflación, sin dañar 
a los sectores más sensibles, con objeto de evitar que la 
desaceleración económica no se convierta en frenazo a esa 
expansión, que ya se cifra en el ocho por ciento en términos 
reales para el año en curso 

ESPECULACION MUNDIAL 

Los informes que llegan de los mercados internacionales 
refieren que los precios de productos básicos, y sobre todo 
de algunos alimentos imprescindibles para la dieta de la mayo­
ría de la población de más bajos niveles de renta, seguirán 
subiendo. Hay un fenómeno especulativo a nivel mundial, cuyas 
consecuencias se procurarán que afecten lo menos posible a 
nuestro país 

Para informar al ama de casa o al padre de familia que 
no entiende de «derechos reguladores», hemos tratado de ente­
rarnos de cómo van a actuar sobre los precios del mercado 
las nuevas medidas aprobadas ayer en el Consejo de ministros. 

En síntesis, podríamos decir que se trata de aumentar las 
disponibilidades de alimentos por diversos cauces: por un lado, 
se congelan los precios y servicios, cuya elevación debe ser 
autorizada por ia Administración, cuya lista ya se ha hecho 
pública, por la que el consumidor se habrá percatado de que 
en algunos de los productos y servicios que figuran en ella 
habían sufrido recientemente alzas autorizadas. Por otra parte 
se observan algunas ausencias en la lista, por ejemplo, los 
de mayor incidencia en el coste de la vida, cuyos precios 
de la enseñanza privada también preocupan a la mayoría de 
las familias Pero la oferta de productos se aumentará funda-

A P R O B A R A 
E l EXAMfelS Li iKAÜtAÜO t S C O L A R 

P R F P ^ R M N I D O S F E N 

ACADEMIA ( ¡ E N T R O 
C L A S E S D E S D E E l 17 D E S E P I I E M B R E 
TF. I .FFONOS: 202917 206700 206915 

E n u n s o t o d í a , 

p o d e m o s s e r v i r l e 

O c u r s o s d e E . G . B . 

En Ediciones Anaya no espera 
mos a mañana, 

Tenemos todos los libros de 
E.G.B. que usted necesita para en­
viárselos hoy mismo el hace falta. 

No espere usted tampoco-para 
hacer su pedido. 

Hágalo hoy mismo en su librería 
habitual o en nuestra Delegación; 

Vitoria, 17. Edificio Edinco, Of. 708. 
Telf. 20 50 57 BURGOS 

E d i c i o n e s a n e d d 
E l a u x i l i a r d e c l a s e 

mentalmente mediante la subvención a las importaciones de 
aquéllos de mayor incidencia en el coste de la vida, cuyos 
precios en el mercado internacional no resulten muy onerosos. 

Ante el aumento de precio del aceite de oliva, que fuen­
tes informadas atribuyen a un fenómeno especulativo Interior, 
la Comisaria de Abastecimientos sacará sus «stocks» de acei­
te de soja a 34 pesetas litro y da girasol a 36 pesetas, con 
objeto de obligar a que baje el precio del de oliva. Si los 
«stocks» existentes de soja y girasol no fuesen suficientes, 
se importaría más. aprovechando la nueva tendencia a la 
baja en el precio internacional de estas grasas comestibles. 
A estos efectos, ya se ha dotado a la C.A.T. de los medios 
financieros necesarios. 

Según nuestros informes, quienes pretendan hacer Inver­
siones de futuro almacenando aceite de oliva lo van a pa­
sar muy mal. Sobre todo si ios consumidores colaboran con 
la Administración para forzar a que salgan el mercado al 
gunos «stocks» privados. 

Se aumentará la disponibilidad interior de productos 
alimenticios perecederos, introduciendo derechos ordenadores 
a la exportación incluso prohibiéndola en algunos casos hasta 
el 31 de Diciembre próximo. Se trata de evitar que, apro­
vechando los altos precios internacionales, nuestros productos 
pretendan hacer un gran negocio a costa del desabasteclmien-
to nacional. 

PRIVATIZACION DE IMPORTACIONES 

En aplicación de un decreto del año pasado que hasta ahora 
sólo se había empleado con el cacao, se privatiza la importa­
ción de las manzanas, peras, membrillos, legumbres y horta­
lizas en fresco que, como las judías verdes, han sido los 
que más han hecho subir el índice de coste de la vida en 
'os últimos meses. 

Se aplican también nuevas y sustantivas rebajas de dere­
chos arancelarios para la Importación de algodón, hilados y 
tejidos, ampliándose los cupos globales para los mismos, para 
que entre un mayor volumen de estas mercancías y se aba­
raten o mantengan los precios de la ropa en estos meses 
de renovación de vestuario 

CONTROL DE MERCADO 

Por otra parte, se arbitran nuevos procedimientos para 
ejercer el control y la inspección de disciplina del mercado. 
Por ejemplo, el control de márgenes de importaciones y su 
congelación y el mecanismo que permita a la Administración 
aplazar por dos mases la autorización de nuevos precios 
declarados». 

Aunque no es fácil su aplicación, otra medida que contri­
buirá a dar mayor trasparencia al mercado o, por lo menos, 
a que la Administración conozca cómo evoluciona, es la exi­
gencia del llamado «tercer boleto» o informe que permite 
conocer los precios a que venden mayoristas y minoristas. 
Estos datos, convenientemente procesados, darán una mayor 
agilidad de maniobra a ta Administración. 

A partir de la próxima semana, se incrementara sustan-
cialmente la plantilla de inspectores del CAT y del INDiME, 
aunque seguirá siendo insuficiente, ya que no sólo han de 
inspeccionar los mercados centrales de todo el país, sino los 
cientos de miles de detallistas. 

Como la creación de una plantilla adecuada resulta pre­
supuestariamente imposible, es en este terreno donde más 
puede colaborar el consumidor con la Administración, cumplien­
do con su deber de denunciar cualquier inflación o ano 
malia en la venta o distribución, 

El CAT, inspeccionara y tramitara los expedientes con la 
máxima rapidez y rigor y el INDIME impondrá las san­
ciones. En esta tarea se ha recabado tamoien la colabora 
ción de los Ayuntamientos. 

En definitiva, el Gobierno ha ofrecido la respuesta más ope­
rativa que tenia a una inquietud popular que amenazaba 
por convertirse en un problema político. El «otoño caliente» 
que se auguraba en el orden laboral es posible que se con­
vierta, si estas medidas dan resultado, en un «otoño congelado». 
No hay que esperarlo todo de la Administración. La sociedad 
tiene que colaborar también —consumidores, productores y 
comerciantes—. Pero lo que si ha puesto en claro esta crisis, 
es que ha fallado la solución tecnócrata de resolver los abas 
tecimientos utilizando las divisas del turismo y de la expor 
tación jara importar los productos que fueran necesitándose. 

Es necesario y ya se está en ello, primar determinadas 
producciones, especialmente las que procuran proteínas —soja, 
maíz, productos hortofrutícolas— para un consumo cada vez 
mayor de las mismas y, por otra parte, realizar una adecuada 
política nacional de «stocks», no destinados a la especulación 
de unos pocos, sino para satisfacer la demanda de la mayoría 
a su justo precio, en los momentos de crisis internacionales, 
como ésta que ahora atravesamos respecto a los productos 
básicos y la energía. 

PRIMEROS DISCURSOS POLITICOS DE LA TEMPORADA 

La próxima semana se reanuda plenamente la actividad 
política, por lo que tiempo habrá de ocuparse de ella. Lo 
que más preocupa ahora son los temas de la mesa de cada 
día. Pero también el alimento del espíritu es necesario. 

Ya se han registrado los primeros discursos y declaraciones 
políticas de la temporada, de los que espigamos lo más intere­
sante. 

En primer lugar, el presidente de las Cortes, en Miranda 
de Ebro, con su habitual lirismo oratorio ha dicho verdades 
importantes como ésta: «Es necesario que a los hombres de 
nuestra patria, no sólo les demos cosas sino que les alimente­
mos de ilusiones..., se haga de ellos algo más que una tarjeta 
perforada». 

Merece ser meditado, por quienes sean responsables de su 
puesta en práctica, la solución del Sr. Rodríguez de Valcárcel 
a la democratización y socialización rectamente entendidas. 
El presidente de las Cortes ha pedido que el cauce de la 
política nacional se llene de un ejercicio responsable de la 

democracia que levante autoridad, participación y opinión en 
lo occidental. 

«La fuente y la tierra —concluyó— están preparadas para 
el caminar del Ebro político de España». 

LOS PROVISIONALES QUIEREN PERDURAR 
Por su parte, el marqués de la Florida, presidente de ta 

Hermandad de Alféreces Provisionales, ha dicho ayer en esta 
ciudad, en una semana de vibrantes discursos entre conven­
cidos, que los cuarenta mil alféreces y sus hijos están con 
«El Movimiento para conseguir su revitalización». 

Reiteró la acutal confianza de la Hermandad en el actual 
Gobierno que no tiene oposición —dijo— dentro de los hombres 
del Régimen». Tras señalar al almirante Carrero como «la 
mejor fuente de continuidad ejecutiva para el pensamiento 
y la obra de Franco», expuso un desolador panorama de 
la juventud española y repasó algunos de los problemas polí­
ticos del momento; Gibraltar, Mercado Común, desarrollo eco­
nómico, lucha contra la inflación, aguas Jurisdiccionales, etc.. 
para acabar pidiendo más orden público, menos pluralismo 
y ofreciendo al Gobierno la ayuda de los hombres de la Herman­
dad. Los provisionales quieren perdurar 

TODO SIGUE IGUAL 

También el mundo del trabajo aprovecha la estancia del 
Gobierno en esta ciudad para dejar oír su voz. El presidente 
del Consejo Provincial de Trabajadores de Guipúzcoa, Sr. Man­
zano, dijo al ministro de Relaciones Sindicales que casi todos 
los temas pendientes del año pasado siguen pendientes en el 
actual; reforma fiscal, reforma de la Empresa, aplicación de 
la gratuldad en la Enseñanza General Básica, creación de 
la Banca sindical, integración de las Cámaras de Comercio 
en la Organización Sindical, garantías pare tos representantes 
sindicales en las empresas medios ¡uridicos para que los traba­
jadores conozcan la realidad económica empresarial a ia hora 
de la negociación colectiva y un largo etcétera sobre lo que 
el 8r. Manzano reclamó que la Organización Sindical se define, 
aunque sus puntos de vista no coincidan con los del Gobierno. 

C O N S T R U C C I O N E S A D R I A N G A R C I A 

P r e c i s a P E O N E S 
informes: C / Héroes de la División Azul, s/n, portería. 

( R O. C . 6.691) 

Importante grupo Industrial 
Para sus faelorias del Norte de España 

P R E C I S A 

Peritos industriales 
(o formación similar) 

Para ocupar N U M E R O S O S puestos de trabajo en: 

- M A N l t N I M I E N T O M E C A N I C O . 
E L E C T R I C O Y E L E C T R O N I C O . 

— L A B O R A T O R I O O U I M I C O 
— C O M P R A S 

Exigiremos amplia experiencia de trabajo en al&uno 
de estos campos 

Oficiales o maestros industriales 
(o formación similar) 

Para trabajar en las distintas secciones de las 
fábricas onmo 

— M A N Ü U Í J i í \ I b K M t Ü I U S P A R A F A B R I 
C A C I O N Y M A N T E N I M I E N T O . 

— D E L I N E A N T E S P R O V F C I I S T A S M E C A 
N I C O S 

— T E C N I C O S E L E C T R O N I C O S Y E L E C ­
T R I C O S . 

— C O M P R A S 

Peritos o profesores mercantiles 
(o formación similar) 

Para ocupar puestos de C O N T A B L E S y trabajos 
varios administrativos. 

Escribir a mano con amplio,- detallen a: 

( E F E D E P E R S O N A L E M P L E A D O 
Ref. P. (Vi 
Apartado B.« 139 
S A N S E B A S T I A N 
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LA MUJER A TRAVES 
DE LA FOTOGRAFIA 

^ • -A" Por Angeles VILLARTA 

t a s fotograf ías de las bodas que se publicaban en 
España , en el c o u c h é de «Mundo Gráfico» y de « N u e v o 
Mundo», son aleccionadoras de las costumbres de la 
época. 

Junto a l rebujo de tules y flores de l a novia, desta­
caba la faz sonriente y las m á s llamativas anchuras de 
m a m á , que no pod ía ocultar su gran sat isfacción por 

Ir dando salida al género, co locándole a un señor un 
retoño que, en materias práct icas , todo lo que sab ía h a ­
cer era llamar minino al gato y hablar pestes de las 
cursis del tercero izquierda. 

E l t é r m i n o «ajamonar» resultaba un acierto de ex­
pres ión , porque las señoras de ayer, al cumplir los 
Cuarenta años, h a b í a n acumulado toda l a grasa del su­
culento producto de la raza porcina. 

E n el lapso de tiempo que v a desde « N u e v o Mundo» 
hasta hoy, podemos comprobar la evo luc ión de la 
mujer española, a la que en la actualidad resul tar ía in-
lusto aplicar los términos de rechonchita o de regorde-
ta, en el que encajaban nuestras abuelas, según opi­
n i ó n de los modistas extranjeros. 

Se h a repetido, certeramente, que para la mujer, 
la edad de los cuarenta a ñ o s no apunta un principio 
de decadencia, sino que marca la juventud de la vida. 
L o que acaso no se haya señalado es de qué forma la 
mujer española h a encontrado este feliz descubrimiento. 

Precisamente en estos momentos, en que en Madrid, 
convertido en lugar cosmopolita, al que llegan y por 
donde pasan personalidades de todo el Mundo, obser­
vamos que el tipo de nuestras mujeres -—'.hasta han 
crecido;-— no se resiente de l a s comparaciones. 

N i en aquellas que han pasado l a frontera de los 
cuarenta años . 

No intentaremos hacer un parangón s i rv iéndonos de 
punto comparativo entre ayer y hoy de famosas ar ­
tistas que fueron «estrel las» hace muchos años y que 
actualmente se nos muestran con un empaque y una v i ­
talidad t íp icamente juveniles. Aquí tenemos, precisa­
mente, a Marlene Dietrlch, que es un caso asombroso. 

B á s t a n o s señalar a otras mujeres que todos cono­
cemos, y que, a d e m á s de la est i l ización f ís ica, resta 
indiscutible de d í a s ganados a l tiempo, mantienen an­
sias de risas, de movimientos. Tantas, tantas, que las 
muchachas m á s j ó v e n e s comienzan a protestar de la 
coqueter ía , de l a sonrisa, de l a experiencia m á s sabia, 
m á s atractiva, que les alejan admiradores, de la ava ­
lancha de muchachas de cuarenta años. 

e 

P R E C I S A 

I H T A N T t i U S A DEl POIÜ 
No es necesaria experiencia. Nivel mínimo exigido. 
Tí tu lo de Oficialía. Varones: servicio militar cumplido 

Interesados escribir al Apartado 248. B U R G O S 
(R. O. C N.e 6.710) 

* N u e v a s e t i q u e t a s d e c o n t r o l d e m a r c a 

i n f o r m a n y o r i e n t a n a l o s c o n s u m i d o r e s 

* G a r a n t í a a l o s c o m p r a d o r e s d e l 

p r o d u c t o q u e s e o f r e c e 

* C o m p o s i c i ó n , c a l i d a d y f a b r i c a c i ó n 

c o n t r o l a d o s e n l a b o r a t o r i o 

E n el terreno de los tex­
tiles, los signos que se em­
plean en las etiquetas sue­
len sei* Internacionales y es-
t á n destinados a informar a 
los consumidores, con el fin 
de ayudarles a escoger el ar ­
t í cu lo que responde realmen­
te a sus necesidades. S in 
embargo, éste no es el ú n i c o 
objetivo que persiguen los 
fabricantes. Estos también 
quieren evitar que los tex­
tiles se estropeen a causa de 
un lavado Inadecuado. 

L a lana sigue el mismo 
ejemplo de las otras fibras 
y se da a conocer por medio 
de diversas etiquetas dos de 
las cuales son muy recien­
tes. Hasta 1964, un corderi-
to blanco sobre fondo ne­
gro, Impreso en una etique­
ta, Indicaba que el art ículo 
así marcado era de pura l a ­
n a virgen. A partir de esa 
fecha, el "International Wool 
Secretariat" quiso mejorar y 
modernizar el control de 
marca, dándole un carácter 
m á s "parlante". 

Actualmente, un ovillo de 
lana esterilizado, diseñado 
en blanco sobre fondo ne­
gro, reemplaza al corderito 
adaptándose mejor al gusto 
de nuestra época. T a m b i é n 
hay dos l íneas de texto, una 
encima y otra debajo del 
ovillo; control woolmark y 
pura lana virgen. Los consu­
midores saben, así, inmedia­
tamente lo que compran 

E s t a etiqueta, que cons­
tituye un contrato de cali-

L A M O D A 

S E A N T I C I P A 

A L O S D I A S 

D E L O T O Ñ O 

C o n e l o t o ñ o vuelven a 
inmonerse las prendas de 
abrigo, p a r a los d í a s h ú ­
medos v fr íos . Y los c r e a ­
dores de la m o d a y a h a n 
lanzado a l mercado sus ga­
bardinas como ésta en t i ­
po « f f u a r d i a m a r i n a » . crea ­
do por Ponseti c a r a C o n ­
dal . E s t á rea l izada en 
gruesa sarea poliester. co­
lor azul navy. 

Foto Locos 

E L E C AUTO 
A V D A D E L C I D 80 

Rebobinado de motore» 
Industriales. 

Entrega en 24 horas 

dad internacional, fue depo­
sitado en el mundo entero. 
E n Buenos Aires, en Roma, 
en Par í s o en Londres, 
"woolmark" significa que el 
art ículo es de pura lana vir­
gen de excelente calidad. 

Todo hilo de lana o teji­
do hechos con el 100 por 
cien de pura lana virgen (es 
decir, de lana pura nueva 
con excepción de cualquier 
otra lana de recuperac ión) , 
cuya compos ic ión cualida­
des y modo de fabricación 
han sido controlados en l a ­
boratorios, pueden obtener 
la etiqueta "woolmark". L a 
vigilancia es permanente y 
el control, muy seve ío . 

N U E V A S E T I Q U E T A S , 

G R A N T I A A U N M A -

Todas las amas de casa 
saben que si lavan sus pren­
das de lana en la lavadora 
eléctrica, los resultados son 
poco satisfactorios o incluso 
desastrosos. L a pieza encoge, 
pierde su carácter esponjo­
so y, en realidad, se hace 
Inutilizable. 

Pues bien, a partir de 
ahora, nadie podrá caer en 
este error. Basta con mirar 
si el art ículo posee la nue­
va etiqueta 100 por cien la ­
vable en máquina-c ic lo lana 
40.o c , para estar tranqui­
la. E n cambio, todo art ícu­
lo que no posee este control 
debe lavarse a mano, con 
las precauciones normales, y 
aclarado a la misma tempe­
ratura (40.o C. ) 

Con esta nueva etiqueta, 
los fabricantes ofrecen a 
los consumidores una real 
garantía , informándoles . 

Este es el verdadero obje­
tivo que persiguen: dar a 
los clientes la m á x i m a infor­
mac ión con el fin de permi­
tirles cuidar y utilizar un 
textil con pleno conocimien­
to de causa. 

L A S M E Z C L A S S E G E ­

N E R A L I Z A N : :—: 

E l precio de la lana, ma­
teria prima de origen ani­
mal, h a aumentado consi­
derablemente en todos los 
mercados mundiales. Es , 
pues, natural que los teje­
dores preparen mezclas de 
fibras, a ñ a d i e n d o a la lana 
natural hilos s intét icos , más 
baratos. 

Y para informar a ' los 
compradores y para que és­
tos sepan lo que adquieren 
se ha creado otra etiqueta, 
atribuida a los textiles, cu­
ya fibra predominante es la 
lana. E n efecto, és ta debe 
representar obligatoriamen-

Por Charlotte R I X 

V é 

C O N T R O L E W O O L M A R K 

PURELAINEVIERGE 

a o 
l a v a b l e 

m a c h i n e 
Traitement Superwash 

L a nueva etiqueta del Internat ional Wool Secre­
tariat . —• (Foto E f e ) . 

te el 60 por cien para Jus­
tificar la ape lac ión "control 
mezcla woolmark". 

E l grafismo es diferente 
del de la etiqueta de lana 
puravirgen, pero se le pa­
rece. U n ovillo negro, bor­
deado de blanco, reemplaza 
al ovil ío blanco. 

UN L A R G O E S T U D I O 

D E L M E R C A D O 

E s evidente que la crea­
ción de una etiqueta seria y 
realmente profesional dando 
la m á x i m a garant ía no se 
improvisa. 

Varios grupos de estudio, 
animados por psicólogos, 
han estado buscando duran­
te mucho tiempo la mejor 
apelación de la etiqueta. 

Para determinar un con­
trol de marca de mezcla de 
fibras, no habla que dejar 
la menor duda en lo que 

se refiere al porcentaje de 
cada una de las fibras. Se­
g ú n los tets, resulta que s ó ­
lo los art ículos que contie­
nen por lo menos un 60 por 
cien de lana virgen, pueífén 
prender la nueva etiqueta. 

E n resumen actualmente 
s e r á n utilizadas varias eti­
quetas para los textiles a 
base de lana. U n a , para las 
mezclas de producción l imi­
tada, tiene un texto lejible 
en el que se recomienda al 
cliente comprobar la compo­
s ic ión Indicada en un car-
toncito fijado en el artículo, 
y otra, paralas mezclas de 
gran difusión, autorizando 
la edic ión de una etiqueta 
específ ica que da la compo­
sic ión exacta y completa de 
la mezcla. De esta manera, 
no puede subsistir ninguna 
duda y los consumidores es­
t á n realmente informados. 

( P I E L . — Servicios Especia­
les de E F E . A F P ) . 
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PROMOVIDO 
Al GENERALATO 

Según nuestras noticias, n el 
Consejo de ministros celebrado 
el viernes último en e! Palacio 
de Ayete. se aprobó un decreto 
por el que se promueve al em­
pleo de general de brigada al 
coronel de Ingenieros, D. José 
Díaz del Río y González Aller. 
director de la Academia de In­
genieros. 

Reciba nuestra más cordial 
enhorabuena. 

N o - D o s o b r e 

C a s t r o j e r i z 

Se estrenara mañana 

El director de NO-DO comuni­
ca, que en su revista Cinemato­
gráfica española n.0 1.602-8, cu­
yo estreno será mañana lunes, 
sus cámaras han recogido un 
amplio reportaje, el cual, apa­
recerá en su habitual página 
en color, con el siguiente tema: 

—Castrojeriz. Un pueblo bur-
galés lleno de bellezas y de re­
cuerdos históricos. Un recorrido 
por sus callea y monumentos. 

la secretaría del 
Colegio Universitario 
ya funciona en su 
nuevo edificio 

El director del Colegio Univer­
sitario don Angel Alberola nos 
comunica en atento aSaluda» que 
la secretaría del mismo ya ha 
quedado Instalada y funciona en 
el nuevo edificio construido en 
terrenos de «San Amaroc 

Lo que se Informa para cono­
cimiento del público en general 
y en particular de los alumnos 
y padres Interesados. 

Un poco d« sangre > 
ana vida salvada. l A 
cuánto» puede «alvai la 
que tú dones'' Piénsalo 

Doble cuota 
por eslacionamiento 
de automóviles 
eu Wastónglon 

Para reducir la 

circulación rodada 

Washington (Efe).— L a s 
autoridades de Washington 
doblaron hoy las tarifas de 
estaoionamlento de automó­
viles en la capital federal 
en un intento de reducir 
la circulación rodada. 

Recientemente. Washing­
ton sufrió máa de dos se­
manas de grave contamina­
ción atmosférica, debido a 
loa gases producidos por 
los motores de combust ión 
de los automóvi les . 

L O S A C ü N r t C l M l E m u S 
DE CHILE 

(Viene de primera página)la muerte de su esposo y que 
no mejicano desde los prime-viajará a Méjico "en el pri-
ros momentos del golpe de Es-mer avión que salga hacia es­
tado y del conocimiento deta capital". 

I N T I M I D A C I O N 

Santiago de Chile (Efe). — E l embajador de Méjico 
en Chile, ingeniero Gonzalo Martínez Corbala, fue intimi­
dado esta noche por carabineros armados de metralle­
tas, prohibiéndosele abandonar la sede de la Cancillería 
de la representación diplomática azteca, según informó 
a la Agencia "Efe". 

En la residencia privada del embajador se encuentran 
en calidad de huéspedes del Gobierno mejicano la seño­
ra Hortensia Mussi de Allende, sus hijas y nietos, así 
como otras doscientas personas en calidad de asilados 
polít icos. 

H A C I A L A N O R M A L I D A D 

Santiago de Chile (Ele) , — Un decrecimiento notable 
tuvieron los entrentamientos armados durante las ho­
ras del toque de queda de anoche a hoy, sábado. E l 
constante sonar de armas, que se prolongaba por toda 
la noche en días anteriores, só lo se e scuchó por un corto 
período en el centro de Santiago. 

Los habitantes de la capital empezaron a salir a las 
calles apenas se levantó el toque de queda. E n su gran 
mayoría se dirigen a los establecimientos que expenden 
alimentos los que hoy fueron autorizados para abrir du­
rante toda la jornada de libre tránsito, a pesar de ser 
sábado, día que só lo se trabaja hasta mediodía. 

Por otra parte, también se e m p e z ó a ver a grupos 
de funcionarios que se dirigían a sus habituales puestos 
de trabajo, acatando las llamadas de presentación hechas 
por el Gobierno militar. 

F U S I L A M I E N T O D E E X T R E M I S T A S 

Mendoza (Argentina) (Efe), — La Junta militar chile­
na aseguró que la s i tuación es normal y ejerce absoluto 
control en todo el país, según Informaciones de emisoras 
captadas en esta ciudad. 

Mientras las grandes industrias de la capital perma­
necen inactivas, la Junta informó que había detenido a 
más de seiscientos trabajadores de los cordones indus­
triales que resistían en la zona Este de Santiago. Aña­
d ió que otros habían pasado a la clandestinidad. Un 
anuncio oficial difundido por la cadena de radioemiso­
ras de las Fuerzas Armadas y la Policía militar, ha dado 
cuenta del fusilamiento de dos ciudadanos chilenos, ca­
lificados como "extremistas de izquierda", que habían 
sido sorprendidos cuando se disponían a atacar cuarte­
les del Ejército chileno. 

E L G E N E R A L P R A T S , E N A R G E N T I N A 
Mendoza (Argentina) (Efe). — E l general chileno Car­

los Prats, ex-comandante en jefe de su país, llegó esta 
mañana a la Argentina. 

E l . alto jefe militar llegó en automóvil a la localidad 
fronteriza de Las Cuevas, provincia de Mendoza, acom­
pañado por un oficial de la gendarmería argentina. 

A C U S A C I O N C O N T R A C U B A 
Bruselas (Efe). — E l mlnstro chileno de Relaciones 

Exteriores, contralmirante Ismael Huerta Díaz, acusó 
hoy formalmente a la Embajada de Cuba en Santiago 
de Chile, de "intervenir" activamente en la política inte­
rior chilena en una nota firmada por él y enviada a la 
Embajada de su país en Bruselas. 

E l contralmirante Huerta Díaz motiva la ruptura 
de relaciones diplomáticas y consulares con Cuba en es­
ta intervención cubana en los asuntos interiores de Chile 
y revela que "para proteger a la Embajada de Cuba en 
Santiago de la indignación popular fue rodeada la manza­
na por tropas del Ejército y carabineros". 

"Contra ellos se disparó desde la sede de la Emba­
jada, incluso contra altos oficiales del Ejército. Sin em­
bargo, anteanoche se autorizó la salida de 150 personas 
de la misión diplomática y cubanos refugiados en ella, 
que contaron con amplia protección policial y facilidades 
de transporte" agrega la nota. 

¿ R U P T U R A D E R E L A C I O N E S D E M E J I C O C O N 
C H I L E 
M é j i c o ( E f e ) . — M é j i c o d e j ó hoy abierta la po­

sibi l idad de romper relaciones con l a J u n t a mi l i tar 
de C h i l e que e] martes pasado d e r r o c ó al Gobierno 
del presidente Allende. 

E l minis tro de Asuntos Exter iores de M é j i c o . E m i ­
lio Rabasa . dijo hoy que inmediatamente d e s p u é s de 
que regrese a M é j i c o , posiblemente esta noche, e l 
embajador en Santiago. Gonzalo M a r t í n e z Corba la se 
i n i c i a r á n consultas con el presidente de M é j i c o . L u i s 
E c h e v e r r í a , sobre el nivel a que q u e d a r á la repre­
s e n t a c i ó n mej icana en Santiago. 

Pero a u n a pregunta concreta. R a b a s a "o descar­
t ó la posibil idad de ciue M é j i c o rompa totalmente sus 
relaciones con la Junta mi l i tar de Chi le . 

A T E N T A D O S A L A S O F I C I N A S D E U N A E N T I D A D 
C H I L E N A 
Madrid (Logos) . — E s t a tarde a las cuatro me­

nos veinte unos individuos arrojaron contra los es­
caparates y la puerta de entrada de las oficinas de l a 
P a m - C h i l e . instalada en la T o r r e de Madrid , plaza de 
E s p a ñ a . Posteriormente arrojaron en e l interior del 
local dos botellas de l í q u i d o inflamable. U n a de el las 
hizo e x p l o s i ó n y la otra no. A consecuencia de l a 
e x p l o s i ó n prendieron los enseres v muebles de las 
citadas oficinas o r i g i n á n d o s e un conato de incendio 
que fue r á p i d a m e n t e sofocado. L o s d a ñ o s registrados 
son de c o n s i d e r a c i ó n , aunque no hubo aue lamentar 
desgracias Personales. L o s cinco j ó v e n e s que compo­
n í a n el comando se dieron a la fuga d e s p u é s de co­
meter el hecho. 
¿ P A B L O N E R U D A . M U E R T O ? 

Madrid (Logos ) . — E l corresponsal en Nueva Y o r k 
del diario « P u e b l o » e n v í a una c r ó n i c a , que publica 
el citado p e r i ó d i c o , en l a que dice que «not i c ia s no 
oficiales indirectas (esto es. que h a y que tomar con 
dobles precauciones) dicen que Pablo N e r u d a h a s i ­
do una de las v í c t i m a s de l a r e v o l u c i ó n de Chi le 
Repetimos que nada h a y confirmado a l respecto, pe­
ro l a p r e o c u p a c i ó n por la suerte del gran poeta h a 
desplazado universalmente a l resto de l a actualidad 
c h i l e n a » . 

CUANDO PIENSE EN Sil HOGAR 
PIENSE EN 

La PuuehJxM 
E l establecimiento del 
MEJOR SURTIDO y MAXIMA 
SELECCION 

C O L C H A S 

M A N T A S 

J U E G O S C A M A 

S A B A N A S 

F U N D A S C O L C H O N E S 

J U E G O S T O A L L A S 

T O A L L A S 

A L F O M B R A S Y J U E G O S D E B A Ñ O 

A L F O M B R A S 

F A L D A C A M I L L A 

T A P I C E R I A S 

C O R T I N A J E S 

M O Q U E T A S 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 

P A R A U N A E F I C I E N T E Y 

R A P I D A I N S T A L A C I O N , 

S I E M P R E G R A T U I T A P A R A 

U S T E D . 

¡ ¡ M A S S U R T I D O ! ! 

¡ ¡ M A S C A L I D A D ! ! 

¡ ¡ M E N O S P R E C I O ! ! 

Pujehla 
C / L A S C A L Z A D A S y C / C O N D E S T A B L E 

VISITE NUESTROS ESCAPARATES 
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PRIVADA DEL MUNDO DE CERAMICAS CHINAS 
Importantes cambios se prevén para el próximo futuro de la monarquía sueca 

Llegó al Trono a los 62 años 
M A D R I D . — (De nuestra R e d a c c i ó n ) . 

Gustavo Adolfo, que s e r í a coronado como R e y 
de Suec ia con e l nombre de Gustavo V I . n a c i ó e l 
11 de Noviembre de 1822 y s u b i ó a l trono de S u e ­
c i a e l 29 de Octubre de 1950. a l a muerte de su p a ­
dre, Gustavo V . 

Se c a s ó el 15 de Junio de 1905 con l a P r i n c e s a 
Margar i ta de Connaught . D e este matr imonio tuvo 
cinco hijos: Gustavo Adolfo, Duque de Vasterbotten, 
nacido en 1906 y muerto en 1947; S igvard . D u q u e 
de Uppland; Ingr id , R e i n a consorte de D i n a m a i x a 
desde 1947; Ber t i l , Duque de H a l l a n d y C a r i Johan , 
Duque de Dalarma- L a Pr incesa Margar i ta m u r i ó e n 
1920 y Gustavo Adolfo contrajo segundas nupcias en 
1923, con L u i s a de Mountbatten, que f a l l e c i ó en 
1965 s in descendencia. 

E l reinado de Gustavo V I se h a caracterizado 
por e l tacto y la s a b i d u r í a de este Monarca, que 
l l e g ó a l trono a los 62 a ñ o s de edad. E n lo p o l í t i c o 
h a renunciado frecuentemente a sus prerrogativas 
reales en favor de u n m á s fluido funcionamiento 
de l Gobierno d e m o c r á t i c o de los partidos, acogiendo 
a su l legada a l poder a unos y otros por igual, acon­
sejando con gran v i s i ó n p o l í t i c a cuando fue reque­
rido p a r a ello v m a r g i n á n d o s e cuando los diversos 
Gobiernos trataron del futuro de l a M o n a r q u í a en 
Suecia . E n lo intelectual. Gustavo V I p a s a r á a l a 

E L E G I R A D E B U R G O S . S . A . 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en 
esta Capital efectuaremos, previo conocimiento y au­
torización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el dfa 18 del ac­
tual desde las 9,15 horas de la mañana hasta las 
12,00 horas de la misma, aproximadamente, a los cen­
tros de transformación siguientes: 

Y A G Ü E I I y P E N A L 
E l corte anunciado afectará a todos los abonados 

en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
números siguientes: 

680 y 930 
E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

S E P R E C I S A N 

P E O N E S 
P A R A E S P E C I A L I Z A R 

Presentarse en Talleres S. G . M . 
Pol ígono Viilayuda, Calle Honorato M . Cobos 

L A V E N T I L L A 
(R. O. C . 6.773) 

S E C R E T A R I A 
DE 

Para importante Empresa radicada en V I T O R I A 

S E E X I G E : 
— Dominio de las técnicas propias, a ser po­

sible experiencia. 
— Dominio del idioma Inglés, escrito y ha­

blado. 
— Residir en Vitoria. 

S E O F R E C E : 
— Retribución en consonancia con el puesto. 

Las personas Interesadas deberán escribir de su puño 
y letra, adjuntando fotografía y completo historial a: 

P U B L I C I D A D A R B E X de V I T O R I A 
Indicando la Referencias número 4.610 

(CNS 2.126) 

E M P R E S A D E L P O L O I N D U S T R I A L D E B U R G O S 

F R E S A R Q R E S R E U í l l l R I E 
Edad preferible: 25 a 45 años. 

Interesados, escribir al 
A P A R T A D O 255 - B U R G O S 

(R. O. C . 6.562) 

Hi s tor ia como uno de los meiores a r q u e ó l o g o s que 
h a dado Suec ia . A sus investigaciones e Inic iat ivas se 
debe el descubrimiento de abundantes vestigios y 
monumentos de l a antigua Suecia. E s considerado, 
a d e m á s , u n a autoridad mundia l en c e r á m i c a s c h i ­
nas , de las que tiene l a me.ior c o l e c c i ó n pr ivada del 
Mundo. 

Notable es, t a m b i é n , e l giro dado por é l a las 
cuestiones hereditarias de l a M o n a r q u í a sueca. C o n ­
siderando que los ú l t i m o s reyes de Suec ia h a n l le ­
gado a edades m u y avanzadas a l trono, h a prefe­
rido nombrar heredero a su nieto p r i m o g é n i t o . C a r ­
los Gustavo, nacido en 1946, a cua lquiera de sus h i ­
jos, todos ellos de avanzada edad. 

D E L A M O N A R Q U I A S U E C A 

L a c o m i s i ó n de leyes fundamentales de Suec ia 
r e s o l v i ó hace algunos a ñ o s unas sesiones de t r a ­
bajo que actual izaron los problemas de l a c a s a rea l 
sueca. P o r unanimidad l a c o m i s i ó n — e n l a que 
e s t á n representados los cuatro grandes partidos po­
l í t i c o s del p a í s — que n inguna r e f o r m a se l l e v a r í a 
a cabo mientras que viviese Gustavo V I , en agrade­
cimiento a la discreta y h á b i l p o l í t i c a de l Monarca 
y, por otra parte, a causa de que su tacto nq h a r í a 
necesaria la puesta en p r á c t i c a de las reformas cons­
titucionales sobre l a M o n a r q u í a . 

S i n embargo, la misma c o m i s i ó n a c o r d ó poner­
las en vigor en el momento de l a muerte de l R e y . 
cuando le sucediese su nieto C a r l o s Gustavo. L a 
M o n a r q u í a q u e d a r á a l frente del p a í s . Pero con sus 
prerrogat ivas bien delimitadas y m u y recortadas 
respecto a las que ahora posee. 

E n pr imer lugar d e s a p a r e c e r á e l t í t u l o de «rey» 
oficialmente, y se a d m i t i r á e l de « j e f e del E s t a d o » . 
E s t o parece constituir una medida, en p r e v i s i ó n de 
l a carencia de l í n e a sucesoria directa. E n ese caso, 
l a R e p ú b l i c a e l i m i n a r á cualquier posible d i s c i s i ó n 
d i n á s t i c a con l a d e s i g n a c i ó n directa de u n presiden­
te. L a M o n a r q u í a h a b r í a dejado totalmente de ex is ­
t ir en Suecia, sirve, t a m b i é n , p a r a cualquier emer­
gencia que pudiera sobrevenir. 

E n segundo lugar e l R e y t e n d r á u n c a r á c t e r 
meramente representativo. Hasta ahora e r a e l R e y 
quien otorgaba su confianza a u n equipo minis te­
r i a l ; de ahora en adelante esa labor r e c a e r á en el 
presidente del Par lamento . Has ta ahora e l R e y h a ­
b í a presidido el Consejo de ministros, cargo que en 
adelante d e s e m p e ñ a r á e l p r i m e r ministro. P o r ú l ­
t imo el R e y era jefe supremo de l E j é r c i t o y perde­
r á con C a r l o s Gustavo t a l prerrogativa. 

O T R O S C A M B I O S 

C o n todo, e l R e y t e n d r á m á s atribuciones que los 
presidentes meramente representativos de otros p a í ­
ses, como por ejemplo A l e m a n i a . E l futuro R e y 
de Suec ia s e g u i r á presidiendo e l c o m i t é par lamenta­
rio de Asuntos Exter iores , ó r g a n o eminentemente 
consultivo. 

Por otra parte, se l iberal izan las obligaciones que 
secularmente o b s e r v ó l a M o n a r q u í a sueca: l ibertad 
de r e l i g i ó n (hasta ahora el R e y d e b í a ser protes­
tante « s e g ú n la c o n f e s i ó n de Ausburgo v l a resolu­
c i ó n del Conci l io de Upsu la de 1593») . Desaparece, 
como consecuencia de tal l i b e r a l i z a c l ó n religiosa, 
l a obligatoriedad de u n a e d u a c i ó n « s e g ú n la mis ­
m a r e l i g i ó n y en e l interior del r e i n o » . 

E n cuestiones sentimentales l a l i b e r a l i z a c l ó n pa­
rece m u y conveniente al heredero del trono, bien 
conocido por las revistas de sociedad por sus abun­
dantes «flirts» plebeyos. . . hasta ahora l a l ey de 
s u c e s i ó » p r o h i b í a contraer matrimonio s in e l con­
sentimiento del R e v v con una «hi ja de sueco co­
m ú n » . U n a medida s imi lar afectaba a las princesas, 
cuyos matrimonios d e b í a n ser consentidos por e l 
R e y y ser sus maridos de origen nobil iario. 

D I E Z Z U B I E T A 

C Y N A R 

Una invitación de 

C Y N A R 
C Y N A R L E I N V I T A , 

a l a p r o y e c c i ó n d e s u p e l i c u l a 

" U N A L T O E N E L C A M I N O " 

h o y 1 6 y e l j u e v e s 2 0 d e S e p t i e m b r e 

d e 2 1 a 2 3 k e n e l c a n a l 1 d e T . V K 

V é a l o j . . . ¡ t ó m e s e u n r e s p i r o ! 

D E L E G A D O E N B U R G O S 
P A S C U A L H E R M A N O S , S. L . 

Sr. A m ó s 
Calzadas, 20 Teléfono 22 18 68 

D E L E G A D O E N A R A N D A D E D U E R O (Burgos) 
P A S C U A L H E R M A N O S , S. L . 

Sr. Ribate 
Avda. Carlos Miralles, 9 

Te lé fono 50 04 50 

D E L E G A D O E N M I R A N D A D E E B R O (Burgos). 
V I N O S E L N A V A R R O 
D , Julio Gutiérrez Iñigo 

Alfonso V I , 16 bajo 
Te lé fono 31 08 67 

LAS COSAS Q U E PASAN 

E l FUTBOL, VAIVUIA DE 
ESCAPE DE LA AGRESIVIDAD 

Por Dátile 
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Muchas doctas opiniones coinciden en explicar el extraordi­
nario auge que alcanzan en nuestros días las competiciones 
deportivas, viendo en ellas un excelente medio de canalizar 
la agresividad que el hombre segrega continuamente y que 
la vida civilizada no siempre da ocasión de elercltar en de­
bida forma. 

Otros medios de darle salda Ise encuentran en la circula­
ción rodada, tas elecciones democráticas, los festivales de la 
canción, el atraco a mano armada, le guerr limitada, ...y 
de manera más sublimada en la creación artística, el estu­
dio, la Investigación científica y las oposiciones a tos cuerpos 
de Funcionarlos del Estado. 

En esta ocasión vamos a limitarnos a registrar la efecti 
vidad de las competiciones deportivas como válvula de es­
cape de la agresividad, recordando lo entrevisto en los Cam­
peonatos Mundiales de Ciclismo, recientemente celebrados. 

Precisamente, la magnífica retransmisión efectuada por 
T.V.E. permitió analizar y registrar en buena parte el aconteci­
miento pues una de las maravillas de nuestra época es ésta de 
la pequeña pantalla, que ofrece ta posibilidad de participar 
en los hechos importantes sin moverse de casa, e incluso 
la de no participar, desconectando el aparato a voluntad. 

Asi pudimos presenciar el titánico esfuerzo de cuatro hom­
bres, Merckx, Ocaña. Gimondl y Maertens. por conquistar 
el campeonato. Los sucesivo* relevos entre ellos para alejar 
a los demás, te vigilancia a que mutuamente se sometían; 
sus temores, reservas y esperanzas mientras mantenían su 
rítmico pedaleo. La llegada de los cuatro frente a la meta, 
el Incierto «sprint* final: la sorpresa, ta alegría del triunfo, 
la amargura del no triunfo. 

Pero no solo consistió en ésto el espectáculo. 
Un Campeonato Ciclista Mundial moviliza mucha más agre­

sividad de la que refleja el argumento principal, bastante 
más de la que está dispuesta a retransmitir Televisión Es­
pañola. 

Como telón de londo teníamos la guerra de declaraciones, 
mezcla de agresividades ciclistas, periodísticas y hasta fede­
rativas, que denotaban un mundo no muy conocido del es­
pectador. Luego, en la retransmisión del acto protocolarlo de 
homenaje a tos vencedores, se deslizaron otra serle de Indi­
cios agresivos en el grupo de personas que se agitaban en 
torno a Gimondl. En toda barabúnda de besuqueadores y besu­
queados; destacaba la estraña pugna entre un excitado señor 
moreno, voluminoso y relativamente ¡oven y un pobre señor 
calvo, que fue quien recibió las ' ifetadas 

¿Se trataba de un problema de amores, de una pUQna 
deportiva, de un asunto de dinero? Nunca lo sabremos. Te­
levisión Española hizo lo posible por escamotearnos el Intere­
sante espectáculo, que fue desarrollándose en paralelo con 
le aburrida ceremonia. Supongo que fue mejor asi y Q ê 0 
la noche, ya liberados todos, dormirían tranquilos. 

(Colaboración LOCOS) 
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V A L O R A R E L D I N E R O 

E S S A B E R I N V E R T I R L O P O N G A 

I I N A L T O P R E C I O 

S U D I N E R O 

¿ U S T E D V A L O R A SU 
D I N E R O ? 

Nadie respondería negati­
vamente a esta pregunta. E l 
dinero siempre se valora. De 
un modo u otro. Incluso las 
personas que llamamos de­
rrochadoras valoran el dine­
ro a su manera: para hace' 
con él lo que prefieren. 

Sí; el dinero se valora siem­
pre. Primero, porque no es 
fácil conseguirlo. Segundo, 
porque son muchas las cosas 
positivas que proporciona 

Y SIN E M B A R G O 

Sin embargo, muchas per­
sonas -la mayoría— de las 
que afirman valorar su dine­
ro, lo mantienen inactivo, po­
co productivo, casi muerto. 
¿Cómo es posible? Valorar 
el dinero es guardarlo... pe­
ro hasta cierto punto. 

¿ D I N E R O M U E R T O ? 

Dinero muerto: dinero im­
productivo Dinero que i * 
acumula produciendo a su 
propietario unos beneficios 
mínimos. Y . sin embargo, en 
el conjunto económico , todo 
lo que no es avanzar «>ieii¡-
iica retroceder. 

Y , en efecto, la economía 
se mueve. Y cada vez más 
rápidamente. Se acelera el rit­
mo de expansión, de incre­
mentos productivos. También 
suben los costos. Y el dine­
ro vale cada vez menos 

D I N E R O A C T I V O 

Hay una so lución: vitalizar 
el dinero. Hacerlo activo en 
igual o superior medida ul 
crecimiento general. Obtener 
beneficios que permitan emer­
ger —lo más alto posible— 
sobre la creciente marca ín-
flacionista. 

I N V E R S I O N I N M O B I L I A ­
R I A 

Un sector dinámico: el in­
mobiliario. Una actividad 
rentable: el turismo. La di-
namicidad es clara cuando 
ambos aspectos edificacio­
nes con fines turíst icos- se 
aunen. Es el caso de la in­
versión en Eurovosa. 

E l inversor se ve respalda­
do por la propiedad de su 
apartamento en La Manga del 
Mar Menor o en las playas 
de Huelva Dos zonas de óp­

tima localización para la ac­
tividad turística. Dos zonas 
en revaiorización continua, 
que permite la obtenc ión de 
una elevada plusvalía al in­
versor 

I N T E G R A C I O N D E S U D I ­
N E R O E N E L P R O C E S O 
P R O D U C T I V O 

De esta torma, con Euro-
vosa, el dinero se integra en 
el proceso productivo y reci­
be los beneficios del creci­
miento de éste. 

Ello es particularmente 
cierto cuando se trata de una 
industria puntera, como lo es 
la turística. Y con la solidez 
de la propiedad de bienes 
inmuebles. 

Base sólida y actividad di­
námica. Esta es la imortan-
cía medular de la inversión 
en Eurovosa. Un Inversor que 
es propietario; un propieta­
rio que es inversor. 

D E C A R A AL F U T U R O 

La propiedad es una garan­
tía. Pero Eurovosa ofrece mu­
chas más. Todas las que son 
posibles o imaginables: aval 
que garantiza el final de 
construcción en la fecha pre­
vista; y garantías certificadas 
que aseguran el cobro de la 
rentabilidad ofrecida. 

E l inversor de Eurovosa 
ve, así el futuro con toda 
tranquilidad. Es un futuro 
firmado, bien, bien seguro. 

TODOS L O S D I A S M A S _ 
D I N E R O 

Levantarse cada mañana y 
saber que, por el hecho de 
que amaneció el dinero que 
se posee ha crecido- Conse­
guir esto sí que es valorar 
de verdad el dinero 

Y eso se consigue cuando 
se invierte en Eurovosa. 

Pero esta satisfacción es 
todavía mejor cuando se «a-
be que mañana y pasado, y 
al otro, el dinero invertido 
seguirá creciendo. 

Y eso es lo que ha logrado 
Eurovosa, proporcio n a n d o 
una seguridad documentada 
inédita hasta ahora en el pa­
norama de las inversiones. 

¿POR Q U E NO I N V I E R T E 
T O D O E L M U N D O F N 
E U R O V O S A ? 

Tras de todo lo afirmado. 

cabe formular esta pregunta: 
¿por qué no invierte todo el 
mundo en Eurovosa? E n 
efecto, si se trata de la inver­
sión óptima, ¿por qué? 

Puede haber varias razo­
nes para no invertir en Euro-
vosa: carecer de recursos pa­
ra hacerlo, tener negocios 
propios, afán de aventuras... 
o desear que el dinero duer­
ma plácidamente. 

Desde luego, muchas per­
sonas no se encuentran en 
ninguno de los casos señala­
dos. Buena prueba de ello es 
la enorme aceptación de 
Eurovosa, que ha permitido 
su importante expansión ac­
tual, la cual se evidencia con­
tinua y crecientemente. 

¿Por qué invertiría usted? 
Sí; usted invertiría por se­

guridad; por rentabilidad; por 
tener el respaldo de una pro­
piedad inmobilidaria; por sa­
ber su inversión confiada a 
una empresa seria, racional, 
organizada. 

Usted invertiría por las 
mismas razones que existe 
Eurovosa. 

Fernando M A R T I N E Z -
R E G A L A D O 

E s t e c u p ó n 

e s t á r e s p a l d a d o 

p o r l a L e y . 
De una manera simple y concreta: 
Este c u p ó n es el primer paso para real izar su invers ión 

en Eurovosa. 
Y , cuando usted invierte en Eurovosa, recibe en el acto 

el aval de la ley 5 7 / 6 8 . (La tota! seguridad que el aparta­
mento adquirido con su invers ión e s t á en c o n s t r u c c i ó n y s e r á 
t erminado) . 

Recibe t a m b i é n G a r a n t í a s Cert i f i cadas por escrito de 
los cinco primeros a ñ o s de contrato. (Es decir que cobra por 
ade lantado la rentabil idad de su invers ión - 10 0/o anual libre 
de impuestos-.ya que estas g a r a n t í a s son negociables por 
simple endoso y tienen liquidez inmediata). 

Eurovosa le propone invertir en una de las mejores 
zonas turísticas e s p a ñ o l a s , L a M a n g a del Mar Menor, 

Eurovosa se lo garant iza por escrito, y con el respaldo 
d e la ley. 

r quiere garantías certificadas por escrito y bueno rentabilid 
recorte y envíe este cupón. 

Para su comodidad, solicite información 
al 401 7 7 0 0 , Madrid. 

EUROVOSA - Serrano, 23 Madrid 1 

Nombre _ 

Direc 

I 
1 

i 

LRepresentantes en: Suooo. Alemania, Francia, Gran Bretaña, Benelux. Hong-Kong, 'iégs 
Arabia Saudita, Kuwait, Bahrein, Estados Unidos y Canadá 

EUROVOSA 

0) 
O Prov. 

3 Profesión 

Q Loe. 

Tel.. 

RENTA, S. A. 
SERRANO, 23 - Tel. 40t 77 00 • MADRID ¡ 
I n v e r s i ó n s a n a y s e g u r a . 

v 
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I 
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B R I L L A N T E C E L E B R A C I O N D E L « D I A D E L 
T l i R I S T A » E N V I L L A S A N A D E M E N A 

Proclamación de "Miss Turismo", Concurso Comarcal de Ganados, becerrada 

f verbena popular registraron una extraordinaria animación 

U n o s 4 . 5 0 0 v e r a n e a n t e s a c u d i e r o n e s t e a ñ o a l a b e l l a z o n a b u r g a l e s a 

Villasana. (De nuestro en- A la entrada y salida del vincial de Fomento Pecua- Corporación Municipal. Mi-viado especial).— El Valle pueblo, grupos de señoritas rio y don José María Ba- nulos después de las doce y de Mena vivió una grata ataviadas con trajes reglo- ñuelos Achiaga, veterinario media llegó a Villasana el Jornada con motivo de la nales, ofrecieron a los au- titular del Valle de Me- delegado provincial de In-celebración del "Día del Tu- tomovilistas frutos típicos na. formación y Turismo, don rista", conmemoración que del país. Hubo momentos en Como vocales de los dis- Antonio López Fernández, promooiona el Ministerio de los que —pese a la prisa tintos grupos, actuaron los quien fue saludado por Información y Turismo y de nuestros días—, eran lar- siguientes señores: don Se- las autoridades locales, el que ha estado organizada gas las colas que formaban veriano Villanueva Básco- presidente del Consejo de la por la Delegación del De­partamento en Burgos, con la perfección que viene .siendo tradicional en cuan­tos actos interviene la De­legación de Información y Turismo. Día magnífico, soleado y con excelente temperatura, lo que contribuyó a resaltar, todavía más, la belleza na­tural de esta zona burgale­sa que tan extraordinaria aceptación tiene en aspecto tan importante en los mo­mentos presentes como lo es el turismo interior. Cien­tos y cientos de automóvi­les de matrícula de Bilbao, se adentraron ayer en la be­lla tierra de la zona Norte de nuestra provincia en busca de tranquilidad, luz y aire puro. El Valíe de Mena, como todo el Norte 

Caja de Ahorros del Círculo Católico de Obreros, don Julio Gonzalo Soto; conseje­ro, don Prudencio Ortiz No­vales; presidente de la COSA, Sr. Muga; representación de la Sección Femenina; secre­tario de la Delegación de In­formación y Turismo, don José Luis Calzada Picón y c! jefe del Servicio de Pro­moción de Turismo y Coor­dinación de la citada Dele­gación, don Francisco Javier Olea. A Villasana acudieron también el delegado provin­cial de Agricultura, don Jo­sé María García de Dueñas, juntamente con las persona­lidades que integraban el ju­rado calificador del Concur-

El delegado provincial de Información y Turismo, don Antonio López Fernández, impone la banda de "Miss Turismo" a la señorita Rosario Montemayor también impuso las de damas a las señoritas María del Pilar Diego e Inmaculada Muga. — (Foto FEDE) 
Bellas señoritas menesas ofrecieron a los automo­vilistas frutos típicos del Valle. — (Foto FEDE) 

so Comarcal de Ganado, en-
ire los que se encontraba el log meneses deseaban con- nando Gutiérrez, de Las 
aePUViU^ay^SSys5Sí seKUÍ1, el mav0r des3¡vv.0- Ni?Yes v auint?- do11 Fa' de la provincia, avanza con los automóviles, cuyos con- nes, veterinario de Villar- no Villanueva' que" repasen- ^«iw^Srí ArSo"0 Fernandez• de firmeza y seguridad en el ductores y ocupantes res- cayo; don Emeterio San taba a la Diputación. Mo- aitnrfl n,m ^ % e r . Novillas con dos o cua-campo del fenómeno turís- pendían oon su aceptación Salvador Mariscal, veterl- mcntos cleSpués se incorpo- f ' U ¡ ^ ̂ d^^da Sel ?u" tro dientes üermanentes tico, tan propio de la clvi- al ofrecimiento que bellas nario de la Jefatura pro- ró a la conmemoración el ( lización del ocio que el hombre está empeñado en alcanzar y por la que ha co­menzado a caminar. La celebración del "Día del Turista", cuya organi­zación fue todo un éxito del que disfrutaron mene-sesyturistas procedentes de q̂ hayl consté Sn̂ 1'16'̂ 0̂ ^ ^ 1 1 ' la provincia hermana de „„ A J ^ ,„ „Qi„u„„n!A« "<> de la Sección de Se-

meneses les hacían de los vincial de Producción Ga- píoc^ofStSlS i5 rism0 inted0r- SÍSez "̂e Aceô Te-productos de la tierra. nadera; don Bernabé Ló- presentación familiar y vice- Calurosos aplausos sub- ^ do don Urbano Óchoa 
LeZ,Líe/J'J6̂ - 0 deJa rrector de la Universidad rayaron las breves nala- ̂ 1 df Medianas tei-BiSc^Ch^ P̂lutcnsc de Madrid Dr. bras. del alcalde de. Villa- Sfo al ¿nfdero anVior. . , „ ®- f" don Fellx Peiez y Percz' sana- A continuación fue p.ipva dp concurso se otor-

Turismo y naturaleza son Relíales'de ' Estad? en ^ ^ l ^ f l t ^ ^ COOa de VÍn0 ôn —s^a don C o l -dos factores que van estre- |^r.al? de^ Pana se traslado a Vdlasana español, chámente unidos. De ahí el Burgos' don Jose Rámila 

CONCURSO COMARCAL DE GANADOS 

ie un éxito la celebración, I Z , ^ J * t -Vizcaya, contó con la es- -̂.f™ dp los ac,nt. rip1 «D{' mentales; don Ricardo Lo-

pecial y acertada colabora- SpI ̂  Pez sáez. veterinario de la 
ción de la Dlputacién Pro- clarcal d\ gailo vSo Jefatura Provincial de Pro-í í f f y, 6 ?rma m?y deS" cabalar y porcino; por ser tacada, la dispensada por la ganadería una de Ias fuentes de riqueza de la zo­na. El certamen estuvo or­ganizado por el Ayunta­miento del Valle de Mena, la Hermandad Sindical de Labradores y Ganaderos y el asesoramiento de ia Junta provincial de Fomen­to Pecuario de Burgos y Delegación de Cría Caba­llar bajo el patronato del gobernador civil y Jefe pro­vincial del Movimiento y de la Diputación Provincial y patrocinado por el "Banco RECEPCION DE de Bilbao». AUTORIDADES Integraban el Jurado ca­lificador el Jefe provincial A .a puerta de la Casa . de Producción Ganadera, Consistorial de Villasana de lebraaon del «Día del Turis-don Rafael Portero Peyró, Mena, en cuyo Valle han ve- ta>>- .Igualmente acudieron el como presidente; teniente raneado en la presente tem- P̂ sidente del Colegio de Vc-coronel delegado de Cría perada alrededor de unas teri'nanos de Burg0s. señor Caballar, don Santiago Mi- 4.500 personas, recibieron a castellana, lo que es tanto ñambres, como vicepresi- ias autoridades burgalesas como decir refinado gusto, dente y como secretarios, el alcalde y jefe local del comenzaron los meneses la don Angel López Marcos. Movimiento, don José Cani-celebración de la Ornada, veterinario de la Junta pro- ve Novales, al frente de la 

la Caja de Ahorros del Circulo Católico de Obre­ros. La entidad bancaria burgalesa aprovechó la fe-liz circunstancia de la ce­lebración del "Día del Tu­rista" para demostrar una de sus muchas y brillantes realizaciones: la construc­ción del magnífico "Hostal Cadagua", albergue excelen­te para cuantas personas acuden a Villasana de Mena en busca de tranquilidad y recreo en la contemplación de la belleza natural de es­ta bellísima zona, 
RECEPCION A LOS TURISTAS 

Sin alardes exhibicionis­tas —que Villasana no los neoesita—. con sobriedad 

ducoión Ganadera; don Gu­mersindo Mondéjar de la Serna, veterinario de Me­dina de Pomar; don Daniel Robador Fernández, veteri­nario de la Jefatura pro­vincial de Producción Ga­nadera, y don Ernesto Mar-dones Martmez veterinario de Espinosa de los Monte­ros. En el coúcurso tomaron parte cien cabezas de gana­do vacuno, ochenta de ca­ballar y unas treinta de por­

garon premios a rado Hierro, de Villasana de Mena, a don José Luis Urrutia. de Paradores de Mena v al lote de seis te­ses mixtas de «Charoláis» pertenecientes a los her­manos Taoia Mantrana. de Mena Mayor. Becerras v terneras con dentición completa cadu­ca, naturales v de I.A.G. Primero, don Fabriciano Fernández. 
GANADO VACUNO 

Uno de los ejemplares que obtuvieron premio en el Concurso Comarcal de Ganados. — (Foto FEDE) 
para estar presente en la ce-

Fisac y otros muchos veteri­narios colegiados. 
PROCLAMACION DE «MISS TURISMO» 

ENTREGA DE PREMIOS DEL CONCURSO DE GANADO 

El gobernador civil y jefe provincial del Mo\ ¡miento, junto con las demás autorida­des, presenciando el festival folklórico ofrecido por el grupo de danzas de la Sec­ción Femenina de Pradoluengo. — (Foto FEDE) 

En ganado vacuno, el ju­rado calificador del certa­men emitió el siguiente fa­llo: Sementales, primero D. Manuel Axpe, do Nava de Mena; segundo, al mismo ganadero y tercero, D. Au-reliano Ortiz Artearroyo, de Horens de Mena. Yeguas con rastra, primero, D. Ca­lixto Varona, de Rozas de Valdeporres; segundo, don Miguel Relloso, de Villa-sana de Mena y tercero, D. Desde el Ayuntamiento, josé Huidobro, de Lezana. autoridades y público se yeguas sin rastra, prime-dirigieron al Prado donde ro, don Florencio Hierro, de ae había concentrado el Villasuso; segundo, don Ri-Canado particioante en el cardo Velaseo, de Viergol y concurso, procedí é n d o s e tercero, don Tomás Fernán-seguidamente a la entrega dez, de Espinosa de lo.s Alrededor de la una menos de premios otorgados Por Monteros. Potrancas de 3 cuarte, en el salón de actos el iurado calificador del años con cubrición, prirae-dcl Ayuntamiento, con asís- certanien. cuvo fallo fue ro, D Ricardo Velaseo, de tencia de numerosas perso- el c..iguienie: Viergol y segundo. D. Ama. ñas. tuvo jugar la proclama- Ganado Vacuno de raza deo S4¡Z) de Medianas de cion de.«Miss Turismo», dis- frisonai sementales de pa- Mena. Potras de 1 y 2 años, tinción que recayó en la be- radag autorizadas. don j0. pr¡mero. D. Ricardo Alava, Ihsima señorita Rosario Mon- gé Mal,ía Campo Sainz de de Montiano; segundo, don temayor Bustamante. de BU- Ro2agi de paradores de Miguel Relloso, de Villasa-bao; que tüvo como damas Menai üremio eSDecial: na de Mena y tercero, don de honor a las no menos be- primer0 don jaime Sainz jaime Sáiz de la Maza, de Uísimas señoritas Mana del de la Maza de Valle1o. vallejo. Yeguas de monte Pilar Diego Poderoso, de Bil- seKundo don Urbano (con rastra), primero don bao y a Inmaculada Muga 0ch0f) Reteg! de Medianag. Enrique Cano, de Ansó; se-Bustamante, de Barcelona. tercero. Hermanos Tapia, gundo, don Julián Vadillo, El acto del Avuntamien. de Menamayor: cuarto. dG Ovilla y tercero, don Bo­to se inició con unas bre- Juan Erostarbe Sierra, de nifacio Fernández, de Vier-ves palabras del alcalde. Villasana v ouinto. don go1-señor Canive auien dio la Vicente Veníales, de Villa-bienvenida a autoridades sana. Fuera de concursó y turistas al Valle de Me- fue premiado el animal na. felicitó a las señoritas oresentado tjor don Jesús en las aue había recaído Fernández, de El Vígo. 
la simpática distinción v Vacas con dentición Per- sana de Mena y segundo el dio las gracias al delega- manente. completa o seis mismo ganadero. Cerdas do nrovincial de Informa- dientes. -- Primero, don gestantes, primero, D. Pa­ción y Turismo, don An- Fernando Gutiérrez, de briciano Fernández, de Ar-tonio López Fernández Por Las Nieves: segundo, don ceo; segundo y tercero, D. haber designado al Valle Mariano Ala Gutiérrez, de Eladio Villamayor, de Vi-de Mena Para la celebra- Santecilla: tercero, don Eladio ViHamayor. de Villa-ción del «Día del Turis- David Gómez Villate. de . . ta», afirmando aue todos Sienes: cuarto, don Fer- f P a ^ a ^ página anteriorf 

GANADO PORCINO Sementales de paradas autorizadas, primero, don Tladio Villamayor, de Villa-
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E L « D I A D E L T U R I S T A 
(Viene de la Pág . siguiente) 

Todos los ganaderos reci­
bieron diplomas y copas do-

i M U E R Z O E N E L . 
H O S T A L C A D A G U A 

acertadas pala-rayó con 
bras. 

A pet ic ión del Sr . Porte-
A las dos y media de la ro p e y r ó , hizo uso de la 

nadas por autoridades y en- tarde la Caja de Ahorros palabra, el procurador en 
tidades, asi como premios del Circulo Catól ico de Cortes, don F é l i x P é r e z y 
en metál ico . Obreros ofrec ió en e l «Hos- p é r e z quien con s,u reco-

L a comis ión organizadora tal Cadagua» (construido nocida y brillante oratoria 
acordó otorgar la copa de por la citada entidad) un ¿3 profesor universitario, 
la De legac ión sindical de almuerzo a autoridades e ^izo un canto del maravl-
Burgos. a don Rafael Por - invitados, en el que se s ir- ¡ loso enclave burgalés que 
toro Peyró , jefe provincial vieron platos t íp icos del eg ei val le de Mena, subra-
de Ganadería , quien recibió Valle de Mena. yando d© forma especial, la 
la dist inción entre aplau- A los postres, en nombre importancia de los produc-
sos de los asistentes. de la C a j a de Aborros, don ^ s naturales y la preocu-

Igualmencte se hizo en- Julio Gonzalo Soto pronun- pac ión que a escala mun-
trega de la medalla de la c ió unas palabras de ofre- se viene manifestando 
Junta provincial de Fomen- cimiento del almuerzo, ex- p0r ia conservac ión de la 
to Pecuario al teniente co- presando al mismo tiempo naturaleza, 
ronel delegado de Cría C a - su fel icitación a la Delega- Finalmente, el delegado 
ttallar, don Santiago Mi- clón de Información y T u - provincial de Información y 
ñ a m b r e s Rodr íguez que re- rismo por el acierto de ha- Turismo, pronunció unas 
c ibió el galardón entre los ber celebrado el «Día del breves y acertadas palabras 
aplausos de las numerosas Turista» en el Valle de Me- en iag qUe comenzó por 
personas que asistieron al na. cuyas bellezas y cuali- subrayar la acertada inter-
concurso de ganados. da des de sus gentes sub- v e n c i ó n de los oradores que 
, • le habían precedido en el 

uso de la palabra. Con re­
lac ión a la e lecc ión de V I -
llasana de Mena para la ce­
lebración del «Día del T u ­
rista», dijo que había sido 
justa y quizá un poco tar­
día . L a primera celebra­
c ión fue en Lerma, como 
neconocimiento «1 turismo 
de paso; la segunda en Co-
varrublas, como tributo a 
la cultura y la tercera en 
esta maravillosa zona del 
Val l e de Mena en la que ee 
conjugan la belleza de su 
naturaleza con la historia 
y el arte de la época medie­
val. Subrayó posteriormen­
te la importancia del turis­
mo interior, haciendo una 
acertada expos ic ión del fe­
n ó m e n o , m á s que como po­
lítica de desarrollo, como 
excelente polít ica de gobier­
no. Finalmente señaló que 
el deseo de todos era que 
la ce lebración del «Día del 
Turista» no fuera una me­
ta sino singladura de una 
magníf ica aventura a la que 
convocaba a todos. 

L a s palabras del Sr L ó ­
pez F e r n á n d e z fueron aco­
gidas con calurosos aplau­
sos, como Igualmente lo fue­
ron los discursos de los que 
le precedieron en el uso de 
la palabra. 

S E P R E C I S A 
para residir en A R A N D A D E D U E R O TORNEROS 

FRESADORES 
RECTIFICADORES 
Excelentemente remunerados. 

Absoluta reserva a colocados. 

Interesados llamar al T E L E F O N O 501572 

S R . D E L A S H E R A S 

(R. O. C . 6.772) 

Aranda de Duero 

E S C U E L A D E M A N D O S 
I N T E R M E D I O S 

Administrativos Industriales Vendedores 
U A S E S 

De ;.45 a 9,45 de la noche. 
Enseñanzas adecuadas para ambos sexos. 

' M A I K I C D I A P A R A E l P R O X I M O C U R S O 

En la Secretarla del Centro, Circulo Catól ico de 
Obrero» (Concepción. 19). de 7.30 a 9,30 de la noche 

A P A R A T O S A T O R M E N T A 
S O B R E A R A N D A 

C a y ó g r a n i z o de g r a n t a m a ñ o 

Una formidable tormenta de magnitud y fuerza que nadie ra-
granizo del tamaño de huevos cuerda precedente Igual, 
de perdiz descargó ayer tarde Rótulos luminosos de neón, 
sobre Aranda de Duero, duran- claraboyas, etc.. han quedado 
te unos cuatro minutos con tal destrozados. Asimismo los te­

chos de lona de los coches que-
daron completamente perforados 
como también los parabrisas. Co­
mo quiera que Aranda se en­
cuentra en fiestas, las calles se 
hallaban profusamente ilumina­
das con miles de bombillas, 
de las que se han perdido más 
del 80 por ciento. 

Los daños agrícolas se desco­
nocen de momento por no saber 
a qué pueblos ha afectado, pero 
se suponen cuantioso^, especial­
mente en la vid. 

Como decimos, la tormenta fue 
corta; pero de una aparatosidad 
y violencia realmente extraordl 
narias 

C H O F E R 
C O N C A R N E ! Dfc l . * 

P R E C I S A 
C U T I L I AS H E R M A N O S CONS1 R l C L O R E S . S. A 

interesados t>resemarse en l a l l c m de Maquinaria 
traseras Avenida Reyes Católico». B U R G O S 

C O B R A , S . A . 
P r e c i s a P E R S O N A L 

P A R A MON IAIfc m I.INEA«S I H C L R I C A S 

En zona de OuipUzcoa. Suelde interesante, 
inicresados, presentarse: Avenida Reyes Catól icos 

Edificio Colón I-0 A B U R G O S . 
fR O- C 6.73* 

O F R E C E S E 

P E R I T O I N D U S T R I A L 
E L E C L R I C 1 S 1 A 

oara factoría radicada en B U R G O S 
Enseñanza profesional. 

Informes: Teléfono 22- T A R D A I O S 
(Interesados llamar) 

para Centro 

L L E G A D A D E L 
G O B E R N A D O R C I V I L 

Minutos d e s p u é s de las 
cinco y media de la tarde, 
l legó a Villasana de Mena, 
el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, 
clon Jesús Gay, quien por 
deboros ineludibles de su 
cargo, no pudo desplazarse 
al Valle en las primeras 
horas. L a primera autoridad 
civil de la provincia se in ­
teresó vivamente por el 
desarrollo de la ce lebrac ión 
del «Día del Turista» y a la 
vista de los resultados obte­
nidos fel icitó a cuantas per­
sonas hab ían tomado parte 
en la programación y des­
arrollo de los actos. 

G R A N B E C E R R A D A 

Dentro de una extraordi­
naria animación y en una 
plaza portát i l se ce lebró 
una gran becerrada a la 
que asistió numeroso públi­
co. E l festejo resultó bri­
l lant ís imo, tanto por lo que 
ocurría en el ruedo como 
por el ambiente extraordi­
nario que an imó los g r á d e ­
nos. 

E S P E C T A C U L O 
F O L K L O R I C O 

Pasadas las siete .y media 
de la tarde, en la plaza de 
San Antón, con asistencia 
de numerosisimo público, el 
grupo de Danzas de la Sec 
c lón Femenina de Prado-
luengo ofreció una exhibi­
ción de danzas típicas, cu­
yos pasos trenzaron con 
gran maestr ía . E l público 
asistente premió con ca lu­
rosos aplausos la actuación, 
que finalizó con el baile de 
la Jota castellana. 

Concluyeron los acto? con 
una animada verbena en 
honor de «Miss Turismo» 
sus damas de honor. 

Alrededor de las once de 
la noche, el gobernador ci­
vil y d e m á s autoridades 
emprendieron viaje de re­
greso a la capital de la 
provincia. 

Importante Empresa 
dedicada a la fabri­
cación de maquina 

ría N E C E S I T A 

1EFE 
FINANCIERO 

para responsabilizarse 
de las operaciones fi­
nancieras y relaciones 
con el exterior (Ban­
cos, clientes etc.). I» 
cencias de importa 
ción exportación, es­
tados de tesorería. ?tc 

SF R E Q U I E R E : 

-Formación ¿i uveJ 
universitario, pre­
ferible Economis­
ta o Profesor WP.T 
cantil 

—Experiencia dos » 
tres años de E m 
presa 

—Se considerara tq 
mo mérito el i o 
minio del inglés. 

—Residir en Valla 
dolid 

SE O F R E C E : 

—Puesto de respon­
sabilidad con ie 
pendencia directa 
del Director 
ministrativo. 

—Ingresos iniciales 
a convenir de) jr 
den de 400.000 oe 
setas anuales v -f 
gún formación .> 
experiencia »andl 
dato. 

-Absol u t a discre 
ción colocados 

asesora en la 
se lección Es 
cribir envían 
do .-urriculum 
vitae i l \par 

•1 tado 19.048 
IMadrid indicando en 
el sobrf "Referencia 
« 0 0 2 " 

(11.593) 

T E A 

<>0060000000<C>0<>0000< 

los restos de Sto. 
Domingo de Silos 
en nuestra ciudad 

A las nueve y media 
de la noche de ayer, los 
restos de Santo Domingo 
de Silos, en su regreso 
al pueblo nata! del Pa­
trono de la provincia, se 
detuvieron en el monas­
terio de las Monjas Fene-
dictinas de San José, 
donde la comunidad, pre­
sidida por la Madre Aba­
desa, veneró con fervor 
las sagradas reliquias. 

En el furgón en el que 
eran transportadas las ci­
tadas reliquias viajaba 
también el Rvdmo. Abad 
don Pedro Alonso. 

Seguidamente, se si­
guió viaje hacia Cañas, 
pueblo natal del Santo. 

6ooo<x>oooooo<x>ooo< 

PROXIMA REUNION DE LA 
COMISION PERMANENTE 
DE LA CONFERENCIA EPISCOPAL 

Madrid (Loros). — L a serie de Puntos sobre su 
C o m i s i ó n Permanente de r e n o v a c i ó n -
la Conferencia eoisconal «El cambio v la adapta-
e s p a ñ o l a c e l e b r a r á re - c i ó n . a f irma la C o m i s i ó n 
u n i ó n ord inar ia los d í a s nacional , a la s i t u a c i ó n 
18 a l 20 de Septiembre en cambiante de la sociedad 
S a n Lorenzo de E l Esco- y de la clase obrera son 
n s l - valores b á s i c o s de l a 

E l motivo princioal de H O A C . Actualmente esta­
la r e u n i ó n lo constituye la mos e m p e ñ a d o s en una ta-
P r e o a r a c i ó n de la P r ó x i m a r e a de r e n o v a c i ó n . Q u e r e -
Asamblea p l enar ia en lo mos actual izar la estruc-
Clue respecta a l tema de] t u r a c i ó n interna de la 
S in ido de obispos de 1974. H O A C y afrilizar a l m á -

Asuntos de i n t e r é s inme- x imo su funcionamiento, 
diato — s e g ú n el secreta- n a r a aue sea un ins tru-
rio de la C o m i s i ó n de me- m e n t ó eficaz c a r a la Pro­
dios de c o m u n i c a c i ó n so- m o c i ó n integral v colecti-
c ia l— la i n f o r m a c i ó n acer- va v p a r a la evanee l iza-
ca de los e n c á r e o s de la c i ó n del mundo o b r e r o » , 
ú l l i m a A s a m b l e a a las C o - — « T e n e - n o s aue f o r m u -
misiones episcopales, c a m - lar . nrosigue la C o m i s i ó n 
bios de imoresiones sobre nacional , nuevos obiet i-
provectos v asuntos Pen- vos a corto, medio v a 
dientes v otras cuestiones largo plazo v establecer 
en estudio: c o r eiemplo. una estrategia adecuada 
r e e s t r u c t u r a c i ó n de C o m i - p a r a c o n s e g u i r l o » , 
sienes., reglamentos de Sol ic i ta aue todos v c a -
Secretariados A ñ o Santo, da uno de los mil i tantes 
etc part ic ine en l a tarea de 
R F T v n v A n n M n i ? 1 x r e n o v a c i ó n «Es urgente ÍÍoap e loborar un o í a n de ac t i -

í* v ,y , ,T „ . T vidades por responsabi l i -
M a d n d (Legos ) . - L a dadeg aue Karantice l a H e r m a n d a d Obrera de A c - presencia de todos los m i -

C f o l l c * ÍH9^)V, 3 litantes en l a a c c i ó n obre-t iaves de su C o m i s i ó n n a . ra i como e x l ) r e g i ó n de1 teS. 
cional. h a elaborado una timonio e v a n g é l i c o . Este 

plan de actividades debe 

C I N E G O Y A 
GRANDIOSO ESTRENO 

HOY, S.IS. 7.45. 10,45 

« E L A T E N T A D O » 

MiiBinmii rnirtai jmukm m m i 

r* » M mi U AIENUOO ^ 
-..WfiwiMauiiriMiimi r»mm\ 

ítmxmtvmn.m:*:;, 

E L M U N D O E N T E R O V I B R O C O N E S T E H E C H O . . 

¡AHORA E L C I N E N A R R A U N A H I S T O R I A R E A L 
C O N N O M B R E S D E F I C C I O N ! 

— A U T O R I Z A D A U N I C A M E N T E P A R A 

empezar en cada mi l i tan­
te de la H O A C » . 

L o s planes de renova­
c i ó n v l a s etapas de ac­
c i ó n de este movimiento 
c a t ó l i c o obrero son: e la ­
borar, en p lan individual , 
e l orovecto de vida m i l i ­
tante teniendo en cuenta 
las real idades fami l iares , 
la empresa donde se t r á ­
ba la v e l barrio . E l se­
gundo paso es elaborar e l 
P lan de actividades en 
eauipo y el tercer oaso 
debe ser las asambleas lo­
cales de militantes. 

L a C o m i s i ó n nacional 
de l a H O A C concluve su 
escrito sobre r e n o v a c i ó n 
diciendo: « D e b e m o s estar 
dispuestos a cambiarlo to­
do, con tal de aue sea r a ­
ra u n a mavor fidelidad a 
Cristo dentro de la Ig le­
sia , v a l a clase obrera . 
Pero en el cambio debe­
mos reflexionar Para no 
i e s t r u i r aauel las cosas cine 
son c o n a u i st a s de la 
H O A C v aue t o d a v í a son 
v á l i d a s . P o r ú l t i m o , esoe-
ramos aue esta r e n o v a c i ó n 
se haga en un c l ima de 
cordial idad, de compren­
s i ó n m u t u a , de colabora­
c i ó n entre todos, poniendo 
fidelidad a Cris to v en 
servicio a los intereses, a 
las necesidades v a las as-
oiiaciones de l a clase 
obrera actual . Por enc ima 
de nuestros gustos, de 
nuestros Intereses perso-
nnales. v de grupo v de 
nuestros d o g m a t i s m o s » 
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S e c a l c u l a q u e u n o s t r e i n t a p a í s e s e d i t a r á n 

s e r i e s c o n m e m o r a t i v a s d e l a c e r e m o n i a 

• D u r a n t e l o s ú l t i m o s d o c e m e s e s , e l 

p r e c i o d e l o s s e l l o s r a r o s , h a 

a u m e n t a d o e s p e c t a c u l a r m e n t e 

. c c i o n i s t a s d e s e l l o s e s p e r a n 

j c t a c i ó n l a b o d a d e l a P r i n c e s a 

D p i a r e s m á s v a l i o s o s s e r á n l o s 

0s y l a s p o s i b i l i d a d e s d e 

d e n s o n b a s t a n t e s 

^ O Por Judson B E N N E T T 

Si m a ñ a n a por la m a ñ a n a se encuentra con una 
fortuna en e l b u z ó n de la correspondencia, lo m á s 
probable es que dicha fortuna fuera a parar al c u ­
bo de la basura. 

Porque, ¿acaso prestamos la a t e n c i ó n debida a los 
sellos que hay en la esquina superior derecha de los 
sobres que recibimos? 

Y sin embargo, como demuestran los ú l t i m o s ca-
t á l a g o s de sellos publicados, u n a de las meiores i n ­
versiones que pueden hacerse para combatir la i n ­
flación actual consiste en adquir ir . . . sellos de correos, 
y sobre todo si tales sellos tienen a l g ú n defecto. 

Durante los doce meses ú l t i m o s , e l valor de ta ­
les sellos h a aumentado a un ritmo^ s in precedentes, 
y son muchas las personas que e s t á n invirtiendo su 
capital en sellos raros en lugar de invertirlo en ac­
ciones o en la Bolsa-

U n portavoz de la famosa firma inglesa de com­
p r a y venta de sellos Stanley Gibbons dice: « H e ­
mos llegado a un punto actualmente en el que u n 
negociante de sellos se siente feliz si puede serv ir 
al comprador de sellos que quiere invert ir del mis­
mo modo que lo h a r í a un corredor de Bolsa . 

pesetas de haber salido a subasta 
p o d r í a n venderse f á c i l m e n t e oor | 
o por u n a cantidad mayor a ú n . 

Por supuesto, e l meior terrenoljg 
entusiastas que v e r í a n gustosos la i-
nar dinero con la compraventa d( j-
tuyen probablemente las series g. 
Hoy, d ía , por eiemplo. los negocia -
nen grandes esperanzas ante las e 
ofrece en su terreno la boda del 
de Inglaterra . 

C a n t i d a d e s l i m i t a d a s 

Y es que los sellos que se oon a 
venta para ce lebrar este suceso di 
des oportunidades a los coleccio o 
de lucro v buena vista para los a 

E l negociante de sellos David 

Los errores cometidos en la c o l o r a c i ó n de los se­
llos constituyen otra fuente de beneficios incluso en 
los sellos corrientes. Un sello i n g l é s de cuatro pe­
niques que se v e n d i ó hace poco, t en ía u n a de tales 
equivocaciones en su i m p r e s i ó n , lo que hizo que 
alcanzara el precio de 78.000 pesetas. 

Y sin embargo, t o d a v í a es posible que m á s de 
un lector tenga una fortuna en su casa, y no se 
haya enterado de ello 

Dav id Douglas me dijo que é l mismo h a cono­
cido varios casos de sellos verdaderamente raros que 
se descubrieron d e s p u é s de estar cien a ñ o s « p e r ­
didos» en a l g ú n c a i ó n o maleta. 

E j e m p l a r e s r a r o s 

« M u c h o s e iemplares raros se h a n descubierto 
al ojear la c o l e c c i ó n de sellos del abuelo, o bien a l 
pasar revista a las Propiedades de Parientes anc ia -

T e r r e n o d e c a z a 

Los coleccionistas de sellos esperan con impaciencia la boda de la Princesa Ana, pues 
se calcula que unos treinta países editarán series conmemorativas de la ceremonia. 

E n la gráfica podemos ver a la Princesa Ana y a su prometido Mark Phillips. 
(Foto Efe) 

«Ya estamos en condiciones de proporcionar una 
cartera de sellos valiosos de la misma manera que 
e l corredor de Bo l sa presenta una cartera con las 
acciones y valores d i s n o n i b l e s » . 

Como ejemplo del aumento espectacular regis­
trado en los precios de los sellos durante e l ú l t i m o 
año , el portavoz de la firma Gibbons - e v i t ó varios 
casos de sellos raros. 

«El a ñ o p a s a d o » , dijo el portavoz, tales sellos 
no h a b r í a n obtenido un precio superior a los 4.250 000 

S E Ñ O R W 1 1 S 0 N , P O R F A V O R 
Por Emiliano AGUADO 

NO es cosa de repetir 
lo que ha dado que 
hablar el encargo de 

ocho cazas ele nov í s imo mo­
delo que España h a hecho 
a los Estados Unidos, que 
han perfeccionado los avio­
nes de despegue y aterri­
zaje vertical diseñados por 
los Ingleses. No es mi pro­
pós i to repetir una informa­
c ión que repiten muchos pe­
riódicos en Francia, en Ale­
mania y en Inglaterra. 
Tampoco me Interesa' aho­
r a recordar lo que ha di­
cho sir Douglas-Home para 
explicar las razones que tie-
ne Inglaterra para aprobar 
ese contrato de venta fir­
mado entre los Estados 
Unidos y España. L o que 
me interesa es la declara­
c ión de Wilson, jefe do los 
lahorista% apasionada, in ­
fantil y llena de lugares co-
m u ñ e s . Que a Wilson le pa­
rezca mal esa venta de ocho 
cazas es coaa suya, en la 
que no vale la pena de en­
trar. Pero al imenos, tenía­
mos casi derecho a esperar 
m á s cordura del jefe de los 
laboristas^ que puede ser 
primer ministro de su país. 

A Wilson no se le h a 
ocurrido nada más que lla­
mar fascista al r ég imen es­
pañol . Parece hasta una 
broma, pero es a s í Parece 
que esta palabreja, que ha 
sido siempre bicn mostren­
co rodando por el arroyo, 
la ha encontrado Wilson en 
cualquier suburbio de Lon­
dres, y, sin ponerla a prue­
ba, la arroja como una tea 

Incendiarla. Claro es que de 
no ser así, jamás la hubie­
se empleado un jefe de par­
tido que ha gobernado al 
país seis años , sobre poco 
m á s o menos. Y uno se 
queda perplejo pregunlán-
dose si el señor Wilson no 
tiene más ideas en la c a -
heza y está haciendo pol í ­
tica con las de sus bisabue­
los. 

¿ Q u é es eso de fascista? 
Los fascistas, los de Musso-
lini, desaparecieron ya de 
la escena; ios de Hitier no 
fueron nunca fascistas, des­
graciadamente para ellos, y 
lo que ha sucedido luego, 
como las dictaduras des­
pués de la segunda guerra 
mundial no tiene nada que 
ver con el fascismo, q u i z á 
m á s que en una cosa; en 
qué ha recortado m á s o me­
nos las libertades consagra' 
das en las constituciones 
posteriores a la primera 
guerra mundial. Pero, por 
Dios y por todos ios santos 
que no repita en públ ico 
ía palabra fascista com * un 
insulto un hombre docto el 
cual puede ser jefe del Go­
bierno de su majestad a u n ­
que la profieran las masas 
enfurecidas que no saben 
lo que fue el fascismo. SI el 
señor Wilson se pone a es­
ta altura, puede ser porque 
no tenga m á s que é s a ; j e r o 
entonces, ¿ q u é vamos a es­
perar los ciudadanos de la 
E u r o p a Ubre de la polít ica 
Inglesa? Sin quererlo, y 
aun en contra de su volun­
tad, el señor Wilson ha ve­

nido a decirnos que en sh 
cabeza no hay más cera que 
la que arde, y, la verdad, 
a nosotros nos apena y has­
ta nos asusta. ¿Cuándo ha 
llegado tan abajo la inteli­
gencia política de Inglate­
rra ? 

E l l o es que si el fascis­
mo, como priían las tur­
bas, es la negac ión de la 
libertad, hay pocos políti­
cos tan verdaderamente fas­
cistas como el señor W i l ­
son que no supo contener 
las huelgas que durante su 
gobierno despedazaron la 
economía inglesa y perdió 
las elecciones de 1970 fren­
te a un partido conserva­
dor que no ofrecía sorpre­
sas ni prodigios a nadie. L o 
que e s t á ocurriendo en I n ­
glaterra es que las Trade 
Unions, dueñas del ún ico 
poder tangible y eficiente, 
organizan huelgas como la 
de los mineros, paralizan la 
vida entera del p a í s y so­
meten al pobre ciudadano 
medio a l yugo de la esca­
sez, la Inseguridad, el mie­
do y el desaliento. Pero es 
que a d e m á s los huelguistas 
que abandonan el trabajo 
en nombre del sacrosanto 

derecho de la libertad, or 
ganizan piquetes para que 
no acudan a trabajar los 
que son libres para hacer 
lo que mejor les acomode. 
E l e spectácu lo que e s tá hoy 
dando Inglaterra es penoso: 
defensora de la libertad 
personal desde hace muchos 
siglos, es hoy invadida por 
masas que acaudilla, al me­
nos en cierto modo, el se­
ñor Wilson, que no quieren 
libertad ni la entienden. Los 
hombres que la han defen­
dido hasta hoy —médicos , 
abogados, ingenieros, pro­
fesores, militares y aristó­
cratas— se dispersan, unos 
porque han sido contagia­
dos con las aspiraciones he-
donlstas de la masa y otros 
porque saben que carecen 
do poder y prefieren meter­
se en su casa. Y a no tienen 
poder ni el rey ni el Par­
lamento, ni el Ejérc i to ; só­
lo tienen poder las masas, 
que imponen su voluntad, 
no só lo cuando gobiernan 
los laboristas, sino cuando 
gobiernan los conservado­
res, que no triunfan m á s 
que echando chatarra elec­
toral y prometiendo siem­
pre las mismas cosas. 
No es de buen gusto el 
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que un hombre culto y dieS-
(id como el señor Wilson, 
se arroje a decir en voz al­
ia esa palabreja que suena 
si la escuchamos bien,, a 
una de esas palabras feas 
que no se pueden pronun­
ciar delante de personas se­
rias. Lo que deñende Wll-
son al frente de su partido 
no es la libertad, y en es-
le se parece m á s de lo que 
él quisiera, a los fascistas; 
lo que defiende es lo que 
pud¡«'ramos llamar justicia 
social., en lo que so parece 
mucho, mucho, a Hitier. 
Que el señor Wilson no ha 
abierto campos de extermi­
nio es cosa reconocida; no 
ha invadido tampoco, nin­
gún país con sus tropas. Pe ­
ro ¿ c ó m o es posible que un 
hombre como él confunda 
lo que fue un régimen lla­
mado fascista, como el de 
l l i t ler. con lo que quiso y 
buscó el fascismo? 

SI el señor Wilson fuera 
un profesor como los demás 
su ex-abrupto no tendría 
ninguna importancia; los 
profesores tietnen t a m b i é n 
derecho a ser un poco me­
mos de cuando en cuando. 
Pero el caso es que el señor 
Wilson puede ser jefe del 
Gobierno inglés , y esto sí 
que asusta, por m á s que 
queramos disimularlo. Por 
lo que se ve, en estos d ías 
puede gobernarse de acuer­
do con la m á s exquisita tec­
nocracia, llevando sobre los 
hombros, una cabeza llena 
de cosas y al mismo tiem­
po vacía . 

Un coleccionista de sellos observa 
vertirlo en 

« E s p e r a m o s que en total sean " 
a d e m á s de Inglaterra , que distrib' 
c í a l e s para conmemorar la boda» 

« A l g u n o s de tales sellos circuí 
des ta" l imitadas, que toda la edif 
da por los coleccionistas v los ti»! 
p l i có . 

« N o obstante, los beneficios 
d r á seguramente la persona aue 
local de correos, o ída un oar de 
bargo, obtenga un par de eientpl8 

« C o m o es natural , cuanto mayj 
de sellos conmemorativos editados, 
ceremonia, mayor s e r á n las P ^ l j 
buena cantidad de sellos defectuosa 
troles de correos sin ser rletprt"0 

D e f e c t o s q u e e n r i q u e c e n 

Uno de los defectos que m ^ 
porcionan son las perforaciones n 
conozco un coleccionista que 8e ^ 
mil lones de pesetas hace aií01'a ¿ 
me diio Douglas. « p o r q u e con^i ^ 
gos de sellos conmemorativos 
matrimonio de l a Reinas». 

«El valor de los mismos C^S| 
perforaciones atravesaban la Da ^ 
Upe No cabe duda alguna atje já 
tipo que se cometen al i^P1"1 ,,Jioti 
boda dp la Princesa A n a propoi 

l m i l a r e s » . 

fleniplar buscando el defecto de impresión que pueda con-
"na fortuna - (Foto Efe) 

nos, o al tratai de ooner en orden los archivos de 
empresas de s o l e r a » . 

Algunos de los sellos m á s valiosos son los que 
se editaron en las colonias inglesas durante la é n o -
ca de la Reina Victoria . 

Y dado que en aquellos tiempos eran cientos 
los ingleses que v i v í a n fuera de la m e t r ó p o l i y 
escribir cartas era entonces una o b l i g a c i ó n social , 
las posibilidades de encontrar e iemplares raros v 
valiosos son muv altas. 

«Una de las excepciones la constituyen los sellos 
de la I n d i a » dice Douglas. «En ese p a í s h a b í a tan­
tos soldados y funcionarios p ú b l i c o s ingleses, v los 
sellos utilizados se editaban en cantidades tan i n ­
gentes, que hov d í a siguen sin alcanzar u n va lor 
e levado» . 

Douglas da un buen conseio: v es que cuanto 
jnás feo y tosco resulte el sello, m á s posibil idades 
hay de que tenga un gran valor para e l coleccio­
nista. « L o s sellos m u v c o l o r í s t i c o s » . a ñ a d i ó con Iro­
nía, «a menudo s ó l o s irven para empapelar las p a ­
redes» 

U g r a n e q u i v o c a c i ó n 

Y la m a y o r e q u i v o c a c i ó n que se puede cometer 
c0n un sello, dice l a A s o c i a c i ó n F i l a t é l i c a , es des­
pegarlo violentamente del sobre. 

S i los sellos pierden va lor casi con toda segu­
ridad, ello sucede precisamente al darles ese t ra ­
bamiento: a d e m á s de que s iempre se corre el pe l i ­
gro de romper el sello. 

Y una vez que el sello —por valioso que sea— 
se romne apenas vale io que cos tar ía el papel 
er> qué e s t á impreso. — (Espec ia l E f e ) . 

m B A R R I O C O N H I S T O R I A 

EL b a r r i o de L a B o c a es u n a r e p ú ­
b l i c a d e n t r o d e l a c a p i t a l f e d e r a l 
a r g e n t i n a . U n a p e q u e ñ a r e p ú b l i c a 

p r o c l a m a d a p o r s u s v e c i n o s . V n o p o r 
a f á n s e p a r a t i s t a , s i n o p o r s u p r o f u n d o 
c a r i ñ o a l l u g a r que h a b i t a n , a l a m b i e n t e 
t í p i c o , f a m i l i a r y c o r d i a l q u e r e s p i r a n . P o r 
a m o r , e n f in , a e s a p a t r i a c h i c a q u e s e 
h i z o tango e n l a i n s p i r a c i ó n de J u a n d e 
D i o s F i l i b e r t o . Y l a r e f l e j ó e n s u s . c u a ­
d r o s c o s t u m b r i s t a s a l p i n t o r B e n i t o Q u i ­
n i e l a s M a r t í n , c u y a s o b r a s s o n ins t i tuc io ­
n e s e n e l b a r r i o b o q u e n s e . Y , a d e m á s , e s t á 
e l c l u b B o c a J u n i o r s , q u e t a m p o c o se 
q u e d a a t r á s p a r a d i f u n d i r l a p o p u l a r i d a d 
d e l b a r r i o . 

U n r o m á n t i c o d i ce que L a B o c a c r e c i ó 
r e c o s t a d a s o b r e l a s p e s a d a s aguas d e l 
r i a c h u e l o . S u c o l o r de o t o ñ o d e m o r a d o le 
p e r t e n e c e a F i l i b e r t o y a Q u i n q u e l a . N a ­
c i ó de l c o r a j e de a l g u n o s g u a p o s que s e 
l a a r r e b a t a r o n a S a n F e l m o . T i e n e la nos­
t á l g i c a de todas l a s r i b e r a s de l m u n d o . 
Y e s t á d i s p u e s t a a z a r p a r en c u a l q u i e r 
m o m e n t o . S u s desn ive le s , q u e de vez e n 
c u a n d o l a s u m e r g e n e n t r á g i c a s i n u n d a ­
c iones , lo c u e n t a n c o n m á s r e a l i s m o . P e r o 
s u n a t u r a l e z a m a r i n a p r o m e t e i l u s i ó n y 
a v e n t u r a . D e a h í q u e L a B o c a h a y a s ido 
desde s i e m p r e , e s t í m u l o de poetas , p i u l o 
r e s y b o h e m i o s t r a s n o c h a d o s . 

L a n o c h e boquense se c o n c e n t r a en la 
a l e g r í a c a n t a r í n a de s u s r e s t a u r a n t e . L a s 
m e s a s c u b i e r t a s con papel b l a n c o , la in­
f o r m a l i d a d g e o g r á f i c a de l lugar , la t í p i c a 
c o m i d a i t a l i a n a fueron d e s c u b i e r t a s b i e n 
p r o n t o p o r los que n e c e s i t a n un escena­
r i o p a r a r e p r e s e n t a r . Y luego e m p e z a r o n 
a l l egar a d v e n e d i z o s , c o n g a n a s de s a c u ­
d i r s e la i n h i b i c i ó n c o t i d i a n a . L o s faro l i tos 
y l a s g u i r n a l d a s c u b r e n de r i s a s y canc io ­
n e s o « c a n z o n e t a s » l o s t echos y l a s pare ­
d e s de l a s r u i d o s a s c a n t i n a s , que se m u l ­
t i p l i c a n d i a r i a m e n t e . 

« L a é p o c a de oro de l a s c a n t i n a s bo-
q u e n s e s —conf ie sa J o r g e M o u r i n o (gal le­
go, n a t u r a l m e n t e ) , q u i e n desde 1956 se 
d e d i c a a l negoc io g a s t r o n ó m i c o en l a zo­
n a — a r r a n c a de l 57 h a s t a e l 69. E n ese 
t i e m p o la a l g a r a b í a e r a e n v i d i a b l e y n o 
t e n í a m o s s i t io p a r a t a n t a g e n t e » . 

S u s o c i o , O s v a l d o S e v e r o C u e n z a , a m ­
p l i ó datos d i c i e n d o q u e h a c e m á s de tres 
a ñ o s que L a B o c a n o c t u r n a s u f r e e l m i s ­
m o a p a g ó n que d e m o r a a l p a í s . U n estu­
d i o c o m p r o b ó e l a u m e n t o de d iez a ve in­
te m i l c u b i e r t o s en u n a ñ o . D e a h í q u e 
h u b o q u e b u s c a r o t r a s f ó r m u l a s p a r a i n ­
c r e m e n t a r e l negoc io . Y c o m o l a d i n á m i c a 
de l a é p o c a n o p e r m i t e p a u s a , e l vert ig i ­
n o s o d e s c e n s o de p ú b l i c o s e s u b s a n ó p o r 
d i f erente s v í a s . 

« S i l l ega u n g r u p o d i v e r t i d o a la c a n -
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t i n a — d i c e V i c e n t e T o d a r o , q u i e n h a c e 
n u e v e a ñ o s e s t á a l f r e n t e de u n negoc io—) 
se le r e g a l a n t a r j e t a s p a r a q u e v u e l v a n a 
c o m e r g r a t i s . S i e m p r e h a c e fa l ta q u e al­
g u i e n s e a e l p r i m e r o e n a r m a r e l boch in­
c h e ( j a l e o o j a r a n a ) » . 

M i e n t r a s tanto , J o r g e C a b r e r a , q u i e n 
h a c e m á s de d i e z a ñ o s e s d u e ñ o de o t r o 
l o c a l b o q u e n s e , p r e f i e r e c o m b i n a r l o s d o s 
m é t o d o s : « L a s t a r j e t a s a los a m i g o s s i em­
p r e s i r v e n . E l c o n t a c t o c o n l a s a g e n c i a s 
de v i a j e e s i m p r e s c i n d i b l e » . O s v a l d o Se­
v e r o C u e n z a y J o r g e M o u r i n o , se i n c l i n a n 
p o r m é t o d o s m á s c o m p l i c a d o s : « H a c e 
m á s de t re s a ñ o s nos h i c i m o s s o c i o s de 
dos e m p r e s a s de t u r i s m o i n t e r n a c i o n a l e s . 
V i a j a m o s a los c o n g r e s o s p a r a p r o m o c i o 
n a r l a c a n t i n a e n t r e l o s agentes de via­
j e s de todo e l M u n d o . E l a ñ o p a s a d o , 
e s t u v i m o s en e l S a l ó n de L o s A m i g o s , e n 
S a n P a b l o . S e t r a n s p o r t ó t o d o e l espec­
t á c u l o , los c a m a r e r o s , l a c o m i d a y los co 
c i n e r o s » . 

F e r n a n d o V i l a r , a r g e n t i n o , agente de tu­
r i s m o , a s e g u r ó l l e v a r a L a B o c a m á s de 
q u i n i e n t o s m i l t u r i s t a s p o r a ñ o . Y Jor ­
ge W a n d e r l e y , g u í a de u n a a g e n c i a bra ­
s i l e ñ a , c o m e n t a : « D e todos los p a s e o s ar­
gent inos , e l q u e m á s m e g u s t a es e l de L a 
B o c a de noche . E n s e g u n d o l u g a r e s t á E l 
T i g r e . O r g a n i z a m o s m á s de d iez excur ­
s i o n e s a n u a l e s c o n cont ingente s de c a s i 
dos m i l p e r s o n a s . S e p a s e a p o r U r u g u a y , 
C h i l e , la A r g e n t i n a y P a r a g u a y . L o s b r a ­
s i l e ñ o s d i s f r u t a m o s todo, p e r o en nin­
g ú n s i t io nos s e n t i m o s m e j o r que en L a 
B o c a . 

N o r t e a m e r i c a n o s , e s p a ñ o l e s , b r a s i l e ñ o s , 
venezo lanos , p e r u a n o s , j a p o n e s e s , m e x i c a ­
nos r í e n c a s i d i a r i a m e n t e c o n las p i r u e t a s 
de los m o z o s b a i l a r i n e s y c o n t o r s i o n i s t a s 
y l a s o c u r r e n c i a s de l « s h o w m a n » d e tur ­
no. L a m ú s i c a , c o r r e c t a m e n t e d o s i ñ e a d a , 
los m o t i v o s h a c i a u n ú n i c o o b j e t i v o : eva­
s i ó n . P r o b a b l e m e n t e , s i p e r d i e r o n e l m i ­
c r o de l cont ingente , a l g ú n t u r i s t a ines­
c r u p u l o s o les c o b r e p a r a l l e v a r l o s h a s t a 
a l l í , desde C a l l o C o r r i e n t e s y F l o r i d a , l a in 
c r e í b l e t a r i f a de c i n c o d ó l a r e s . 

Y an te tanto v a i v é n , j a m á s p o d r á n per­
c i b i r q u e e n ese pedazo de b a r r i o , q u e 
p i d i ó p e r m i s o a l a c i u d a d p a r a p e r f i l a r 
s u p i n t o r e s q u i s m o , e l s u d o r d e l p u e r t o da 
a l d í a u n gusto a c r e a l q u e e l c a l o r de los 
« m a l v o n e s » en los « b a l c o r e s » a t e n ú a h a s 
tante . Q u e e n l a a c e r a de en fren te h a y u n 
« p i b e » q u e se s a b e de m e m o r i a l a de 
l a n t e r a d e l B o c a J u n i o r s y q u e , e n c u a l 
q u i e r m a ñ a n a d o m i n g u e r a , a l g ú n b o h e m i o 
t r a b a j a d o r s a c a e l bote de p i n t u r a y p i n 
ta l a f a c h a d a d e s u c a s a de l c o l o r q u e se 
le a n t o j a . — ( E S P E C I A L E F E ) . 
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S. E. N. P. k ADOUiRIRA TODO 
LE 

AGRICULTORES BORGALESES 
S u s p e n d e n t o d a s l a s l i m i t a c i o n e s 

E l delegado provincial del Ministerio de Agricultura, 
don José María García de Dueñas Navarro, nos comunica 
en atento "Saluda" que pi^ximamente el "Boletín Ofi­
cial del Estado" publicará un decreto en el que se auto­
riza al Servicio Nacional de Productos Agrarios ( S E N P A ) 
para adquirir en la próxima campaña 1974-75 (cosecha 
1974) y a los precios de garantía vigentes, todo el trigo 
que le ofrezcan los agricultores. 

E n consecuencia, quedan suspendidas todas las limi­
taciones vigentes en las últimas campañas. 

Sin duda que esta noticia será recibida con satisfac­
c ión en todos los labradores. 

TRES ME DOSCIENTOS 
MILLONES DESTINADOS 
A CONTENER LOS PRECIOS 

Madrid (Logos). •— Hasta 
tres mil doscientos millones 
de pesetas podrá invertir la 
Comisaría de Abastecimientos 
y Transportes en la impor­
tación de productos alimen­
ticios para contener los pre­
cios al consumidor y asegu­
rar su estabilidad, según in­
forman a la Agencia "Logos" 
fuentes generalmente bien in­
formadas. 

E l Consejo de Ministros de 
San Sebastián ha autorizado 
a la C . A . T . a contratar con el 

Y 

D E 
NOVILLADA Y FUTBOL PARA HOY 
• N O V I L L A D A Y F U T B O L P A R A H O Y 

Para hoy, a las doce, se anuncia dentro de "Unidad Móvil" 
una novillada desde la plaza de toros de Burgos. E l cartel está . 
compuesto por los diestros "Curro" Vega, Manuel del Olmo y 
José Ibáñez, con el rejoneador Florencio Arandilla, que lidiarán 
reses de la viuda de Galache y de Manuel Covaleda (el de rejones). 

Por la tarde, a las ocho, tendremos el habitual partido de 
fútbol que se retransmite los domingos durante la temporada li-
guera. Esta vez se conecta con " E l Sardinero", escenario del 
choque Rácing de Santander-Mcilaga. Ambos onces van empatados 
a dos puntos. 

En cuanto al resumen de la etapa del dia de la "Volta" se 
emite alrededor de las 10,20. después de "Noticias del domingo". 

• - T A R D E P A R A T O D O S " 

Habitualmenle les facilitamos los horarios de "Tarde para 
todos" Esta vez só lo nos dan el contenido y no el minutado, 
aclarando por qué éste habitualmente no se cumple. Por lo tanto 
debemos limitarnos a la simple relación de lo previsto: Presenta­
c ión, resumen de la ¡ornada futbolística, " A todo ritmo", entre­
vista a Julia Gutiérrez Caba, María José Alfonso y Lola Cardona; 
actuando los "The Triplests"; "Osobuco y su mascota", "Zoo 
loco". "Osobuquito y Osobuco" " E l show de las alegres melodías", 
"Osobuquita" juegos infantiles, "Geneve Chante, " E l hueso de la 
discordia" de " E l show de lames Stewart", revelaciones de un 
fotógrafo, avance informativo, "Mundo camp" con "Los tres dia­
mantes" y Víctor Balaguer, festival de Bossa-Nova, entrevista a 
Fernando Rey, recital de Facundo Cabral y Juliette Greco, inter­
calando entrevistas con Lucía Bosé - y Alfredo Alcón. Después 
despedida, para dejar paso al partido de fútbol de las ocho, San­
tander-Málaga. 

• NO T U V O LA G R A C I A Q U E E S P E R A B A M O S 

Menuda diferencia que hay entre las dos obras de Muñoz Se­
ca "La venganza de Don Mendo" y "Los extremeños se tocan", 
al menos en la versión que anteayer por la noche nos ofreció 
T V E . Claro está que la última vez que el Don Mendo apareció 
por la pequeña pantalla estuvo acompañado por una excelente 
dirección y unos intérpretes (salvo Tony Leblanc en la segunda 
parte de la pieza) que dieron una precisa medida del papel No 
podemos decir lo mismo de la representación de "Los ex tremeños 
se tocan" en el pasado "Estudio 1" Las referencias que tenía 
el crít ico era que junto al Don Mendo era la mejor astracanada 
de Muñoz Seca De ahi la decepción. Aparte de un par de ripios 
y unos cuantos golpes con gracia, el resto transcurrió en exceso 
vulgar. Bien es cierto que resulta más fácil hacer reír, por aque­
llo del contagio, en una sala de un teatro que frente al televisor. 
Pero con el Don Mendo se había logrado. Visto con los ojos de 
hoy "Los extremeños se tocan" es un disparate cómico de tono 
menor- Claro que, insistimos, la mayoría de los actores seleccio­
nados, no ayudaron mucho. 

• UN " W E S T E R N " E N " E S T R E N O S T V " 

La información referente al telefilm que esta noche (aproxima­
damente a las 10,30 después del resumen de la etapa de la "Vol­
ta", ofrece "Estrenos T V " la sacamos de la revista oficial de 
Televis ión. Se trata del western "Cazador de recompensas" (un 
rombo) en el que se narra c ó m o "Kin Kaid, un experto caza-
recompensas, tras sorprender y matar a su compañero buscado 
por la íustlcia, se dispone a buscar a un peligroso fugitivo, cuya 
cabeza se ha valorado en 5.000 dólares. Pronto logra apresarle, 
pero cuando le lleva a la fusticia es sorprendido por una banda 
de forajidos que..." Se nos informa que "resulta más interesante 
en el film la realización y la interpretación que la descripción de 
los tipos que, en ocasiones, raya con lo tópico" Interpretan los 
principales papeles Clint Walker, Richard Basehart. John F.rickson, 
Margot Kidder v Gene Evans, 

• P I D E N U N C I C L O D E I O H N F O R D 

En diversas publicaciones hemos leído una petición de la 
que bien podría hacerse eco T V E , aunque comprendemos que 
una cosa es conseguir dar un film aislado y otra un ciclo com­
pleto. La muerte de John Ford ha hecho que sean varios los que 
han solicitado que se emita una serie de películas de cine de 
este gran director cinematográfico. No tenemos ningún inconve­
niente en unirnos a lo que piden. T V E ya proyectó, inmediata­
mente después de fallecer Ford, "Dos cabalgan juntos". Ahora, 
con más calma y si eso fuera posible, muchos espectadores agra­
decerían una buena selección de sus filmes, 

A L B E R T O M A T T H I E S C A S T R O 

Banco de España una póliza 
de crédito por un importe de 
dos mil millones de pesetas 
para realizar la importación 
de carnes congeladas de pa­
cuno, ovino y porcino, pollos 
congelados para las islas Ca­
narias, azúcar, aceites de so­
ja y girasol, pescados fres­
cos, peras, uvas, cebollas, to­
mates, pimientos y judías ver­
des. Finalizadas las opera­
ciones el Ministerio de Ha­
cienda compensará laa pérdi­
das que no podrán superar los 
1.200 millones de pesetas, 
quedando incluido, dentro de 
estas cantidades, la autoriza­
c ión de 150 millones de pese­
tas de intervención en el mer­
cado de aceite de semillas re­
cientemente acordada en an-
erior Consejo de ministros 

Otra de las medidas enca­
minadas a contener los pre­
cios es la que se refiere a 
que los suministradores de 
bienes y servicios que disfru­
tan del régimen de "precios 
declarados" no podrán apli­
car los nuevos precios que 
declaren hasta transen ridos 
dos meses de la fecha de pre­
sentación de la declaración 
reglamentaria. 

E n el plazo de un mes y a 
la vista de la cuantía de los 
nuevos precios, el Ministe­
rio de Comercio podrá recha­
zar la declaración si el au­
mento de precio no se en­
cuentra debidamente justifi­
cado. En el caso de que tal 
actuación sea generalizada 
por parte del sector corres­
pondiente, la Adminstración 
podrá incluir el bien o ser­
vicio de que se trate en el 
régimen de precios regula­
dos. 

Por lo que se refiere a la 
reglamentación para la im­
portación de manzanas, peras^ 
membrillos, legumb r e s y 
hortalizas frescas, se afirma 
que lo acordado es que po­
drá ser efectuado libremente 
por la iniciativa privada de 
acuerdo con el sistema le 
derechos reguladores. 

Finalmente, por el Ministe 
ro de Hacienda, se habilita­
rán las cantidades necesaria? 
para que la Subdirección Ge­
neral de la -Disciplina del 
Mercado pueda disponer de 
la plantilla suficiente para 
realizar su gestión con la pre­
cisión conveniente. 

N U E V O S P R E C I O S D E 
C O M B U S T I B L E S 
S O L I D O S 

Madrid (Logos). — Por 
una Orden del Ministerio do 
Industria publicada hoy en 
el "Bolet ín Ofioiai del E s ­
tado", se regulan los pre 
cios de combustibles sóli­
dos, antracita y hulla y 
lignito obtenido en explo­
taciones subterráneas con 
destino a las centrales tér­
micas y las compensaciones 
a percibir por las .empre­
sas. 

Además de las fórmulas 
de regulación de precios 
se establece la de l ímites 
del coste en pesetas tone­
lada sobre vehíoulo parque 
central para cada equipo 
de combustible L a oficina 
de compensaciones de la 
energía eléctrica destinará 
a las centrales térmicas que 
consuman carbón, las dife­
rencias entre los precios v 
los l ímites filados. 

¿Perjudicial la donación 
de <anere'> Perjudiciaias 
son la Ignorancia v al 
egoísmo 'Í-Tn7fp -lonantpl 

l a Reina de Albania 
en nuestra ciudad 

A las diez de la noche 
de a y e r l l e g ó a nuestra 
c iudad S. M. l a Re ina Ge-
raldine de A l b a n i a eme se 
a l o i ó en el « L a n d a P a l a 
c e » P a r a Pernoctar v hov 
reanudar su viaif> oor el 
Norte. 

Explosión de «n artefacto 
en las oficinas de Prensa 
del palacio arzobispal 
de Barcelona 

Barcelona (Logos), — Un artefacto hizo expW^i 
ayer por la noche, en las oficinas de Prensa del pai 11 
Arzobispal de Barcelona, destruyendo prácticamente ' 
do el material existente, y causando daños valorados* 
unas 300,000 pesetas. E l artefacto fue lanzado por ,f" 
ventana de aquellas dependencias que da a la calle de 
Paja, y en una de cuyas paredes aparecía una inscr, cia» ' 
c ión que decía: "En memoria de Allende" ¡jprer 

i ha 
Por otra parte, en la misma noche, un grupo de i nH9 

venes cuyo número se calculó alrededor de unos trJ 
ta, atacaron e incendiaron las oficinas de la "l.T.i 
situadas en la Travesera de Gracia. Después de ron!; « 
los cristales de dichas oficinas, situadas en un- p]^ P 
baja. Los citados jóvenes lanzaron al interior un bu 11 
de gasolina y varios cócte les Molotof, provocando ' 
violento incendio. E l grupo co locó una bandea chilena . 
una de las columnas de la entrada de los despachos, 

En ambos casos tuvieron que intervenir los borái 
ros que lograron extinguir el fuego en pocos momen 
y, afortunadamente, no han tenido que lamentarse 
timas personales. 

N O T A D E I A R Z O B I S P A D O 

Barcelona (Cifra). — En una nota hecha pública e 
tarde por el Arzobispado, se especifica que el fU| 
destruyó el mobiliario de las dependencias de la Coi feer 
s ión diocesana para los medios de comunicac ión sod to 
causando daños materiales evaluados en más de 300,0 Cal 
pesetas y que "todos los indicios confirman que ei 
niestre fue voluntariamente provocado por personas i^., 
conocidas, quienes desde las ventanas que dan a la « len 
de la Paja, colocaron un artefacto incendiario, trepas ron 
ñor las rejas del edificio" 

Agrega la nota oficial del Arzobispado que entre 
restos calcinados por el fuego se ha encontrado un 
rato de relojería de 30 minutos de duración, conectad 
una pila eléctrica. 

La nota, tras señalar que las autoridades civiles ce 
petentes han iniciado las pesquisas para lograr la id -
tificación de los responsables, agrega que el Arzobispa,se * 
ante los hechos, lamenta profundamente lo ocurrido 
condena con todo vigor dicho acto de violencia perj 
trado en una de sus oficinas, sean quienes sean 
autores 
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S E V E N D E 
O T R A S P A S A 
AUTO SERVICIO DE ALIMENTACION 

zona céntrica, moderna!) Instalaciones, mucha clientela 
poi oo poderno atendet Informes: Teléfono 204140 
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O P O S I C I O N E S 

A U X I L I A R E S CORREOS 
P R E P A R A C I O N A C A R G O D E | E F E S D E L CUFRl C 

P R O X I M A I N I C I A C I O N D E C L A S E S 

A C A D E M I A C E N T R O 

L A I N C A L V O , 4 

C A F E T E R I A de P R I M E R A 

S E P R E C I S A N 

B A R M A N S 
Preferible servlcto milltai cumplido 

(Imporlantes condiciones) 

Llama» teléton^ 225041 de V I T O R I A 
de 7 a 10 de la tarde 

C O M P L E J O T U R I S T I C O 

B O D A S B A N Q U E T E S 

C A R R E T E R A LOGROÑO 
T E L E F O N O 17 I B E A S 
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I N A U G U R A C I O N D E L A Ñ O J U D I C I A L 

"la delincuencia presenta en [spaña unas características cada vez 
más complejas y sutiles", dice el fiscal del Supremo 

Infantes de España se unirán a los niños de la ((Operaeíón Plns Ultra» 
Maclri'-i (Cifra). — Presidido por el ministro de Jus-

don Francisco Ruiz Jarabo y por el presidente del 
¡prenio, don Vatentín Silva Melero, a mediodía de hoy 
, i,a celebrado el acto de apertura de1 año judicial 
W3-1974. 

I D E 1A DE 

llegó acompañado de doscientos 
misioneros y misioneras dominicos 

iyeV lleRaron al con-
de Santo Domingo 

Calerueea. orocedentes 
Madrid, doscientos m i -

j leros v mis ioneras de l a 
3 jen Dominicana, eme 
t ron recibidos ñ o r el s u -

ior del convento v n u -
rosos padres, los cuales 
acompañaron a vis itar 

J ctistintas dependencias 
ic a Torre de los G u z m a -

i. donde recosan los res-
, del Santo. 
j las doce de l a m a ñ a -
2 se í i a s l a d a i ' o n a la ca -
c a donde asistieron a 
* misa concelebrada, la 

i fue oficiada oor e l 

t i r o e s p i r i t u a l 

a s e ñ o r i t a s 

^ñana, lunes a las ocho ho-
de la tarde en la capilla 
la Facultad de Teología, 
ido por el Rvdo. P. isaias 
o superior del Corazón de 
i 

R . P . F r a v Aniceto F e r ­
n á n d e z , siendo a c o m p a ñ a ­
do Por 50 Padres misione­
ros. L a o r a c i ó n sagrada 
fue pronunciada por el 
obispo de U r u b a m b a V 
Madre de Dios, en el A m a ­
zonas de l P e r ú , m o n s e ñ o r 
J a v i e r A r i z . 

A m e d i o d í a , los Padres 
congresistas, se reunieron 
con los novicios del con­
vento, mis ioneras y misio­
neros, en u n a comida de 
hermandad . A p r i m e r a ho­
r a de la tarde v d e s o u é s de 
vis i tar e l monasterio de 
Santo Domingo de Silos, 
s iguieron v ia je a Madr id . 

Con esta r e u n i ó n en C a -
leruega. se h a puesto nun-
to final a l n r i m e r Congre­
so Internacional de Misio­
neros de la Orden de P r e ­
dicadores, eme h a venido 
c e l e b r á n d o s e en l a capital 
de E s p a ñ a y a l eme han 
asistido, iunto con el Pa-^ 
dre general de la Orden , 
u n arzobispo v cuatro 
obispos dominicos. 

Cnlillas Hermanos Construclores, S. A 
P R E C I S A 

P A R A S U S O B R A S E N B U R G O S 

P E O N E S y 
E N C 0 F R A D 0 R E S 

BIEN K E I R I B U I D O S V CON T R A B A I O 
A S E G U R A D O P A R A DOS 45iOS 

Interesados, presentarse en calle San Nicolás, 5, l.0 
| o directamente en Obras de Auto-Vía de Ronda 

Paseo de la Quinta 

• A N C O D E B I L B A O 
L E R M A 

C O N C U R S O O P O S I C I O N 

* UNA P L A Z A 0 £ 8 0 I O N E S I N T E R I N O 
EDAD; 14 A 18 AÑOS 

PLAZO DE SOLICITUD: HASTA E l 26-9-73 

i c o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l 
D I V I D E N D O A C U E N T A 

«J Consejo de Administración de este Banco ha 
M o la distribución de un dividendo a cuenta de 

•^nefidos del primer semestre del Ejercicio en curso, 
l l^os 1 al 630.240 y pesetas 14,79, l íquidas, a las accio-

^ y r ? s l 630.240 y pesetas 14,79, l íquidas, a las accio-
¿ m e r o s 630.241 al 756.288. E l pago se efectuará 
ltt'r del próximo día 22 del actual, en la Central y 

aIes de la Entidad. 

N U E V O S H O G A R E S 

VIEJO BASIIIOS - DIEZ BURGOS 

E n el vest íbulo de la sala segunda del Supremo, ante 
un altar levantado al efecto, ha oficiado una misa de 
Espíri tu Santo el decano del Tribunal de la Rota, don 
Isidoro López Ruyalcs. 

Al ministro y al señor Silva Melero acompañaban en 
la presidencia la sala de Gobierno del Supremo, el sub­
secretario de Justicia y el director general de Justicia, 
asistiendo en lugares destacados los presidentes de las 
Audiencias territorial y provincial, presidente del T r i -
bunal de Orden Público, los decanos de los Juzgados 
de primera instancia e instrucción y municipales, los 
decanos de los Colegios de abogados, notarios, registra­
dores y procuradores y otras personalidades. 

Terminado el acto religioso, en el salón de plenos del 
Supremo, el secretario de Gobierno del Alto Tribunal, don 
Ramón Pajarón,, dio lectura a los art ículos de la Ley 
Orgánica del Poder Judicial que ordqnan se celebre la 
apertura del año judicial. 

E l fiscal del Supremo, don Fernando Herrero Tejedor, 
hizo pública la memoria de la Fiscalía elevada al Gobierno. 

Manifestó .el fiscal al presentar su informe, que la 
delincuencia, sobre la que la justicia penal ha de actuar 
merece análisis detenido, puesto que presenta en España 
unas característ icas cada vez más complejas y sutiles. 

«En el ú l t i m o año —dijo— han aumentado los delitos 
de falsedad, de tráfico de drogas, de circulación rodada 
y contra la seguridad interior del Estado». E n cuanto a 
las drogas agregó que no d i sminuyó el tráfico de las más 
corrientes, denominada «griffa» y que aumentó el de 
heroína y cocaína, que no tuvo una circulación frecuen­
te, pero sí grave e importante, dándose la circunstancia 
de que los detenidos por tal delito pertenecen a cuaren­
ta y seis nacionalidades diferentes. 

E n el sistema de Estado social de Derecho —siguió 
diciendo— el Derecho Penal y, por consiguiente, su aplica­
ción por los Tribunales, ha de influir decididamente en 
la realización del orden moral y social y en la aplicación 
del Derecho hay que acudir a los valores que fundamen­
tan nuestra vida social, para protegerlos, a fin de ha­
cer viable la libertad». 

E s necesario —dijo por últ imo— que el orden que 
se basa en las normas constitucionales quede protegido 
porque ésta es la única forma de protección del orden 
de la convivencia y, consiguientemente, el que garan­
tiza la libertad y el desarrollo de la personalidad del 
hombre. 

Nuevamente intervino eL secretario de Gobierno del 
Supremo, para dar lectura a la estadíst ica sobre los asun­
tos resueltos por el Alto Tribunal durante el año ju ­
dicial anterior y, seguidamente, pronunció el discurso 
de apertura el presidente del Supremo, sobre «la lla­
mada certeza del Derecho en relación con la mis ión de 
los juristas». 

Dijo el señor Silva Melero que se habla de crisis del 
Derecho y que ello no es más que un aspecto de. la cri­
sis de nuestro tiempo, aunque la del Derecho tenga a 
veces, un valor más emocional que lógico, ya que está 
condicionada en ocasiones, tanto por el afán de cambiar 
situaciones que no gustan en determinados sectores, co­
mo por la supervaloración del pasado. 

«La consecuencia más importante de esta crisis —con­
tinuó— es la incertidumbre del Derecho, que da al traste 
con la seguridad jurídica, en la que aquélla tiene sn 
soporte natural, incertidumbre motivada por la prolife­
ración jurídica, la denominada fosilización del Derecho 
privado, los idearios totalitarios, los procesos penales 
de la postguerra y sobre todo, los ingentes problemas 
que suscita la Sociedad actual, caracterizada por un im­
petuoso desarrollo». 

Terminada la intervención del señor Silva Melero, el 
ministro declaró inaugurado el año judicial 

L O S I N F A N T E S S E U N I R A N A L O S MIÑOS «PLUS 
ULTRA» 

Madrid (Logos). — Los hijos de los Príncipes de E s ­
paña viajarán el próx imo martes en un avión de «Iberia» 
con los niños de la operación «Plus Ultra». E l vuelo par­
tirá de Barajas hacia mediodía , rumbó a Málaga, en un 
nuevo «DC-10», de «Iberia», que será bautizado en aque­
lla ciudad con el nombre «Costa del Sol». Los padrinos 
serán los n iños de la operación «Plus Ultra», presididos 
por la Infanta Cristina. 

E n el viaje de vuelta, y a varios miles de metros de 
altura, les será ofrecida una fiesta a los n iños , con in­
tervención de «Los Chiripitifláuticos», de Televisión Es­
pañola. Al parecer, hace tiempo que SS AA. RR. , los 
Príncipes de España habían manifestado su deseo de 
que los n iños de la operación «Plus Ultra» convivieran 
algunos momentos con sus hijos. 

C O N V E N I O S D E U N I V E R S I D A D E S 

Granada (Logos). — E l rector de la Universidad gra­
nadina, profesor Juan de Dios López González, que formó 
parte de la delegación que presidida por el ministro de 
Educación vis i tó Colombia, Perú, Brasi l y Chile, ha di­
cho que como resultado de las entrevistas mantenidas 
con aquellas autoridades académicas se van a enviar 
profesores e investigadores a Colombia pafa desarrollar 
cursos de cuarenta y cinco días de especial ización, lo 
que harán aprovechando las vacaciones veraniegas, con 
lo cual no se perturba la enseñanza en nuestro país. 
También podrán venir becarios a España con el fin de 
realizar aquí tesis doctorales. 

L L E G A E L M I N I S T R O S O V I E T I C O D E P E S Q U E R I A S 

Madrid (Logos). — Ha llegado esta tarde a Barajas 
procedente de Moscú, vía París, el ministro soviét ico de 
Pesquerías, señor Alexandre Ichkov a quien acompaña 
el viceministro de Pesquerías , señor Ivanov. Vienen pa­
ra visitar la exposic ión mundial de la Pesca en Vigo. 

E l señor Ichkov fue recibido por el secretario de la 
Marina Mercante, almirante D. Pascual Pery Junquera. 

m i 

En el día de ayer, a las 14,15, en la iglesia parro- i 
quial de San Gi l , Abad, contrajeron matrimonio don '¡ 
Antonio Carlos Viejo con la señorita María Concepción ; 
Diez, actuando como padrinos don Félix Diez y doña 
Emilia Bañuelos, Vda. de Viejo. — (Foto F E D E ) . 

• f t t e é ó n b e l o á 3 n f a n t e á 
Especialidades del día: 

C O D O R N I C E S C O N P O C H A S 

O L L A P O D R I D A 

Servicio a domicilio, Tfno. 205982 

C i n e C o n s u l a d o 
H O Y 

E L P R O G R A M A D O B L E D E LA A C C I O N 

URSIIS EN EAIIERRA DEE FUEGO 
E L T I T A N D E L O S T I T A N E S , 
E N SU M A Y O R A V E N T U R A 

[ | Zorro, caballero de la justicia 
E l filo de su espada imponía la ley 

donde el pueblo era sojuzgado 
por los poderosos. 

(Autorizada para todos los públicos) 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S CLUB) 

— H O Y , D O M I N G O — 
D E 7 A 10,30 Y 11,45 N O C H E 

G r a n d e s b a i l e s 
con el E X T R A O R D I N A R I O C O N J U N T O 

O R Q U E S T A L A T R A C C I O N 

« O X I R I S » 
Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

O r q u e s t a « D A N D Y ' S C L U B » 

M U S I C A C O N T I N U A SIN D I S C O S 
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D i s p u e s t o s a t o d o , 

e n c u a l q u i e r c a m p o 

Los tractores Barreiros 4000 y 5000, labran, siembran, roturan, escardan, 
abonan, recolectan, transportan... Accionan bombas de riego, 

empacadoras, rotocultores, guadañadoras... 

Sin complicaciones. Porque los Barreiros 4000 y 5000 son tractores de mecánica 
robusta y sencilla y por eso, casi nunca se averian. Sin esfuerzo. Porque 

siendo muy grande su potencia trabajan a un régimen de sólo 2.200 rpm. 
Por eso duran más y nunca se cansan. Están hechos para trabajar 

a tope muchos años/produciendo beneficios. 

Y a cambio le piden bien poco. Precio justo, menor consumo de combustible 
que nadie/y casi carencia absoluta de problemas de mantenimiento. 

Porque Chrysler da la mayor garantía de asistencia técnica por la 
más completa red de talleres de servicio. 

Esto es lo que Chrysler ofrece al agricultor español. Tractores rentables, 
duros, experimentados, aptos para desempeñar todas las faenas 

del campo en todos los terrenos,para todos los cultivos. 

e: 
ta 1 
am-
cua 
esti 
ten ñor 
ííue 
ta 
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dio 
Ay 

P 
D 

Como los Barreiros 4000 y 5000. 

B A R R E I R O S CHRYSLER 
E S P A Ñ A S . A . 

T r a c t o r e s p a r a t o d a l a v i d a 
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M I R A N D A 
N O T I C I A R I O L O C A L 

E l Ayuntamiento de es-
(a ciudad h a a c o r d a d o 
giiunciar convocatoria de 
cuatro becasv p a r a c u r s a r 
estudios en r é g i m e n de i n ­
ternado en e l C o l é e l o M e ­
nor «Car los M a r í a R o d r í ­
guez de V a l c á r c e l » de es­
ta ciudad. L o s solicitantes 
deberán hacerlo ü o r m e ­
dio de escrito dirie ido a l 
Ayuntamiento, a c o m P a-

ñ a n d o la d o c u m e n t a c i ó n 
que a c o n t i n u a c i ó n se in ­
dica: 

1. — Ser vecino de es­
ta c iudad. 

2. — A n o r t a r á certif ica­
c i ó n de l a emoresa donde 
preste sus servicios el c a ­
beza de fami l ia , acreditat i ­
v a de los ingresos obteni­
dos por todos los concep­
tos por la p r e s t a c i ó n de su 

PARQUE I N F A N T I L 
DE T R A F I C O 

Y a está funcionando en nuestra ciudad, en terrenos 
del ferial, el Parque infantil de tráfico, que por inicia­
tiva de la Jefatura Provincial de Tráfico y en colabo­
ración con el Excmo. Ayuntamiento, ba sido montado, 
para que los niños de nueve a catorce años, vayan fami­
liarizándose con las señales de circulación que regulan 
el tráfico. 

L a idea es estupenda y debe prodigarse, para que la 
población infantil pueda conseguir una educac ión a este 
respecto, que pueda servir para que en un futuro, la 
circulación sea más correcta y disminuyan con ello los 
acidentes. E n la foto de Juan Muro, se puede ver par­
te de este Parque infantil de tráfico que cuenta con el 
asesoramiento de monitores y agentes, encargados de 
asesorar a los n iños . 

¡ A T E N C I O N ! 
cuando vaya al monte, 

recuerde que en estos días 
el índice de peligro 

de incendio es... 

E X T R E M O 
por favor, tenga cuidado. 
Un p e q u e ñ o descuido 
puede causar una gran 
catástrofe. 

C O L A B O R E C O N I C O N A EN L A 
L U C H A C O N T R A I N C E N D I O S F O -
R E S T A L E S . 

trábalo. 
3. — D e c l a r a c i ó n i vira­

da sobre otros bienes aue 
nosean. o en su caso ne­
gativa, 

4. — Dec lax-ac ión j u r a ­
da acerca de l n ú m e r o de 
famil iares , con e x o r e s i ó n 
de edad, estado v s i t r a -
ba ian o no. 

5. — C e r t i f i c a c i ó n de las 
notas obtenidas durante e l 
curso anterior. 

6. — L o s solicitantes vie­
nen obligados a someter­
se a las normas de r é g i ­
m e n interior del Colegio 
Menor « C a r l o s M a r í a R o ­
d r í g u e z de V a l c á r c e l » . en 
cuyo Centro les s e r á n fa ­
ci l i tadas, 

7. — L a s solicitudes se 
p r e s e n t a r á n en el registro 
general de entrada en las 
oficinas centrales de este 
E x c m o . Ayuntamiento , du­
rante las horas h á b i l e s de 
oficina, finalizando e l n i a ­
zo e l p r ó x i m o d í a 25 del 
mes actual, inclusive, 

N U E V A MIRANDESA 

E l nasado día 12. en la 
c l í n i c a de Matern idad de l 
Hospita l de Santiago, dio 
a luz u n a hermosa n i ñ a 
—tercer fruto de s u m a ­
trimonio— d o ñ a L u c h v V i -
lor ia de Moneo, esposa de 
nuestro pariente v colega 
don F é l i x Alfonso Moneo 
Palacio, delegado de « L a 
Gaceta del N o r t e » en M i ­
randa. Tanto la madre co­
m o la r e c i é n nac ida se 
encuentran en perfecto es­
tado de sa lud, 

A la nueva mirandesa 
se la i m p o n d r á n ios nom­
bres de M a r í a de A l t a m i -
r a . nombre a u e se lo h a 
ganado, y a aue prec i sa­
mente n a c i ó el mismo día 
de la festividad de l a E x ­
celsa Patrona mirandesa . 

Fe l i c i tamos efus ivamen­
te a los s e ñ o r e s de Mo-
neo-Vi lor ia . ñ o r tan faus­
to acontecimiento fami l iar . 

A P A R A T O S O INCENDIO 

E n l a tarde del pasado 
viernes, se Produio u n 
aparatoso v peligroso in ­
cendio en un d e p ó s i t o de 
traviesas de madera , s i ­
tuado en terrenos de R e n -
fe. a la a l tura de l a cal le 
del D r . F l e m t n g . d e t r á s 
mismo del convento de las 
R R . M M . Agust inas Reco ­
letas. E l fuego favorecido 
por e l embreado de l a 
cuantiosa madera a l l í api­
lada, t o m ó fomento, ame­
nazando con propagarse a 
los edificios colindantes. 
L a i n t e r v e n c i ó n de los 
bomberos de M i r a n d a fue 
insuficiente p a r a ata iar el 
siniestro v hubo necesidad 
d*! r e a u e r i r e l Serv ic io de 
incendios de V i t o r i a v g r a ­
cias a los t r á b a l o s de am­
bos paraues . el fuego aue-
d ó extinguido sobre las 
once de l a noche, s in aue 
hubiera aue lamentar m a ­
yores males. 

A C T U A L I D A D 
M A N I F E S T A C I O N D E D U E L O 

Una enorme manifestación de duelo, const i tuyó el entierro del Infortunado niño An­
gel José HierroVara, de doce años, atropellado y muerto por un ciclista durante la 
celebración del Gran Premio Ciclista "Virgen de Altamira", el pasado día 12 en la calle 
de Ramón y Cajal. 

E l profundo dolor que ha causado tan irreparable pérdida, precisamente cuando la 
ciudad celebraba sus fiestas mayores, se ha traducido en una asistencia masiva al funeral 
y entierro, como puede apreciarse en la foto de Juan Muro, que recoge el momento en 
que el féretro llega al cementerio municipal. 

E n el duelo figuraban la casi totalidad de los miembros de la Comis ión municipal 
de festejos, encabezada por su presidente, el teniente de alcalde don José Luis Virumbrales. 

I A n i l M DEl PRÍSIDENTE DE EA 
ON DE BDXED, 

¿ ¡ 1 Mirandés, a Salamanca 
Ayer, en los diarios de­

portivos y en nuestro mis­
mo periódico, se daba la no­
ticia de que la Federac ión 
Española de Boxeo hab ía 
destituido al presidente de 
la Regional de Burgos, con 
sede en Miranda, don V i c ­
toriano Aguirrebeña, por co­
meter faltas graves en su 
cometido. 

L a noticia ha sido una 
autént ica bomba deportiva, 
puesto que todos los aficio­
nados saben perfectamente 
lo que el señor Aguirrebe­
ñ a h a hecho al frente de 
la Federación y en favor 
del boxeo burgalés, que du­
rante su mandato h a a l ­
canzado las m á s altas cotas, 
continuando oon gran acier­
to la labor que emprendie­
r a el anterior presidente 
don Jacinto Lázaro. 

Por otra parte, sab íamos 
que el s e ñ o r Aguirrebeña 
tenia la firme in tenc ión de 
dimitir de su cargo, pero 
nunca pensamos que fuera 
relevado por disposición fe­
derativa, teniendo en cuen-
ta los indudables mér i tos 
que el citado h a venido h a ­
ciendo al frente de la R e ­
gional, 

E n cuanto a las faltas 
graves, parece ser que se 

A V I S O 
Ea 

E n carretera de Quintanadueñas, tiene el gusto 
de comunicar a sus clientes y amigos, la puesta en 
marcha de sus nuevas Instalaciones para la fabrica­
ción de ladrillos. 

deben a que cons int ió que 
Roberto Marthon, el boxea­
dor de l a capital, partici­
para en la velada de fies­
tas, s in la correspondiente 
licencia. L a velada, como 
se sabe, fue netamente pro­
fesional y montada por los 
promotores locales don A n ­
tonio López y don Julio C é ­
sar Bernal , los cuales tu­
vieron que hacer innumera­
bles gestiones para recom­
poner el programa, debido 
a la negativa del campeón 
de España, para boxear en 
Miranda, con el t í tulo en 
Juego frente a Moliedo. S a ­
bemos de los ímprobos es­
fuerzos que se hicieron por 
remediar el asunto y ofre­
cer una gran velada, que 
dicho sea de paso, h a su­
puesto una importante pér ­
dida económica para los 
promotores citado* que en 
la noche del pasado vier­
nes, nos manifestaron que 
definitivamente dejan el 
asunto y que y a no volve­
r á n a promocionar m á s ve­
ladas, pues pese a su des­
medido interés por este de-
porte, estaban cansados ya 
de tener que sufrir toda 
clase de "chanchullos" y 
que, sin discutir la razón 
que pueda asistir a la F e ­
deración Española , ha sido 
la gota que h a rebasado el 
vaso de su paciencia. 

E n cuanto a la destitu­
ción del señor Aguirrebeña, 
puede que sea Justa, con 
arreglo al reglamento, pe­
ro consideramos que a la 
hora de aplicar el castigo 
—l lamémos lo así, en real i ­
dad es una redención— no 
se h a tenido en cuenta las 
muchas cosas buenas que 
este hombre h a hecho en 
bien del boxeo regional y, 
particularmente, del pro­
vincial y local. E n fin. a 
lo hecho, pecho. 

Pero que los aficionados 
hemos de lamentar mucho, 
la medida adoptada por la 

Federación, eso se ha de 
ver muy pronto, porque es­
to ha sido, ni m á s ni me­
nos, que un fulminante 
K . O. para el boxeo pro­
vincial que ¡ojalál se pueda 
reponer de él, pero lo du­
damos muy mucho. 

M O N E O G O M E Z 

H O Y J U E G A E L M I R A N ­
D E S , E N S A L A M A N C A 

Ayer, a las dos y media 
de la tarde, part ió para S a ­
lamanca la expedición m i -
randeslsta, haciendo el viaje 
por carretera. 

E l encuentro contra el 
salmantino, en el Estadio 
Helmát ico , se jugará a las 
once y media de la m a ñ a ­
n a y los hombres que des­
plaza el Mirandés para for­
mar su equipo son los s i ­
guientes: 

Porteros: Muñoz y C e r r a -
to. Defensas: Egüés , E c h a -
ve. Eusebio y Arguiñano. 
Medios: Sanz y Serondo. 
Delanteros: Compostlzo, So­
lanas, Ventosa. Zuza. P é ­
rez Navares. Andueza y 
Urra . 

De estos quince Jugado­
res sa ldrá el equipo que 
dará répl ica al Salmantino 
y por nuestra cuenta y 
riesgo adelantamos la s i ­
guiente a l ineación de sal i ­
da: Muñoz; Egüés Ensebio, 
Arguiñano; Sanz Eohave; 
Solanas, Compostizo. Ven­
tosa. Andueza y Zuza. 

L a expedic ión va muy 
Ilusionada y con alta mo­
ral , después del magnifico 
partido realizado frente al 
Pegaso, A ver si en esta 
ocas ión hay m á s suerte que 
en la anterior salida y se 
consigue algún punto. 

¿ C o m p r a r s a n g r a ? 
¿Venderla? ]La tuya vale 
tanto qne no tiene oreciol 
tDónalal 

1 0 
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LIEGA A BILBAO t i 
CADAVtR DEl N i 
DE AYER, CUATRO CORRIDAS 

LAS CORRIDAS DE 
A Y E R 

Bilbao (Logos).—Han lle­
gado al aeropuerto de Son-
dlca los restos mortales del 
n i ñ o de seis años , José I g ­
nacio Benito fallecido la 
pasada semana en u n hos­
pital de Houston (Texas), 
a donde fue llevado para 
ser sometido a una compli­
cada operación cardíaca, 
que le practicó el doctor 
Cooley. 

E l cadáver del pequeño 
ha venido a c o m p a ñ a d o por 
sus padres don Alejandro 
Benito y d o ñ a Nicolasa F e r ­
nández. 

A la llegada al aeropuerto 
de Sondica se sucedieron 
escenas de dolor protagoni- ^ í 0 ; E1 Niño de la C a -
zadas por los padres del pe­
queño fallecido y wx grupo 
de familiares que acudió a 
recibirlos. Los restos morta­
les del n iño han sido tras­
ladados a Easaur i . donde 
recibirán cristiana sepultu­
ra. 

No «k malo dunai san­
gre. Sólo (a incultura ouo-
de «ustentar ese "ríterlo. 

Plaza de Toros de 
Aranda de Huero 
Empresa: Arsenio Aivarez 

MAÑANA domingo, día 16, 
a las cinco de la tarde 

Galas de Arte 
Primera parte. — Presenta-

oión de la famosa banda: 
C H N O I N D I A M A R R O Q U I 

Segunda parte. - Lidia y 
muerte de un becerro ñor el 
novillero 

F E L I P E F L O R E S 
Tercera parte. - Parodia 

de una peluquería de seño­
ras y caballeros poi, 

LOS C H I N O R R I S 
Cuarta parte. - Presenta­

ción de la inimitable Banda 
Internacional Cómico Tauri­
na L O S A S E S que bajo la di­
rección del autént ico G R A N 
G I L D O ejecutarán un varia­
do concierto con los trucos 
más originales « divertidos, 
que harán las delicias del pú­
blico, P A L O M I T A S D E 
M A I Z y L A BODA D E OON 
C I C U T A , con mt'isica de E L 
P A D R I N O 

Quinta parte. — La gra­
ciosísima parodia de L A R A ­
T I T A P R E S U M I D A ñor ¡os 
M I N I - A S E S 

"LOS C H I N O R R I S " 
Sexta parte. - Lidia y 

muerte de un becerro por el 
autént ico E L M A R I N O A T O ­
M I C O , secundado por ios 
graciosísimos artistas 

E L G R A N T E R R I B L E 
Y E l Z O R R O 

Séptima parte. - Parodia 
de una gran corrida de 'oros 
por LOS C H I N O R R I S TO-
R E R O S en la lidia y muerte 
de otro becerro, vestidos con 
trajes de luces y con la co­
laboración de lodos los ar­
tistas del espectáculo 
I l E S P E C T A C U L O UNICOIJ 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

dos orejas en el primero; 
silencio en el segundo, que 
m a t ó por cogida de Peral -

Salamanca.— Tercera de bo y una oreja en el cuar-
feria. Lleno. Toros de los to. Eladio Peralbo, al i n -
herederos de Manuel Arranz. tentar poner a su primero 
que dieron buen Juego. A l un par de banderi l ías , fue 
tercero se le dio la vuelta empitonado por el novillo, 
al ruedo. E l cartel quedó que le volteó. Resul tó lesio-
convertido en un mano a nado en el ojo izquierdo, 
mano entre "Paqulrri" y p a s ó a la enfermería y tras 
" E l N i ñ o de la Capea", a ia primera cura, fue tras-
causa de la cogida sufrida ladado al Sanatorio de T o ­
en Albacete por Diego reros de Madrid. Miguel 
Puerta, que completaba l a Avel lán " E l Maletilla de 
terna. "Paqulrri", logró una Oro", aplausos ^n el ter-
oreja en el primero; dos cero; silencio en el quinto y 
orejas en el tercero y escu- una oreja en el que cerró 
chó muchos aplausos en q> plaza. 

— o — 
pea" fue premiado con dos Madrid.—-El novillero E l a -
orejas en su primer ene- dio Peralbo. herido esta 
migo; en el cuarto fue ova- tarde en la plaza de Naval-
cionado y hubo pet ic ión de morales, ingresó en el S a -
oreja y en el ú l t i m o se le natorio de Toreros. E l parte 
concedieron dos apéndices facultativo facilitado tras 
auriculares. l a cogida, dice que sufre 

—Guadalajara.— Tercera una herida contusa pene-
de feria. Media entrada, trante, de cuatro c e n t í m e -
Cuatro toros de Atanaslo tros de longitud, en el pár-
Perná.ndez, regulai'es y dos pado Inferior, con hemorra-
de Amelia Pérez Tabernero, gla, con herida contusa pe­
que dieron mal Juego. L u i s netrante que ocupa la re-
Mlguel "Donnlngín". ova- glón ciliar, de pronóst ico 
c lón y vuelta en el que grave para su función v l -
abrló plaza y pitos en el sual. 
cuarto. Manolo Cortés, ova- Peralbo será operado ma-
ción y vuelta en el segundo ñaña , temiéndose que pler-
y palmas en el quinto. Jo - da la func ión visual, tras 
sé Ru iz "Calatravefio". la Intervención quirúrglca.-
tr iunfó en sus dos toros y (Cifra) , 
fue premiado con tres ore- H O Y , N O V I L L A D A 
jas. Fue sacado a hombros. E N S A L A S 

—Murcia.— Cuarta y á l - P a r a esta tarde e s t á 
tima de feria. Corrida de anunciada en la olaza de 
rejoneo. Buena entrada, toros de Sa las de los I n -
Toros de Pablo Romero, muy fantes. u n a novi l lada mon-
buenos. Angel Peralta una tada oor la empresa J e -
oreja en el primero: Rafael gús M a r t í n e z Oieda . cuvo 
Peralta, aplausos y vuelta carte l es e l siguiente: 
en el segundo; Alvaro Do- Cuatro novillos de los 
meoq, dos orejas y rabo en hermanos Caminero , de 
el tercero: José Samuel L u - C a r r i ó n de los Condes. P a -
pl. silencio en el cuarto: ra Pedro S á n c h e z v P e -
el quinto fue lidiado en co- dio Gira ldo . 
llera por los hermanos Pe- S e r á n muchos los aficio-
ralta. que al final de «u nados burgaleses aue esta 
actuación escucharon aplau- tarde se desolacen a Sa las 
sos y dieron la vuelta al p a r a n0 perderse este 
ruedo. E n el ú l t i m o a c t ú a - atractivo festeio. 
ron conjuntamente Domecq 
y L u p l . que fueron premia­
dos con ais dos orejas y 
p] rabo del astado 

I A G R A N M O D A D E 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 
E N 

L a P i M j B h L a 

—Vlllacarrlllo (Jaén ' . — 
Corrida de feria. Buena en­
trada. Toros de Eusebia 
Galache de Covaleda bien 
presentadas y que dieron 
buen Juego. "Curro" R o ­
mero, ovación y vuelta en 
su primero. E n el cuarto es­
c u c h ó una fuerte bronca. 
Sebast ián Palomo Linares, 
ti-iunfó en los dos y le fue­
ron concedidas cuatro ore­
jas y un rabo. Rulz Miguel 
también logró triunfar en 
sus dos enemigos y fue 
premiado con cuatro orejas 
y un rabo. Fue sacado a 
hombros. — (Resumen tls 
"Cifra" y "Logos"). 
N O V I L L E R O H E R I D O 

Navalmorales (Toledo). 
Novillada con picadores. 
Media entrada. Seis asta­
dos de don Manuel Gai 'da 
Ibáñez de Colmenar Vie­
jo, difíciles para la lidia 
Angel Majano "Palomo T I " . 

%\ VENDE EN 
E S T A C I O N 

G A S O L I N E R A 
Con Incremento anual de 

ventas muy importantes. 
Grandes perspectivas de 

expansión extraordinaria del 
negocio. 

Inversión interesantísima 
para persona pueda atenderlo. 

Situada en provincia de 
Madrid, en sitio de primer 
orden. 
Diríjanse Apartado de Co­
rreos n.»23.034. M A D R I D . 

D R O G U E R I A 
se alquila sin traspaso 

T E L E F O N O 223439 

A C A D E M I A 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 

S I S T E M A M O D A 

I G U A L A D O R 

Comunica que a partir del 17 de Septiembre ha que­

dado abierta la inscripción para el Curso 73-74. 

Igualmente comunica a su distinguida clientela que 

desde esta fecha queda a su disposición 

M O D A S 

C O R T E Y P R U E B A 

S A N JUAN. 37, 3.» Izqda. B U R G O S Telf. 207808 

T E J I D O S S E L E C T O S 

L A N E R I A 
P U N T O S L I S O S 
P U N T O S E S T A M P A D O S 
V I E L L A S 
F R A N E L A S 
E S C O C E S E S 
C H E V I O T S 
U N I F O R M E S C O L E G I O S , E T C . , E T C . 

C O N F E C C I O N S E Ñ O R A 

V E S T I D O S 
T R A J E S C H A Q U E T A P A N T A L O N 
T R A J E S C H A Q U E T A F A L D A 
P A N T A L O N E S 
B L U S A S 
J E R S E Y S 
A B R I G O S 
G A B A R D I N A S 
C H A Q U E T O N E S 
T R E N K A S , E T C . , E T C . 

C O N F E C C I O N C A B A L L E R O 

A M E R I C A N A S 
T R A J E S 
P A N T A L O N E S 
C A Z A D O R A S 
J E R S E Y S 
T R E N K A S 
A B R I G O S , E T C . , E T C . 
G A B A R D I N A S 

C O N F E C C I O N I N F A N T I L 

P A N T A L O N E S 
J E R S E Y S 
C A Z A D O R A S 
V E S T I D O S 
T R A J E S 
T R E N K A S 
I M P E R M E A B L E S 
G A B A R D I N A S 
A B R I G O S 
E Q U I P O S PARA C O L E G I A L , E T C . 

¡ ¡ M A S S E L E C C I O N 

M A S S U R T I D O 

M A S C A L I D A D ! ! 

II 

L a P u j & h l a 
y C / C O N D E S T A B L E 0 / L A S C A L Z A D A S 

VISITE NUESTROS ESCAPARATES 
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gl cine y su mundillo 

mi CON VENEZÍEIA 
3lacli¡(l (Especial para D I A R I O D E B U R G O S ) . — 

Una <Ie las m á s lamentables e incomprensibles desdi­
chas del pobrecillo cine español es que, sabiendo, como 
sabe, que Hispanoamér ica es el es á r e a de su e x p a n c i ó n 
natural, m á s al lá de las fronteras, nadie, hasta ahora, 
jm- sabido hacer nada por aprovecharla. Intentos aisla­
dos, empresas a nivel personal, alguna prueba, a lgún 
ensayo a lo que salga... Otro día habrá que concretar 
en los l ími te s estrictos de un comentarlo como éste , 
las condiciones indispensables que, s e g ú n ve cualquie­
ra, requiere una labor eficaz —siempre a largo plazo, 
por supuesto— del cine español en aquellas tierras, me­
nos generosas de lo que puede pensarse a primera 
vista, pero t a m b i é n m á s favorables, en el fondo, de lo 
que afirman quienes se acercaron a ellas pensando en 
películas. 

De los tres grandes países con los que es posible 
en cualquier momento, un entendimiento y una cola­
boración efectiva —Méjico, Argentina y Venezuela— 
boy voy a hablaros de esta últ ima, que, precisamente 
por contar con mía industria c inematográf ica menos 
formada, menos importante, es la que m á s abierta 
se encuentra cara a una eventual y siempre brillante 
para nosotros coproducción o cooperac ión con España . 

Hasta tal punto es esto cierto que, una simple em­
bajada fí lmica, la cual hace algunos meses p r o y e c t ó allá 
«Cinespaña», en la que viajaron artistas, productores 
y directores, pese a su superficialidad y fugacidad, ha 
permitido prender en tierra venezolana semillas es-
peranzadoras. 

Del entendimiento entre algunos componentes de 
la expedic ión y elementos de su cine ocasional o 
de su importante t e l ev i s ión , han surgido unos cuantos 
proyectos que, al menos, cuando tecleo esta crónica, 
llevan ópt imo camino. 

José Mar ía Porqué , productor, guionista y direc­
tor fue uno de los componentes de la ú l t ima embaja­
da «Cinespaña» por aquellas tierras. Y ha sido uno 

Ide los que supieron tender un puente. A l menos, lleva 
I en avanzada preparac ión su primera pel ícula con ele-
í mentes venezolanos, que se rodará durante a lgún tiem-
| po en aquellos escenarios. E s un film de aventuras, i n ­
tensamente dramát ico , del que s e r á n protagonistas el 
británico David Hemmings y el español Francisco R a -

i lbal, a c o m p a ñ a d o s de una estrella a designar y de ac­
tores del Caribe. 

Eugenio Mart ín , el inquieto realizador granadino, 
'no fue de los que se desplazaron al Caribe, pero es 
¡hombre que busca, permanentemente, escenarios nue­
vos, temas sorpresivos, l íneas distintas. Y cree cncon-

Itrarso con un buen asunto sobre la trata de blancas. 
Inspirado en un suceso real, que t e n d r á como principal 

¡escenario la fo togén ica Caracas, 

Uno y otro actuarán en estos dos proyectos, el pri­
mero de los cuales es el m á s inmediato, como produc-

1 lores, con sello propio y como realizadores. 
Pero es la nueva firma Lotus P . C , uno de cuyos 

ejecutivos v iajó a Caracas con la de legac ión española 
la que he aludido m á s arriba, la que parece haber 
•afrontado una labor m á s estable con aquel país , a tra-
jvés de Reny Ottolina, el magnate de la T V venezola-
jna, que se h a sentido inclinado a hacer cine con E s -
Ipaña con todos sus recursos art í s t icos y financieros, 
incluso su aportac ión como actor y la de sus hijas, 

jiue llevan en Madrid varios meses. 

E l primer proyecto se h a r á realidad a principios del 
Próximo año. Se trata de una coproducción hispano -
venezolana, basada en una novela del e spaño l Alberto 
Vázquez Figueroa, un joven periodista afincado, des­

años, en Caracas, que a d e m á s de su labor en la 
ÍMnsa y en la T V del pa í s h a adquirido un sól ido pres­agio, es autor de algunos libros que se venden muy 
fen por aquellos mercados. E l m á s popular de todos, 
l*» auténtico «bes t seller» se titula «Manaes» y es un 
'"tenso relato de aventuras, basado en hechos ci«rtos, 
^ torno a l a h a z a ñ a de unos braceros de la selva ^e-
Ñ»lana que consiguieron, a t ravés de penalidades In-
^Ucebibles, pasar de contrabando, unas semillas del 
|$ol del caucho hasta Brasi l , dando nacimiento así, 
J Inmenso imperio que, durante tanto tiempo h a crea-
'0 el caucho en aquel territorio. 

rodará ín t egramente en la selva venezolana y 
J¡ la brasi leña. Y gran parte de l a acc ión en l a legen­
da «capital del caucho», en ese Manaes de leyenda 
* Poseyó el m á s suntuoso teatro de ópera del Mundo 

nivel de vida fastuoso y delirante, m á s compren-
en los l ími tes de la imaginac ión y el sueño que en 

Precisión de los hechos reales. 
Película durís ima, difícil , pero que puede const i t iür 

^toipacto a nivel internacional, porque refiere suce-
^fabidosos en escenarios impresionantes. Por todas 
? 8 dificultades, s erá el director el propio novelista, 
^uez Figueroa, que cuenta con su vasta experien-
1 en T V y que l l evará asistencias técn icas españolas . 

aportación estelar hispana m á s importante en 
^ momentos es Carmen Sevilla, muy admirada por 
"Js del Caribe y, posiblemente, M á x i m o Valverde, 

_ 'a a c o m p a ñ ó en la excurs ión colectiva de «Cinespa-
; í já el actor norteamericano Chuck Connors y tam-
? intervendrá como actor el propio Reny Ottolina, 

^ el qUe descansa l a coproducc ión venezolana. 
M queda de momento, este contacto, esperanzador, 
^ el cine españo l y el incipiente cine de Venezue-
' uf'^ <5iue' en b 6 " 6 ^ 0 ambos países , el buen 
^ que h a dictado el entendimiento entre los 
.'"'e de uno y otro lado del mar, fructifique, por 
^ de tantas dificultades, en un cine de nivel 

• Han quedado impresionados de 
un reciente recital de zarzuela 
de Monserrat Caballé 

• l a agrupación ((Bailes y Danzas 
Españolas)) amateur, está 
cosechando grandes éxitos 

• En Diciembre, esta agrupación 
actuará ante la Reina Madre 

Londres. (Crónica especial para D I A R I O D E B U R ­
GOS) . — E s sorprendente que en menos de un mes se 
hayan presentado en Londres dos sensacionales espec­
táculos de profunda raíz española de corte artístico sen­
siblemente distinto. Por una parte la Agrupación "Dan­
zas y Bailes de España" en el Festival Español a benefi­
cio del Instituto de Oftalmología y por otra el Concierto 
de Montserrat Caballé en el Royal Festival Hall bajo el 
t ítulo "Una noche de zarzuela". Precisamente respecto 
a este úl t imo la Prensa inglesa ha dicho: "es imperdona­
ble que la zarzuela española no haya sido representa­
da antes en la Gran Bretaña, donde la opereta de Offen-
bach, Lehar, Gilbert Sullivan y otras de menos categoría, 
han sido la clase de espectáculo más generalizada desde 
principio de siglo. La música de los maestros Vives y L u ­
na son de una pureza incomparable"... 

Decididamente el público inglés se interesa cada vez 
más por esta clase de espectáculos . E l presentado por 
Montserrat Caballé ha dado que hablar a la Prensa du­
rante varios días. Los bailes clásicos presentados por 
Pablo Manuel Alvarez han causado sensación pues con 
muy poca frecuencia se representan en el Reino Unido. 

D A N Z A S Y B A I L E S D E E S P A Ñ A 

E l recital de Fiestas Españolas iba encabezado por la 
agrupación "Bailes y Danzas de España" bajo la direcc ión 
artística de Pablo-Manuel un sevillano domiciliado en 
Londres y que sin ayuda oficial de ningún género está 
dejando muy alto el nombre de España en todas las re­
presentaciones de música, canto y baile clásico españoles 

v e d e t t i s s T m o 
Madrid.— (Especial para 

D I A R I O D E B U R G O S ) . 

L O S F A M O S O S E S T A N 
H O S C O S 

Desde hace w i par de 
meses es tá f i lmándose en 
España una de las pel ículas 
de mayor relieve especta­
cular que se hacen en el 
mundo en estos momentos: 
"Los tres Mosqueteros", que 
dirige Mark Lester. L a cons­
te lac ión de autént icos di­
vos que integran el reparto, 
es fuera de serie y supera, 
desde luego, a aquél las cons­
telaciones a que nos tenía 
acostumbrados el señor S a ­
muel Bronston antes de caer 
en desgracia: Raquel We-
Ich, Charlton Eston, M i -
chael York, Christopher Lee, 
Geraldine Chaplin, Oliver 
Reed... ¡e l acabóse l 

Parecería, de entrada, que 
la presencia de tantas y tan 
escogidas figuras del cine 
mundial significarla una 
ganga para los colegas de 
la pluma cinematogrlfica. 
Pero ¡si , s i - A l parecer, el 
"buereau" de producción h a 
puesto severas barreras a 
los informadores durante 
las filmaciones y los astros 
y estrellas h a n adoptado, 
fuera de ellas, la misma ac­
titud hosca y no cooperante 
ante los preguntones y sus 
fotógrafos. A ello se debe, 
principalmente, que de "Los 

Dr. i. A ledo Pozueta 
rrastoni05 circulare* .>erite 

ricos - Cirugía vascular 
S Ildefonso V 2 « Tf 'R7974 

V A L A D O L 1 D 

Tres Mosqueteros" se vean 
escasas informaciones d i ­
rectas en la Prensa nacio­
nal. 

C O S A S Q U E P A S A N 

Acabo de leerlo entre las 
noticias de un semanario ds 
información televisiva y a ú n 
710 he salido de mi sorpresa. 
S e g ú n se dice, nuestra be­
l la tonadillera Conch i t a 
Márquez Piquer, va a i n ­
terpretar, para T V E . el p r i ­
mer personaje femenino de 
una de las zarzuelas del 
maestro Caballero m á s de­
liciosas y menos conocidas 
de los públicos actuales: 
"Los sobri7ios del capi tán 
Grant" . 

A primera vista, todo se 
concilia: la serie de las zar­
zuelas es una serie musical 
y Conchita Márquez Piquer 
sabe cantar con mucho es­
tilo y una voz preciosa. L o 
curioso viene cuando uno 
sigue leyendo. Y aclara la 
nota que, como estos pro­
gramas aprovec h a n , en 
"play back", la voz de c a n ­
tantes distintos, resulta que 
lo ún ico que aportará C o n ­
chita a "Los sobrinos del 
cap i tán Grant", será su ca ­
ra bonita, porque una tiple 
de antes de la guerra, can­
tará por ella. 

¿Qué es lo que h a movi­
do entonces, a T V E y al d i ­
rector de la zarzuela, Pedro 
Antonio P á r a m o a contar, 
como actriz, con Conchita 
Márquez Piquer, que tan 
bien podría cantarse lo que 
quisiera, por su cuenta? E s ­
tamos ante uno m á s de los 
capítulos de la larga serie 
"Los misterios de la Tele­
vis ión", 

U n momento del rec i ta l que o f r e c i ó en L o n d r e s 
la a g r u p a c i ó n « B a i l e s y Danzas de E s p a ñ a » . 

(Foto A . D . P A L A C I O S ) 

que su agrupación ofrece al público exclusivamente en re­
citales o conciertos organizados con fines benéf ico-so-
ciales. 

—Precisamente dentro de unos días celebramos nues­
tro primer aniversario. E l grupo quedó constituido en 
esa fecha en Cambridge a donde asistimos invitados por 
el Family Planning Association en un "charity concert" 
en la Cuild Hall de la ciudad universitaria. 

— L a revista "The Stage" se ocupó de ustedes con 
motivo de la actuación en el Festival de todas las Na­
ciones de Canción y Danza en el que representaban a 
nuestro país . . . 

—Nosotros quedamos muy sorprendidos cuando el 
productor nos dijo que quería hacer audición para este 
festival que se iba a celebrar nada menos que en el 
Theatre Royal de Londres. Quedó bastante impresionado 
y e log ió a Denise Winn Winn y a mí para un "pass de 
dux" en una escena en la que se representan los espon­
sales de dos jóvenes castellanos, con coreografía de la 
gran maestra Nady Santander y Música de " E l majo 
t ímido" de Granados. 

—¿Por qué se llama el Grupo "Danzas v Bailes de 
España" a secas? 

—Pienso que es mejor no ser demasiado pretencioso 
ya que somos amateurs y se pasa muy bien representan­
do para instituciones benéficas. La preparación nos i lu­
siona sobremanera y el ambiente es agradable. La "ida 
del artista profesional, es triste, a pesar de que la re­
muneración pueda ser muy buena. Muchas veces lleva­
mos la alegría de las castañuelas a los bailes andaluces 
o residencias de ancianos y colegios para huérfanos y 
nos lo agradecen con la sonrisa sana del ser que sabe ha 
sido menos afortuado que tú. 

A N T E L A R E I N A M A D R E 

— S e g ú n las críticas de los diarios internacionales ha­
béis cosechado muchos éxi tos actuando entre profesio­
nales. Se dijo también que el famoso maestro de baile 
Enrique el Cojo era pariente suyo. ¿Qué piensa él de su 
agrupación? 

—Nos anima y da consejos. Enrique el Cojo es mi 
padrino de bautismo pero a pesar de vivir ambos en Se­
villa, no había tenido contacto con él hasta hace só lo 
unos años, desde que e m p e c é a interesarme por el baile. 
Enrique es único. 

— ¿ Q u é proyectos tiene ahora mismo el grupo de 
"Danzas y Bailes de España"? 

— A d e m á s de varias actuaciones en instituciones te­
nemos una importante con el guitarrista Serafín Arriaza, 
cuando finalice su jira por Italia y Yugoslavia. E l 5 de 
Diciembre actuaremos ante la Reina Madre en la Feria 
Internacional del Estudiante. Estamos, por tanto muy 
alegres y nerviosos porque es la primera vez que actua­
remos en una gala delante de la familia Real. 

—Alguna vez tenía que ser la primera. — (Saphan 
Press). 

U . L O S A D A D O R A D O 
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4 P E O N E S 
O B R A : Cafa de Ahorros del Circulo Católico en la 

C A L L E H O N D 1 L L O 
(R. O, C . 6.708) 

^o, 16 de Septiembre de 1973 D I A R I O Dfc B U R G O S P A G I N A 2; 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O máquinas es­
cribir calcular - Cres­
po Plaza Alonso Mar 
t ínez 1 Telé l 200520 
P R E C I S O locaJ propio 
para almacén, zona Ba­
rrantes. San Pedro de la 
Fuente n Fuentecinas. en 

r i l A C T O B E S ae 
•caslón. revisados 

magníflcos precios 
Facillfladeií de pa 
go c A u t o Burgos 
3. k.* Avenida de) 
C i d ? 2 Teléfonr 
220350 

V E L O M U T O K E b cMo 
to t3uzzl» «Ita c a l l a d 

alquiler o compra Avl- gin ¡jarnet - Ruere VI 
sos teléfono 202160 
A L O U I L O piso amuebla­
do, todas comodidades, 
frente Ciudad Deporti­
va. Para Informes Ave­
nida del Cid ^6 I e G 
A L Q U I L O piso amue­
blado cuatro habitacio 
oes Teléfonr 22^409 
A L Q U I L O piso <mue 
blado cinco camas mna 
Quinta Seminarlo Te­
léfonos 204OO"í 202694 
S E A L Q U I L A p . s o 
amueblado Razón: Pé­
rez Platero U 4 / 0 . 
Gamonal 
S E A L Q U I L A piso a se­
ñoritas. San fuliiin \ 
derecha 
L O C A L céntrico, 150 
m e t r o s . Inmejorable. 
Cualquier negocio Res­
taurante A c a d emias 
400 pesetas renta Telé­
fono 203543 

A L Q U I L O dos habitacio­
nes tres camas derecho 
a cocina Avda Cid 44. 
4 o C Tardes 
A L Q U I L O piso Avenida 
Cid 44. 4-= C Tardes. 
S E A L Q U I L A vende 
piso subvencionado eco-

torla IS Telét ZG?,Wi 

AUTOMOV I L l i 
alquiler stn conduc 
t a r F L E N Tnda^ 
marcas A v e n i d a 
General Vigón Te 
léfnnr 223803 

Cle lomotore í MU 
B I i E T T E slr 
c a r net conduclt 
nuevas y de oca 
sión M"delos des 
de 1000 pe i e t a s 
con facUldadeí- pa 
go tServenta» »a 
ll*' Merced 13 

i n E N U E M O S v garant í 
zamoí seis meses des 
de 6 000 pesetas vario.--
600-D ^50 85C inupé 
124-L. Seat 124 Sport 
1 500 easoll v gasn'lna. 
1430 ira ríos: R-8 4-1 
Super. Simes 1200. Slm 
ra 1000 varios. MG l 100 
varios. MQ ISOC varios: 
Minl 1275. Mln' L 
C-8 Break Í C V Avl? 
2500. r^anrt R o v e r . -
^rande» facilidades VI 

S E O F R E C E secretaria 
Informes esta Admlnis 
tración, 
S E N E C E S I T A chica B 
ia. Buen sueldo Gene­
ral Sanniurio 15 5^ C 
S E N E C E S I T A hica 
Madrid 2 2 / izquier 
da. 
S E N E C t S I I A N ur 
chicas para Madrid 'm 
prescindible una sepa co 
ciña, suelde entre 6.000 
v 7.000 pesetas Infor 
mes: po' las mañanae en 
teléfom 20"? 181 
A S I S T E N I A sabiendo 
cocina de 10 a 5 de la 
Carde Npresiln Vitoria 
15. 4 
S E P R E C I S A vendedor 
oara derivados agroqul 
micos para el campo Sí 
valorarán conocimientos 
en el ramo - proceden 
te vendedo' maquinaria 
agrícola Se ofrece; In 
corporaciór inmediata 
en plantilla con 'odos 
sus emolumentos ^nel­
do a ennvenit según ap­
titudes Instintlvr en 
ventas vehículo v ias 
tos representación >oi 
cuenta de la empresa Se 
requiere Edad com 
prendido entre 25 a 35 
años Carnet de condu 
cir. con un mínimo de 

S E N L C E S I I A i m 
pleada de hogai ê 
pa cocina sencilla 
Burgense 24 6 • B 
Presentarse de ^ a 
4, Teléfonr 2068^6 

C R I S T A L E R I A S i d 
Norte precisa ohófei pa 
ra camión con carnet 4f 
segunda Inútil oresen 
carse sin referencias Ta 
rretera Poza de la 'íal 
12. Plaza R O r 
6.698) 
N E C E S I T O muchacha 
externa Paseo de la Is­
la n.° 6 2 ' B Teléfo 
no 202466 
N E C E S I l AMOh wvaco 
ches engrasado! Agen 
cía Citroen Sanz Pas 
tort 6 (R ü C 6.64^) 
S E N E C E S I T A emplea 
da de hoga» Buen suel 
do. Vitoria S6 bis. H 
derecha Telf 224268 

N E C E S H O chica fi^ 
oara matnmonlr solo 
con experiencia infor­
mes de 9 -i 12 v de ' 

I M P O R T A N T E : empresa 
de confección de ámbito 
nacional, falda v panta 
lón señora-niña, domlei 
liada en San Sebastián 
desea cubrit cuatro pía 
zas de Representante 
Viajante para Zona NOJ 
te Sueldo v comisionen 
a convenir 'Se axige 
servicio militar oumpli 
do. Conocedor del Rarm 
de la confección Prefe 
rentemente p m p i eados 
del Gremk actúaImen 
te en activo DedirMción 
plena Interesados i m 
girse a: Nenufai Co­
mercial C / Guetarta 12 
San Sebastián Se on 
testarán todas las «nlicl 
tudes 

S E N E C E S I l A hi 
ca de servicio on 
buenos ' n f ormes, 
sueldo u convenir 
Presentarse. Martí­
nez. San Lesmes 8 
Teléfonr 209101 

S E N E C E S I T A >eñora 
de servicio. Villitnueva 
de las Carretas Orencio 
Ansuh Sendino 
S E N E C E S I T A -n.tnicu 
ra Razón Plaza le )o 
sé Antonio n.R 5 ti Ofi 
ciña de Colocación 6705 Buen sueldo. Carmen. 2, 
N E C E S I T O muchacha 8." C . Te lé fono 200163 
fija. Laín Calvo, V5. 3.° de 10 a 1 y 3 a 5. 
izquierda Sr. López. 

S E N E C E S I T A c h i C o 
aprendiz de 14 a 17 
años, Para Tintorería 
Iris. Razón: Carretera 
Logroño. 5. (R. O. C 
7.769). 
S E N E C E S I T A chico 14. 
15 años Librería. Pre­
sentarse. Librería Mai­
nel. Vitoria. 27. (R o 
C. 5.157). 

F A B R I C A Polo Gamo­
nal precisa señora para 
limpieza oficinas. Telé-
fono 220880. 
N E C E S I T O chica tija. 

I M P O R T A N T E smpre-
S E N E C E S I l A mecám- sa de transportes preci-
co bien retribuido Ta sa para su Agencia en 
llet [ose Luis Villodri Burgos, peones y con­
go (Palencial Teléfo ductores de reparto, pa­
ño 15 fR O ( f«'32) ra trabajos propios de 
C H I C A de servicio, ex ASencia- Para informes 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

'erna. se necesita on 
diciones a conveni? Se 
ñora de Arnáiz 'itorla 

8̂ 5 ' izquierda 
A S I S T E N T A n e c e s i t o 

6. en Héroes del Alcá- de 9 a 6 con informes 
zar. 4. habitación !9 Clunia, 8, 10' A 

C H I C A servicie iai<' 
Novedades Temiño Pía 
za Mavor 9 Teléfono 
224130. 

dos años de experiencia N E C E S I T O chica Lia 
conduc iendo habitual mar de ' a 209507 

llamar al Telf 221459 ó 
224081 (R O C 6.555). 
S E N E C E S I T A .eñora, 
para atender a señor ma­
yor solo Buena retribu­
ción Presentarse de 8 
tarde en adelante en Ba­
rrio Gimeno nr 24 1.° 

N E C E S I T O e m p i c a d a derecha, 
hogar para Madrid Poca 
familia Plaza Rey Sao 

sítenos stn compromiso 
nómico . soleado cuatro también sábados tarde 
h a b i t a c i o n e s , terraza, Madrid 40 y Alhómiiga 
Calle Snntlacr n f t. 2 Tel^fon- 2070^7 
1.° D 

A U T O M O V I L E S Gamo 

mente Cultura » nive 
de Bachiller Elemental 
Residencia «n Burgos 
Interesados presentarse 
los días 17 Í- 18 del pre 
senté mes en calle 'nn 
cepción.4 I • oíanla iz 
qulerda 
M A T R I M O N I O con una F R E G A D O R A cocina M 
niña necesita chica 'ara precisa Restaurante *u 
Madrid Posibilidad înes to Estaciones Bureos 
de semana en Burgos (R, O C 6.722) 

S E N E C E S I l A chica -J. 
10 mañana a 10 noche 
feléfon. J05740 >49 
SE N E C E S I T A isisten 
ta de 9 T 0 a 6 de la ^ar 
de en Calatravas ^ 
5." O 

Fernando. 3. 4 ízqda 
P A R A señoritii sola ne 
cesitr chica fiia, prefe 
«•¡ble mavor Teléfono 
222777 
N E C E S I l O (merina poi 
las tardes, horas a con­
venir Vitoria 7'\.7!y 
5.0 C . 

A L Q U I L O piso Key 
Don Pedro, 30 Amue­
blado, muy buen nrecio 
Teléfono 205447, 

S E A L Q U I L A o 1 s o 
amueblado para estu-

S E P R E C I S A chóter con 
carnet de primera Vír 
í i l io Diez Barrio Gime-
no. 14 fR O C 6 719) 

S E N E C E S I I A 
conductor de según 
da. Razón esta 
Administración ''R 
O C 6.7̂ 5) 

U T m í k h í a d o nal Tendí, darlos 6Ó0-D fuform^ S a n ^ o ' r ^ 
?o r n n f o r í i h l í t u l ' * E - ^ ! o s 85(> V ^ 0 - E doña 22 tarde, de 4 « 7 co. confortable Teléfo- .íar:n<. 174 v 1410 1500 
no 201130 ^ S ; 2 ^ 'R5080 C A L D E R E R O .ficlai r 

R-10. 4-í varios Sim- c ^ o s ™ * o r * '8Min05 
idelantados en Caldere- S E N E C E S I T A aprendiz ( R Q , C 6.720) 

S E P R E C I S A N apren­
dices a ser posible (.on 
experiencia en Carnice­
ría Sáiz, San Juan. 25. 
(R. O. C 6.557) 
S E P R E C I S A N opera­
rios para fábrica de be­
bidas refrescantes Pre­
sentarse de 8 a 12 y de 
3 a 7 en '*La Revolto­
sa", Villalonquéiar fR, 
O. C. 6.715). 
S E N E C E S I T A -hica. 
poca familia, Buen suel­
do. Telféfono 200838. 
G A N E N dineu nasla 

COM lJ K ü lana vloja 
Av^nidí, 1e C'd Telé-
fon. 228239 
Ú O M F U A M O b a n , 
usadb idqulrlentu col 
chón flex Colchonería 
Enrique San Juan de 
Ortega 20 Te : M o n < 
222539 
VKMIKMO!» G C A N 
T E S paaamo o t a ñ a s 
maxioplss vertiugoí bu-
fantias prnpli parjs ni 
ños o'ñas colegí- muj 
Oarati O - e * quince 
pesetas PrtKeQvT) r^sU 
de nuestr»» fabricación 
Almarfne í E p i t a n Hi 
plant» «Atan- Oportu­
nidades» 

V E N Uü e^tan t e n a s 
metá l icas góndolní j 
exp<ts)tores Vitfiria 19 
TViíifnm 203837 
V E N D E M O S chaquetas 
Je ounr- par» señora, 

SEI 
der 
Ar' 
AP 
»sa 
un 
me 
vli: 
ta-

PR 
e i 
da 
DC 
feo 
pai 
titi 
SE 
gié 

CI 

qu 

gis 

ca 1000 Morris, ^odos 
tos modelos nacionales 
Facilidades hasta 24 me­
ses, garantía hasta -eis 
meses C / Pedro Alfa-

S E N E C E S I T A N A c i a ­
les soldadores sepan ce 
rrajerfa Romanceros. (• 
Metálicas fosé Bar Huso 

25,00 pesetas mensuales/'' - O l l e r o .esto* de núes-
Ambos sexos Cualquier f«hnr:,clón en lana 

diantes, preferible eño- ro- 2 Teléfono 223814 
S E V E N D E "Seat 600" 
Calle Francisco Grand-
montagne. 23. 3.° B. 

C o l o c a c i o n e s 

ritas con teléfono 
mar al te léfono ''2I698 
ó 222779 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Avda. Falencia, 
33. 5/ izquierda Visi­
tas tardes 6 a 8 
A L Q U I L O pise cimue-
blado. muy céntrico, am­
plio, temporada Teléfo­
no 2018R4 
A R R I E N D O local gran­
de barato Telf 222845. 

AVUiN rjírece garantía 
absoluta en sus produc 
tos a toda» lae lUdrl 
bul d o r a s Pot eso e» 
muchc máf fácil oht» 
ner con Avon buena; 

A L Q U I L O piso pequeño, ganancia* v pre ro 1 o s 
céntrico Informes; Pía- Ahora está a Hempc 6* 
za Vega, 10, 4.° ser -iistribuidora L i a 
A L Q U I L O , vendo .lisos me h"y mlsmr «J telé 
soleados, e c o n ó m i c o s , fonr 208163 o escrlbf 
local, terreno regadío si al apartndr 1 4 R 7 B ríe 
interesa, frente al Colé- Madrid 

fe ^ i M 1 ! J^Ü,e-. I®" S E N E C E S I T A cama 
cera Hostal moflernt 

ría. íoldadurj) v -lisia 
miento Presentarse :a 
lie Vitoria 186 C 
Buraos De 13 a 15 fuv 
ras fR O C ^611) 
SE N E C E S I T A -hica ti 
ia y asistenta Vitoria 
46. 10 ' A oor las nji 
ñañas 
SE N E C E S I l A doncella 
para Madrid Teléfono 
204654 
SE N E C E S I T A 
para carnicería 
Sur nlimero 3 
no 203126 fR 
6.709) 

C R I S T A L E R 1 A S del 
Norte, necesita rotulista 
en cristal Presentarse en 
Carretera Poza de la 

o ayudante le barman 
Bar Mar-lu Calle ^an 
Juan de Orteaa fR O 
C. 6.646) 
S E N E C E S I l A aprendí-
za de peluquería de se 
ñoras Razón Peluque- aprend¡za 
ría La Oriental San Cos Pahiquería Ganzo lato 
me, 21 u Oficina de C o Calvo 29 Buraos R 
locación fR n C 6.706 Q Q 5539) 
S E P R E C I S A chófer .-on S E N E C E S I T A chico de 
carnet de primera para l6 a i8 años pa).a de. 

edad Con trábalos sen­
cillos en casa Solicite 
información Incluyendo 
cuatro péselas en sellos 
de Correos >* Labor Al­
ba, Ret 47 c Enamo­
rados 2í Barcelona 13 

S E N E C E S I T A mecani-

/ leacrii 90 100 pese­
ras Almacenen Fpifanio, 
Plant;' titano Opn.-tiini-
lade» 
V E N D E M O S m e d as 
parj- asar con pantalo­
nes 15 20 oeseta^ el 
par Kolíanit, Oportuni­
dades oíante «ófano 

Sal. 12, (R O. C 6.752) co electricista v aprendi- y E N D E M O *» mcul i l 

S n C r , P e L u " S E N | C E S , T A e l l c t r i c ^ d m ' O C de ^ ™ i 0 > ^ 
reiuque anrPnHi7a y mamciira. 6 696) 

.•hice el reparto de mercancías 
Plaza en plaza; libre del servi-

fe lé fo ció militar Buenos in-
O r formes fR O C 6.712). 

N E C E S I T O dos porque­
ros, si puede ser con ta-
milia v un tractorista ía 
cilito casa y luz, buen 
sueldo > otras cosas To 

NECfc S I T O im 
pleada de hogar 
Buen sueldo. Pre 
sentarse por las tar 
des hasta 6. en San 
ta Casilda ^ 5 ' 1 

N E C E S I T A N S E ta­
ladores de madera. 
Dirigirse al teléfo­
no 20^848 

pend^nte de frutas Pía- más Hinojal Sen.ada 

o o ¿ ? f 0 n 0 TeUvfono (Valladolidl R O G. 
¿¿WZi 6.744 
S E N E C E S I T A chica pa- S E N E C E S I T A interina 
ra servicio Bar Rim- de 9 a 6. Espolón, . 16, 
bombín. 2.0 derecha Teléfono 
N E C E S I T AMOb chicas 203770 

S E N E C E S I T A un ins­
talador c a 1 e f acciones 
Oficial 2.a Dos aprendi-

y chicos mesa mostra- S E N E C E S I T A chico 16 
dor. Restaurante Mesón años con conocimiento de Fbrn 
del Cid Plaza Santa Ma- de mecánica para comer-
ría, (R O. C , 6.763) ció herramientas. Pre-
S E P R E C I S A chica nja sentarse: Codima, San 

boda.» con 20 <0 % 
descuentt poi quitar la 
sección "Fpifanio' plan­
ta «ótaño Onormnida-
d e 

SE V E N D E materia) de 
derribo teja.» curvas * 
planas machunes tablas, 
etcétera Calle Matade­
ro '"oipojr 1 H Salle 
V E N D O fricólos» ' M 
moto' G moderna Cí. 
rematadora Razón- te­
léfono <11784 Vln.-mda 

S E N E C E S I T A chica fi- ees'especializados Telé-

lé fono 202048. Padre Sil 
verlo. 4, I.0 C . 
A L Q U I L O local prepa-

( R O C 62761 
S E Ñ O R A S se necesitan. 

ra sola Avda del Cid mQro 6-776)' 
10, escalera izquierda. N E C E S I T O dependienta 
5.° izquierda. librería. Llamar: teléfo 

M A D E R A en rollo 
compramos puesta, 
en fábrica Carrete­
ra Arcos sin niime-
ro Telf 20^48 
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C 
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te 
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el 

negocio. Razón1 San 

SF N F C E S I T A chica de « o 207477 de 13 a 19 V E N D O lavadora uper-
?4^N^6CañS".ASaCS;a C a ' horas. (R. O. C . 6.788). automática usada Telé-

Juan de Orteea n.r 7, 
5,° C 
A L Q U I L O o vendo piso 
Avda Cid Telf 200533. 
S E A L Q U I L A piso de 
lujo amueblado. General 
Vigón, s/n., 9.° B. 
S E A L Q U I L A piso pe­
queño amueblado a ma­
trimonio o señoritas for­
males y estables. Teléfo­
no 204678 tardes. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

de Adentro. 
S E N E C E S I T A N 1 c 
b a r m ans Bar La So 
lera tR o C 8 329) 
íE N E C E S I T A chica 
•ínn l esmes I ! • 
S E N E C E S I T A c ü i c < 

silda, 5, 10.° puerta 3. 
SEÑORA, señorita fá-

ia. Presentarse de 9 a fono ¿07099 (R O C 
12, Concepción 21 3/ 6.727). 
izquierda S E N E C E S i T A aprendiz 
P R E C I S A S E carnicero de 14 ó 15 años. Alma-
con experiencia en des cenes Nati San Loren 
pacho Para residir en z0 5. (R Q C. 6.742) 
Vitoria Ingresos ?egún N ¿ C E S n o doncella y 
aptitudes Razón. Pos hJ cnc-m.A nara Bilbao Cllmente obtendrá mu­
tas. 44 bajo Teléfono ^ S VarsaT Arricu c,ho dinero' d¡stribuyen-
211731. Vitoria C N ^ Ne2u?i 8 1 1 1 ^ " do en Burgos v P'-ovln-
S. 2.109) éfono 693376 cia Productos de alta 
E M P L E A D A de hoga. ce N F r F S l T A chica 10 f?/métî nía,tianne Te' S E N E C E S I T A chica fi- M O L I N O S e l é c t r i c o s -

M t u i i s i i A C D I C Í Se necesita en Vitoria „í„ * lefono 220413. ja matrimolo y niña ocho piedras esmeril 800, 60ü. 
fiia con informes prefe núm. 56, 8' D Teléfo P?™ r a t ó S E N E C E S I T A chica de años. Trato familiar. Ca- 500, husillos, prensas 
dble sea maym v cor no 222479 ivL Fdífioio Mevsa 3 18 3 20 años para Ma- sa pequeña. Teléfono: garetas. D e f e n s o r e s 
conocimientos de cocí S E N E C E S I T A chic 
na Buen sueldo Pasee escalera, 6.c D . 

A S I S T E N T A se ne­
cesita. Avda. del 
Cid, 90. Te lé fono 
221680. 

fono 207493 
V E N D O trajes novia mo­
dernos Telf. 206513. 
V E N D O perro lobo pas­
tor alemán. 18 meses, 
bonito. Teléfono fó ­
salas de los Infantes. 

de la Isla, 10 .3.e C Te 
léfono 204515 6 Vacelsa 
S E N E C E S I T A apren 
diz, Carnicería Elena 
San Lorenzo, 11 Regís 
tro O C . 6.472) 
S E N E C E S I T A N pinto 
res Santa Dorotea 5 
(R, O, C 6.640) 

drid. sueldo 5.500. In- 203527. Oviedo, 7. 
S E V E N D L 

n.0 8. 5.°. 14 a 16 años. San F ian- ques de estiércol de 
muy buen trato. Huerto S É ~ N E C E S I T A asisten- foi"n«esJ - A R C O DE1 PILAR S E P R E C I S A aprendiza S E V E N D E N J5 re^0' 
del Rey 10, 2.c derecha 

AJLQULLEtt slQ conduc 
tor soches ouevos to S E N E C E S I T A depen­
das ta» marca» tSe i diente mostrador y se-
vi Aut<>».— Sanjurjo 9 ñora de cocina. Presen-
Teléfono 222716 tarde en Mesón Astor 
A Ü T O S B L A N C O . — Al- ga Avellanos. 8. 
quller ?In c o n d u c t o r S E N E C E S I T A chico de 
varias marcas Barría, 
da Olera B 8B Telé 
fono 220638 

S E N E C E S I T A N apren f . T i Z ^ j t f : N E C E S I T O chica. A v e cisco, 29, bis T/1 D. (R- «Ste ̂  » 
calle Madrid, 63 bajo NECESiTo chica tija, 
Esquina San Agustín) n0 lmporta edad. Martí-

(R. O. C 6.701). ne2 de] campo. 3. 3.«' te-
quierda. 
N E C E S I T O asistenta de 
10 a 12,30 mañana. Ave­
nida Cid . 22, 5.° centro 
S E N E C E S I T A asistenta E B A N I S T E R I A Cámara, ^cuerno"-Luz' 
de 9 a 4. Sagrada Paml- de Camino Mirabueno F-MÍÍ r h . n i a 16 (R O 
¡S^2^Vo7oferda'Te r . ? i 5 ' P0T ^ m c i 6 ' c ^ e M 
léfono 220/03. de taller, se precisan car 

Í7a^TS ,4 , GaTaTe^Ar fijado ^ ñ ^ M a r S M A ^ I M O N I O j o v e n pintaos ebanistas bien ^ N E C E S I T A c h ^ 
nálz. Calle Lealtad 1 del Campo. U . S.o Cen precisa chica, Vitoria. ?0 ¡•etnb"fdoS. (R. O. C . Razón: Restaurante Cas 

(R. O C 6.670), tro. segundo Izquierda 6.581). ma. Piaz 

R E S T A U R A N I b 
Rincón de España 
se precisan cama­
reras de comedor y 
ayudantes (R O 
C . 6.519) 

S E Ñ O R I T A S uoras 
libres, se necesita 
para oficina con ex­
periencia. Informes 
por escrito al apar­
tado 399. Burgos, 

S E N E C E S I T A chica 

S E P R E C I S A chica ex­
terna 14 a 18 años . San­
ta Casilda n.0 5, 10.° 4. 
Teléfono 200279. 
S E P R E C I S A botones. 
Hotel Norte y Londres. 
(R. O. C . 6.765). 
C H I C O para recados se 

Hermanos Velázquez _ 
P O L L I T A S cuatro o1*-
ses. 1.000 a elegir entr« 
7.000, garantizadas w s, 
formes Cooperativa ^ 
cola. Telf. 204163 
V E N D O perrito peking 
tres meses. Razón: ca» 
Fátima n.o 1. 9 ° . ^ 
ta 3. Tardes, 
V E N D O perro caza 
co meses. Buena ' ^ y 
Llamar teléfono 2060»; 
V E N D O caldera e l é * 
ca nueva. Telf. W¿*0 

P A G I N A 2 4 D I A R I O D E B U H O O S D o m i n g o , 16 de S e p t i e m b r e de i W 



a n u n c i o s p o t * 
Este» «nnnctos se rtciben cu ouestr» AdministraciOD (Celic San Pedrv wardeAa >4, ccietom ¿07148/ > UelegaclOo (Vitoria, lí>, de NUEVE 

aMTRn NPIS rie la far'le isl come en 'odas la» Aliénelas áe Publicidad PRECIO Veint* oeseta* hasl die? palabra» 

MEDÍ» OB la coafiana » m» út t» raro» 
ada oalabra t iás do» pesetas 

E n s e ñ a n z a s 

ljER,t»KAl',A Encua-
¿grnac'ión Piruurabado 
^rtesanl? á e 1 cuero, 
^prenda cualquiera de 
•sas fécnica.» v lábrese 

buen Dorvenii Infor-
mes eraHs V\ater-9 
Viuntartei Rl Rnrrelo 

P R O F E S O K A de inglés 
e ¡tíiliano. diplomada áh 
clases. Teléfono 20^S87 
pOY clases piam y *ol 
feo. '̂"upo '•educido' 
particulares. Proles. • 
titulada Tell 
SE DAN clases de n-
glés. Telf 201 
C L A S E S p ^ r t iculares 
matemáticas, física y 
auímica, Bachillei y ma­
gisterio. Telf 207884. 

P R O F E S O R E S v\a 
temáticas Selectivo, 
Estabilidad. Apare­
jadores. Necesita­
mos. 209'n] 

_ I 

DOY clases a Básica y 
Bachiller. Telf. 20^479. 

F i n c a s 

VKNTA de pi^'í v ion 
jas en Vía 1e rempaime 
Construcntnne» S^rrnnt 
V E N I H ) pls< jéntr lco 
•Inco tiabltaelnnes c«-
lefnccKSn 9\t s a s t o » . -
Ru«ra Vitoria 19 Te 
lófnnr 203837 
V E N IM) aas» con 11'Ca 
de, 100 tn y ÍOÍ QÍSOÍ 
libres oaratn pa 
ra mesón típteo ü*U 
estratéfflco R u e r »• 
Vitoria Ift Tell 9,03831 
S r V K N U K N u • - e • 
exentos desde tOI m» 
tros cun'lrn'l"? • I 001 
metros cuadrado? R.« 
Zón teiéf«D 200438 

C O N S T R U W I O \ K S 
Gnnzále» Alonsi' Ptso^ 
terminados subvenclo 
nado» V-toria 115 Ofl 
ciña 

A G E N C I A i F I K O 
GA».— Pisos oca 
les a l q u 11 e ' e « 
traspasos Oficina» 
Vit.aia, 69 Te éfo 
nos» 22174P 220271 

S E V K N I J E piso am 
pilo Almirante Bomfaz 
Informes Teléf 203285 
P I S O S ¡«i poi 101 ext . 
tos c 'ntr lbuc lón veintt 
HAO* 1 y 8 babltado 
nes íae faec lóD mdivl 
dual carbón P t e c 1 o 
desd»- 855 000 Faci l f la 
des d<- o«go Verlo» sir 
compromiso Oflf i n a s 
salle Vil lslón 7 I « D 
[nmobi"arln Puenled 
lias S A 

V E N D O llave en ma 
n o m H g n i fieos piso-
subvencionados soi e a-
dos :ai^ facción •ndlvl 
duai carbón po r ' e r t 
electrrtn'co mejo» ann» 
G a m <> na urbanizada 
Grande* facilidades In 
form e s F r a n c l s c f 
Grandmontaerne 6 prt 
mer F 

S E V K N I I E casa antl 
gua con buerta y solar 
a Hez ki lómetros capi 
tai Para verla y tratar 
en Arroval F a c u n d « 
Tobar 

L O C A I ptoplr par» ofi­
cina l e i lneanfe í orofe 
slon«le^ o representan­
tes A v i a del Cid 36 
porlerin 

MASEGOSA Venta pl 
«os Baiefacción centra 
tueioi «o' y tuoef úni­
cas: gastos jomun'dai 
feducídos PaclH l a d e.-
hasta d"C* i ñ o s Poseen 
las oitlmas novedades 
Vitoria 142 - 224133 

VENDO 12 001 metnK 
Ierre"< poi Barí ' « d t 
ÍÜera Agua v 'u?. Te-
éfon^ 202339 

C O N S r i l U G C I O -
N E S f B U 81» 
Vent» pisos ocupar 
'nmediat a ra e o 1 e 
15 aft»»» facilidades 
restn a sonv e n I t 
Pa r q u e t aoctns 
gas-barbón iscen 
so» l a s t o í ?omu-
oldao - e d u o i d 1 
Slra-'S Calle V'tfv 
ría 187 1 * H 

S E VtNOfc (oca. céntrl. 
co. TIIIV ímplio infor­
mes Almacenes MaH 
Cali? "Ñur • í>rpn?o I 
C O M P R A R I A local «o 
bre 20(1 m mna Vadi-
llos I lama» 'HíMíino 
220468 

VEN1X) msc cinco na 
bitaciones lespensa oa 
tio toral en 190 ono pe 
setas Informes ^an 
FranciM o entre^nelr 
derecha 
V E N D O oisti subvencló-
nado C*«iatr< habitado 
nes F Granmontusne 
numere H\. í r H Infnr 
mes en Pére? Platero 
númen > í r C 

S E VFNDfc o alquila 
chale' ba» Oasis oara 
barra imericane • ne 
rendero dos parcelai» le 
1.000 * I 500 m oro 
pías para chalet, un y « 
po electrice 8 K V A Ma 
drid 4̂ 6.' telófnno'! 
2070IV * ^nS929 

PISO o n í r i c o cumien 
zo Avenida del Cid ^en 
do económico Infor. 
mes Franciscr Sarmien­
to. 11 ^ ' A 

V E N D O piso nuevo, 
cualn habitaciones So) 
todo el día, calefacción 
individual Telf 224191 
V E N D O oiso tres nabi-
taciones coleado Con v) 
?in muebles Vet de ^ 
a 7 Calle Rna 1 V* iz­
quierda 
SE VFNDfc oiso amue­
blado sin amueblar, 
cuatro hribiiaciones ca­
lefacción individual In­
formes San Francisco, 
147 2 B 
V E N D O piso y comedor 
calefacción y agua i-en-
tral Informes 221Ó90 
V E N D O oiso. diez habi­
taciones Informes: Ca 
rretera Logroño. 7 1.° 
telefone 220928 
VENDÍ) piso, bohardilla 
y oatio fell 202079 
L O N j A S se venden, des­
de 20 m en adelante, 
propio «aledas comer­
ciales -tipo panadería, 
pescaderías carnicerías 
hueverías etc.— Zona 
gran mercado actual v 
de meior futuro.Razón 
Villalón 7 I,© D 
S E V E N D E piso céntri­
co. Exento contribución. 
Seis habitaciones y <er 
vicios. Precio interesan­
te. Informes; te léfono 
203851 

S E V E N D E piso nuevo, 
subvención a d o, cuatro 
habitaciones terraza, sol 
todo el día. muy bara­
to Gamonal Inugara. 
M, 4. C Informes. I oc 
Colonia 11 2.° 
V E N D O piso segundo, 
calle Santiago, i l (fren 
te Campofrío), calefac­
ción individual, infor 
mes en el mismo de 1 a 
7 tarde 
V E N D O un piso en 
Martin Antolmez, 8, 7.". 
esquinii Conde Lozano, 
paralela Avda. Cid v 
otro en San Francisco, 
G, 2." E Informes er el 
mismo 
V E N D O piso situación 
inmejorable. Siete habi­
taciones F a c i l i d a d e s 
Aparicio v Ruiz. 7 por 
tería, 
V E N D O piso cuatro ha 
bitaciones. soleado, muy 
barato, sin gastos Ra­
zón: Vitoria 54. bis 4/ 
izquierda 
S E V E N D E residencia, 
carretera de Logroño, "9 
primero Informes: Ca­
rretera de Logroño. 15 
(Oficinas Arranz Aci-
nas) 
V E N D O piso céntrico 
soleado, rodo exterior 
Santa Clara 57 2.° D. 

PISOS «deados, ouena 
m e n t a c i ó n subvencio 
lados, en Viviendas Cas 
cilla S A Facilidades 
Calle Vitoria 247 | .« v 
249 10.° 

POR T R A S L A D O , 
vendo piso subven­
cionado, frente a la 
Deportiva, calefac­
ción central y nor-
tero automático. In­
formes: Con d e s a 
Mencfa, 14. Teléfo­
no 220782. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O tractor fohn 
Dheere con aperos. Vi-
llórelo Eusebio Marcos, 
V E N D O 25 ovejas con 
con cría Diego Polo le­
tra D. 

V E N D O mesa librería, 
butacas, armario. Sanz 
Pastor, 16, habitación 7. 
V E N D O bonito comedor 
y muebles de cocina. 
Económico . Fernán Gon­
zález, 22, 2.° derecha. 
Mañanas. 

V E N D O dos. pisos .de 5 
y 4 habitaciones en calle 
Vitoria 184 Informes 
teléfono 206085 y calle 
Santa Cruz mí mero 29 
> P 
V E N D O o alquilo piso 
165 m F.diticio Pevgon 
Teléfom 221426 
V t í N U O pis« en La í t 
C a l v . 128 metros bien 
soleado nai» cuaiquiei 
industria Tetét 201183 
A R U A N Z A G I N A S — 
Más «iv'endatí ma y o J 
calidad, mejor precio 
I n f o r m e s Plaza Cru­
zada 1 

A G B B T A R A en ia elec 
ción de su pisu visitan, 
do A R R A N Z A G I N A S 
Plaza Cruzada l 

V I V I E N D A S de t l p » 
social excelente cali 
dad garantía absoluta 
Las mejores fórmulas 
de compra A R R A N 
A G I N A S Pinza Cruza 
da. I 

P I S O S 90 pui 100 exen 
ios contribución b 1 e r 
soleados. coc ina-com« 
dor con galería cuatr» 
habitaciones ser» i c 1 • 
c o m p leb v armario; 
empotrados par q u e i 
calefacción los aseen 
sores etc. de 250 i. 
300 000 p e s e t a * tota 
Máxima? facll ló a d e s 
Véalos en ^ ven'da Casn 
la Vega núm 29 1.» 
te léfom 207907 Sin 'n 
termedlarlos 

A L Q U I L O piso amue­
blado para estudiantes. 
Barriada Yagüe Teléfo­
nos: 202327 v 200769 

V E N D O piso con o sin 
muebles. Plaza de Lo­
groño n." 2, 3.°. puerta 4. 

V E N D O piso con cochi­
neras en Carretera de 
Arcos Razón; Alfareros. 
>. l.o. Telf. 207435 

S E V E N D E una casa en 
Máznelo de Muñó con 
agua corriente y utensi­
lios de labranza. Para 
tratar, con Afrodisio 
González. Arenillas de 
Muñó. 

V E N D O piso cuatro ha­
bitaciones, s e r v icios. 
Santa Dorotea. Infor­
mes: Vitoria. 52, 6.° has­
ta 6 tarde, 

V E N D O piso, calefac­
ción central. Santa Cla­
ra, 40, 5.° C , portería. 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa o 
dormir Plaza Vega. 27. 
segundo derecha 
S E N O R I I A S piso r u é 
vo independiente cén 
trico calefacción cen 
tral habitaciones dere 
cho cocina o sól< dor­
mir Av Valencia 3, 9.' 
B fe lé fonr 205840-700 
DOY oenslón completa 
Romanceros Í0 2' B 
D E S E A R I A señorita a 
pensión o dormir Sao 
Cosme .25, I r centro. 
P E N S I O N completa o 
dormir solo Calera, 29, 
3.° izquierda, frente Sin­
dicatos 
DOY camas a dormir. 
35 pesetas pensión com­
pleta y cama 100 "!ale 
facción Puebla 2 1.°, 
S E DA pensión comple­
ta a dos estudiantes o 
trabajadores Llamar il 
teléfono 206282 
P E N S I O N o dormir. 
Calle Madrid ífi 2.° iz­
quierda. 
P E N S I O N 130. dormir, 
35 Benedictinas San lo­
sé o.o 9, 4.,• A 
DOY pensión completa 
o solo dormir Telefono 
222657 
P A R A señoritas .-ed» 
dos habitaciones iere 
cho cocina o caballeros 
dormit C Vitoria '̂ 4 
5 derecha 
SEÑORA, cede habita­
ción dos camas dormir 
o derecho cocina. Cale­
facción, baño. Barrio Gi-
meno, 4. 5.° izqda. 

E X T R A V I O peno set­
ter blanco y negro mo­
teado, por barrio Fuen-
tecillas. Avisar: Teléfo­
no 204874. Se gratifica­
rá. 
P E R D I D A perro raza 
Espanel Bretón, c on 
manchas, atiende por 
"Sultán". Gratificarán su 
devolución. Telf. 206887. 

S E V E N D E c o m e d or 
completo en buen esta 
do Teléfono 224142 
S E VENDfc dormitorio 
y sofá cama seminuevos. 
Colón San Pablo 9 Te­
léfono 202948 

V E N D O dormitorio co­
lonial dos camas .om-
pleto, muy barato Te­
léfono 204835 
V E N D O mueble bar y 
sillas. Barriada J u a n 
X X I I I n.o 18 ,3 o. 1.» 
puerta. 
V E N D O cama metálica, 
de 90. por 400 pesetas. 
Telefono 207822. 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S l»' Üi-
timo raodeic extrapla 
no U H F licencia ame­
ricana :on voitimetn 
y mesa, todc IBOOC pe 
setas Diez días prueba 
si" compromiso Venta? 
a plazos Garantí!? ab­
soluta seis meses Co­
mercia.» Velr M 'to Ca. 
ní a n ú m 10 
T V R A D I O O N I J A -
Servlclc técnlc» «E'be» 
Reparaciones ServlcU 

u r g e o te e lonrcll lo 
Sants Agueda 3fi iplé 
fon. 201541 

R E P A R A G I O N tele vi 
«••res todas marcas £ 
1"mlcll1o Servicti ur 
gente antena* Serví 
eios técnico? W • » n e 
Marconi Radu J a r a 
aas Calzada» 18 Pelé 
fon. 221528 y ' l eñera 
líalmo 18 Villadteso 
S E K V I G I O R A 1 I I O T V 
Philip? E l e c t r ó n i c a - D 
C a II e San RVannlsc». 
153 22454C 
r E I . E S K R V I U O servi­

do Técnicr Oficial P.H 
íutomáMcas v TV -Ibe 
servid' urgente x -lo 
micilio Calle Bnviesca 
16 Telefono 220294 

t E P A R Á t I O ^ ele visa 
es 'odas marcas Servi­

cio iraente 1<»mtcilio 
Tlfnos 20I98^ '20 294 
R E P A R A C I O N mme-
día ta 'Rica* I ain Cal-
^o. !7 I <• Tell ?02010 

T r a s p a s o s 

A U T O S E R V l L I O 
a l imentac ión tras­
paso pot imposibi­
lidad de atenderlo 
N e g oe»« acredita 
do. con elle n i e s 
selecta, buen n e g ó 
c ío para un» fami­
lia Informes telé, 
fono 223276 

S E T R A S P A S A local 
céntrico con instalación 
propia comercio Teléfo­
no 202439 
S E T R A S P A S A , bai con 
vivienda y almacén, po­
ca rema Telf 209019. 
T R A S P A S O p e n s i ó n 
Eíscolar Almirante Bo. 
nifaz. 16. I.» 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San J o 
sé Traslados Entierros 
Avenida 1eJ Cid 83 te­
léfom 209452 

C O M P R A M O S s e l l o s , 
colecciones importantes, 
pliegos, h o j a s , facial, 
stoksc, clásicos, 'tilos, 
pastillas Telf. ¿16344. 
Filatelia Sopeña. Conde 
Alperche, 5. Zaragoza. 
P I S O S Acuchl 11 a 0 o s 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» La in Calvo 7 
Teléfono 203699 

LMi' R E S O S co 
mercialea. ca r t s .-
timbradas tarjeta? 
le visita invitado 
nes, prospectos de 
propag a n d a etc 
T A L L E R E S O R A 
F I G O S «Dlarlc de 
Burgos». Calle San 
Pedro Cardeña 84 

te léfom 20785* y 
«Papelería Tagra» 

o a U e Vitoria l? 
t.«léfnnri 202852 

U t f s e t 
y tuda muse dt tí a 
bajos tipográO ^ . s 
e n F A L L E R E S 
G R A F I C O S . Día 
rio de Burgos» Ca 
Ue San Pedn car 
deña 34 reiftton 
207358 y c Pipen» 
ría Tagra» c « 11 • 
Vitoria 13 "télpfo 
no 202852 

I R A H P A S O bodega zo­
na nueva, po? n« oodet 
•tendei Informes Die­
go Lalne? n • A Merre 
••ta ^neyva 
S E T R A S P A S A tienda 
de ultramarinos, por no 
poder atender, Razón: 
Calle Santa Ana núme­
ro 21, 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rá p' d a 
T A L L E R E S G R A 
F I G O S «Dlarl. i* 
Burgos» P » e c ot 
v e n t a j o s o s Calle 
San Pedro carde-
ña 34 t e ' é f c D • 
207358 y «Pápele , 
ría Tagra» Vitoria 
13 teléfono 202852 

itrt 

4 
>e complace en informarle que su "esthét ic ienne" 
señorita María Jesús Redondo, estará a su disposición 
del 17 al 22 de Septiembre ambos inclusive en 

r i d r u e j o 
C A L L E M I R A N D A , 17 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos. 
Infórmese sobre los regalos que tenemos para usted. 

S e p r e c i s a n 

B I E N R E T R I B U I D O S 

Informes: Teléfono 220387 ó 
Ctra. de Logroño, 17, 1.° F 

(R. O. C . 6.558) 

Tu sangre es tu alud 
? la "Ida del prójimo 

Dónasela <lr miedo Mo 
es oellaroso 

D I V I D E N D O P A S I V O 

El Consejo de Administración de este Banco ha acor­
dado el segundo desembolso del 50 % del nominal y de 
la prima, es decir, 1.000 pesetas por acción, de los nú­
meros 630.241 a 756.288. E l desembolso ha de efec­
tuarse entre los días 15 de Septiembre a 15 de Octubre 
de 1973 ambos inclusive, debiendo presentar los señores 
Accionistas al hacerlo, los extractos de Inscripción para 
consignar en ellos su total liberación. 

Los derechos económicos reconocidos al segundo des­
embolso de las acciones antes citadas, se considerarán a 
partii del día 1.» de Noviembre de 1973. 

Colchones ^ Mantas ALMACENES 
Colchas ^ S á b a n a s s a n P a b i o , 2 i 
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E l M A D R I D C E D E D T R O P D N T D E N S D T E R R E N O 
D e r r o t a d e l S p o r t i n g d e G i j ó n ( 2 - 1 ) ; e n « E l M o l i n ó n » 

D e r r o t a d e l A t l é t i e o d e M a d r i d e n L a s P a l m a s y e x p u l s i ó n d e L u i s 

e n e l E s t a d i o I n s u l a r , m i e n t r a s q u e e l E s p a ñ o l v e n c i ó e n Z a r a g o z a 

REAL MADRID, 1; CLUB REAL MURCIA, 1 

Madrid (Alfil). — El Real Madrid ha vuelto a ponerse con 
negativos en la tabla de clasificación al empatar a uno en 
el estadio Santiago Bernabéu, ante el Club Real Murcia. 

Los dos goles del partido se marcaron en la seminda par­
te. Arbitró el colegiado de la Oeste, Balsa Ron, quien mos­
tró la tarjeta blanca a Netzer (Real Madrid) a 35 minutos de 
la primera parte y a Cristo, Pazos. Vera Palmes (Real Mur­
cia) a 20, 39 y 44 minutos respectivamente de la primera mi­
tad. Su actuación fue muy silbada por e! público y al final 
cuando se retiraba a los vestuarios, el terreno de juego se 
llenó de almohadillas como protesta a su actuación. 

Real Madrid: García Remón; José Luis Benito. Rubiñán; 
Pirrl, Touriño; Amando. Grosso, Marañón. Netzer y Oscar Mas. 
En la segunda mitad a los 35 y 37 minutos. Del Bosque y 
Verdugo ocuparon los puestos de Grosso y Rubiñán. 

Real Murcia: Ojeda; Ponce. José. Canito; Ruiz Abellán, 
Pazos; Casco, Murciano. Vera Palmes, Juárez y Cristo. En la 
segunda mitad, a los 25 minutos. Casco cedió su puesto a 
García Sorlano. 

Marcó el Madrid el primer gol del partido y único suyo a 
los 18 minutos de la segunda parte, por Intermedio de Oscar 
Mas, que recogió con la izquierda un centro de Amánelo y 
de forma Imparable llevó a la red. 

Mal partido del Madrid, pero asi y todo el triunfo no de­
bió escapársele, porque a lo largo del partido tuvo situacio­
nes de gol, que no entraron en la meta murciana, unas 
veces por precipitación de los delanteros madrileños y otras 
por la buena actuación del meta murciano, que realizó dos o 
tres paradas magníficas. 

El Madrid salló muy fuerte. Pudo marcar en el minuto 
¡nidal, en gran Jugada de todo el equipo, que Marañón rema­
t ó mal y al cuerpo de Ojeda. cuando el delantero madridista 
tenía todo a su favor para marcar. En el minuto dos del par­
tido, un centro adelantado de Netzer a Amando, permitió a 
éste escaparse del defensa Canito y cuando estaba en condi­
ciones de rematar fue agarrado por el Jugador visitante, sin 
que el árbltro del encuentro, el colegiado Oeste Balsa Ron. san­
cionara la falta, ganándose ta primera bronca de la noche. 

Le segunda mitad fue. en su primera fase, una muestra de 
?o ocurrido en los primeros 45 minutos. El Madrid siguió do­
minando, con algunas situaciones de gol y consiguió un tanto 
en gran Jugada de Plrrl. Amando y Mas, a los 18 minutos, 
mientras que el argentino fallaría la gran ocasión del partido 
a los 33 al plantarse sólo ante Ojeda y por quererle bur­
lar, perdió la pelota ante el meta visitante. En esos minutos 
e! Murcia se mostraba peligroso porqque se desdoblaba ha-
ola el portal madrileño al no tener el equipo local zona centro 
campista por el agotamiento de Netzer y Plrrl. Muñoz efec­
tuó un cambio, el de Grosso, que era el único que tenía 
fuerza, por Del Bosque, pero no fue suficiente y el Murcia 
se lanzó abiertamente a por el empate, ante el desconcier­
to del Madrid. Lo consiguió de penalty, pero no fue justo, por­
que pese a jugar mal, el Madrid fue superior y tuvo más 
ocasiones de gol. 

GIJON. 1; VALENCIA, 2 

Gijón (Alfil). — Por 2 goles a 1 ha vencido el Valencia al 
Spórting de Gijón en el encuentro de Liga disputado esta no­
che en el estadio El Molinón, que registró una gran entrada. 
Cuidó de larbltraje el colegiado aragonés Sr. Bueno, con una ac­
tuación parcial, ya que un penalty Injusto como castigo al 
Gijón encarriló la victoria del Valencia. 

Spórting: Castro; Fabián. Doria. PInel; José Manuel. Lan-
duzzl; Mejido. Fanjul, Quiñi, Valc'és y 25 minutos después. 
Herrero sustituyó a Ciríaco. 

Valencia: Melóndez; Sol, Aníbal, Martínez; Claramunt, Pe-
pin Antón; Llco, Forment, Keita y Valdez. A los 20 minu­
tos del segundo tiempo Cuino sustituyó a Forment. A los 25 
minutos marcó el Spórting su único gol al sacar Doria una 
falta casi desde el medio campo, con fuerte disparo que el 
Sartero no supo Interceptar A los 40 minutos avanza Keita. 
le entran dos defensores gijoneses y al salir la pelota a 
córner el árbltro decreta penalty injusto qUe transforma Cla­
ramunt en el gol del empate. 

A los 12 minutos del segundo tiempo en rápido contraataque 
del Valencia, termina un centro de Valdez, que Keita remata 
a placer. 

El primer tiempo ha sido de claro dominio del Spórting, que 
realizó fútbol rápido y profundo obligando al Valencia a ce-
rarse en su área. Los valencianos remataron con escasos con­
traataques de poco peligro El Spórting tiró bastante a puer­
ta, pero con escasa precisión. No obstante el partido pa­
recía encarrilado para el equipo local, hasta que llegó el 
injusto penalty, En la segunda parte, aunque comenzó do­
minando el Spórting. al marcar el Valencia pronto su gol. en 
su contraataque, rompió la moral del Gijón que además acu­
só el esfuerzo del primer tiempo por lo que anduvo casi 
siempre a la deriva. A partir de ese momento el Valencia ju­
gó ya con más brillantez. 

LAS PALMAS. 1; ATLETICO DE MADRID. 0 

, Las Palmas (AIHI). — Se disputó esta noche en el Estadio 
Insular, con lleno absoluto, el encuentro de Liga entre la 
U.O. Las Palmas y el Atlétieo de Madrid Venció el equipo 
canario por 1-0 tras finalizar ta primera parte con empate a 
cero. El único gol del encuentro lo marcó Germán, a los 
25 minutos del segundo tiempo, al transformar un penalty he­
cho por Capón, que desvió el balón con tas manos cuando 
Pepe Juan Iba a rematar a puerta, a centro de Fernando. 

Arbitró el colegiado aragonés Cañera Su actuación fue 
discreta. Le faltó autoridad ante tas constantes protestas de 

los jugadores del Atlétieo, en especial de Adeiardo. que le 
zarandeó en varias ocasiones. Salcedo intentó agredirle al fi­
nal del encuentro evitándolo Víctor Martínez, secretario 
técnico del Atlétieo de Madrid. En el minuto 14 mostró tar­
jeta blanca a Capón por entrada violentísima a Pepe Juan. En 
el segundo, tarjeta blanca a Eusebio por Juego violento. En 
la segunda parte, a los 29 minutos, expulsó a luis. 

Las Palmas: Catalá; Martín, Hernández. Estevez, Sáez. 
Castellanos; Pepe Juan. Gilberto. Verde. Germán y León. (En i ^ t - i ^ t t a t - p \ / r M \ 7 T C T / ^ \ X T 
la segunda mitad, a los 22 minutos, Fernández sustituyó a O l i C j U j N j D A L ) l V l o l \ » / J N 

que atraviesa todo el campo, al querer pasar a De Dím 
el balón bota en un defensa y vuelve a Poli, que sigu 
avanzando y sobre la salida de Villanova remala el tet 
cor gol. 

Buen partido del Español . 

León y a los 37 Hernández se retiró lesionado, entrando Tre­
na). 

At. de Madrid: Reina; Meló, Eusebio. Capón; Adeiardo. Be-
negas; Salcedo, Luis, Gárate, Irureta y Becerra. (A tos 35 mi­
nutos del segundo tiempo. Panadero Díaz entró por Capón, y 
en el 37 Alberto sustituyó a Eusebio). 

Las Palmas y el At. de Madrid han protagonizado esta no­
che un encuentro de gran emoción en el Estadio Insular. La 
primera parte ha sido la mejor del encuentro, pues fue 
cuando mejor fútbol se dio, corriendo casi siempre a cargo 
de Las Palmas. El Atlétieo de Madrid se mostró excesivamente 
conservador, con Benegas de libero y con Irureta. Luis y Sal­
cedo en el centro del campo. Junto con Adeiardo. El juego 
det Atlétieo, se planteó bien en el centro del campo, pero 
falló por completo en el ataque. 

Las Palmas Jugó más en profundidad que el Atlétieo, en el 
primer tiempo. 

En ta segunda parte, el dominio de Las Palmas fue más 
intenso. 

A tos 25 minutos, se produjo ta jugada de penalty, hecho 
por Capón, que desvió ta pelota con las manos cuando Pepe 
Juan Iba a rematar de cabeza, muy cerca de Reina y el de 
fensa atlétieo no alcanzaba la pelota. A partir de ahí, et 
equipo rojiblanco endureció aún más su juego, sus protestas 
y en et minuto 29 vino la expulsión de Luis, at que et árbltro 
ya había mostrado tarjeta blanca en et minuto 25 a raíz del 
gol. Et Atlétieo trató de adelantar líneas Sin embargo, su 
fútbol fue Inoperante por completo, con pases y repases en 
horizontal en el centro del campo, pero sin profundidad ninguna. 

En el minuto 29. bronca en el estadio a cuento de una 
agresión de Capón a Pepe Juan. Hasta el final, ya et partido 
fue áspero. 

V I C T O R I A D E L ESPAÑOL S O B R E E L ZARAGOZA 
Barcelona (Alfil). — E l Español ha vencido por tres 

goles a uno al Zaragoza en partido muy competido y de 
bastante dureza, en que se impuso el juego ofensivo del 
Español , favorecido por la debilidad de los porteros 
zaragocistas. 

Sarriá registró un lleno absoluto en noche muy calu­
rosa y a las órdenes del castellano Melero, muy discu­
tido y protestado, los equipos fueron : 

Español . — Borja, Granero, De Felipe, Ochoa, Poli, 
Glaría, Roberto Martínez, Solsona, Amiano, De Diego 
y José María. 

Zaragoza. — Nieves, Vallejo, González, Royo, Duña-
beitia, Violeta, Bial , García Castany, Ocampos, Planas 
y Leirós . 

A los 57 al lesionarse Nieves fue sustituido por Villa-
nova y a los 69, Ruiz Igartúa suplió a González. 

E l Español intentó imponerse desde el primer mo­
mento pero el Zaragoza con una cerrada defensiva y un 
mareaje muy pegajoso y duro, impidió que los ataques 
español is tas llegasen a reflejarse en el marcador pese a 
que Nieves se m o s t r ó muy inseguro y creó varios peligros. 

A los 20, Ochoa lanza a Amiano que se interna y lan­
za un centro chut que repele con una mano Nieves y De 
Diego desde cerca fusila el primer gol. 

E n la segunda mitad sigue imponiéndose el Español , 
aunque el Zaragoza lanza contraataques muy peligrosos 
y en uno de ellos a los 4 minutos el disparo de Rubial no 
puedo sujetarlo Borja pero Ocampos no llega al remate. 
A los 12, bombea el balón José María, falla Nieves, rema 
ta Solsona y el balón da en la mano de un defensor, 
que no concede el árbitro. E n esta jugada se lesiona 
Nieves y tiene que ser sustituido. Poli lanza largo a Ro­
berto Martínez, que de tiro cruzado bate a Villanova, el 
balón dá en la cara interna del poste y tras un extraño 
efecto vuelve a salir, no señalando gol e árbitro, pero 
casi de inmediato recoge el balón Roberto Martínez, 
centra, el balón se te escapa a Villanova que choca con 
Vallejo y De Diego con toda tranquilidad consigue el se­
gundo. A los 33, el árbitro sanciona con libre indirecto 
una tijereta de De Felipe delante de Ocampos y mien­
tras es 
Castany lanza la falta y Leirós remata, consiguiendo el 
gol, que el árbitro concede en medio de una gran bron­
ca, lanzamiento de almohadillas y protestas de los es­
pañolistas , a los que el señor Melero enseña tarjeta blan­
ca. Colectivamente a los 38 minutos, gran jugada de Poli 

V e n d e m o s 

S E M E N T A L E S VACUNOS 
Raza Frisona, madres procedentes de Dinamarca, con 

carta genealógica. A G R O P E C U A R I A S A N M A T I A S , 
Te lé fono 103. C O V A L E D A (Soria) 

Victoria del Cádiz 
en campo del Levante 

Triunfos del Sevilla sobre el Hcrcul 
y del Tenerife a costa del Sabadell 

i n 

El 
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en 
slh 
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A! 
dió 
besi 
te 
Pern 
asís 
w t 
com 
va. . Nl 

Sevilla (Alfil). — Por cuatro goles a dos lia vencií pect 
el Sevilla al Hércules de Alicante en partido disputad dicj, 
esta noche en el estadio Sánchez Pizjuán». Al descati eso 
se l legó con empate a cero. 

Arbitró el colegiado castellano Sanz Marrón. USL 
sin sanción unas manos dentro del área del defensa i { 
cantino José Antonio. 

A los cuatro minutos del segundo tiempo, Blanco 
cog ió un rechace de la defensa alicantina y. de tiro i 
guiado m a r c ó el primer tanto. E l segundo fue logra 
por Chacón diez minutos después, rematando desde 
borde del área otro rechace de la zaga visitante. A 
24 minutos, lanzó una falta Lora y Acosta adelantánd 
a los contrarios marcó de cabeza el tercero. 

Redujo distancias el Hércules a los 30 minutos j 
rematar Baena una jugada de Nagy, y a los 39 minut̂  
Acosta en formidable jugada personal cons iguió el 
to para los locales Finalmente, a los 40 minutos, en 
fectuosa ces ión de Gómez, Baena nuevamente marcó 
r a el Hércules , estableciendo el definitivo tanto de 
tro a dos. 

Nadie podía imaginarse al t érmino de la primera p* 
te, con el marcador en empate a cero, el Hércules ( j , 
fendiendo con uñas su parcela, y la escasa penetrad nue 
del ataque sevillista, que en el segundo p c r M o se & tarc 
a marcar nada menos que seis goles tará 

Destacaron por el Hércules Zamora, Manolete, 1 80s 
vera, Nagy y Baena, y por el Sevilla, Espárrago, Lo: me£ 
Acosta, Sanjosé y Blanco. pâ  
MINIMA V I C T O R I A D E L T E N E R I F E f n 

de 
Santa Cruz de Tenerife (Alfil). — Con un lleno i que 

presionante se jugó el encuentro correspondiente a Quir 
Segunda División entre el Tenerife y el Sabadell, quet :on 
m i n ó con el triunfo de los locales por un gol a cero. I óflr 
te se produjo pasados los 90 minutos reglamentarios va 
juego. Lo marcó Pepito al recibir por la derecha i ¡eg( 

Z 
natr 
que 

si 

centro de Medina. Este tanto fue acogido con 
ovaciones por el públ ico que abarrotaba, como qu( 
dicho, el estadio «Hel iodoro Rodríguez López». 

Arbitró el encuentro el colegiado Santana Páez, 
Las Palmas, que fue constantemente abroncado por 
públ ico . 

Tenerife. — Domingo; Lesmes, Molina, Pepito; E í M 
do, Esteban; Ferreira. Medina Kraus (Cabrera). Jo" 'orz 
(Cahamano) y Gilberto. 

Sabadell. — Djorjevic; Franch, Vilar, González; N 
rrera. Montesinos; Arturo, Santos (Levín) , Roselló, 
dúa y Estéfano. |o. 

L E V A N T E , 0; CADIZ, 1 

Valencia (Alfil). — Por un gol a cero venció el C0 * 
al Levante U . D., en partido correspondiente a la 1£r 
cera jornada de Segunda División. 

E l partido fue jugado de podei a poder, con svrt P 
vos contraataques y dominio de ambos conjuntos, P Za 
el Cádiz demos tró mejor colocación ^écnica y táctica», 
los gaditanos, que consiguieron dominar mejor el cenflj 
del campo, donde el veterano Eloy supo organizar 
to la defensiva como el ataque. 

E l único tanto del encuentro fue marcado a los 0 \ 
minutos del segundo tiempo, por Benavent, en P^™ 
meta. L a jugada fue así: Falló Tatono el balón utip^ 
Baena, que chutó , rechazando Alonso v rebotando el 
chace en Benavent, co lándose directamente a las 

A partir de ese momento, el Levante se lanzó a' ^ 
damente a la búsqueda del empate: pero Balmanya . 
denó muy bien la distribución de sus jugadores e" ^ 
campo, e incluso probaron el contraataque. ü e % ) S M . 
el minuto 23 a tener una nueva ocasión de gol ^ ' 
indebidamente el meta Alonso y disparar Machic ^ 
puerta vacía , salvando Calpe en ú l t imo instante, ya 
bajo los palos 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Eldense, 2-Orihuela, 0. 
Gerona, 1-Játiva, 1. 
Jerez, 1-Portuense, 0. 
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C O R D O B A R E C I B E A L B U R G O S 
C O N A M B I E N T E M U Y E U F O R I C O 

L o s c o r d o b e s e s t i e n e n s u p l a n t i l l a c o m p l e t a 
m i e n t r a s l o s b u r g a l e s e s p r e s e n t a n a l g u n a s b a j a s 

Lis y P o c h o l o c u b r i r á n , en p r i n c i p i o , las dos 

i n c ó g n i t a s de a t aque , a u n q u e e l p r i m e r o t o d a v í a es d u d a 

El Burgos, que pernoctó en La ría. Se recuerda el gran partido a la visista de su compañero corta en la media. Fuera de 
Carolina aprovechó su estancia realizado por el equipo repre- de ascenso hace ahora tres tem- ésos me quedan García Cuervo 
en esta localidad para realizar sentativo en su presentación ofi- peradas. para la puerta, Gómez para la 
lili diversos ejercicios matlna- cial ante el Coruña y se confía Sobre alineación, tampoco hay defensa y Olalde para «doblar» 
les que hoy será repetido, frente novedades en el Córdoba. Juga- a Pocholo o a quien haga falta. 

Asimismo ayer tarde empren- al Burgos. Por el meridiano cor- rán sus mejores hombres en ca- —Le decimos que hemos ha-
dló viaje hacia la capital cordo- bés se ha encendido la llama da puesto, ya que no hay que blado antes telefónicamente con 
besa, acompañado del presiden- del optimismo y a pesar de la lamentar lesiones o bajas. Se colegas cordobeses y que allí 
te Sr. Preciado, el guardameta mínima derrota sufrida e n temió por Onega, ya que tuvo predomina el entusiasmo. 
Fernández Manzanedo, que ayer Orense, que se juzga como un que retirarse de Orense; pero —¿Cómo encuentras tú el am-
isistió al enlace matrimonial de tropiezo, nadie piensa ni remo- luego se ha visto que su lesión biente?. le decimos, 
su hermana con nuestro querido tamente en la derrota. Se con- no revestía importancia y estará —Aquí están muy contentos, 
compañero en la crítica deportl- fía mucho en la forma del equl- hoy en condiciones de jugar. Con Dominichi y Onega están 
va, José Manuel Páramo. po y en la clase incuestionable Así pues, la formación es la entusiasmados y confían extraer 

Nada hay que registrar al res- de Onega así como en la siguiente: dinariamente en las posibillda-
pecto, puesto que toda la expe- recuperación de Manolin Cues- Molina; .oro, Dominichi , des de todo el equipo, 
diclón se encuentra bien. Sobre ta. al haber solventado los pro- Alarcón; Aguilera, Tejada, Mar- —¿y el ánimo en el bando 
eso hay que hacer observar que blemas que tenía con la direc- tínez. Escalante. Garrido, Oneoa hurgalés cómo anda? 
anoche hablamos con Córdoba tiva. Entre ambos constituyen y Cuesta. —Bueno, 
y alli nos dijeron que el amblen- un ala temible, puesto que la SITUACION EN EL BURGOS —¿Crees que hay algunas po­
te es grande ante el partido, gran técnica del argentino, haya El panorama en el Burgos es sibilldades de puntuar? 
pues después de ciertos sustos el complemento ideal en le in- casi diametralmente opuesto. No _jClaro que las hay! Esas 
pasados en el curso de la em- tuición goleadora del cordobés, hay mucha confianza y en los ex¡sten en to¿os \os partidos, 
perada anterior, la afición ha La situación, pues, en Córdoba primeros comienzos de la tem- Vamos a tratar áe encontrarlas, 
¡recobrado integramente la eufo- es la siguiente: optimismo frente porada, se han producido bajas, La breve conversac¡ón se nos 

8 causa de varios hombres ocurre ap0StH|ar|a con un ias| 

¿ P O N S O F U E R T E S ? 
H a y n e g o c i a c i o n e s m u y a v a n z a d a s 

p a r a i n c o r p o r a r a l e x - v a l e n c i a n o 

En }a "rueda de Prensa" celebrada recientemente por 
el Burgos, el presidente del Club dio cuenta de que po­
siblemente se prescindiría del fichaje de Pons, ya que 
en tomo al citado jugador se habían venido produciendo 
dilaciones diversas. 

Por otra parte, es evidente que este jugador no se 
encuentra aún plenamente recuperado y, sin embargo, 
el Burgos precisa con urgencia de exteriores. 

Ante tal s i tuación, el señor Preciado manifestó que 
había iniciado gestiones para fichar a otro exterior y 
que las mismas se encontraban muy adelantadas. Entre 
tanto, hemos podido ver que Pons parecía que rectifica­
ba actitudes anteriores y en declaraciones hechas al 
periódico "Sur" de Málaga, se manifestaba dispuesto a 
venir a Burgos, aunque reconocía que todavía no se 
hallaba recuperado. 

En esas condiciones se nos ocurre preguntar si el 
Burgos optará por Pons o bien por el ex-valencianista 
Fuertes, que es el extremo con el que hay establecidas 
negociaciones, según noticias particulares hasta nosotros 
llegadas. Parece que esta última opción es la que cuenta 
con mayores posibilidades, pues incluso se dice que 
mañana, lunes, está prevista su llegada a nuestra ciudad. 

A R Q U E R O 

P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

loy, Burgos Promesas-Zamora, en I I Plantío" 
D a r á c o m i e n z o a las c i n c o 

Tal como indicábamos en lucha y de victoria. Seguro que 
nuestra edición de ayer, esta no ha de fallarles el aliento 
larde, a las cinco, se enfren- de millares de aficionados que 

Lo: 

ud' 

D.l 
OS 
ia 
ano 

tarán en «El Plantío» el Bur­
gos Promesas y el Zamora Pro-
tnesas, en partido que servirá 
para Ir dándonos una idea más 
aproximada cada vez de la valía 

los Jugadores locales, a ios 
o i|t|U8. repetimos, hemos de se-

íulr otorgando un margen de 
¡Confianza y de espera hasta que 

ren encarrilarse en esta nue-
e indudablemente difícil ca-

íegoría. 
Zamora ha cuidado los entre-

quê namientos que ' en la semana 
*W« termina han tenido lugar 
fiasta el viernes, habida ^uen-

que el Jueves hubo «partí-
Hilo» con los profesionales del 

•du! primer equipo y no conviene 
Jor 'orzar la máquina. 

Recordamos que están convo-
•Jos los Jugadores Llórente. 
"m. Peña. Martin Berme-

Requejo, Mijangos. Vólez, 
wro, Del Moral. Loren, Terra-
""'oíí, Heras. Re .ncio. Salas 

'asas. De entre ellos sal-
equipo, cuya formación 

¡nidal desconocemos, ya que 
iuc* yoche no pudimos localizar a 

J^ora. por hallarse ausente de 
*| domicilio a la hora prevista 
^ antemano. 

Claro que lo verdaderamente 
01̂  t¡<jPn0r*ante 63 qu8 t,uienes ac" 

se darán cita en el campo de 
fútbol municipal. 

t 
lo. 

ica* 

r 

prop" 
iei 
el 
nall̂  
alo* 

eo 
do 
1 s 
cha 

'o hagan con espíritu de 
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CAMPEONATO 
ftE EUROPA 
|E BALONCESTO 
A ^ l d (Logos). - El XVIII 

^eonato de Europa de ba-
^to se celebrará en Parce-

Wre los dfas 27 de Sep-
j1"6 y 6 de Octubre próxl-

f e l p a r á n las selecciones 
°nale8 de Bulgaria. Checos-

L^wia. ESp8f5ai Francia. Gre-
,talia, Rumania y Yusgos-

SE 
Secretaria 

Cinco años di experiencia 
F R A N C E S I N G L E S 

Referencia 600-V 
de esta Administración 

F a r m a c i a 

P e l u q u e r í a s e ñ o r a s 

( ¡ a f e i e n a 

M e r c e r í a 

P e r f u m e r í a 

B o d e g a 

P a n a d e r í a 

C a r n i c e r í a 

Vd. puede instalar cualquiera 
de estos negocios eo urbani­

zación terminada de 

Amplias facilidades 
Teléfono 202055 

no se encuentran plenamente seai. 
recuperados de lesiones anterio*-
res. Tal es el caso de Ederra 

Juanito, mientras que Raúl 
observa unas acusadas moles­
tias en el «Tendón de Aquiles». 
En consecuencia, Eizaguirre se 
ha visto forzado por las circuns­
tancias a realizar un ensayo, 
cual es el de situar a Navarro 
como hombre de cierre en la 
defensa. 

Tampoco ha sido posible con­
tar con extremos, por lo que 
la delantera acusa un exceso 
de hombres punta y de centro, 
no muy favorable para la fuidez 
del Juego. 

En principio parece que todo 
actúa a favor del Córdoba, que 
sobre Jugar en su terreno, dis­
pona de su plantilla completa, 
mientras que el Burgos ha de 
Jugar con diversas bajas; pero 
en fin confiemos que los burga-
eslstas comiencen a «coger la 

onda» y a Iniciar un camino de 
superación en su nuevo paso por 
a Segunda División 

EL PARTIDO SERA RETRANS­
MITIDO POR RADIO 

Las emisoras locales «Radio 
Popular» y «Radio Juventud», 
según nuestras noticias, re­
transmitirán este encuentro, del 
que ya hemos dicho que dará 
comienzo a las cinco y media 
de la tarde 

ULTIMAS NOTICIAS DEL 
BURGOS 

Anoche ettabiecimos contacto 
con Ignacio Eizaguirre para co­
nocer las últimas novedades de 
la expedición burgalesista. Sa­
bíamos que desde Burgos habfa 
salido con algunas incógnitas, lo­
calizadas preferentemente en le 
delantera y por ello nuestra pri­
mera pregunta es la siguiente: 

—¿Tienes ya resueltas estas 
dudas? 

—Pues, en principio, si, aun­
que hay otro «handicap». En el 
entrenamiento celebrado hoy en 
La Carolina, Lis se ha resentido 
un poco al hacer las flexiones. 
Contaba con él, pues en princi­
pio, tengo pensado el siguiente 
equipo: 

Fernández Manzanedo; Osorlo, 
Escalza, Navarro, Rodríguez; Sis-
tiaga, Soroa, Pocholo; Viterl, 
Burguete y Lis. 

—¿Entonces, si no puede iu 
gar Lis, cuál es la opción? 

—En ese caso, pasarla a Po 
cholo adelante y situarla a Al 

ARQUERO 

DAMAS AUXILIARES 
DE SANIDAD MILITAR 

C O M O E N A N O S A N T E R I O R E S , Q U E D A A B I E R T A 
LA M A T R I C U L A P A R A LOS C U R S O S D E D A M A S 

U X I L I A R E S D E S A N I D A D M I L I T A R . 

Inscripciones e intormes en Reyes Catól icos . 8. 6.*. 13 
o al teléfono 224303. 

T A R J E T A 
D E S C U E N T O 

I C A M P O 
Oye e s . . . 

La tarjeta descuento es una atención 
hacia sus clientes, de los 
comercios CAMPO, situados 
en la plaza José Antonio, con la que se trata 
de compensar las molestias que puedan 
ocasionar las obras del aparcamiento ^ 
subterráneo. 

Vara que sirve... 
Con la tarjeta descuento, en. todas las compras 
que realice en C A M P Ó G R A N D E S A L M A C E N E S 
C A M P O P E L E T E R I A , obtendrá un 
10/de descuento con su simpfe presentación 
y mientras duren las obras del aparcami^o 
subterráneo. 

(¡eme se ehtiene... 
Su obtención es sumamente sencilla, usted 
realiza una compra en cualquiera de los 
establecimientos citados y solicita su tarjeta, 
solo debe darnos su nombre y dirección y a 
partir de ese momento todas sus compras 
tienen un 10/ . de descuento. 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

P E L E T E R I A C A M P O 
Plaia José Antonio. 18 
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V U E L T A C I C L I S T A A C A T A L U Ñ A 

I A P R U E B A C O N T R A R E L O J 
P R O P O R C I O N O E l L I B E R A T O A O C A N A 

En el primer sector se impuso al sprint Tamames 
cuando al terminar el se­
gundo tercio, reg is tró 16 m. 
28 s. 5/10 que le valieron el 
déc imo lugar. E l joven as 
italiano Bataglin cons igu ió 
18-37-9 que no le permltie-

Earcelona (Alfil). — L u i s O C A S A , V E N C E D O R D E 
Ocaña, con e l tiempo de 15 L A « C O N T R A R E L O J » 
minutos 38 segundos 2 d é - „ , ^ . 
cimas, para cubrir los IIMOO Barcelona (Alfil). - L u i s 
K m s . del circuito de Mont- Ocana. en una bella demos-
juich, con un promedio de trac ión de estilo, clase y 
43'706 k i lómetros por hora, Pundonor deportivo, no solo r0n hallarse entre loa diez 
ha ganado 61 segundo sec- cons iguió una neta e mdis- primeros, pero fue una 
tor de la etapa de hoy de r t i b l e victoria en el s e g ú n - buena marca. D e s p u é s L o ­
la- Vuelta Ciclista a Cata - do sector de la etapa de pez c a r r i l demos t ó ru for-
lufia y se h a erigido en l i - hoy, sino que el triunfo a m . pez cavt i \ demostró su for-
der destacado de la clasifi- Plio obtenido le permite g lón seguido, Fuente rebajó 
cac lón general. vestirse el malllot de l íder áo9 segundos este tiempo y 

de la «Volta», en este ma- Se clasificó sépt imo. Varios 
T R I U N F O D E T A M A M E S ravilloso circuito barcelo- recorridos m á s hasta llegar 

£1 Granada fichará 
a un jugador argentino 
hijo de padres burgaleses 

Va a ser solicitada por el levante 
la rápida incorporación de Caszely 

Granada (Logos).—Ha He- s i tuación pol ít ica en Chile y 
gado a esta ciudad el jugador de que el Levante necesita 
Luis Oruezabal González , ar- pronto de sus servicios, el 
gentino, que fichará por el presidente levantinista trata-
Granada ya que sólo es tá rá de que, tras el partido de 
pendiente de la revis ión m é - Moscú , el jugador pueda ya 
dica. Oruezábal es natural de venir al Valencia. 
Buenos Aires aunque sus pa­
dres son de Burgos. Nac ió 

E N E L P R I M E R 
S E C T O R 

B a d a l o n a (Barcelona) 
(Alfil). — U n a etapa de 

nés de Montjuich, hace po­
cos días, escenario de los 
Mundiales de ruta. 

E l problema era difícil . 

B a l o n c e s t o 

DOS ARBITROS 
ESPAÑOLES 
INTERNACIONALES m 

Madrid (Logos ) . — Dotl ^ 
A n g e l Alonso D í a z v don -ri01 
Cior iano M a r t í n García ^ 
h a n aprobado e l curso in. 
ternacional de arbitros 
baloncesto celebrado ^ 
L e H a l l e ( A l e m a n i a oriers" 'pi'et 
t a l ) . L o s dos á r b i t r o s per­
tenecen a l C o í e e i o Gaste, 
l lano y eran los dos úni. ian 
eos enviados a l curso k & 
ternacional por dicho Co­
legio. 

lieron 
16-8-3 que le v a -

el cuarto lugar. 

A M E N A Z A N C O N 
D I M I T I R 

Cuenca (Alfil). — E l de 
legado provincial de Cicl ls -

al manresano Pesarrodona, 
que logró 16-11-8 y el sex­
to lugar de este segundo 
sector. Y Manzaneque tam-

Kilómetros 700 metros, aun Por una parte, la desventa- ¡>Jg log.ró un tlempo nota-
cuando en su trazado tuvie- j a que ya tenía ante P e r u -
ra dos cimas de tercera ca- rena y a l g ú n otro; por otra 
tegoria — L e s Estenalles y parte, la dificultad de anu-
L a Conrería—, y una l lu- lar esta desventaja con s ó -
v i a de metas volantes y de lo once k i lómetros y pico 
k i lómetros entre enrevesa- en esfuerzo solitario, 
dos circuitos curvados M a n . L u i s Ocaña parece decidi-
resa - T a r r a s a . Sabadell - do a triunfar en esta « V o l - mo, Rafael Araque, en una 
Badalona, no parecía propi- ta» y corrió soberbiamente entrevista que publica hoy 
cia ni m u c h í s i m o menos a en forma tal que su t iem- el «Diar io de Cuenca», d i -
l a batalla. po de 15 minutos 3 s e g ú n - ce que el presidente de la 

Gomo siempre, Luis Oca- dos 2 déc imas fue el ún ico Federac ión castellana de 
ñ a ha atacado al principio, que se registró inferior a Ciclismo, Antonio Suárez, 
D a la impres ión de tener los 16 minutos. E l segundo y él mismo, d imi t i rán de 
«onfianza en sus fuerzas, mejor tiempo lo cons iguió sus cargos, si la F e d e r a c i ó n 
y quiere provocar el ata- el portugués Agostinho en no autoriza un nuevo cam-
que demoledor e incontes- 16-00-04. Esto significa que bio en la fecha de celebra-
table ya a l principio. Los el lusitano, apai-te todos los ción del Campeonato nacio-
«Kas», muy atentos tanto d e m á s corredores quedaron nal de Ciclismo por regio-
a su gran rival como a la a m á s de medio minuto del nes, con el fin de que e s t é 
comliatividad d e s plegada gran c a m p e ó n español, in - presente en el equipo de 
por los hombres de «La Ca- ciutdo el tercero, Hartos, Casti l la el corredor de Pr ie -
sera», se vieron y desearon que .alcanzó el tercer me- go, L u i s Ocaña. 
para controlar la carrera, jor tiempo con 16-03-0. 

pero a fin de cuentas lo Lá ovac ión que premió la Como se recordará, fue 
consiguieron las más de las singular ¡hazaña de L u i s ñjada como Primera fecha 
veces. Ocaña no es para descri- el 30 de Septiembre, pero 

No obstante, no pudieron birla. Cuando segundos des- Se trasladó al d í a 7 de O c -
impedir que Abilleira fuera p u é s los altavoces anun. tu1:>re Próximo, ante el com-
el primero en escalar. Les ciaron que a d e m á s había promiso de Ocaña para co-
Estenalles, aunque si con- conseguido el primer lu - rrer la prueba P a r í s - T o u r s . 
siguieron en cambio, situar gar en la clasificación ge- C L A S I F I C A C I O N E S 
a Perurena en pos ic ión pa- ñera! , los aplausos se repi­
r a que coronara destacado tieron corregidos y aumen- Barcelona (Alfil). — Cla-
el alto de L a Conrería. tados. sif icación del primer sector 

Y aquí fue Troya... L a proeza bien lo mere- tercera etapa Manresa-Bada-
Cuando nadie se lo espe- cía. E n realidad, Ocaña. pa- jona 88 700 ki lómetros.— 

raba, el c a m p e ó n de E s p a - ra erigirse primero en la Promedio: 36,867 ki lómetros , 
ñ a se lanzó a tumba abier- tabla clasificatoria y pre- ^ Agust ín ' Tamames (Ca­
t a por el intrincado tobo- sentarse frente a las du-
g á n del descenso de L a Con- ras etapas que se avecinan 
rer ía que debía llevar a la con cierta y relativa tran-
meta de Badalona. A su quilidad, tendr ía que partir 
rueda saltó como un r e l á m - hacia San Juan do las Aba-
pago Abilleira y ambos desas con el respaldo de 
hombres consiguieron rápi- una diferencia, aunque mí -
damente una neta ventaja nima, a su favor, 
sobre el pelotón. Tuve la Pero para conseguirla so-
oportunidad de efectuar es- lo disponía de once ki ló-
te descenso cincuenta me- metros y pico por un lado, 
tros delante de estos dos como margen, y la frontera 

en 1952 y juega de interior 
izquierdo o de delantero cen­
tro. Su fichajé costará al 
Granada alrededor de dos 
millones de pesetas. 

E l jugador no podrá in­
corporarse de forma defi­
nitiva hasta el mes de No­
viembre, pues el día 25 de 
Octubre termina su servicio 
militar. Tiene una semana de 
permiso y durante ella se le 
harán las pruebas médicas 
y la firma del oportuno con­
trato. E l mismo se define co­
mo jugador técnico, lucha­
dor y veloz. 

E L L E V A N T E U R G I R A LA 
I N C O R P O R A C I O N D E 
C A S Z E L Y 

Valencia (Alfil). — E l pre­
sidente del Levante U . D., 
viajará dentro de breves fe­
chas a Moscú , para solicitar 
de la Federación chilena que 
el extremo Caszely, se incor­
pore cuanto antes al club. 
L a selección de Chile jugará 
el día 26 en la capital sovié­
tica el primer partido de eli­
minatoria para el campeona­
to del Mundo 

Como se sabe, Caszely, ex­
tremo del Colo-Colo y d é l a 
selección chilena, ha fichado 
por tres temporadas con el 
Levante. No obstante este 
club aceptó que continuara 
en su pa ís hasta que se ce­
lebren las eliminaciones con 
Rusia; pero, a la vista de la 

R E P R E S E N T A N T E 
P R E C I S A 

importante empresa de Barcelona para la venta de 
artículos de marroquinería, bolsas y anexo perfume-
•ía, para las provincias de B U R G O S . LOGROÑO, 
5 0 R I A . S E G O V I A y N A V A R R A . 
Necesitamos un hombre ¡oven y muy activo que no 
le asuste tener que llevar un muestrario compuesto 
de cuatro cubetas, preferible introducido en ramo 
perfumería, mercería y droguería, aunque no Indis* 
pensable. 
Su principal cualidad deberá ser su agresmda,d. 
Recibirá elevadas comisiones. 
Escribir a esta Administración N.0 4.040, adjuntando 
"curriculum vitae". 
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Francioni, m. t. 
Gavazzi, m. t. 
Escaples Monicvcrdc, 
id. 
Lasa, id. 
Hondt, id. 
Van Slaeyen, id, 
Kuiver, id. 
Casas-Monteverde, y 
Peccólo-G B . C , id. 

valientes, que en las curvas del otro lado ya a mitad de Tojl0 f1 res}P def¡ Pelotón 
besaban el suelo con las la contra reloj que se co- en 61 mismo « e m p o . 
orejas, a una velocidad de menta, la había establecido Clasificación del segundo 
vért igo . Todo parecía indi- Hermann Van Springel en sector tercera etapa — Cir-
car que el intento tendría 16-09-2, que provocaron la cuit0 'áe Montjuich, de 11,400 
é 3 f ° - " , . : . Prirferta calurosa ovac ión kilómetr0S) contra-reloj in-

E l pe lotón reaccionó pron- de la tarde y que le vahe- dividual> disputado a un p i ó ­
lo. L a bonif icación sigmfi- ron al belga el quinto lugar mecj¡o de 43 796 k - h 
.caba mucho para Perurena de este segundo sector de 
y éste era demasiado te- etapa. Entre la corta dis-
anible. S i suicida fue la fu- tancia de Montjuich y el 
ga de los dos hombres, más notable tiempo del as belga, 
ftemeraisia todavía fue la Ocaña había de obtener el 
caza del pelotón. Tanto es triunfo. Lo consiguió en 
asi que se registraron va- forma magníf ica y con ello 
r i á s violentas caídas que no ratificó lo que comprenden 

.tuvieron consecuencias por. propios y e x t r a ñ o s : que es 
que los grandes corredores el favorito de esta «Volta», 
ciclistas como los gatos, tie- a d e m á s de ser un corredor 
nen siete vidas. de talla realmente excep-

Llegaron un pai de kiló- cional. 
metros de llano, y faltando A d e m á s , el segundo lugar 
s ó l o uno para la meta. Pe- alcanzado por Agostinho. 
rurena y Abilleira fueron segundo hombre fuerte de 
absorbidos por el pelotón, eu equipo, es como una bra-
que se presentó casi inte- vata de los «Bic» ante la 
gro en la amplia y perfecta m á s conjuntada y a r m ó n i -
meta de Badalona, en la ca formación de los «Kas» 
que un sprint espectacular petulancia que se han per-
y multitudinario t e r m i n ó mitido, precisamente, en el 
con otro triunfo español , terreno de la verdad, con-
alcanzado por el curtido tra reloj, 
« a m p e ó n salmantino, de orí- E s t e sector h a sido super 
gen tinerfefio, A g u s t í n T a - interesante, y en él desta-
mames, seguido de Pran- c a r ó n los tiempos de L a -
azionl, Gavazzi , E s d a p e s y bourdette, t ambién delequl-
L a s a en los primeros pues- po de Ocaña con 16-27-2. 

S E N E C E S I T A 

calefacciones O F I C I A L 2.» 

DOS APRENDICES 
especializados. Telf. 207099. 

(R. O. C. 6.7271 

Ultimos cursillos de la campañi 
de natación ((Ningún 
niño sin saber nadar)) 
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El próximo lunes darán comien- tes al colegio Padre Manjón, 1 
zo loa 5 últimos cursos de la ciéndolo por la tarde de 5 
campaña de natación «ningún 6 con otros 3 nuevos cursos ( 
niño sin saber nadar», que du- colegio Hispano Argentino, 
rante todo el verano ha venido Próximamente se celebraten 
desarrollándose a lo largo de un festival infantil para clausufl a 
nuestra capital y provincia, or- rar esta campaña que en l | 
ganlzado por el Comité Infantil cripciones, ha superado la cifn 
de ta Delegación de la Juventud de 4.500 Jóvenes, 
y la Federación Burgalesa. En este acto se entregarán 

Con estos 5 nuevos cursos, ha todos los niños los diplomas 
cen un total de 80 los realiza- distintivos obtenidos y se d 
dos en la presente campaña. el detalle del número de na 

El lunes darán comienzo en dores y participantes, centro 
las piscinas municipales, dos que pertenecen, así como piscifor 
nuevos cursos femeninos a las ñas que has sido pedidas gonü m í 
12,45 del mediodía, pertenecien- mente para esta campaña. 

6. 

7. 

10. 

11. 
12. 

13. 

14. 

15. 

tos. L a s a t a m b i é n fue aplaudido la general. 

Ocaña, Bic , 15, 38, 2-10. 
Agostinho-Bic, 16, 00, 
4-10. 
Mar tos «Kas», 16-03. 
Manzaneque «Casera», 
16, 08, 3-10. 
Van Springel «Rokado» 
16. 09, 2-10. 
Pesarrodona «Kas», 
11, 8-10 
Fuente «Kas», 16, 
6-10. 
L . Carril «Kas», 
25, 6-10. 
Labourdette «Bic», 
27, 2-10 
Antonini «Jolty», 16, 27, 
8-10. 
Lasa «QKas», 16. 8, 5-10. 
Perurena «Kas». 16, 29, 
6-10. 
Lannco «Watney's», 16, 
31, 9-10. 
D. Torres «Casera», 16, 
33, 1-10. 
Pontoni, «A. Montev.», 
16. 33, 2-10. 

Ocaña se s i túa primero en 

MUEBLES M o r a l C a g u e t a 
S E N E C E S I T A N : 

O F I C I A L E S 
A Y U D A N T E S 
C O N D U C T O R E S 
P E O N E S 

P R E S E N T A R S E E N F A B R I C A 

C A R R E T E R A LOGROÑO 

D I A S L A B O R A B L E S D E 9 A 2. (R. O. C . 6.774) 
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f l l I N T A S C A T E D R A S D E P O R T I V A S 
Ayer se clausuraron las celebradas en Pradoluengo 
Castrojeriz, Poza de la Sal y Roa de Duero 

Estas Cátedras Deporti- actos de clausura, se había l iva que redudará en be-
uscomo ya hemos hecho elaborado un plan que pro- neficio del deporte burga-
^¿rencia en nuestros a n - gramado. fue: lés, h a sido la const i tuc ión 
ufiores números , dieron co- Exhib ic ión de gimnasia, en cada una de ellas de 
jjienzo el día 4 del actual, pruebas de atletismo y la clubs polideportivos, con sus 

han tenido una duración celebración de encuentros Estatutos reglamcntari o s, 
diez días consecutivos en deportivos de asociación. cursados ya a la De legac ión 

^ jornada muy intensa y Entrega de trofeos y me- provincial de E . P. y De-
^Lje tada con el fin deapro- dallas, recuerdo a los par- portes; bajo la dirección 
l ' ^char el mayor número po- ticipantes que mayor inte- de estas entidades se pro-
f «ble de horas. L a s Jornadas rés han demostrado en la curará la labor iniciada 

• MU sido de m a ñ a n a y tar - part ic ipación de las ense- Junto con los profesores que 
¿g; y las especialidades ñanzas dadas en esta mate- per iódicamente v is i tarán y 
desarrolladas como ense- ria deportiva. asesorarán, en cuanto sea 

' danzas deportivas de és tas A l final de esta entrega, preciso, la continuidad de 
han sido las de baloncesto, de premios y trofeos, las au- los -recientes Clubs consti-
itletismo, balonmano, nata- toridades pronunciaron pa- tuidos. 
^ voleibol, pelota, gim- labras de agradecimiento a Consideramos de suma im-
íasia y educación física de las delegaciones que han portañola el interés de aqué-
lantenimiento. realizado estas Cátedras, así lias delegaciones por ofrecer 
Esta labor h a sido des- como a las autoridades asis- y enseñor a la Juventud 

rrollada por instructores y tentea ^ al P l a t e l de pro- burgalesa en el deporte, que 
rofesores de las delegado- fusores que han desarrolla- les beneficia a ellos porso-

Swi de la Juventud y See- áo aquél las disciplinas. nalmente y también al de-
m Femenina. Fruto de esta labor posi- porte de nuestra provincia. 

¡ El director y otros man-
|os de la Junta de Educa-
k¡ón Física, visitaron aqué-
Las comprobando el desarro-
jtode las clases e interés 
^espertado por m á s de 

Jóvenes burgaleses de 
fcmbos sexos que a través 

los días de duración h a n 
gido con vivo interés las 

lác t i cas y enseñanzas t e ó -
icas dadas por el profeso-
ado seleccionado a este fin. 
Ayer, día 14, se celebra-

pn los actos de clausura 
n las localidades citadas. 

En Pradoluengo presidie-
á)n los actos Junto con las 
lUtoridades locales, el se-
ior Pabón Fernández , ofi-

_ m instructor de la Dele-
{ación de Juventud, y en 

* epresentación de Secc ión 
19 Foinenina, la señorita Tomy 

Juez, dando comienzo los 
Ictos de clausura a las on-

! de la m a ñ a n a . 
En Castrojeriz, a las do-

e del mediodía, los '•otos 
le clausura fueron presidi-

los por el alcalde señor G a -
rastacho y autoridades, 

i, hs si como el plantel de pro-
5 lesores que han vivido es-

s délas Jornadas deportivas. 
En Roa de Duero y a la 

brarijnisma hora, presididos por 
ausifll alcalde señor Zanetti y 

¡nilón la asistencia del direc-
cifrfor de las cátedras señor 

den Vigara. Jefe de Ja 
rán ipeccion de Actividades De-
las ifortivas de la Delegación 

la Juventud, y el secre-
o de la Junta provin-

ro m \ de E . F . y Deportes se-
piscifor Camarero estando pre-
lontifntes en estos actos la de­

local de Sección Pe­
cina, señori ta Morejón, 

o local de la Juven-
^ y Deportes, señor Bue-
[ director del Grupo E s ­
ter, señor Calvo, y míster 
'fot Smith, persona que 
¡ irosamente viene ce-
^do desinteresadamente 

Piscina de su propiedad 
de más de 200 Jóvenes 

alizan diariamente las 
s de aprendizaje de n a -

dentro de la campa-
"Ningún n i ñ o sin saber 
ar"; también asist ió la 

Wta Guil lermina L l a -
en representación d é l a 

e?ación provincial de 
:ión Femenina, Junto con 
autoridades locales. 
* Poza de l a Sal pre-

2 los actos don Rafael 
íonzález Leste. dele-
Provincial de E . P . y 

rtes_y la señorita V i -
López Ortíz delega-

Provincial de Secc ión 
;eiüna. Este acto de 

^ a se celebró a las 
de la tarde Pigura-

611 la presidencia el a l -
de la localidad, d i -
del Grupo Escolar 
y otras autoridades 

^esentaciones de la lo-

la ce lebración de los 

I N S T I T U T O F l U A l M A S C U U N O 
N." 2 D E ENSEÑANZA M E D I A 

Organiza para el curse académico 1973-7'' los estudios 
ficiales de 

— C . O. (J. 0-ati, alumnos ctc ambo» sexos 
- 5 . » y 6.o te B A C H I L L E R A T O S U P E R I O R DIURNO 
-4 .» de B A C H I L L E R A T O E L E M E N T A 1 DIURNO 
- C u r s o s 6.°, 7.0 y H.« de E D U C A C I O N G E N E R A L BA 

SICA 

L O S T E - B A H L S E N , S . A . 
DESEA INCORPORAR A SU P L A N T I L L A 

PARA LA FABRICA D E BURGOS: 

J E F E D E C O M P R A S 
) E F E D E P E R S O N A L 

S E R E Q U I E R E N E J E C U T I V O S C O N F O R M A C I O N A D E C U A D A 

S E C R E T A R I A 
ADXILIAR ADMINISTRATIVO 

— Para todos los puestos se requiere un m í n i m o de tres a ñ o s 
de experiencia, en puestos similares. 

— Conocimientos de a l e m á n / i n g l é s , serán valorados. 

— L a r e m u n e r a c i ó n es tará de acuerdo con la valía de las 
personas elegidas. 

Dirigir los datos personales y profesionales con fotografía a: 
APARTADO 98. B U R G O S 

( R . O . C . 6.724) 

E S C U E L A D E F U T B O L I S T A S 
D E L A D E L E G A C I O N C O M A R C A L 

Primer partido de uno de sus equipos 

que ganó al de Presencio por 5-1 

Conforme t en íamos anun- cometido, 
ciado, se desplazó uno de Los n i ñ o s de la "Escue-
los equipos formados en )a la" hicieron obsequio de un 
recientemente creada Escue- banderín a cada uno de 
la de Futbolistas de la De- sus contrarios, como re­
legac ión Comarcal, a la lo- cuerdo de esta primera con­
calidad de Presencio, para frontación, y una vez fi-
disputar un partido con qn nalizado el encuentro, é s -
equipo del mencionado pue- tos fueron obsequiados con 
blo. un refresco. 

L a anunciada visita del L a al ineación inicial de 
equipo de la ••Escuela" ha- los "rojlllos" fue la si-
bía despertado gran inte- guíente : Quirce; Quintano, 
rés por ver en acción a los "Títi, Roberto; Fernando, 
futuros futbolistas, y así, Ángel ín; Isidro, Hoyuela, 
a la hora anunciada para Ahedo, Zamora, 
el comienzo del partido, se E n esta primera parte, 
h a b í a n congregado en el los de la capital se ade-
campo muchos espectado- lantaron claramente en el 
res, los que por cierto no marcador con cuatro goles, 
quedaron descontentos de alguno de ellos de excelen-
la actuac ión de ambos oon- te factura y tres marcados 
tendientes. E n los de casa, por el delantero centro Ro-
por el interés que pusieron yuela. E l otro lo consiguió 
para anular la supeñor i - •'Títi". Los de Presencio, 
dad de los "seleccionados", pese a su buena voluntad, 
lo» cuales dí( no A raron no pudieron batir a Quir-
cumplidamento las e n s e ñ a n - ce en ninguna ocasión, con 
zas recibidas, en el tiempo lo que se l legó al descanso 
que llevan practicando. con el 4-0, que dejaba el 

Dio comienzo el partido partido práct icamente re-
a las seis y media, el cual, suelto. 
por no disponer de n ingún E n la segunda media ho-
colegiado libre el Colegio ra. los de Presencio efec-
Comarcal, hubo de ser ar- tuaron cuatro cambios, al i -
bítrado por el seleccionador neando algunos chicos de 
provincial, señor Casiano, mayor edad. Los de la ca-
quien por sus conocimien- pital también dieron en­
tes y la deportivldad de trada a otros Jugadores y 
ambos contendientes, no tu- entonces la a l ineación fue 
vo ninguna dificultad en su ésta: Quirce; Paco, "Títi", 

Manrique; Castril ío, Ro-
yuela; Angel ín. Quintano 
I I . Marcelino, Ahedo. Z a ­
mora. 

E n esta parte, el juego 
fue m á s igualado, ya que 
lós de casa, con los refuer­
zos realizados, imprimieron 
m á s fuerza a su Juego, y 
los "rojillos" tuvieron bas­
tante con hacer lo suyo, 
que era defender el resul­
tado obtenido en la pri­
mera parte. No obstante la 
mayor fuerza de los de ca­
sa, consiguieron el quinto 
por obra del delantero cen­
tro Marcelino, que bat ió por 
bajo al portero local en una 
bonita jugada. 

Faltando cuatro minutos 
para finalizar en tiro des­
de lejos, que se le fue de 
las manos a Quirce. los lo­
cales consiguieron el gol 
del honor por mediac ión 
de su interior derecho, el 
que. juntamente con su ex­
tremo y los medios volan­
tes, demostraron que pue­
den competir dignamente 
en esta clase de competi­
ciones. 

Entrega 
"Angula 

de 
de 

la 
m 

al Athletie de Bilbao 
Bilbao (Alfil). — E n el 

transcurso de un brillante 
acto celebrado anoche en un 
teatro bilbaíno, le fue en­
tregada al Ath le t ío de B i l ­
bao la "Angula de oro", 
ga lardón instituido por R a ­
dio Bilbao para premiar el 
bilbainismo y que concede 
un jurado, llamado "Los 
trece hombres justos", com­
puesto por representantes 
de los medios informativos 
de la capital vizcaína. 

Se inició el acto con unas 
palabras de Mat ías Prats, 
tras las cuales se proyecta­
ron jugadas de los m á s im-
portantes partidos disputa­
dos por el Athletie de B i l ­
bao en su historia. Segui­
damente, apareció en el es­
cenario el actual entrena­
dor del equipo, Milorad V a -
vlc y un conjunto de ju ­
veniles del equipo vasco. 

T r a s unas palabras del 
escritor Luis de Castresana, 
el director de Radio Bilbao, 
Eduardo Ruiz de Velasco, 
procedió a la entrega de . \ 
"Angula de oro" a l presi­
dente del Athletie de B i l ­
bao, José Antonio Eguidazu, 
en medio de las aclamacio­
nes del público que abarro­
taba el teatro. Finalmente, 
tuyo lugar un festival de 
m ú s i c a vasca. 

San M i l á n 
de Juarros 

Se halla vacante l» taberna. 
Tratai con el Alcaide. 

Según hemos sido infor­
mados, es deseo de la Co-
maroal y de la dirección de 
la aludida "Escuela", hacer 
esta clase de confrontacio­
nes, con otros equipos in ­
fantiles de la provincia. Así. 
sabemos que se e s tán reali­
zando gestiones con el T a r -
dajos C . de F . y otros 
Clubs, circunstancia que les 
permitirá a los jugadores 
de la "Escuela" irse for­
mando y adaptarse k las 
enseñanzas que van reci­
biendo. 

U n a labor que, como y a 
hemos indicado en ante­
riores ocasiones, es digna 
de admirac ión y que todos 
debemos apoyar. 

C I C L I S M O 

K A R S T E N S 
V E N C E D O R 
D E L C R I T E R I U M 
I N T E R N A C I O N A L 

Hilvarebeek (Hol a n d a ) 
(Alfil).— Gerben Karstens, 
de Holanda, h a ganado1 hoy 
el Criterium Internacional 
de Ciclismo, al cubrir los 
102 ki lómetros del recorri­
do (24 vueltas), en 1 hora, 
54 minutos, 49 segundos. 

Se clasificaron a conti­
nuac ión: 

2, Gimondi (Italia) , mis­
mo tiempo; 3, Merckx ( B é l ­
gica), mismo tiempo: 4, De 
Vlaeminck (Bél ig ica) , mis­
mo tiempo; 5, Zoetemelk 
(Holanda), a 35 segundos; 
6, V a n Linde (Bélg ica) , a 4 
minutos, 14 segundos; 7, 
Thevenet i Franc ia ) , mismo 
tiempo; 8, Poulidor ( F r a n ­
cia), mismo tiempo; 9, C a -
tieu (Francia) , a 8 minu­
tos, 51 segundos; 10, E , 
Mattioda (Francia) , mismo 
tiempo. 

M E C A N I C O S 
Con carnet de conducir 2." y experiencia. 

Lámar te léfono 204158 
(R. O. C . 6.707) 
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CRONICA DE ESCARTIN 

E l TEMA POLEMICO DEL MJEVO ESTADIO BERNABE!) 
La idea gana adeptos, tras conocer el proyecto 

Por Pedro ESCARTIN 

Madrid (Crónioa deportiva de la Agencia LOGOS, por Pedro 
Escartín). — Hasta el momento, no escribí una sola línea 
én relación con el debatido tema del nuevo Estadio Bernabeu. 
98 decir demolición de! actual, convirtiendo la zona en edi-
rloaclones y parque, para ser compensado el Real Madrid 
oon un nuevo Estadio, valorado en mil millones, que sería 
construido con zona deportiva aneja en la confluencia de las 
carreteras de Irún y Colmenar, es decir detrás del pueblo 
de Fuencarral. todo cubierto y con capacidad para 120.000 
espectadores. Antes de seguir adelante, me interesa hacer cons­
tar que los terrenos donde hoy se encuentra el «Estadio Berna­
beu» no es cierto que fueron de expropiación como se ha 
escrito con evidente falta a la verdad y se compraron por 
el Real Madrid a los herederos del Conde de Maudes. terrenos 
que en el momento de la adquisición no estaban calificados 
de forma especial, lo cual vino después. 
PARTE SENTIMENTAL Y PRACTICA 

Personalmente, siento que el actual Estadio Bernabeu pueda 
desaparecer, ya que me correspondió el honor de Inaugurarle 
como árbltro en el encuentro Real Madiid-Balenenses. pero 
oomprendo que desde entonces s nuestros días, han cambiado 
muchas circunstancias y cada vez cuenta más lo económico 
y menos el aspecto sentimental Es preciso reconocer que la 
presentación del problema se ha hecho con extraordinaria habi­
lidad y el proyecto demuestra que la ocupación por edificaciones, 
sería de un doce por ciento de la superficie del solar y el 
pchenta y ocho por ciento restante se destinaría a parque, 
con una pequeña zona deportiva provada con una piscina. 
La maqueta es sugestiva, para estar la película del proyecto, 
cargada de argumentos penetrantes. 

¿Cómo reaccionará ante esto el Ayuntamiento de Madrid 
y el Area Metropolitana? Hay que esperar, pero los aconte-
oimientos se precipitan, ya que el Club madridista, aprobada 
la idea por sus socios, sin la menor discrepancia, quiere entrar 
ya en el terreno de la petición oficial, problema a fin de 
cuentas puramente madrileño, pero va a dar lugar a enfrenta-
mientes, aunque repito que la maqueta y la película, así como 
las explicaciones técnicas han convencido a muchos que antes 
eran contrarios a la idea. Un edificio a construir sería una 
gran pantalla de diez plantas, que cubriría toda la fachada 
a la calle del Padre Damián y otro una torre de sesenta 
plantas, la más grande de Europa. 

De realizarse esto, el Madrid se encontraría sin desembolsar 
una peseta con el mejor campo de fútbol del Mundo y donde 
la mitad de los espectadores estarían sentados. El autor del 
proyecto es un arquitecto español, Don Félix Candela que ha 
vivido largos años en Méjico y autor de muchas e importantes 
construcciones. El Estadio tendría amplísimo aparcamiento pub-
terráneo para miles de coches, que sería otro gran ingreso 
para el Madrid, quien por cualquier lado que mire la operación, 
es lógico la vea como auténtico sueño económico donde mejo­
raría mucho, sin empeñar una pesetas de sus finanzas. Detras 
de esto, se ve la mano experta de Raimundo Saporta el hombre 
de las finanzas madridistas Por mi parte me limito a exponer 

r r e c i s a 
Empresa Comercial de Ambito 

Nacional del Sector Textil 
ubicada en Burgos 

1. T A R E A S : administrativas y contables del depar­
tamento de mecanización. 

2. R t Q U I S l I Ü S : a) protesionales: estudios a nivel 
de bachiller elemental o laboral: conveniente una 
cierta experiencia en máquinas contables o en 
computadora», de oficina, b) personales: se con 
siderarán fundamentalmente las ant i tudeí ' seivi-
cío militar oiimnlido 

5 C O N D I C I O N E S : a) económicas: adecuadas al 
nivel del puesto a cubrir y a las carectrístlcas 
profesionales y personales del candidato b) oro-
feslonalesr oosibilidad de oerfeccinnamiento 

4 S E L E C C I O N : rogamos a las personas interesadas 
escriban datos personales, estudios y experiencia 
profesional, indicando teléfono, a O F I C I N A O F 
C O I O C A C I O N número 6.71(1 Se contestarán to 
das las cartas 

EL FUTBOL CADA VEZ MAS ECONOMICO 
El factor finanzas, cada día cuenta más sobre lo deportivo 

y este paso del Real Madrid, dentro de su punto de vista 
es lógico e igual harían los demás dentro de situación similar. 
Saporta dijo, que de no aprobarse la Idea por los organismos 
competentes, es decir Alcalde y Delegado del Area, tienen 
otra solución que sería planteada, pero lo que no hará el 
club madridista es resignarse, caso de una negativa. Si Napoleón 
decía que la guerra era dinero y dinero, en el fútbol hoy 
va ocurriendo lo mismo y quiza este sea uno de los peligros 
dentro de su actual grandeza. Cuando Santiago Bernabeu firmó 
los terrenos del actual Estadio madridista a locho pesetas 
piel, compra increíble entre particulares, no expropiación, el 
Madrid no podía pensar que aquello se Iba a convertir en 
la fortuna fabulosa que es hoy. 

Y ahora unas preguntas ¿Oué decidirán el Area Metropolinata 
y el Municipio de Madrid? ¿Qué piensa el hombre de la calle? 
Los socios dieron su opinión total y absoluta favciable al 
proyecto que desde el punto de vista del club de Bernabeu 
es operación fantástica en cuanto a la economía del Club 
que además tendría el nuevo Estadio cerca de su Ciudad Depor­
tiva y en zona bien comunicada La situación, así está, más 
pronto hemos de saber que ocurre. Mi criterio es que tras 
lo visto el sábado en maqueta y película, la posibilidad del 
nuevo campo ha subido mucho. La edificación solo ocupa un 
doce por ciento de la superficie del solar. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

P R I M E R A D I V I S I O N 

C a s t e l l ó n - G r a n a d a , F r a n c o M a r t í n e z . 
R e a l Sociedad - Athlet ic , Torneo Palanques 
Ce l ta - Barcelona. Rigo Sureda . 
R a c i n g - M á l a g a , S a i z El izondo. 
E l c h e - Oviedo. O r e l l a n a Alvarez . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Val lado l id - C o r u ñ a , Fandos H e r n á n d e z . | 
Osasuna - Orense. Lorente V a l e r a . 
C ó r d o b a - B U R G O S . Alonso Santos. 
Baracaldo - Sa lamanca , P é r e z Quintas . 
R a y o Val lecano - T a r r a g o n a . Olasagas^ 

E c h á n i z . 
Mal lorca - Betis , F e r n á n d e z L e c u e . 
L i n a r e s - S a n A n d r é s , R a b a d á n G o n z á l e z . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Segundo grupo) 

Guadala . iara - Tolosa , B a y ó n Yugueros-
At . M a d r i l e ñ o - A l a v é s . Pa lac ios R u i z . 
Sa lmant ino - M I R A N D E S . G a r c í a Serrano ¡ilant 
Pegaso - P e ñ a Sport , D a m i á n R e n d ó n . 
Getafe - Osasuna Promesas . H e r n á n d e z At 

q u é s . 
Tudelano - S a n S e b a s t i á n . Moros L ó n e z . 
Barbas tro • P a l e n c i a . P a z G a r c í a . 
L o g r o ñ é s - E i b a r , Cana le ta A r g e m i . 
C a r a b a n c h e l - M o s c a r d ó . L u c a s Meléndez, 
Endesa - Cast i l la . S u s Bar luenga . 
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I ralo E L a C H I S P A d e O l m o 

Y VA DE CUENTO... 

ez, 

H O R I Z O N T A L E S . — l . Casualidad. Período de tiem-
.0. — 2 Piedra preciosa de lustre resinosa. Hospital de 

incianos. — 3. Disparo de arma de fuego. Genero de 
mo plantas amarilídeas. — 4. Decadencia. Hombre muy rico. 

' 5, Reflexivo Inquieta, conturba. Pronominal. — 6. Bai-
^r ¿ andaluz, — 7, Repetido, voz familiar. Ave palmípeda. 

Símbolo de la plata. — 8. Imagen religiosa rusa. E n este 
ô. — 9. Granero subterráneo Cruel e impío rey de 

1 udá. — 10. Placentera. Instrumento de labranza. — 11 
Ciudad argelina. Pasa de adentro afuera. 

V E R T I C A L E S . — l . Aves de rapiña nocturnas Ciu-
jad italiana. — 2. Mínima parte, nonada. Pan sin leva-
lura. — 3, Maíz. Husmear — 4. Pez marino parecido 

^ J arenque Provisión de víveres. — 5. Letra griega. 
)xigeno electrizado. Prefijo negativo. — 6. Fenómeno at-

_ nosférico. — 7. Tiene. Oración que contiene los artícu-
os de la Fe Campeón. — 8. Se atreviera Antiguo nom-

Í iré de Tarrasa. — 9. Ensortije. Canoa mejicana. — 10. 
bol de flores blancas propio de terrenos aguanosos, 

turna, agrega. — 11. Mamíferos plantígrados. Júbilo, 
feria. 

olución al crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Penal. Dedal. —2. Ova. Ana. 
r̂a. — 3. Soda. Amen. — 4. Ali. Oca. — 5. Ataco. 

] Clara. Emulo — 7 Icono, — 8. Oda. Ada. - 9 Moro, 
lian. — 10 l ío Iba. Ani. - 11. Rasar Hunos. 

V E R T I C A L E S . - L Poso, Emir, - 2. Evo. Ola. -
. Nada Oros — 4. Alarido. — 5. la Haca Ir. — 6. 

|o. Ab. — 7. Da. Ocena. ¡Ah! — 8. Acomodo. — 9. 
jama. Aran. — 10, Are. Ano — 11. Lana Anís. 

IBUJOS CON SIETE ERRORES 

HUMOR FRANCES 
Esa legión de vagabundos im­

penitentes, los clásicos «clo-
chards». siguen manifestándose 
en Francia sin perder ripio, no 
Obstante la evolución de la vida. 
Uno de estos tipos se instaló 
a la playa, dispuesto a pasar 
as vacacione tranquilas y so­
segadamente, Pero vióle u n 
transeúnte, se apiadó de él y 
en un terreno yermo, próximo 
le dijo: 

—iPero, hombre, está usted 
utilizando un tubo de hierro co­
mo almohada! Eso debe ser te­
rriblemente duro! 

—No, no crer —contestó el 
«veraneante» guiñando el ojo—, 
he tenido la precaución de lle­
narlo de paja! 
HUMOR INGLES 

Mister Peabody aspira a un 
puesto en una firma importante. 
V es sometido al interrogatorio 
imprescindible, 

—¿Es usted un buen vende­
dor? —le preguntan. 

—Yo creo que si —contesta 
el aspirante— No solamente he 
conseguido vender últimamente 
un aparato de televisión a un 
vecino que vive en Londres en­
cima de una sala de fiestas. 
También he colocado en Escocía 
una lavadora automática a un 
matrimonio que ya tenía la ta­
bla y el cubo para hacer ia 
colada. 
HUMOR ALEMAN 

Un sabio doctor y profesor de 
Munich considera que el adorno 
esencialmente femenino son los 
cabellos largos Bien que (nu­
merosos sabios se hayan ocupa­
do mucho tiempo antes de esta 
cuestión, el ha estudiado cienti-
ficamente el asunto. 

Y tras el resultado de una 
encuesta llevada a cabo bajo 
su dirección por un equipo de 
nvestigadores, el sabio doctor 

ha constatad que un enorme 
porcentaje de divorcios habían 
tenido por causa el hecho de 
que la esposa se hubiese hecho 
cortar sus largos cabellos, bien 
por seguir un capricho de la 
moda o por el consejo más o 
menos interesado de su peluque-

Respecto al sexo masculino no 
han hecho nada, pero todo se 
andará. 
HUMOR HOLANDES 

Para los turistas que se ex­
patrian cada vez más, un escri­
tor ha Imaginado un nuevo al­
fabeto universal compuesto de 
«ideogramas» 

Contiene 300 dibujos que re­
emplazan a diez mil palabras 
de cualquier Idioma Un cora­
zón, por ejemplo s i g n 1 f I-
ca «amor» Para decir «amor», 
considera que es suficiente po­
nerlo entre paréntesis 
HUMOR CHINO 

Hace algunos años, durante el 
verano, salió a relucir en los 
periódicos la famosa ^serpiente 
de mar». Con ello se llenaban 
algunas columnas vacías por el 
sueño en que dormía la políti­
ca durante los meses de calor. 

Ahora es otra «serpiente de 
mar» Se trata de saber s i 
realmente el presidente Mao na­
dó en 1966 en al Yang—Tse— 
Kiang. 

Un testigo formal, guardián 
de Mao, asegura que eso no pa­
sa de ser una broma Pero se­
guirá siendo el tema de los ve­
ranos sucesivos. 

1 

¿Cómo se llama el novio? 

Solución al jejtogUfico; 

De la nieta Lolita. 

CON A M F I I O S C O N O C I M l h N I Ü S Y S U S C E P I I B I E 
DF W I P I I A R I O S 

M O L I N E R O S 
PARA F A B R I C A Dfc H A R I N A S DE 80.000 KGS 

— Edad oo superior a 40 años. 
— Excelente retribución. 

H A R I N A S P A V I 
C / Calvo Sotelo n." 6 
Teléfono 212741 V I T O R I A 

(CNS 2.1161 

yo No m o UMoSM, SfA/oR. 
l o QUH PI&O §ON PEQUEÑOS 
EíA^RESTiToS A fot tho PEDIDO 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 17 al 23 de Septiembre 
ARIES {del 21 de Mauo al 20 de Abril - Importancia 

de una decisión Duda resuella No se de¡e impresionar por 
simples palabras Sea flexible Oscilaciones de humor y en 
general excesos emocionales No se deje influir por otros. 

TAURO (de 21 de Abril al 21 de Mayo). — Facilidades 
en la esfera tamiliar o habitual. Mayor actividad de lo ha­
bitual Logro de un propósito. Actué con espontaneidad Sea 
firme sin embargo en lo decidido. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de JunloJ. - >Acenfúe 
el sentido prá 'ico y cuide los últimos pasos. Oscilaciones 
en la suerte y en la nayor o menor armonía de sus rela­
ciones Cíe.ría pereza a abandono. Oportunidad recreativa No 
Se deje convencer por simples palabras. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Importancia 
de unas noticias o datos útiles Encuentro casual oportuno. 
Favorable para trabajos intelectuales o artísticos. Trate de 
ver tas cosas en una forma amplia o panorámicamente. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto) ~ Riesgo de al­
gún espe¡lsmo Duda resuelta Discusiones y divergencias. Ne­
cesidad de hablar lo menos posible. Predominio del optimis­
mo sobre el pesimismo. Haga las cosas con lentitud. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). - Suer­
te en las cosas espontáneas y en el azar. Dudas diversas 
y necesidad de ciertas aclaraciones. Riesgo de un desengaño. 
Oportunidad recreativa y favnrabfes excursiones. No se de¡e 
llevar por el primer Impulso 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). - Ilu­
siones que no corresponden a la realidad Duda resuelta. Pro­
yecto Interesante. Encuentro Inoportuno. Satisfacciones intimas. 
Actividad muy Irregular, con contrastes. Sea oportuno 

ESCORPIO (del 24 de Octubre el 22 de Noviembre) — 
Gastos mal realizados Dato que no debe olvidar. Cuide mu­
cho los detalles y no hable demasiado. Cambie en lo posible 
de ambiente social y recreativo Centralice bien sus activi­
dades o propósitos 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
No se deje convencer poi simples palabras. Sepa exigir lo 
suyo. Regular en afectos Ciertos desengaños o falta de com­
prensión. Actividad muy desigual con tendencia al desorden 
V algún error. Evite despertar antagonismo 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre t 20 de Enero) — 
Favorable oara cosas de fuera c de terceras personas. Di­
vergencias que se resuelven pronto, sepa esquivarlas Dificul­
tades de poca duración Actué con espontaneidad Fuite tg 
wtosuflclencla 

ACUARIO (de 21 de Enero al 20 de Febrero) - Gas­
tos mayores de lo previsto o lo calculado. Noticias que In­
teresan Suerte en las relaciones nuevas con sorpresa grata. 
Actividad muy desigual Oportunidades recreativas Actué de 
ficuerdo con las circunstancias. 

PISCIS (dei 21 de Febrero al 20 de Marzo). - Suerte 
sobre todo en asuntos nuevos o espontáneos. Regular en el 
mundo afectivo Tendencia a la compensación. Procure actuar 
con mucho sentido práctico. Guíese por la Inspiración n ñor 
'a Intuición. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 

''"ción a los siete errores: 

I Arboleda. — 2. Arboleda. — 3. Hierba. 
M 5. Valla. — 6. Cordero. — 7. Cordero. 

4. Hier-

'"Ooriantc Empresa radicada en el Polisono de 
Villalonquéiar 

N E C E S I T A 

B E L E C T R I C I S T A 
DE MANTENIMIENTO 

[^cribii con historial profesional v pretensiones 
l^onómicas al A P A R T A D O 245 - B U R G O S 

( R O C 6.343) 

DON C E L E S Por OLMO 

de 
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¡ario ¿ra Burgos FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 T e l é f o n o 20 28 52 -BURGOS 

FUNDADO EN1Ó91 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

P E R R O S Y L O B O S 
UAIIÜIh ^De nueslra Kedacción — S — ) — 
IllAlllull.- En Madrid la tenemos tomada con 

los perros. A un perro lo han ti­
rado a un pozo los gamberros. Otro ha sido recu­
bierto de pintura. Otro, arrojado desde un segundo 
piso. L a gfente se indigna con estas cosas, pero yo 
creo que los perros son necesarios para desahogar 
«la cólera del español sentado» en el «seiscientos», 
porque si no hubiera perros que martirizar, a quién 
tiraríamos al pozo» recubriríamos de pintura o 
arrojaríamos por la ventana, sería al compatriota. 

Somos naturalmente agresivos y no hay que re-
pasar la crónica de sucesos para percatarse de que. 
como decíamos el otro día, leña hay siempre. E l 
perro es nuestro chivo emisario. Tiramos el perro 
tt un pozo por no tirar al novio de la niña o al 
Verno. Echamos al perro por la ventana por no 
fechar a la parienta, y recubrimos de pintura al 
caniche por no recubrir al nene y a la nena, que 
siguen dando la lata con eso de que la vida tiene 
otro sabor y España, España es lo mejor. Ni que 
los subvencionase el señor Linán. ministro de In ­
formación. 

Los cronistas y las gentes de bien se quejan 
de que se maltrate a los perros. También hay quien 
$e queja de que tenemos demasiados perros en 
Madrid. Déjelos usted, que con los perros se des­
ahoga uno impunemente, a cantazos, y la pedrada 
bue le tiramos al perro no se la tiramos a la adúl­
tera, a la que siempre estamos deseando apedrear, 
aunque no estemos libres de culpa. S i no hubiera 
perros a los que martirizar, a lo mejor armába­
nnos una guerra civil. L a naturaleza es sabia y ha 
lleudo España de perros para que no tengamos 
que andar a cantazos con los vecinos. Los perros 
son nuestra catarsis. 

Ha habido ahora en Estocolmo un Congreso de 
sabios y el joven y eminente biólogo Miguel Deli­
bes Castro ha dicho allí que en España quedan 
ínuy pocos lobos —unos trescientos—, y que hay 
que cuidarlos. 

Mi joven amigo, elbiólogo, debe tener buenas 
razones científicas y ecológicas para defender a 
ésos trescientos lobos que nos quedan, pero yo ten­
go mis razones históricas, que me parece son más 
¡profundas. Porque el lobo es al campo lo que el 
perro a la ciudad. E n los pueblos se organizan ba­
tidas de lobos, en invierno, no porque el lobo sea' 
mala persona, que no lo es —mi hijo siempre dice 
«Nuestro amigo el lobote»—, sino porque los pue­
blos, en invierno, son muy aburridos, y no va a 
éstarse uno todo el tiempo en el Telecíub, viendo 
«Tarde para todos», que es un rollo. Como el sofal­
dar mozas tampoco está bien visto por la autori­
dad eclesiástica y como las guerras carlistas se 
han quedado camp, en algo tienen que dar los mo­
zos del pueblo, y dan en cazar lobos. 

Si no cazasen lobos se irían a cazar a los mozos 
del pueblo de al lado, que se ha dado el caso de 
jugar un partido de fútbol entre dos pueblos y 
traerse rehenes el equipo visitante. E l único lobo 
peligroso del país, según un amigo mío, integrista. 
fes el «Hermano lobo», que sólo es lobo dentro de 
\p que cabe. Ha dicho también Delibes Castro, en 
Estocolmo, que muchos perros se están convirtien­
do en pelirrojos, se están haciendo fieros en nuestra 
patria, y yo creo que eso es un caso de metamorfo­
sis política que se da también en Madrid, en la 
Vida pública. E l ex-algo se convierte en pelirrojo 
después de merodear durante tres meses por los 
Consejos de Administración, y de perro fiel pasa 
5 lobo peligroso. Entre perro y lobo andan muchos 
liberales dentro de un orden, muchos centristas 
descentrados. 

L a ciudad y los perros. E l campo y los lobos. 
Después que limpiamos el país de moros, judíos, 
herejes, liberales, afrancesados y rojos, ahora la 
hemos tomado con los perros y los lobos. 

NOTICIAS AL CIERRE 

i a propaganda «t al todo. 

Diario g» Burgos 
garantiza la oficacla do su 
«nuncio, por la gran difu­
sión do nuostro ooríodico. 

O D I S P O S I C I O N E S O F I C L \ L E S 

Madrid (Ci fra) . — E l «Bolet ín Oficial» del Estado 
publ icará m a ñ a n a , lunes, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

disposiciones: Presidencia del Gobierno: Decreto por 
el que se crean los derechos ordenadores a la exporta­
ción de determinados productos alimenticios. Decreto 
por el que se incluyen en el sistema de derechos regu-
ladóres previstos en el decreto 3221/1972 de 23 de No­
viembre las importaciones de harinas de origen animal 
o vegetal y las de aceites y habas de soja. Orden por 
la que se aprueba e l reglamento para la regulación 
de las importaciones de manzanas, peras y membrillos. 
= Ministerio de Hacienda: Decreto por el que se esta­
blecen por un plazo de tres meses suspensiones en la 
ap l i cac ión del impuesto de compensac ión de g r a v á m e ­
nes interiores a la importación de determinadas mercan­
cías . = Ministerio de la Gobernac ión: R e s o l u c i ó n por la 
que se determinan las fechas y plazos para canje de 
permisos de circulación y sust i tuc ión de placas de ma­
trícula. Orden sobre circunscripciones electorales en 
los municipios de Marcelona, Pamplona y Valencia, De­
creto por el que se determinan los municipios en que 
la e lecc ión de concejales de representac ión familiar se 
verif icará separadamente por circunscripciones. = M i ­
nisterio de Comercio: Decreto por el que se coordinan 
y complementan los servicios de inspecc ión en materia 
de disciplina del Mercado de la Direcc ión General de 
Comercio Interior y la Comisar ía de Abastecimientos y 
Transportes. Decreto por el que se suspende parcial­
mente por tres meses la apl icac ión de los derechos es­
tablecidos en el arancel de aduanas a la importac ión 
de determinados productos textiles. Decreto por el que 
se prorroga por tres meses la suspens ión de apl icac ión 
de derechos arancelarios a la importac ión de alcohol 
et í l ico de s íntes is , del de remolacha o caña azucarera. 
Decreto de suspens ión de derechos arancelarios a la 
importac ión de algunos productos alimenticios. Decre­
to por el que se estabilizan los m á r g e n e s comerciales 
de los productos de Importación vendidos en su mismo 
estado. Decreto por el que se Incluyen determinados 
bienes y servicios en el rég imen de precios m á x i m o s . 
Orden sobre la efectividad de apl icac ión de los precios 
declarados. Orden por la que se regula la obl igación 
de proporcionar datos relativos al abastecimiento y co­
merc ia l izac ión de productos alimenticios en los merca­
dos mayoristas y establecimientos autorizados para la 
venta al por mayor. 

O G R A V E A C C I D E N T E D E L V I C E P R E S I D E N T E 
H U N G A R O 

Budapest (Efe ) . — E l vicepresidente del Gobierno 
húngaro , Peter Valy i , h a sufrido hoy un accidente a l 
visitar una fábrica en Miskolc y su estado es grave, 
s e g ú n comunica la agencia oficial M T I . L a comunica­
c ión no da de momento m á s detalles sobre el accidente. 

• M U E R T O A T I R O S E N B E L F A S T 

Belfast (Efe - Upi ) . — E l cadáver de un hombre, 
muerto a tiros, en la cabeza, ha aparecido esta noche 
dentro de un automóvi l , en una carretera solitaria,, en 
el campo, al Norte de Belfast, ha informado la P o l i c í a 
Con este cadáver , se eleva a 882 el n ú m e r o de muertes 
violentas ocurridas en Irlanda del Norte, entre los c a ­
tól icos , los protestantes y las fuerzas de seguridad. L a 
victima de esta noche, de unas veinticinco a treinta 
años, aparec ió en un coche en una carretera solitaria, 
en el campo, cerca de Ballymena, a 32 k i lómetros al 
Norte de Belfast. 

O P I E Z A S E S P A Ñ O L A S E N L A 
« B I E N A L D E L A N T I C U A R I A T O » 

Florencia (Italia) (Efe ) . — U n a rara y preciosa co­
lección de objetos de plata, españoles , se halla expues­
ta en el «Pa lazzo Strozzi» de Florencia, con motivo de 
la V I I I Bienal Internacional del «Anticuarlato» inau­
gurada hoy por el ministro italiano de la Marina mer­
cante en presencia de los 116 expositores nacionales y 
extranjeros. Junto a la colecc ión de platería e spaño la , 
se hallan expuestas también numerosas piezas de nota­
ble valor art íst ico e histórico como un broche de b r i ­
llantes de María Antonieta, un par de pistolas de L u i s 
X V , instrumentos musicales y científ icos antiguos, mue­
bles, porcelanas, alfombras y lámparas de gran calidad. 

O C A R T A - B O M B A 

Roma (Efe) . — L a artista de te levis ión Stefanella 
Giovannini h a sido la destinataria de una misteriosa 
«carta explos iva» que gracias a su inmediata reacción 
no le ha provocado n i n g ú n daño . E l sobre, de carac-
leríst icaa normales y con el matasellos de la localidad 
italiana de Prato, le h a b í a llegado a la actriz a su re­
sidencia de Torvajanica. Según declaró Stefnella, a l 
abrir el sobre, encontró en su interior dos l á m i n a s de 
metal y una bolsita de celofán que al contacto con el 
aire c o m e n z ó a inflarse. «Me asus tó m u c h í s i m o -—dijo— 
y lo primero que se me ocurrió fue lanzar todo contra 
una pared y fue entonces cuando vi una gran l lamara­
da y un reguero de ác ido que cayó sobre los muebles» . 

O F A T A L I M P R U D E N C I A 

Essen (Alemania Occidental) (Efe) . — L a impru­
dencia de dos guardabarreras alemanes originó la pa­
sada noche sendos accidentes que costaron la vida a 
nueve personas, ocupantes de dos veh ícu los atrope­
llados cuando cruzaban un paso a nivel, cuyas barreras 
se hallaban levantadas. E n el primero de los ccidentes, 
registrado en las cercanías de E s s e n , perecieron los 
ocho ocupantes de un automóvi l , dos mujeres y seis 
niños , al ser arrollado és te por un tren rápido de via­
jeros. E n el otro, otra persona queviajaba en un ca­
mión, resultó muerta y el camionero herido grave. «1 

ser arrollado el vehícu lo por otro tren, en un pf 
nivel existente en Uelzen. 

O T R I B U N A L C O N S T I T U C I O N A L Y 
P R O M E S A D E E L E C C I O N E S 

Atenas ( E f e - Reuter) . — E l Gobierno giiego J 
fciió ayer un Tr ibuna l constitucional de once civj 
cómo un primer paso hacia la res taurac ión de un 
gimen parlamentario en el pais. Los miembros 
nuevo Tribunal , compuesto ú n i c a m e n t e de civiles: j 
ees del Tribunal Supremo, juristas y destacados , 
dadanos, se encargarán durante este mes de rev 
partidos pol í t icos y candidatos. E l presidente p | 
dopoulos, que había prometido la creación del Tt¡ 
nal, cuando anunc ió la abol ic ión de la la Monarquía 
el pasado Junio, ha manifestado que se celebrarán e| 
cienes parlamentarias en 1974. 

"NO P O D I A N D O R M I R " 

Glouceater (Inglaterra) 
(Efe - U P I ) . — L a fábrica 
de camas "SIumberland", 
cuyo lema es "nada mejor 
que una buena noche de 
sueño", ha informado que 
había cancelado el turno de 
noche, en su fábrica, por­
que los vecinos no pod ían 
dormir, debido al estrépito 
de las máquinas . 

UNA " B I C I " D I F I C I L D E 
C A M U F L A R 

Estocolmo (Efe - U P I ^ — 
Alguien robó una bicicleta 
en Estocolmo. pero el pro­
pietario ha declarado que el 
ladrón tendrá algunas difi­
cultades para esconderla, 
ya que la máquina tiene seis 
ruedas y en ella pueden Ir 
de paseo seis personas. Su 
longitud es de dos metros 
y medio y otro tanto de 
ancho. 

L O S C O N Y U G E S S U M A N 
134 AÑOS 

Bilbao (Logos). — Ciento 
treinta y cuatro años suma 
una pareja que ha contra í ­

do matrimonio en la Igi 
parroquial de los SÍ 
Justo y Pastor, en el 
rrlo bi lbaíno de OchatiJ 
ga. 

Los novios, don And 
sio Cuadil la, tiene 601 
y su esposa, doña Enea 
Fernández , 74. 

Ambos eran viudos y 
n í a n seis hijos cada 
y seis nietos él, y 28 

P A R T O T R I P L E D E i 
V A C A 
Pllasencia (Logos) .— 

la finca "Casablanca" 
esta localidad, una vaci 
alumbrado en un solo p 
a tres temeros. E l au 
tiene tres años y no 
cisó de los servicios tif 
eos veterinarios para 
parto. 

Se trata del segundo 
sus partos. E n el prli 
tuvo un ternero y en 
han sido tres, dos tern1 
de 27 y 2'5 kilos, respf 
vamente y un ternero 
29 kilos. 

E l parto fue nomal 
solamente el vaquero j 
guarda prestaron ayuda 
animal mientras paría. 

I A SEÑORA CAPITAN 

me tran E n el mercante polaco "Bieszozady1, n— -
carbón de Stettin (Polonia) a Hamburgo (A,ej? 
el capitán es una mujer, Danuta KobyHnska. y-
de las dos únicas mujeres que en el Mundo tien 
título de capita'n de barco. Pero esto no es todo, 
que en el barco va también el esposo de ®*. irof [ t3 t 
las, que es el primer oficial, así como su ni|0 

que está terminando sus prácticas como '"pjgu 
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Riguroso control en las etiquetas de productos alimenticios 
Textos de los componentes, aditivos, valor calorífico y dietético 
Se revisará en qué proporciones deberán entrar en la alimentación cotidiana 
Los alimentos excesivamente vitaminizados sólo se venderán en farmacias 
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Se acabaron las etiquetas engaño­
sas, incompletas, cuyo texto está 
lleno de eruditos sobreentendidos, 
en los que el consumidor cree en­
contrar lo que busca en función de 
sus aspiraciones dietét icas . En ade­
lante, las etiquetas de los produc­
tos alimenticios fabricados en los 
Estados Unidos o importados de Eu­
ropa deberán llevar un texto parti­
cularmente completo en lo que se 
refiere a los componentes, los aditi­
vos y el valor calorífico y dietético, 
paralelamente a los diversos infor­
mes que ya existen sobre el emba­
laje. La temida Administración para 
la Alimentación y la Farmacia (FDA) 
acaba de publicar la lista de todas 
las informaciones que en el futuro 
serán exigidas a los fabricantes en 
interés de los consumidores. 

La lista de los componentes de 
un alimento deberá establecerse por 
orden de importancia, encabezándo­
les el componente dominante. Co­
rresponderá a esta lista una enume­
ración exacta del valor de las pro­
teínas, glúcidos y lípidos que con­
tienen cada uno de los ingredientes 
que se hayan utilizado para preparar 
el producto. 

L O S A D I T I V O S 

Cualquier aditivo destinado a «au­
mentar» el valor alimenticio será 
obligatoriamente señalado. Todo es­
to obligará a ciertos fabricantes a 
renunciar a ensalzar las «calidades 
nutritivas» de sus productos sin dar 
ninguna prueba. Por último, un pe­
queño texto revisará en qué propor­

ciones las vitaminas, proteínas, glú­
cidos. lípidos y sales minerales de­
berán normalmente entrar en la ali­
mentación cotidiana. 

Otra innovación: en los alimentos 
grasos, los fabricantes estarán obli­
gados a indicar la naturaleza de las 
grasas y su proporción en el produc­
to que venden. Según su naturaleza, 
las grasas son mejor o peor asimila­
das por el organismo. Entre los obe­
sos y los cardíacos pueden hacer 
subir la tasa de colesterol. También 
se aconsejará la indicación de la 
tasa de colesterol. aunque no será 
obligatorio. 

Para poner fin al abuso de las fal­
sas afirmaciones concernientes a 
los alimentos llamados «dietét icos». 

«naturales» o «biológicos», la FDA 
ha exigido que desaparezca de es­
tas etiquetas todos los argumen­
tos que no se juzguen de estricto 
valor científico. Por ejemplo; «Los 
terrenos actuales son los responsa 
bles de la mala calidad de la ali­
mentación»; «Los stocks, el trans­
porte, la cocción son también res­
ponsables de esta mala calidad», 
«La comida corriente no lleva bas­
tantes elementos nutritivos»; «Los 
alimentos dietét icos aportan un su 
plemento indispensable al organis 
mo para prevenir o curar algunas en­
fermedades». En resumen, la prohi­
bición consiste en atribuir un valor 
alimenticio ficticio a alimentos que 
no lo tienen. 

La inclusión de aromas artificiales 
con preferencia a aromas naturales 
será claramente mencionada. Los 
productos con suplementos vitamíni­
cos tendrán que respetar algunas 
proporciones impuestas por la FDA 
No servirá para nada «llenar» un pro­
ducto de vitaminas con la esperanza 
de venderlo (caro) como producto 
dietét ico indispensable. El producto 
en cuest ión se arriesga a ser consi­
derado como un medicamento y ven 
dido únicamente en farmacias, es 
decir, en circuito comercial restrin 
gido. 

La FDA piensa finalizar de esta 
manera con la «locura de las vitami­
nas» que invade América. Las eti­
quetas de nueva fórmula serán obli­
gatorias a parir de 1975. Por lo me­
nos el 80 % de las firmas alimenti­
cias deberán sustituirlas por las eti­
quetas actuales. 

L U C I E N N E R E T 

(Copyright Fiel. Servicios Especiales 
de EFE - France Presse). 

E s t u d i a n t e s 
C U A R T I L L A S Y F O L I O S P A R A APIJMTES 

500 CUARTILLAS: 20 ptas. - 500 FOLIOS: 40 PTAS. 

e n P A P E L E R I A T A t i R A Vi tor ia , 13 RURC;OS 
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s e l e c c i ó n 
del mueb le 

de DO 

mas de 25 fabricas colaboran con sus modelos 74 
una amplísima exposición 

de dormitorios en todos los 
estilos, líneas y medidas 

a precios de fábrica 

con 24 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 
y sorteos: 2 de 5o.ooo pts.y 
tres viajes de novios 

Avenida Generalísimo, 8 y Calzadas, 5, semiesquina General Vigón 

L J 
s e l e c c i ó n 

del mueble 

EXPOSICION 
DE ARTE 

VITORIA, 13 - BURGOS 

EXPOSICION PERMANENTE 
CON OBRAS DE 
LOS ARTISTAS 
BURGALESES 

PEDRO SAIZ 

ROMAN GARCIA 

LUIS ORTEGA 

HORAS DE VISITA: DE 9.30 A 2 Y DE 4 A 7,30 
ENTRADA LIBRE 


